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5ao francamente animadoras as perspectivas da renovação dos costumes
políticos «acionais 

DIARI0 NACIONALMs classes armadas -- disse o sr. Tassi Fraoiss, tm nemi do
Exercito e da Marinha - confiam tm que o chefe do ooverne
provisório levará a obra de pacificação do Brasil pela estrada

larga da Justiça* da ordem e do progresso
lllll, il i'.ii iii... caprilail .1..

111A ti 10 NAOlONAt) — Pele ir-
..'fut.fi — i iiHtnt.s ii. ih fi.ui*. pro-
•.Inn... ilu ConlttlUlHi-B «H An Con-
VèHQfttí NnHunnl, cnniu fiuiUii o
ir. Ah*U llriiall, tio i|iu urtllnitrln-
uiMiin ha HU|iOf. f^l.» reata tliivl-
dn i|u«r. nua primeiro, tlina «In ann
pruilmo an liil.-li.ua 'ii llirrln «lu
iillütnnipnlu nu totlo o put*. A pro-
poat.u, atibemo» une h HUb*00inll*
at» «<la>l«iirnl «ronallliildn dna ara.
Aaal» llrnall n .Indn Cabral, c»li'i
cum mim timpln Imtnrlit dn mfite-
rlul, pnrn moatrnr n cx«,qulbllldn-
dn do projeiu Tnn Ioda» n» for-
n.uiii» Inuitiniu cia. nfto »i parn o
proccaao rnpldo do alistamento e
ill.lrlliul.ilu do» eleitore» por sce-

('Apu, oomo nliitln <|uni1roa r- rat|Ut»-
niii»i lniUi|it'íilm » Ia pnrn n alatr.nn
íln \oIm- í\.t pnr tiirntiN n ntratnn
pnrn n t-untroln •#(uro dn npurn-
< >¦•> O 1 tit Imi Um qui* 1-atA ar ml»
itlaorHninri.l*. rrnlUndo prin oo-
inlanfto, n An linpreealnnitr. Itrm
nnnllnndo. nAo -Irl n. iniiii;nn d
mnln ll|rlrn crltlcn. Dn ludo cngl-
lum tm orgnnlzndorcn do novn nlin-
tnniiMito An mnnrlrn n podf.r*fin nt-
Hrgiirni i|itn Jii no novo unu o
nllfttnmrnin pui-.au n ni*r rtnprcrn-
dido com uliKtilutn ei rtrru do exilo.

NAo rcetii duvldn i\u:, com n
rcullzuçAo dcmtn alistamento, fl-
cnm dcflultlvuniento con tle mula*}
I.» Influencio» individual» quo tan-
to modruvnm no pnln. Fnrn fnlur
naanieaitn no Illstrlto Federal, o»

PARA O INTERESSE DE TODO O BRASIL
Foi reduzido para $300 o preço de cada maço de ei-
garros da conhecida marca Nina Pancha. Ovais $600...

NOTICIAS DE IVIIÇftG

0 REME DE MISS PEGGY
LONDRES, 3 (U. T. B".) — K.til .«.mio

»i*ompiinhiido com Krandc lt.Uraiu.fi o relda
_tue a Ft vi adora lnRlf.sa mias Pe^Ky fir.lHtnnn
Pitft rcalliíindo entro cita capital e a Co-
lonla do Cabo o qua JA. .te icha vencido
cm maia de melado do percurso.

A. aviadora quò conta npena-s 10 iino.i
c ti oatràanto cm vôos dn tfio tarso aloan-
ce, lava cia a bordo um piloto asfili.lento
r pretendo bater o recorde de .iiiraçfto nes-
f*:i travessia, tendo JA percorrido 4 mil ml-
Mias em trea dias, faltando ainda a.000
milhas para a terminação üo vòo.

Ontem, Aa 37 horas, aterrissou cia em
Juba, a R3B milhas do KhlUtum, para o
Sul, e dali devia levantar vôo hoje peli.
niiilnifititln, a caminho de A'j?rconi. na
Uodesla do Norte.

O vôo titA ontem. IA apresentava dois
.\u-.cter.st.eo« que conntlltiem verdadeiros
ntcordeaí foi ela a primeira pessoa a reali-
.¦nr um vôo noturno entre Roma o o Cal-
ro e a primeira a voar 2«100 milhas rm 34
hunu-i em um iieroplano comum.

<i "aiíkon" riiosBKotii: nom hp.vh
VilON IIK KXI-KUIBNIIAS

1.AKKHUHBT, il llt. T. B.l -- O pn-
ilvroso dlrlidvel da Marinha norle-auvi Icana
"Aliron" reallxnu ontem um vôo en.ro vn
clilnn.lt alu Wiulilniüon, llnlllinur.. Vllnrtnt- "ll
rin e Nova Yorlc, mie foi cobe-to no capa-
ço de .ta horaa.

Durante este percurso o "Akron'.' foi es-
cOlllulo pelo "LOrt Anueles", ipio ale bem
piMfeo tempo mantinha lt ttupromncla dos
ares tuwi ICstadon Unidos.

AOIOKNTK COM O AVIÃO IIO 1'II.OTII
llnitlllZA

MI0NI1ON7.A, a (l.n l'ron»lll — O livIRiV
do turismo em que o piloto civil sr. Justo

.1. do Urqulia realizou recentemente o ralde
Parls-Dakar-Rlo de Janelro-Buenos /Ires,
sofreu nesta cidade um acidente, no qual
reailltou «ilr sravemcuti! (erlilo o niiiurlo-
nado «portmann o que ocasionou a morto
Imediata do seu companheiro sr. Manoel
V. Gal.

fnrmplo* Üfi A»r*rdit Ilin". Mfi
ftHMilnl, IIihNi', .tf th «i oulro* nAo

pnitt.fAn iiiiiIh mritint V. nfto Kit-
anlrii qur, nitAii, an (alllilnil u»
¦nnl» dlfnrr.nti*» |i»rllalna, no Itln.
Nfto durprrpniIrrÃ n«*lm qur a In-
tn an Irnvn cnlrn candidato» c par-
dilua dn liiiiiiaiiln n do oom.fcln,
como iihul» do lllnrnl, do demo-
cmilco on do comiorviidor.

Ilnmala, com o cuidado «In prncc-
«Icr-ao na primeiro iillstnininln
nqui n nn» capitai» do» Katndna
rntre oa funrlonarloi, o» membron
da intiRlstriitiini o ilni uhhooIuçAch
culturnla tn BocInU dn corpora-
çOcm Uhrrnln o conservadora!* —
nnr A fatul*que a montalldado poli*
tica do pniH mudo bruacumente.
dnsfaxendo de vo*', nn condlcfira
de oxlto corto do vordadelrna dr-
dlcaçfiOK pnHSoaiH como ora o caao
•lua antigo» | repreacntantea Inde-
pendente».

O» próprio» enao» do Anaeore-
ti sinos políticos, de que era o tUm-
bolo mal» barbudo, o »r. Cmiio
do Meloi do Santa Cruz, não pode-
rito mui» medrar. K- qun meamo o"flortflo" carioca ficará nob o con-
trolo do correntes de orrniil_ii.no
partidária.

Em Minas ondo omia renovaçfto
<l'i repreacntantea nAo se fnril seu-
tir com tanto contrante menino an-
«Im nilu liiivi-ni mais ambiento pu-
rn permitir elri.Aes incxpre»álva».
Dn «•orto, muita» fl(urn» moraii.

.nll niirjlrllo, mn» toda» upotudu»
om real» núcleo» dn pri-sUgiu loirul.

Emfim a rovoluclio, ncaae purtl-
ouliir, multo modificara o» nosso»
coiitiimes politico».

ANO V
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0 sr. Molfo Bergamini apela para o sr. Getulio Vargas no sentido de se
divulgarem as sindicâncias sobre a sua gestão na Prefeitura do Rio

0 ex-Interventor quer defender-se das acusações de que foi vitimaIIIO. a (U. T. B.) — O dr. Adolfo
iiiiiiiiinliil, «x-lnlorventor federal no
Dlatrlto Fetttrát, dirigiu a seguinte
enrta no »r, Octullo Vnrgn»!

"Kxtno. «r. chefo do governo pro-
vlnorlü.

Ulrljo-mo a x. exa. cm carta aber-
In, .m|i6Ii tor feito cliogar no oou co-
nlicclmcnto por intermédio do digno
nccrcturlo dn prealdencln, ar. major
Oregorio dn KonBccn, a minlin reitera-
da roctumaçAo contra a demora do
relatório da comlsaflo do sindicando,
porquo o povo, Julgador supremo da
aç&o do» lipmen» publico», prcclaa
uo aer esclarecido, c o retardamento,
qiiiuidn demasiado e sem protesto, po-
do contribuir para a doforma.llo da
verdade.

A sucessão do acontecimento» de
gravidade creconte obrlga-me a ocu-
par por momentos a atençAo do v.
exa. no relato, que poço venla para
reproduzir publicamente, historiando
fatos, quo nfto quero mergulhem no
olvido.

Contra a minha cspcctatlva o con
tra a minha vontade, fui, no dia 24
do outubro de 1030, honrado com a
designação oaurita, cm nomo «ia Junta
revolucionaria, para responder om ca-,
rater provisório peloa negocio» da
Prefeitura do Distrito Fcdoral. nl»-
posto encontrou-mo v. cxn. quando,
dias depois, chagou do Sul, o logo
na garo da oatuçílo redro II, como
cm todas a» outras vcr.es cm qun nus

uvlriiiiiiinn, ouviu a. cxn o meu for-,
mal pedido do nuliatllulçrlo. I

Ndo qui» v. exa atíndor-mc. Por*
ato no ti cnpontAneo o deliberado, fui
a l.o do dctcmliro Invciddo na In-
tcrvcntorla.

Honrou-mo aolircmoilo a confiança
do v. cxn. Accllcl o convite mito os
lormoH, cm quu foi formulado, o ain-
da porquo Bahia do untemao que, no
desempenho do cargo, tcrlu de «aoii-
ficar-mo o o momento era do renun-
cia. Para corresponder a essa con-
fiança-o bem cumprir quanto eu pre-
glini pola tribuna purlumcntar, como
pela imprensa o na praça publica, de-
vnti'1-ini: inteira c exclusivamente .1
administração, domimblenlnndo-im*
por completo da política, quo fiel
fosse por meus companheiros do jor-
nada liberal patrlotlcumcnto conduzldu.

K' quo supuz quo a tarefa, a que
todos nos devcrlumoH devotar, fosse
a da reconstrução, demonstrando cu-
pucldndo para realizar. Imprimir aoa
nossos fitos um cunho do Juatlça,
promover u comproiiüílo «ln» il«;s|i«>zaii
publica» sem «losníitntoliir serviço»
nom entravar o progresso; cuidar do
eifslno u da cducaçÀo, sanear un fi-
íiiiii.iin, ourai' ilo credito, movlmon»
tnr a Inlolutlvn privada; pôr ordom
no apiiiollio luliiiliil.iliadvo por molo
«ia riitiluiiiilliiiiçlln «In Irnlinlliii, esla-
bplocoi' n ciinriiiiiçn ilun giivuiniiiliin
o goviiniiintoii pulo ronpnKo aon «nus
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KL Jm^r Adolfo
kmÊ^k^r lJcrgiiinlni

ücusam-se os Soviels de estar incitando a China a
declarar guerra ao Japão

lá foram eliminadas
1.861.418 sacas du café

mo, a (U. T. ll.l -- Úni uiiiiiinil-
oiido do Contielho Nuclonitl tio Oàfé dia
qno ,i (jÜAi-tldada dr ciiíAji oltmlntulivi
nlí n dln :il do oiitiilirn íln 1(1.11 lul ilu
I.Alll.Illl Mirim, "-iuín om Rniílci,
I.I1T.IIÍI3 aiti-iia; Hlll, 317.1174: Vliurln,
iui.-;m; Niterói, 7Hi itlvcrai», lll,

0 capitiu lasso Tinocu
assumiu a interventorla

em llagoas
íuo, a iu. t. ít.i — o .imiti do cu-

vnrmi provlíorlo roiiobou o sovulnlD tolo-
jíimiuíi dc Muoolôi

-'Tohho a honra Aa intrlUMptir n v, oxn,
ter iiiuiumldn huic 6 oxerololo tio uarKü do
httorvontor fodoral tun AlttRoai). At ineItwma
i-iukIuçOm. tu.) Ottpi Tumio 'rtnoco, liUnr-
ventor fedarat".

GENEBRA, 3 (U.T.B.) — As
tlclas a respeito do conflito slno-Ja-
ponòs silo do Ini modo contradito-
rins, que nho se podo bem fuijor um
Jtilso sobro n situação real reinante.

Dn Londres comunicam quo o J»-
pilo oslfl agora nugando-so a nego-
ciar dlrotamonta oom a China sobro
a possível oviicuaçAo «Ia Mandcltu-
rin mitos «lo rociinliucliiieiilii, por pnr-
to «In govorno ólilno», «ios irluco pon-
t.0H fiuuinnifntulH apresentados polo
Japão,

Do '('nltlo, liifiiniiiiin qtio, em vlata
mpvlmentnçn,.. das tropas russns

na fronteira da. Mongólia, o coman-
do jiipuui*» (lotornilnoi! um avanço
dns colunas iilpoiiliiiis ua dlreçAo
nonlüste.

Do Polplns infornuim qtio a loçü-
çíti- japonoMiL oomuhlübu oflolalmunto
que, ii partir ilo ontom, liiiaion-íio
uni nnn intendi ilo rotlinilii das for-
çns Japonesas da regido de Kirln,
adiantando ainda essa nota quo uos
próximo» iiualrn uu òlhco alias novos
t_o»tíugoiileu rooúborAo ordens de
uvacuar a v.ona ocupada.

Du Miiinlcliurlii, poriSin, uu iinlltiliis
sAo mcuos satisfatória». Do Dalvon,
no sul, esporn-se a cada momento
um niivo liiiinbnnielo ucroo ila regido
üo Clilnclioiv.

O 1'iiiniiinlii ilun forças «Io JapAu
Julga uma nucasaidatlo «invliir forte»
ciiiitliigiinltis pnra Cliincliow, afim «io
i-imtroliit- os mtivlmciittifl tio mnrochiil
Chung, evitando uma Junção dos olo-
]iii'iitiiu do Nnrto com on do Sul a
obrigar o» rduitiuoscontu» nillll uro» do
Sul a nn rufiiglnruni ua Clilini, pro-
prlamcntii dita, jiclo gruutio valo do
YanR-Tsó. ,- ,

VAI INVliSTKi.ill Nd LOCAI, A
VHIlIlAlll-, DOS ACONTKCl-

MKNTOS
'1'OKIO, II (lí.'i:.B,j — Nolicln-so

nostii irliliiiln «íuo o emíBiil guiai nnr»
Ic-iiiiiiirliriiuii em Kiiflilu, si'. Qooi^C
HailSOUi partiu ontem para a Muml-
i'liiii'ln iiuteiitiloiinl, uiini ilo iiiiiii-

Os Estados Unidus ouviam o vice-cônsul do Kharbin
a investigar a verdadeira situação naquula região

tf

inn rirlin vn in pura o norlo «le
li, l.-iitlt. lliln iininlilii «le Ira

,.'.«f«ÍW
íí'Á('i!::'ií^'Ai''._^«ií'Íi!

P'1-"'í'
Senilni-lii cliliifiii .iiiiiiii ealnçAii «In valrildN do ferru

lUiiirlilnMiiliilrii.

Cll ilo gu-prlr as ordens quo rtniehet
vuiiin «lns lllnl iuiíiii llnlilim, tle InviiH-
llgilf ll verdadeira altuuçAil llliqllflll
niglAo, nu niiiiiinii lenipn quu ilevinu.

Iilnillciir u qun «In
vorltiiao lui. ix, rua*

peito de um propa-
linln «'iiiiviuilii irnlni
ii Clilini ai ll Huaiilii
«i tlu niiivliilKliln «lu
triipna Hiivlnllcnn ni>
rnglAai OOIltUlgruillli

Nun iilruultiti Jnnti-
nanes, llga-rto espo-
Hllll lllipilil llllllll ll

.ulln iillliuln ila Ilu-

publlcn Niilin-Aiiii'-
rloatiu, qtln «VelU
llllllllllll' .|tia. o Orl-
«nln nAo vA nom
Iiiiiiii olho» n luliii*
iiiliuiiiii doa niivlêtn
na «.iin.-itiiii tiiiiii-jii-

poiltmi,
DUAS COLUNAS

JAI-ONUlMAM
MAltOHAM ' 1'AIIA

M IIH IH. N

«HANtIAI, S (U.
T. 11.) — Hllu im-
«Ia vnr. innln liniijlii-
quim na piiunllilll-
ilinlnn dn unia au-
lUçAn piirlllrn ilu
pOltdOUQia entre ti
Olilnii n o .inpn

ntVm n
Multei
vai' oonilitUtjn uonlrii blindou iininulou
tiO irlllndrii'.'! quo llvor.illl iliir. blllxu»,

No domingo ilò nolto, tun niiiiioroHÓ
gnipn que nn«i pdiln uur liliinlldiia-
dn, uniu i|iiii nii» porlíntolit n iiiinliiiinii
fiirçii Viiguliir ilu, Cüiln.i, 'Iniilrulii a nn-
tnçflii i'iiillii-lnliii;i'iirii'ii iililinViit iiiiiiii
niiH liiiinlliiçniMi «In MílItllOII ii liiiilnii
iii'|inlii iiiiiinliiir n uriiniiiii jiipiiuAii,lunilii ulilii mpnlliln n (Inin o piuitunin iluliiinaliiilii,

o ii;iti(i;*.i(i*'(> oiiHTiitiii. .oo
tIAHAH

TOKIO, il (II, '1', II,) . uno IlOIlIfll
illlurliiu nn nollnliiil siilirn ii 1'xliui
lllill «lll llllllillllll 11 (Jllll lllllllliil uu llt,,, :i
ilu KyiinlHi n Hlillinliu, pnln iiii|;iiniln
una, Iiiiiivii iiiiii uiinuii alniilnililiiu, nn
piiilini qiln Olll TU» (11*10111 qilla ll li ll m n li.
Illl vlllllliiii o lllnl|;iiiri,'iiiilu
iu- iltinii Im ra fu VI i'ilir|i'lii,i.

quu

direitos c usplstcncia nos seus Inte-
resses, assegurou-se-mc constituir um
conjunto do onunrgoH nn nxucuçAii j gosto
dos quais tínhamos, perante a Na-
c;flo, moralmente empenhada a noasa
honra.

Assim pensando, dodiquo.-mo no
trabalho, no dosompenlio «Io qiml su-
bla lor du dnnoonlontac n multa gini-
te, ferir amhUjões, osplcnçar tim- I
pol tos, kimiiiuIii (Ilsmiliur-H o contra-
rledudüB do Iodos ijiiiinlnn uno pudott*
sem ou mio quI/.-tmicm compruotidei'
ll altiinçAo.

O estudo o dollheni.;(\o pnstionl dos
iwi.funtnH, ilo meu t|uulot' oinpolgaritip-
1110, liai (llllon ou lllllllll |lll ll ni) H ilrl
iiiiiliprn, iiiiii jiilnliiiii llllillollllllin nn-
ii.iiniilti, Iiiiiiii-» (innlioulniiintn u v.
oxn. 1(1, anpiialiirniuiidi, rum n nil|)n-
1'loi'lditiln iiliii|iliii ilu i|in'iii o iiliii'iiiii,
dnspreiud rtitiionui i|tm mo OllOKiiy.ini
ii iiiigutiilii uu ihiiiIii, iiiiila uni ilu non
llnlia JA 1'iiiiliu ul Inillvliliiiiii u |{iii-
pon iigriraiiuriiii, riiriiiiiiliiu ilun |ii'll|ll'|oiiitiini|iiiiilinli'iiii ilu iri'ii/,iii|ii. Mn,, ||g||g|
lllllllll' !lll|llll'llll!l'lll. Clllll.llllllll ii. liu-
lliillllll' iriiiifliinli. nm v, 11X11, 001)10
ulinfii «lo giivuiiiii prnvliiòrln n uõino
lirillniimilllll ilo innu iiiiiiiiiiiln, ||a ||||.
iiliii iitiiiiçAii pniilliiii im 1'iiglnin i|im
llu|lU'/,lllllllll,

lilin linnAii i|lliiinlii, miu illll'|ii'iiunill-
«ln «'um iiiii ir.il|... piiivliiilii ilu inu-
nnlirii Iriiiiiiiiln (javllotllllllfjnlo nn mnn-
bra.

Um hiiiiiii ilu niiiiri|iilii vaiiu Iniiiilln-
ilu viiilnn OftilipOfl ain, ullvliliuln ii-
nn. (> liiiiniiiniiii lni|ii'iinnliinu, lll cn.
ino um Ain ilu iiiliiilnliiiruijmr linjn
i'nnvui'1 liln t'iiiili'11 mini n nml,innln ilu

uiijimii.H, que rompeu om hostllldado
.'ilriiiimiii. a o npalxonuda. [lorquo
procurei cercur do duvido recato oa
acidentes o socorridos pela Aaalatcn-
cia Municipal, os meus Inlmlgob, os
meus adversários c quejandoa cie-
mirnlos se coligaram no nprovellanicn-
to do ensejo propicio ao preparo da
cilada.

Kntrirgou-me v. exa., na parlo de
28 dc agosto ultimo, una papeis ea-
cri tos o nao assinados, contendo um
aranzel dcspreslvel, tendente a de-
monslrar quo eu mo aproveitava do
cargo para prover aos meus Interes*
ses políticos e pessoais.

ílebatl Imediata o mlnudeiitemiintc
todo o ridículo articulado, declarar)-
do a v. exa. que a revolta Intima
(pio o fato como sintoma acabru-
nhaiite du uma época tumultuaria mo
causava, nilo serviria de pretexto a
miilorca oxpioraçOec.

Escrevi, cu, encabeçando a» Infor-
magoes então prestadas a v. exu.:

! "Unicamente com o lnLuito de ov|-
tar a exploração do interpretai-ao um

do superior desdém como dc
lificuhlft.lc do resposta <\ que sAo
piusliiilim nn nr. chofo do liiivurnii
I'1'OVlliOI'lo ilit Ropilblluil eiicliiicrliiii'ii-
tos lnstrulrlores das tuipontiui acusa-
1,'íins íln vliinr o 1 ii 1 nrvi-iiIin- Imli-nil
do Dlnlrlto, IAo HOinciltQ os nmiti liilo-
rvsses políticos o pessoalsi no cx«r-
1'lirln ilu cargo",

Uma a uma, documcnladamcnto
desfeitas as argutçõee ,OUVl de v.
exa. permanecer liiinin a. confiança,
com que mo dlatlngula.

J2ntrement.ee, surgiu o caso do mor-
ro do Hanto Antônio, levado aos Jor-
nala, com a nota de eicandalo.

Esto caso, conhece-o perfeltamentu
v. exu., quo comigo o com os orgAoa
aiixillurca federais, quo v. exa. liou-
vo por bem designar, estudou lodo.
os dedilhes o forneceu-mo oa Instiu-

(t'iiiillnu'ii na Ln paginui

Os julgamentos de ontem
no Supremo Tribunal Federal

RIO, 3 (U. T. U.) — o llupromo Tribu-
nul Federai; cm sua seasao de Imjc, julgoinlre outroH, oh seKultit-i.ii pr«cctu>oa:

iiaiikas coitrua
N. 2(.:i(lll — H. Paulo — Iti-lulni-, u «r.

mlnlatro Jt«'iri«o Otávio; jnines ita turman.i nru. mlnlítros Eduardo lüaplnola, Pllnlfl
Casado, Oarvallio Mòür&o o XíormefietfU.dt
do Hsrroi. Pacientesi Martin MaHlnez Ctir»retero e outro. Inipatranto: Vertia ndo (.(»¦
nii'n, Nn,;aiiiiu a ordom iiiiiiiitradfi, c. itni
o voto do nr. mlnlnlro Hodrlip) Otávio; it"w
a conctulla,

aiiiiavii iii: I'I(tiüAO
n. 0.31111 ¦ ¦ n. Pnulo - ¦ lloliitor, o »r.

iiiliiliiini liiiiiri.u «itnvlii. Jiilm.. ilu Hiiiiiii,
n.i nr.. inlnliitiiiii Killlnrilo Kniiliiulii, Clldlii¦ 'jit.sd.i, Oitrvstho M um nu u lltinnt.iii.KlIdi'.
itu MiirMin. A uni viint"; ll |'*ii/.mih1ii. Nuü|o«nul. A ¦;> ti vinto: Kiliiu nln Hünrnlll. Ni-uii-iuín provlmonlo no nunivu, contni tm voltwinim m'ií, MiiiiintriMi Onr vn II io Mourflo ti Jíoc-i KiBneKlldo ilu DfirroMi

H palavra de Lavai esperada
anciosamente na Alemanha

lil':i(l,im, II (ir, T. II,) - A liiipimi-
nn iliiiilll unplllll luirn llil'Kin< i'i>lilu|llli-
rios mn lorito da cunhada do mliilslro
PIÕrrn ' ¦'¦ vsl n Parlll, *• mi limclo a
nlunlflriirrtn ijiiu 1 rin. para n Alooianlia
o seu cucoi.l ru tiojn co iu o niiilin 1 Kii-
dor alciiiilo ton 1'ni'ÍH, vou Motuicli,
AlftuiiM Jorualn ill/uin f j ti ii o povo
iiliuiiiii nu)iniii- i<oni viuilndnlra Im-
pnÚlniHiltl* os roniilliiiloa ilas ciuiviTíCI
ijOiiii <|ii<> l.Tlli> luiinr nnlrn uu ilnln
ntittiin-i-i, viüio ijiio ii govorno do
Uiiiirii iii'1'u nririiiiiiiiuiiii i'ii'iiiirii'iiiin
ilo poiito ilu vlala iiorlii.niiiaiicaiio no
)'M|'iirnnlii no i-Mlnhiilnnlliinlito ilu unia
liulllIdll ilu 1'iili'iilln iniliiliiiniijnn liitur-
liiM',|oiial,

AiiiiiiuIii-tin i|int nula iiuiiilii prupniii-
do pelo governo itlt-iuíio uni plifio
pnru. i'iiiii'i(iiliiniiilii ilun riiiuiiijiin ilu
Iteldh, if ii o vlna a olileuç.no dn Min
viilliiiin i'inpi'i'iilliiiii atxluniu, (liln ll"|-,'i

laiiiiuliiiuiilu ilu iiiiinni!'»
uiilin iniii|'ii|i nn mirriiH ilu

Os esclarecimentos do ministro da Viação sobre
a dispensa do pessoal da Central do Brasil

Foram demitidos quatrocentos e oitenta e sete empregados

iiiiiiii'11/.iiiiii
l|ll(i nlin
lnillin,

(ímiMiin i.|h,i'iii„ ii,iii„M|,n„ I, ,,<>,|(-|it>
«"((llllllll II l|l|nl |, ml lll nl i •. I.nvnl iiiiii.
Iilniirlii, nu,, n . „:,ii,,, iiluniiid ni'iiiall/,in;nii ilu uma aonfafénillrli Illlm'-iiiiriiiiiiii <i,, iiiiuiHiiuiiin in, próximo

mo, ii (u.T.n,) ii. o íiiiiiiniio .
nn Alllnrlon lln Alinulilii. (iiiiii.rnii |inJn
u» mii{iiliiliiii audliiiiiuliiitiiiliiti uniu,! a
illiipiii)H». «lu piiiiiniiil iii» . lHiili.il» Am
rtíl'0 Onnliitl du Tlrnnll:"A lilnpKiiiiii ilu poflBOItl lln (üinlrnl
ilu llniiill A uni |(i'niiilii mnl, quu min
pOI' fllll aivllur um lllnl nuiliii', Ndu
nu trajai", lllln», lln lll«pt)il»ll mn Iiiiiii-
uu; ilun IUI/ iitlii|;liliui pnln iliurruln (Io
Vil illl llllllllllll, lllll 1'lll'ttlll lllllllliil uni
(lliipúilllillldílilu, iiiiii ui viuiliig,.nn

linipiinllii lln iirupuijllii ilu Miiiiilirlni-j |iiti'iiiiliii'iitn, nuu II)lui niiiiptttlium, ilu

0 RESULTADO DRS ELEIÇÕES BRITÂNICAS

Reorganiza-se o ministério de acordo com
as correntes vencedoras

LONimiliM, 3 (U. T. 11.) — A gl-lltli
do ninloiia do (|UQ illnpflu u Rovuinti nn
Ciiniarii aliin Ciiniuim, om irtiniioiiiion-
rin llnu lllllllliil. 0I0I9OOH1 lornoii illil-
cll n iioniiioiliiQao trutlluliiiiiil don ro»
lircniriitiiiilon «lun liancniliiii doalitul»
«lun 'aon t|iio fiiiiniini i:X ludo «Io ga-
VITIIO.

lTol o ipio au |ioil« voilflciir mijo pur"uiruiilAii «In rounlAii tlon liomiu.i pnru
ololçtlo «Io "npcnlKii'".

A opunlijao innlKiiiricniilo illil|!iiln
pulai nr. l.iinnliiiiy, pfttln «lintrlbinr-i.o
liirgnmolito no longo ilu trun biiinriidiiu,
imii ilii|;i'iinlti cmitiiinl 11 011111 o lipnrlo
lllio ao notava min linnciiiliiii |[0i'iilil'i-
lun.

Huritutu 11 reunião reinou nuillo bom
liiiiiiiir, entro on moinbrou «lon miiIoii
pui'l.|(l08| tuiitlo nldo alvo «Io iil|;iillt-
1'iilivnH niiinlfontiiuOoii «lo npriuio on 11-
ilcrou «lon illvornnii piirtlilon.

Pula toiTiilrit vor. foi eleito "npu'ili'oi'"
u oiipltlto Vllüioy eom o 'corlmoiil.il do
contorno, tondo nldo n piopoain írltu
pur uli- Òoorgo Cottrtliopo, ilun baiicu-
dan ijovoiniimiintulii, com o upolo do
nr. W llllani Tliorno, om nomo «lu ml
iiuiia. o cnpitao iritiroy rospondóu An
Hitiiiliu;Ooii do «pio foi nlvo dn purl o

• rio» roprunontiuitei! «Ia maioria e «In
minoria o om bhkuIiIii nquolcn doln
iindoion o cotidiizlriiin A cadeira dea-
rlniidii ao "npunlcor".

li-lr.oriim-nn òntilo ouvir o primeiro
nilnlntro Mucdoiittld o o »r. Lnnnbury,
iongriitt*a)niido-no com o» domai» mom-
inn, d», íiaynftra pila çcolelçllo ilo ou-,' 'pitWu 

_-íiii/#>, 
•> 

J»*.«ntodra **npr«i-
ma da dlreijllo do» trubullioii.

Um ncgulda fórum nii»pon»o» on tra-
li.illlii,-. «ia cnm'iii'11 utfi tor(*H-folra pro-
slmn.
MOIIIl-lCAÇOlSH NO OAIÍ1NKTE K

NA CAMAltA
LONDRES, 8 (U. T. B.) - O »r.

Gaorga Lunnbory, foi liojo clolto pro-
nliluiilo do Pnrtldo Parlamonlnr.Trii-
bnllilntu, o quo correnpondo A lldorun-
i.a do partido nii Câmara dou Co-
muno. ,

l.Mporu-HO que ulr Horborl Samuel
soro. clolto amanlilt lldor do l*urtldo
Llborul, uma vou n"o o nr. Lloyd
(laurga inulilfoutou oportunamento quo
nfio doncjii nor roololto para ente
ponto.

8lr Auntln Cliiiniboruiln, prlmolro
lord do Almlruntudo, no govorno na-
cional, euorovou uma carta uo nr.
Stanley Buldwin, pedindo quo conal-
«lero vuga, â. «uu diupoBlcao, a pusta
que vom ocupando, uma vo» quo
mesma dovo caber agora a algun» do»
ninlii moço» Uo» membro» do novo
iarlanionto, cujo» «orvl.os no quolram
rocompeniiar.

O nr. Buldwin rcnpondeu a e»»a dar-

ln com innu outra oni quu pom oni ro-
lovo on norvlQÒfl quo nlr Auntln Clinm-
bprluln vom protituiulo no puln, u 01-
«omiti «iiiii ii liliiiuilii lia tlu llic con-
ootlor o ponto quo llto baba por Jimil-
qix « QÓino 'lògltlmn li^ninyu ilo tiun
jml.

O prlmolro mlnlHlrii Miuitlnntild on-
(ovo liojo pela niiuiliA no pnlttclo do
liuirlilngliiim cm confiiroiiclu com u
rol .TOi-gO, cnm iiiioni uliiiui;iiii.

A' liiiilo, o at-, Macdonalil partiu

llctlictt PfT~U^ii

lln, vlulu quo 0 .lupAo nlin «inlii iii-
niniiiilrn nonliunia iIIhiiiihIo ii iingn-
«'Inr dlriilrininnlii emu n Cliliut ooil>
forniii a ruiinliiijílai liiiiiiiiln pnln ('nii-
nullni «In rliiirliiilado ilun NugflOB,

(!iiiiiplli'oi|.iiu aluda mnln n quotltllOcom o proloHln quo o govurmi Jitpn-1,l" vctiilii, ou
iiOii fur, cuiilrn () ,\Un Hovl.itn. iiimi-I'ln"la vlll fori'011

i.cociUr (miiii o itMiipn íln mtrvl.;.i, Irn
do nliln illiipuiiiiiidiiii lipullllll 1117, ou-
non iiiiiuiiiiiii iiiiii o iili|iuu dn dulu 111O-
non dn Viini'liiionli)n,

liliina niiiilldii lul iiiiiiiiilu ruiu o ob»
.liillvo dn uvlliir li. (tolliono OXlfOillA

1o iii'1'iMiilnmonto ilu-
l>illliill'lllli (lll lllill-

parn "tu* rfi»lilofitllii do LuiinloniotillT,
uu ll!iii'iiiinlii, oiiilo iltr.uA itlK'itliu dliin
tun vcpouMii.

O nr, Htnnlo.v lliilalwln, lldoi' iiuiiiur-
vndoi' .Iniiilioni foi rfloolildu polo rol
Jorge uo priliiiin do íiiicltliiKiiiim.

OH TIlAIlAÍ.IlIrVlAS H()l KlíltAll
NOVA DHKI10TÀ NAS nUDICAKS

MINiril-AIN
LONUIlliia, !l (U. '1-, 11.1 — On re-

niilliiiliiii dnn olol.i*ioii niuiiltrlpiiln lillll»
liuni nnviiii derriiliin liirilniililuu pnlon
coniioiviidoion non triilialliliiliin, loiitlo
olou cunqulntiuln HI) catli-lrnii o .perdi-
do upoiim umn. On trhliiillilnliiu iiíiu
gnnliaruni cndoliii alguma (i poriltiiam
ll*. A |iuuli;iui |;Jrni «lon pnatltlon «1
a Hogiilnto: «lounorviitloiirn .UD; (rn
linllilulnn _ur>; Indupcnilenton 1); |U'u-
gi'1'iiiilutiiii lll.

O ^MODaJ8-VÍVKNI»f5 IINTIIIO A
INdI.AY.íHHA IC AH IVII.ONIAH UO

O11II0NTH
LONonins, ;i iu. t. ií) — Aouim

(W um- piibllcudo o rolalorlo aprouoii-
ndo poln ctimlnnfln oiun^rogatlii «Io
oiiludiir o iinvu "miulun vlvondl" tt nor
adotado nun rolnonoH nulro o guvur-
no liiltniilio o ua coloiilua dn Orlidiie
itfilcanu, «rui n In mio uirrin quo foi prunl-
illdn por lord Oiuiluw.

An coticlunAea do vollito..-» fqriiin om
favor, da iiiopoi-luiililiiil» do momento
iitimI pnra uma uiiinu mui» liillma
entre, o governo o tiqueln» colnnlnn,
¦alvo no Xorrano oconomlco n cl«n-
tlfloo om -quo im-.li.ííi'; t- l:J'\ ..U,„.
unia viinla conporo;A«> o pnra un. fru-
tlforn trabalho do coqrdonngAo,

nniiilo-iin ilu onlnr prupiiriulo puni ,i
pondoinilit nrniiiiln, an linln lllt OÍillKli

An lliilliiiifi quo oliugiim ilu (oulro
dn ironrilln fnuoill niilini' quo nn Irn-
|III1 Jupiiiirniiii Clllll lliillllll om allvl-
iliiilo uni linlii n i'ii||IHii ooiipnilii, iiuiii
niuiili'111'oni a menor illitpunluAo du ro-
Unir piira u r.onii fprròvllivllt, lllllon
quu no Jiipno il «lado iicnpiir,

AO COUtl'lll'lll, llllllll «Mllll tui ti Jupu-

A borracha sintética
Foram feitas experiências

com bons resultados
•^(VVVwVkysAivwa

nulo, i
mio

(iio iiiliir.lrln Indn
niliiliiiu piirli',

I) |L'.M.»al

AUHON, il lll. '!'. H.) ii A nillll-
imi.liln l)ti|nm(. di* Ni'ininii'íi titlllli-
ilu uiii' ilniitm <ui inolliniivi roHIIIU"
iltv.1 nu osiiciItMicliin liMliui Jml'ii II (ll-
luifiKRd ilo liorriu-lm nliltolwn. Aill-
uniu ii o.im.n.Hmol.11, «iín* foi frllu
ouloiit, A iml.n, iiiii* n nmlnrl.i lill"
iiul puni m novo prudulo n u nen-
llltaiio, comliliindo nuo i-eilm unluit-
reu,

-VIA*V»i^VWVVVaAfVMWa*V*VA>N»V»^^

lllll l'll. llll|l|l.'ltll IH'I'1,1 llll|ll'll, A 11,11
II0 ll'll du IIIIO nu uulA pru liou miu «un
piildOH moFlipr 6ÍK(.lilnil(loüi umu tu-
tlui;fio oni nn ln rlim q voiictinoiiliM,
qun Itirln liiiiilioin a liiirniivoiiliiiiirln
ilo (lonoi|Ullll.l'iit' a QOOnOIllIlV tin linln
o iiiiiiiiuiiiiiiiiiiii.

DoiiiiiIii, i\ piticliMi iilonliir cm i|iio,
no mil i.h.prt'KMiloi-1 ilu Conlrnl imi-
frnm iih qouho-|ÍíqiioIuhi (iii 1'tti'orniuj
mlllm ro» ilo lirn nl Iol rou chiiLvIIhioiii
purtl n "itoflul." iloiuiii. onl nula.

lll ll-lllli-nir du lllll HorvIfjO alu Hlnlll-
ilo i|iio, puni ntoiiiloi' ti mum liniill
dada du iniliiiililn do truiiuptiilu, da
i|in* (Ir)iniHtoit. LotfilH UH OU lltl tf luiluti-
Irluu, |ii'lni'lpiilniiiiilo pela imliiiino
ilun lill Ilun, iriiiiiu o lllllllll' nnllniiilti
da |iiiiiliii;iln, iliivu polo lllllllliil rn-
iijuiiliir u nuu oiiliiilo lliiniioiiliu. Nuu
potluin iifiMii' tiuiilnini do priiviitoiior
un rncdoii, (JI|o ii govorno tem pttl'4
nn oxoiiorur do uni "dvilirll" liiju.nl-
liou vol.

AIaiii tin linlii, min ininoii «burro»
a uiiiupili', O du inliilnlnilo tlu Viu-
Ollo «1 oiiiiir. l')ol*llll' uu uiilriiiliiii i.'a

.forrii no ilniieiiullllirlii riniiuculiii, i|iin
un» logitruni on Huvoiinin pitiiinidun,

iioilii lllllllll iinmuiio, nina iinliill.i lun-
ga lio rnprnnniiti.r nm ilun iiuiiipiu-
HI|k:i«i« ila iiiviiIikjIIii, do nitlflirii' lu-
iiiniiliii ralaxninui.tn,

l'iiiii mini, piiiiiiuiiliiiiiiiiii, a 11,11'iiiit
itinl*i ruiill iioriu iuín niiiiiiiiiln ilulxiir
non iiiuirt liiguriiu luiliin un fiiuiilnnii'
i-|(i,i iimi qiiuilruu iiiipiir-lulniliiii, irn-
mu ndiiillli' nn noiii-niiiiiuin ilu nlin.
ililiiliniliin, quu mio ínltiiin,,, lil' nn»
nlin ipiu uu grungnlit |iii|ii>Iui|iIiii|ii. .,

NA unia iiCflqaiipiiQnO ultn mn iiIiiiii-
ilunii: «) ,i, ilun liijnnlloun, ([Un iiiiii-
¦IIIIII llllllll|llll' illl «llllllllllll l'l lliirlu Ilu
dlriitur ilu (JkiiI i-nI, hul i|ii„ uln mui
A ciipiiH dn pni'iiuli'ii-liiii iiiiiiiirlunlu-
inoiilii, uniu pudiiiii iiliini' inn Inn lun-
(un tio liiruriniii;iiii niiii|iolln, pnii|ii«i
liuni mil <|iiii n iiiiililiiiiin uu iiilinliiln..
lnu;fio( nm totlim nn iiiiiih imrtirnn,
uliiilii unu nu inllin IiiIiiIiiiiiiiiiiIii nu-
llOllilll.

Niiiiiiii ilulxniiiuii ilu i'iikIIii|' llli iiiiiii
iiiilu.nn iiiiniiiii viiüiiliiilii, pnr(|IIU uu-
da inuln iiuliiriil du q.in nn luiilni'
iiiitiiilllii]' a liiiriiiiiil||i'iii'lii du iiafiOiOOin
un ilnvuiuir «Io iiiiIIiIiiiIiiiIihIii liiiniiiiiii.
O "iiiiniliii iiiiuxo" oliogóil n uor olu-
IiiiiiuIii o iiiiiiiuiiiiiiii a nproviigfto dn
üllofo dn Huvuriiu, Miiii inlv'1'iihliui ilu
i|iiii o riinirliinnllnniii dn. iiuliiiilu Illl»
l'la ilmilillliln dn irullllllllllijun, «(llt.
llltl Hlllllll, Ililll pllilniiuiii li.VHI' por
iIIiiiiIii iiiiiii. (iiriniiln, l',inuuiiuui, pu-
itln), ii, pruiiiirui' iuiíiii inuln du iipiu.
vollniiionlii «lu piiiniiiiil iiiiiikIiIii, ndu
iiunilii Uln iniiiinlti u wilinjuii ji<>i<.«i<t
ii uliullii ilu «luln mniiun ilu viiiiirliiniii-
tun iiiintigiirurlii n iiiilnili.liiiiirln ilu-
iiiiilo nnno pnun.

lll' priioliiii liiiiilinin iiirunlmu' qno a
iiuiiiijiin oonipraeniloii om ipinnl nua
liilillldiido illiiiliiliiii ¦¦ «In mini Iiiiiiii,
«Olldo piiiipniliin nn ii|iui'iirliiii.

lll, ii"iiiiu puniu, a lufnium liiiiiuri-
lllll .ii'll.llt'1'llllullll' lt 1.1 1111'ln liliiliulii
ilun illni Inllin ii|iruvi'llinliiii, ipiu piiii-
uiini it iiiiiiiiii' nu quadril irmii Imluu
nn iitiiin vuiiliignnu, ,

Aii.iliii, nn iiiiiiiluiiiiVliin uiii illiipiinl>
lillliliulii luriuiii Ou nm' un iiuiiiiiii.
iiionl.li iillllniidiin, nlin uú mm viignn

Comemorou-se ontem o primeiro aniversário
dá posse do chefe do governo provisório

mo, a (ii, v. xx.)
vprmtrlo A* i-i-inio (to

— O primeiro nnl-
iiiiiiillu Vmuua

D merecimento Intelotuai
para as promoções na

Exercito
mo, a <u. T. B.) — o chefo do

governo provleorlo nanlnou hoje um
«loara.-io dctormlnando »cja,fella umo
rovluilo complota na colocatjAo do A|-
mnnaqiio Mllllur do» oficial» do todas
nn arnian o «orvl.o»,' estabelecendo
«ino o mnreclmento intoletual * o prin-
clplo fundamental da promoçlto, ao
prlmolro ponto do» quadro» da» nritia»
e ni-rvlçoa do Exercito.

0 ministro do Trabalho vlalou parati Pará,
onde. vai visitar a Concessão Ford

0 aparelhe da Panalr cfcegen ontem, ás 18,20 horas,
á cldado do Salvador

IIIO, 3 (U.T:B.)'—A bordo do tim do» aparelhou grande» da Panalr,

partiu na mudruguda do liojo, com tloullno A Amir/.nnlu, o »r. Llininlfo Co»
lor, ministro Uo Trnbalho, quo lovou om aua lonipaiililii o dr. Jonqulm Eu-
lullo, .diretor do Depnrtnmonto Nacional do Comorolo, e CarluB Cavaco, »ou
oficial do gablnotc, Vlujnm tumbom oom n. õxa. on «rn. Bruno Lobo, Jo-
»la» Quede», | Harry Braunstoln, goronto da Ford Motor Company,

A tlomora do mlnlatro «orA. do trono, dlu», excluído» o» d»» vlugena.
Km nua paaaagom. polo Bala o pela cnpltul do outro» Eatado», i. ,eNa. tora
ocaulfiii do .ultimar, edm oB.roBpectivo» lnt«rv«mtok-«l», «' »olm;llo de caao»,

qüo pendem do »eu mlnlaterlo, .Oli para o» qual» foi nollcltudo o uou eon-
curao. No Para, o nr. LlndOlfo Color permanecera alguns dia», Indo com o
major Joaquim Barata vlaltar a Fordlendln,

O ombarquo do mínlotrO Color lístove bastante connorrldo • verificou-
»o nouco anto» da» 8 hora», na Policia Marltlmu, numa lanoha quo o «ou-
du-jlit no flutuador. Panalr, do ondo partiu o avltto As 6,1» horaa. Oortan-
do o» principais ponto» do litoral, pernoitar*, «m B. Salvador hoje, e ama»
nha om Fortoloaa. para obègar ao ParA na tardo do quinta-feira.

Sulio-no quo o avltto cliegou Au 0,so a-Vltdr|a, do ontto saiu A» 0,60. A
Caravelas chegou á» 12,26 o, apôs uma demora de 40 minuto», Imntou vôo

para Ilhéus, ondo pousou An 10,03. Desta ultima cidade, partiu *a 10,80

para a capital balann

foi .¦ti.mi.itiiii.iio roi» VBiluit iinrltiv.niliin. 1*
lll lllMlrl, I1S lK.-<iJ« li. 11. ltnllirlii''ii l|U
l-ntllii, i'«rl(>liri|ii-a« lillaa» etn niiRu «Ir Ulll-

•-(»¦' .lílci,'1" ;W..M*..Hum«To»»,' aehaniin-M
tiulioi uri nuvpii raplvtnn o vaimIo-ih» 4 íivn-
•J* nii ili-i '_i-.nlp._ ¦(¦ r^nraMniil nnliln ilu ti

1*
uiilill, Alvnru MiiiIiiiiIi', Xuvlur ilu llariun,
M, 1'rinlin ile Vimriini'1'llim, Ontir rnrgim Ho
ilrlgtirn, l^lntilim jloilwt, tluUru ilu Mmto-
MS, Vltiirlii.u. Arniilui ilu Hllvn a JuSu
ilniiiM llil.iilrn fillin: ua uliiilniiili;» J,'iu-,
Iii|1"|iiin (luliniiill.a, iiiiiilniiii ilu Miiiinnu:
M iiulmilii Au|iii.fn'j','i'iiVm»iJ'.*l*D'i' '-li'!"!'!. .l«r»
itlm, Ki-rimiul" Kri'linii, MiiniiH'11 i.untV «.

Buniu Ariiiiiiltm aol*
iiiutin iin iiiivrn ibuiviün v «piiu» i"1 m ••vn- _!.__.
l»7 n« do '«.nUo., o. tniW.iil*.nto. du. [Z "»£.»
«llt. iiuliirlilnilr. «' SMimlsCMn. t> <(.:.' i W .

IS1IIIACAII 1IAM ri.AMNKH AIIMAIIAH

Desta ultima cidade,
„„ .„,,...-.  onde chegou As 18,20.
Toda a viagem foi feita nem o menor novidade, reinando bom tempo,

oom exoegtto do treoho Caravelas-Ilhéu», ondo jo «pardllio tovo que veneor
tortos vento» contrários.

O KXFICDltaNÍK 'BUbÀnTB A AUSÊNCIA BO A|ÍNX83TnO XIO
•;. THAIIAI.IIO ./ ,

¦ mo 8 IV T.B.) — Düranto » ausência do a*. Llndolfo Color, ,r«-ap«ui-
der* oeio expèdlonto dapilfiU do Trahalho o dr.Afpn«o Costa, diretor Bs-
ral do «xpodlènte o contabilidade da wferltji*.; seçrelari|t de nutado.

Iilllu Viiruu. lllo luVIu 1'iiiiiiiiirniriir, oiivIiiii
(|0r IiiiiIIii, lum rrtiirtipfliUn-ln, o ri.nmiiil.ui
to llnlll l'iiv«lrn. A lillai.it (lll lia.lltldit
|inlai mu. liailllllii Vamuti, que Ia. (nilll
«iriiuiiHiiiliiir ds irni» Wnll.r Harinsiilm, »«n-
ilu, (Iluln n iidrlu, muilo iiiliniirln.<inliiilii .
mntiti.iiilii do taiilu» imlsvraa de «uiinrnliils-
«Am. ,

Aulinv.iiu-.il preaont», outro outro», li
mlnlatro da Mnrlnli». o interventor (.ilrriil
ilo Dlitrlto « .i'«pr«iaenl«iilia doa inlnlalrua
ds Faionda, ds AarlouKitra, «iu Jimtliiia, tin
Trsballin, rtn (luarra, ds Vlscuii, «• lua-
aona de dt.liique luiliiiru, oomo o ar, An-
tonio Cario»,

A' elavaclo da lioitln, o «'Ana, qu» on*
lusv» tinm AVo-Marla o nm "«slulnrl»",
txooulmi, inln sua orquwlt» do inudra-
lor.a, o Ulnn Nacional,
"O OKHI-KlirAll IIH UMA NAllK.NAI.I-

I.A1IE" KXIHIII» NO Itla IIOHAIH.

Finda a iwrlinonls, irnnda parte da ta-
«l.l.ncl» dlr1|lu.-ss ao oloonia Hl Uorudo,
utim da aiilitlr o filme "O despertar do
uma nnrienslMsds", nunioro promovido polo
Cou(ro dos lal.nla ll.voliinloiinHii.. O ~

(i.dillo Variiaa comparoMU,

OH OflOIAIH qVNKIIAIM DO ÜXKIKIITO
K MAUINIIA (IlISirlIIMBNTAlIAM II UU.

OK-IUI.IO .
Vario, s.norats a almirantes foram liojo,

4 lards, ao pàlsolo do Oatsls, afim ds
aproaoiitar cumprimento» »0 otiolo do «o-
v.rnu provliorle, i»l» ii»a«»»»m dn pflmatra
snlvsrssrla ds aus musa, naqu.lo corso.

O «lUNKIIAI. TAtWO *.«A(IOMO «AUDOtf
,0 IHKfK HO aOVEUNI»

Km noiim d» MUS col.ss.. fslsu o uo-
iiiirnl Tupiii Kraso.o, cli.r. do iCaladu
Mslor do Kmiriilio, quo pronunciou lir.vu
dlamn.o, tondo le.poiutlilo o sr. u.ttillo
Vargas. . .

Oa vl.ilantaa (oram rcirstiiitos imlu «<(i.(a
do governo vravlsorlo, ou ,àl>o da ti.aps»
«boa do iinliu-l.i. K.Uvotu pf,».ntaa os (a*
mrals j-íii. tn CMtte, Umiriisinp» oatai»

A M
AO (ut:n:
» m.).

Illl <lilt'l:liNll
A .ainliiiiSii (jillu

rm nnliln ilun
iiluniriOK.Ivn,

IlIlIliNOH iicmiiduN, fnl lllllllll
Dlaaa miuela nillllor uu

uuiiiiilii n iilialn ilu nuvmuu nm,iiiiii,vn uni
IUI9 lln mliiiliiliiliu.lln nua nutnilin pulill
i'u«, iiiioilu nliiiiiilinii' iim uu. n. nlnaaiia
muíliii MlnviHii unili.B ilu ijiin ii th.ifii

lltO, il Hl.) — A aainliiiiSii tolta polo
K.itoiul '1'iiimu írrasuan no oliofo do uuvtrno,

I cobrança da taxa sobro
• cate na praça da Rio

liu», !i (U. 1'. II.) — rin (.'nn».lliii
Nnuliiiial dn Uaie raoeliemos o seguln-
le iiuiiiuiiliiiiiliii

"A niilnlnaUo exinillllvu lill «Iiiiiiii lll»
Nacional du Onle, iloVIilBineiilai niilort- '
aads, onmutil-S non lnla.re.au I w i|ili., a
partir do amanha, a ale iiovomliro de
10,11, a dobronca «ia lasa do i|'J llua
nesta itruen piu.nrS u n.r t.Ks pois
tsxe «ismlilni ds ve»|i.rs".

.tiw(v;,(_« W^fflto flTtilKivAvml*» uli»^HW.,|isii|fliisliiln nn llrnall, i'e,ll«nilii
«IU 'M 'V "JSMbYO, linln «Bii-iula. lairiiia. da.
Jliatlgs, ds ii7il.ni o ilu ¦ im.ui.i«i"i. niniiill.
envn tiiuiliiuii iiuh o iih.'1'iiiiii . n Arnimla
liiniiiviiiii u ufh-iiiui- <|ii« o Hovrrno podorln
«luniiir umn o «au anulo, om nrol da nlira
llO loiiilllalrilljllii llirliilllll «lll lllll 0 1'lmín «lu
u.ivniuii o «am niixllliir.il eaiuvunl eiuniuiliii.
do»,

Tarinliisiiilii, itl.ao \i general T»»«u irrs-
iiuaii quo pedia ap ailule do líuv.rnn provi,
norlo aiiolluio os uiiiiiiirliiieiiiua o a» rolim
lai)A«a dtia «nua uaiiwiiulna do Haoiirllii e
ala Arnisiln.

O ar, «ladiliii Vsrssi, «arniliironUA, iiinm,
«in raaiiiiiu, qu» «« aonlla iiiiiIIii umi.nnll-
muiu COIIl aquala llialillialucllii, qile vlulia
iniirtriiinr a «nllilnilinlailo dan ulaaaaa arma-
da* a ««larva ver^n ila nun havia ila aniure-
«sr luilii» oa ««lurtu. psra «lornipniidir A-
oiitla prova d* ot)nllsri;s • ««nins.dai Hser-
ollo « ds Annsda,

111'iiitoiiIiiii na (.'unirnl, hiiiiiii mn nu-
iimi mpiiilludon piililluiin, por furiju
«lu i-iii!i,'iii,ii iii'iii'.i.ii «tu governo. Al os
illflpniiuiiiiun lt-riu in, i'ini(ui'iiiii c.iiu
nininliiijílii, iii.li.nllii..vnl |ii-ii(uriiiiiiiii pn
i'n nn iiiiiiiiiiiin liignriii, ingn .Irjj. *t-i
do >iti|(nlndu o niiiiiori! dn pun-iuul mu
lllll|Hllllllll|l|lll|ll,-

Hl', nilu lui nnunl', n liii|ni''lijriü ilu
uni firuiiilii mii• 11fI«ilij, mun llllllillllll
1'lilllVII «ilillitxil.l.lt. ll lllililir il iri>||,il|',n|.
Iiiini'iilii ilu nu viu' )ii'ii|i>i'lilo pur pi
ui-iii.i i'.ili'iiuliu,i A 1'iiliinlii.

Hu nml ii, nn (ui-uiii ouriiii ilu mil
nt {llífpt-llrtítílOHi |iim|ui*Imi»i tnr flldó
Iriui mil, nn innln, i|iinnlnn min ilun-
|Mi,!MMiiir|(ifi mm um vlrun i|h, (.!uiill'iii,
Klniin n. iiifiifiiin fui liiliiiitntai, miu
rli'liuuilii nun IIiiiIIi.i ilu iriiiii|iinnniiu
ilu i|iiii(li'ii,

ACIlhll ilil COIlIlM, lllilO Nll tl'|i,Mhli'
nim pnrn um iIlHuilillinimtn niIIniuln-
lln, A Imiti linjn, o |||i, IiiiiiuIii. I.ii/.iii-
ilu, i|llu Invt) niiíiMii niiHu lll lil lnl*i-
ll|(iinln liiliri'i',.ii.;iln, uu, Irniininillii un

<t!iiiillnil'll uit D,n |>ii»Iiiii)

Estará o Brasil fadado a
ser ridicularizado pelo

clnoma ?
MUNTIIIVIIWO, il (II, T. II,) ¦

(üiukiiiiiiii a uaiII ililiiilu nn iisiiuilliilu-
lllirlüS ipiii iuín nuu .mn Mnln ilruiiuii,
iindn forílIH Hiiiiiii' uniu polliiiiln nu-
iiiiiii i|iiu unlA IiiiIihIii n Inr giniulu
1,1111101111. AIkiii iIIiiiiii, 11(111 H lllll lil inun
iiiiiiuIii vniliiiluilii liii |inmuiiiiii mm-
iiIiiiiIiiii iiiiii rim Hiiiiiii liiiiiiu o Iilliunu
mini un fulii(|i iilliui ilun lnillin, nnll,uu,

0 primeiro aniversário
da posso do sr. Batista

Luzardo
IIIO, II (lil.p.nliil iniiii ii iiiaiimi

IIAirillllAlil - - 1'liwiiiuilii iiiiiiiiiIi.I
imlimiliii iiMlvui.iiir.lu itu in..iuii itu nr»
lltiltntii liiuiidii, )|0 i"l|(ii tu iiul» itu
|10|laj|ffj rüullíiir «ti-ftn iiiiliiiMiiliia uniu
mm .iH-viiii A ilnln,

Diiliiii.i im, (huitni alllN, tt Iiiihi(',iiiii
i.nu ilo <Jiililiit-.li> iii, lihiiMriiiiMjHo fi Ilin
iiiilnliini liiliiiliinl, iiiiiiiiaita pnra da 10
lllllllll, a |i|. rin|lilil ll« vinil,i li«pell|_| ilim
Jiii'llil|lMlrtn( .111.1 ijlllilll O ft» iltiili. lU
lllllllliil luiilailliln lllililiill.linr a i'll'li'll'
Hlll (1(1 IIMVtí * llB|lllllllll|fl|||ll |ll.Ml Illl

lliiie, lilliilli, vlnllun UH ouviu n,rla.
liH/lii.) ilu llnhliiiihi llfl Irl-iiil ir Irn (,!••¦ ft
Otinvllfl ilu ir, liU-niníu, ti iii', Almii-
Iiiiii MiiiiIiiiiIii, illlulill' il» Vaillllltttlle ila
iniciiii ila d, 1'iiiiIu.

. i '- ¦ir:V'is >" '"' 
\", ,' 

'*¦„:

Chona botoj| fita capital
o ohefe de Polícia

o

I.I.Hll

liln 1(0 (Io iluf.ouilnii, i|iiiiiulii nnrfi ml-
llllilimilliliilllii rnhiilu.il, ii, nllllni.llii o-
iiiiiiiiinliiu. ilu iriniit pnln nu iiikiiiiiii li ,,i
pli i|Mn «11 .'Hlll,lliillllll nn hitmin dod-
iilllv-.il dn innu. «iiiii|ii.i,nj«ii iiiimiin-
nluiuil,

lllr;« I.AIIA(.llli;il 1)0 lllt. I.AVAI. HO-
IHII'1 A COWÍIOA li|llll()l'|li'A

l'AIIIM, II lll, 'I', II,) . . IJoildó d»"
linln dn min 'li..i.inlii n. nilln Oliplllll
priiriiiloiil.n du lllivrii, lln l'ui(riin«n
du nuu viiiiin min lilnliiiliui llnldun, u
ni1, l'|illTll lillVIll, (11'allllilulllia dll Ollll"
iiulllii ilu Minluln,n |„v„ i,,,i„|||„ ,|„
fumu' «iiiiiiiimu nijiiiinn imiiiililorugi-iiui
niilii'ti a nuu. i.Hi'111'nnu mm Jiniuillnliini|iln o pruiiiintmirt unlnin pnru niiiui
fim,

1'lmin n iii', l,iivnl um riiniiiini i/iui
nnlA muiu ilu ipin ilun (uiini nuiiviiinii
U'iun uniu u in. uiii. nl,, llnnviif, mlvl»
rrlii nerlniiiniiln nn mnln llliportalll.ii

li«>i|limiiilnu, lii'liiiil|Hilii|ii|i|n iiiiim',i
BO fni'lii|i*i'liiiii|ilii du i.iilupiiinijiln .11.
Irn a liYiiinjn o un lilnliiiluu llnlilin,, pn.,l'li. it iiinllmi' iniliiriii, il,n nu,mii ., pm,
liliininn iiiiiiniiiiiloun i|im uni
Iiiiiii o iiiiiiuIii,

priuiini'

-ía

0 GENEHML MENI BflMHtíO
INSISTE NO PEDIDO DE DE.
MISSÃO Dl INTERVENTOR»

NO ESTIDO DO RIO
0 Intorvontor continuará no
caryo até o regresse de

er. Osvaldo Iranha

lllajiir 0«-
ilhaln da l'iil|i'lu

IIIO, II lil, T, ».)
uuMi. iln|i|iiliii ila 1'inlia,
ile u. rmilii, iini.iiaiiii Iml.
(«I lia.li. (Irllaalrai illl Hlll,

A' tanta s, *, eslava nu nilnltltiln «Ia
Guerra,

'«.ll lii|l|-

~r mtmmmm fSj

DIÁRIO NACIONAL
1 ASSINATURAS

-para «naa»-
Rèmstemofl * folha grátis. e«te resto de uno.
Ae peeeooe que tomorem uma •¦•Inatur» doI DIÁRIO NACIONAL
para 199a» faxendo o pronto pagamento

Pedldoa A PRAÇA J»AO MBNDBS, 8
«u aon noéno» aâente* no Interior

SE v.
i^hiü^^^^b _!_¦*

_-_-_-_!

Conferência, no 'Cateto,
sobro aa econteclmentes

em Riclte
1110, :i (d, '(', li,) -- Nn paludlu «io

Cal.la. Iinjg, A llinia, al.pula i|. «« lai.lu
rellrailu ua «auioi»l« u iiliulr.nle. ,|,i« tn-
iiiiii' l.vnr liiuiiiirlnieiilii» lui nll»!» rfr no.
vairnu, ns luliilniiua ila «luarrii S lis Msrl*
Pila perinuii. uirsin uo «silo «Iim ile.iu.nl,»,

iam iiiiiil.i-.iiiiln nnn n «ri <l»l lllu Vf sn».
Niua iiiiiil.reniil», ai»iinitn ilapiil» i. nn*

licitou, o prliiuliml ...uniu ral ii ill»i,ii«»ln
•'us «r«v«« auiiiileoliiieiilM «l««»nrii|iuliM «Tal
[•«i-iiainliiiiiii, «.iii» ««..iilada» llver.i,. m..
alliiss o lomaass «nilu» provi.«>iuisa,

¦¦""¦"¦» *¦*'¦" .

0 case de Banca da Brasil
na Coniisele do Correlcle

HÍO. »• W, T, »,) -» O iiiliilalrn 0»..
vnlitn Aranll», t caparsilo, vliiaa Ao aau
curti r.iHiu.u «m Ter.anpnll., ns l/rnalniS
i.ats-filis. Iintao, liavora l. >imo ln M4*
«Hl du llra.il aer n»ll»<li. )i* muiiltu da
«iiiiiiia.a» As CnrroMo.

202 BIRRICIS
PIRI I FMI

liAViiB, a (tf, T,

Df OURO
MCI

 Bi) «...p.-m» *»li-iama" em mm VlsloU ila ««/vs. Viarki I Mil
pnun o prln^airo mlnUtra tt, lérinl, (wu*»
l».i ra- o Marn^í An iris nii*. ã(m fo*f rifnJi fin
(SUO, tna*4mi*» *m bnnna*» •niatii-sn»».

O (siisral Manim Harrut-i, Hitur-vnnliir no «ilun» du lll»

ÍUO, a (V. V. 11.) — O Kwinml
M«nn. llmrrflto «aUivi. I10J.1 * niHto"
no imliMil» «iiiiiiulmrii, uinln (oi rnl-
tur-ll*' mi ur. (Intlillo V»rgiw O «Dll
li(i(ll(l(i rtn «lninls.-tii d» nilo |MiBtu .In
lutnrvmilnr no Kstmti» 4o Hlo, |M).
dido mm fititn mn imii» «ntregiui
no iilinfo rto KO"ir»o iinivlsnrlii nu
Mnxln.r.ilri*. yllliiiu. ,

Nnasi» nilsslv*., 1) tfiimiriil Mmiu
llisrr-tl.ii ilmiliiritvi* i|H«i lualtaru o
«niriro dt) liiU.rv.tiil.ir uo Kntn-lii du
lllo pnrn rmolvnr 0 "linpaasfi" oro»
ndo no miiiiiunin o ijub, uiiist vn».
quo n «ltUn«no nll mtavs iior/ini*
«wul», rmiiMirnndo nMnnn um. Io*
«litoo «in llnruitiui, nM un JtisUflcit
vn mnln n p*irmHn**m*U do nun ihm»
non 4 Irmito d,*i ilustliin» «li» |HtM0
vUlnho.

A* Vlítn don pni.flnriiniiri miillvim
uprosiiiiIttiKni, o «li-. OntullO Vitriíim
Inrl*», podido no SMinri»! Monn «tnr
rnto qno i.ionlIllllluuU) no «'Itrijii ulli
O r-ijtr-vas.» 4o «r. Oavuldu Ariu.li.i
n Mim «tiuitiú, o ijun pr«jvitv«ilin«-n.-
I« M)'dnrA bh. pKixlmti msl^Mtp,
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INDICADOR ESPECIAL
Para annuncios n«t« nccçio — tclephonai a 2-3424

Pura polpa do
tomates

lOXPUimMKNTKM!
E' uno» dallcln. --• A" vontln

em todo» o» empório».

Aves t ovos de raça
Ovo» de Lrtghorn branca. JotOOO
a ilii.lu; d« riyinoiilli rtoeh Cari-
JA a Hhoil.a laland Red nWOO.
Rua Uclla Cintra, 37» — Phon»

VENDE-SE
um» panai» Aa fundlgfto p»>» II-
notlpo, a r.i'. inopi''' P*""1 ""•
cln» de oliin» - Vêr " linlni A
pingn JofVo Mcml*?», 8.

Carta de motoríita
1'ordeu-ao um» »i« Mlrtil» •'•

rodagem nio-H. Paulo. Agra-
«l-.rti.i a qiK>m m'a enlregnr lie»-
Ia rítlsoAo. — Amilcar Ohllliiirill.

Os esclarecimentos do ministro da Viaçao
sobre a dispensa do pessoal da

Central do Brasil
(CoiHilUaAo da i.B pagina) i

p.'j|i;ullon em quo «o acham o» fun-
c.onarlos da Central, para «or rolo-
modo o critério do "quadro anexo".

IilHlou por tudo, contanto qj2 a re-
formn da Central nllo nofra nenhuma
pirada. O quo «ta folto, oatA feito.
Terei o maior cuidado om reparar
injustiças porventura pratleaia» na»
nltcraçO?» do pessoal. Confio no dr.
At lindo Lu», qüo aerâ ainda mais
atento na vorlflcaçD.0 dessos atos.

Ser", para mim um grando desafo-
go atingir a conciliação do interes-
nos, pof que todos no» empenhamos,
A reforma 

'entrará. Imediatamente em
execução, ficando u. nòsHo cargo, por
um dover do consciência, poupar IV

Vou amanhil ouvir o chefe do go-
verno sobre a resolução (inul, »ogu-
ro do quo nllo soros outro o sou pun-
aamento".
O QtADHO ANEXO DO 1'FSSOAt,
DISPENSADO DA OHNIMAt. DO

BRASIL

RIO, 3 (U. T. B.) — Para resolvor
a situação dos empregado» diiponsa-
dos da Contrai do Brasil, por ofclto
da ultima reforma, foi instituída uma
eomlasaso composta de sito membros,

quo hoje conforenclou longamente com
o sr. Arlindo Lua, diretor daquela
c»trada, ficando assentado estudar-
se o projeto do sr. Socloso do Síi o.
com os dado» Jn, cohhocldo», orga-

lOnliclo.
minoria os lnros desses servidores dO nliarom um quadro anexo, pnra ser

enviado ao governo.
3=

Os verdadeiros gastes dis Estados Ualdos
com sua marinha

Caixa» dc Aposenta-
«loria» © Panoôe» do»

Ferroviário»
^an&i «o» r»»W¥i^io».

DA B. PAIII.I» RAII.WA» E
|>A OANTABMIIA

»» neordt» eom a 1*1 «nbr* CnUn»

dr A|»o»ent».l(irln« c PenalVa do» P".*r-

invlatlo», miHt-ni»>.'•««¦ na ae.imti»
i,«»,i..i». oom grana» animação, a»

elolçOt-» (K>« membroa «l.tlvoe o «u-

plrnte» d«» 0»l«M d» Apoaanlado-

r|U i» Penafiea d.» Bili» P»ulu lUllwny
e Tronvnl dn, Ontal-rlra.

O rwultado da» elolçOe» tol fevota-

vel em grando pnrle, no Hli"dlcnto

dn. Korrovlnrlo». qun, graça» a I*-

glllmldade do pleito, «1-corr do num

nmlilenle d» moralidade e liberdade,

pi-do eleger vnrloii de »eu» cândida-

°A 
«puraçlto d»« «lelCOe» reallr.cni"»*

no nahado d» aemana flndn. verlflcan-
do-»e o seguinte re«ultado quanto A»

elelçOM na Oantarelrai
3»*rancl«co Bruno, 182 voto» (Blndl-

cato); Leopoldo 8. Moral», 123 voto»

(avulao), ambo» para membro» cie-

tlvoa. Para «uplente»: Florindo P.

Fonaoco, 81 voto» (Sindicato); Vicente
Carchodl, 84 voto» (avul. j).

Ontem, a» « hora», foram apura-
do» o» voto» do» representantes da
sao Paulo Rallway, tendo ee vcrlfl-
cado o seguinte resultado:

Dr. 8»rglo Brito Basto», 1073 voto»;
Argentino Vaaconoílo», W8 votos (Sln-
dicato); José Cunha Filho e Honorlo
Flleto Pinto, empatados com 957 vo-

tos, prevalaoendo porem o principio
da maior idado pnra o primeiro, que
foi escolhido. Todos «tos, membros
efetivos. ...

Para suplentes foram eleitos: Vir-

gilio Martins do Oliveira o Mario Pe-
droso de Carvalho, ambo» oom 980
voto» a cada um, o p.-rrtenoentoa ao
Sindicato Ferroviário do Estado do
S. Paulo.

Os trabalho» em ambas a» empre-
s»..i deOorreram na maior tranqul-
lidado, tendo sido a mesa dn Silo Pau-
Io Rallway presidida pelo dr. JoAo
Batista Vasquo» e a da Cantareira
pelo dr. Bnltoaar Fldell»..

A chacina de Hssooçâo
ls aormallslai pirtiulti, com ladomHo oiraiom,

colocam-so á iroato da atiHitticlt, oittiataido
• a MHela anaaia

(l)IAMO MAOlO- d» o «w»l«fl«»«l», i»»l»' ••'«>'• Hinunclju

nn irtnn renaaotlo n riimuidcndo mnndído
publicar litli» i»r. Adam», neorolarlo d» Ma-
inilin, «iitn ildriln. mnnelrn reavnndn nn mn-
iilliiniii nilllailii no m«a Ue «etemlirn, pei»
jriiiiiliitlto Mll.lrtlal do PM.

líniiii iniiiiltealo, que coiifitllulu uma mi»-
liülirn lii»lillui»ii pu.rn colocar mnl pemiiU
ii iniiniln »> «nvrriio doa ""iitadon (•nldo»,
, nnilnii» oltru» mano» o»"1»»» ciiinrer.rr.n-
rln Aa ili»»i|ie»ae da lualntorr». o «loa Bll».
¦lua tJnlilu» «nn oa nua» marinha da •*»»»«•
mum. documento dlal»-ae «ua no am» llaeal
,ln llllll), na dupesn»" oom n armado niirle-
ninnrliiiiii» Unham nleM-caiV. * «<*'". 

f"» 
'

lii.it «ia »BJ,87íiü0o rtniate». oni|U«nio qua
n Inulaterr» tlnli» nmuregndii «iimanl» ...
!M,(150,711 (IOla.Mll eom n alln miirlnlm do

"Teira 
o ar. Adam», podendo eltnr i» nl-

gurlamo» «x«lo«, d.»m«nl. •'W.twlO"..»;"'.;
7, iiiniillenln da ininilMio a lide a qiie.Wo
imn netui devido» larrao».

iiurniita o »no At 1230 a» H»H»»«» »• *

lim imã» WallKlo» Unido» «om a au» mail-

0 ministro -Adams desmente o manifesto
de Fundação Mundial de Paz

«oAuiiiNiiTiiN *i (Ü T. li.) •— Cnuaou nl*.:i «lo guerra, lm|iotl»rnm em .........
WAHlliNUiun, .. ti'- '•,"l' 

j„ ,;1n jg,,MB ,ii,iarO» enquanto i|ua u inalii-
lenii «natou num o» aeu»¦ navlua 
lil». (.17. «7(1 «liilare».

A pequei.» illtarnnia que nt nota n mnl»
naa deapen». doa «Miuln» linlilim alto tiiíll-
mente napllcAvela. devlilii A romtinerimnSo no
trabalho a.r mntiir noa Hatiiiliia llnldua e
une n próprio material niiiila mui» Miro na
Ainerle» lio «|u« »» limlnlerra.

Itin aeu ralatorln o iiilnlalrn Ailiun» de-
inoualra «Ini'» 1»' " """*n ** liólltrüMO
n»v»i no» mhtatlui Unido», v.m a anlr nwla
coro Un quo d» imlnlorta, nanlainonlu «III
duaa veae», "1,111 "I" « 8, » "I" "°*™ •"»•»
cam dn que «0 lento da HMrnp», a iniln
meno» II vete» mal» o«ro rtn qiln nn J»P»(i.

Depnln dn »pro«(.ntar varln» lalialiui uom-
p«r»llv»ii «to salário». «i»»nl<» do allmentnmii,
olo., n »r. Adam» conoluo ivoviuiilo qu» o»
JOstado» Unlü,,a, apaiiai* do «nalnrnn» um
pouco mal» dn qu» » In»l»lcrrn «som n *»«»«•

marinha, nllo podo mnnlnr o« mramnii tio-
I menlo» que » emuidra Inilenu:

m rHFníni DO SR. JOfcOi Noticias de Espanha

Conloroacla com o Mor.
voator gaúcho

i»(iii"i'() Ai..i0ORin, i (Do tjpwMpon-

Ologoil hojo, i». «»!* oaplliil. *» '«
'i,,,;,',;, 

o »r. ,70*0 Nevou da Foiitou-
''"(', 

ilunlrn lidei- r.ivnlu.ilortlirlo jogulu
imodldliiiiicnlii pnra o P»'"1"1" f° 

«"'
vnnlo, delõfldO"»* «»m coiiforoltnla OOM
„ or, Flore» da Clinlm, durante riia í
de nirllL liníri. .'"',,,'".

-N»il«ti'lr«nnplriiii it rtípMlw "'

O H,t.",»OAO NWVKH*;^^^»'-4'*

poivro AtíiAOuni, a <i>.) -• o »*••
.Io/Io Neve», raiando »o "Jornnl da

Nolln", cujo prlmoll'0 iiuimirn Apure-

inu hoje, »H»»n ° "«guinto:
•'liou pola volta dn pai» ao riiglnm

,.„ii,.liiii...louiil, e »«m tnrdauun, p»r«
neivli-mo da fo"* Oíipro»ntto do •ml;

muito chefe, **''I'K«H do Medolro»,
"Aiim quo todo» ai. iioluiiOo» necen-1

niirlnn pura n. marcha «In» negoclf»»

liulilliioii, |.niiiiiitram-«o mnln fami-

ItiOlltO llllm aparelho lognl, do que
riirn. dele.

NAo hn duvida quu afio untnii o» pm-
imnllon que niilmum o governo prn-
Vlrnilo, fio A o mundttlo du» arma»,
o nr. Uiilullo Vargn» nfto punnn »«-

nüo reiillliili' «mn» lionni, ao povo, <

iiiiilidnto quo e-iolce. novo dlíor uin
lln (IUU nlm ollmlnln. quAnlo no flllU"
iu, Vencida n prlmoliii o mnl» (ll»,l
.•II elupa Jn- ontninoii na» porln» dos
debutou piihlloo», ttuoren. daa linha»
do novo oillflulo ropubllciino".

Nrlt.K(IA(> KM nriNfSíiOKI III» liNIAIH»

IJAllUlill.l«"A, 11 (U. T, Di) -¦ » dU-
OliriO «HIO iimiiiilielnii em '1'arriuift, n ar,
Maroellnu Domingo, mliil.lro .U Inairugliii,
imiMiilou ll rrlaislln d» oannla iinlcu, oon».
nirln »»«uro d. iioleg»» do inlallgaiim»» em
lianeflnlii du KalmlO.

Bm aau dlaeuraii o mlnlalro tlolilliljM «lu-
dln A i.rla(illii Ua» 7.000 (lamilaa JA' Inaiuii-
iiiiiii» uu reiilme ropillilliiiinu, illimiidi» (11111
inilraa 7.(100 vlrln » aer m»ii|iir»rt»a ilu*
innii» o ann du 11)111.

A I.KI 1)1» IIIVOIICK» 'A' K» CONClAltA
AO» TnilltINAIH

MAUlliii, » d'» •'• n'» " ? 
'aaãnllm

II iftliiuiíli. ^«.dlnarlii. a hllWjJ»
'itn iui«i*"dii»'iiMi(i»"il.illynii:lu o ila» »»tlll»
liuiOun dn u»aat(i«»to». '¦

ÁTBNTAnO IIIKITAI. 1'ONI'IIA IIIIIU
HA. ?SHIKITr.M

iiii.iiAu, ;i (ll. T. n.i ¦• indivMno» n»'»*
iiiiili.eliliM alnuai.iii lu»|o ili.l" |i«dr»a quan-
ilu enlra pnaaoavnui nun auliiulilu» inliifllii»
ilu illllfctlll.

Um doa aaoarilolaa racelieu um 111*0 'H'»
ii pruatrou morto o (» outro flooil Kiuve-
nmlllg [illllll.

O IIF.HIOKNTI". KltANOlíH MM MAMIUM11M
VIHITOII O Hll. A/ANA

MAUIlll), 11 (U. I". "¦ ' " 
P "•• '""¦

,n„„ «anil, ...Idenla «.ral ila Fraiim oni
Marrnooa, ealava Imlo .ul vlallr. ao ai". A««-
na iiie«ldonte dn iioiiaollin ile inliilnlrne, »•
n„'„ ,»nl»..niln.n noa.» vlnlln o MMhM
iln Friilidll ntiuln, noplliil 0 " d" rSUpanjItt
om Parla.

A lei do deacanao
dominical está sendo

burlada
lUncieve-niiii un» lültor, reiliimanilo

contra o fiinulonnitionto de c»»n» oo-
muroliiln, ao» domingo» »» forlndu»,

principalmente non dliilfllii» do Br»»
o Hanta Iflgetiln, dcninciindo-ne enlro
oaniin t»»tabiilei»lmonto«, o» nnlfio» do
barlislro, mijuii proprietário» doill'0»"

poliam, »» clara», a lei municipal «o-
bra o iinniinto.

Digo quo o Ml», prefello lomo uma
lirovlilonol», nmnitnnilii vlgliit* on lo-
onln apontado», «fim do qui* tala abti-
no» n.o nn rtiprodtirnni.

Na União dos Opera-
rios em Fabricas

de Tecidos
lieeiunii'»» a»h»iln o (oollvnl priinnivldo

pola Unlllii doa 0|iar»rln» lln l»nli»lin» il»
'1'i'nliln», em au» «Mt, imolai, Idino aldo
doaativnlvlilii « llèhlalllo 6 pn»HP»i*»» II"*
nirln o miialORl quo damon » «o«nlri

i,n parlo •¦- Ouviriam pol» iirqi»»li'«.
1'aloinlra anlir. a, qiioniao ronlal |»»ln «»•

«notaria seial 0» Unllo,
U.n parlo -¦• Niimori»» do paliio, nlieile-

u0ii(lo a ni'ih»in nmulttlni
1 — '1'nmlioroln (iiniiflln) imi' lldlui' Mi

Hnnlnn, aiiollipnllliuilii n«»/ vlliHO pnr Uai'»,
lisiv»! a •- Vala» ao vIuHo, l»nr Aloann.
drn OiilnlilliO! II •" Aurilnln», pnr |r»»i»lllil|
t • . Dlnlniiiirio o nainnrlli., imi' Uiurciiun o
Hnareai n • ¦ KaiiHio»i», l»(»r Itaoliol tln Hllv.t;
a »• llai'iiril««»ii (culiO»'»>. por Joa* Mllvlii
7 -• Mlnlia» nvonlilra», por l,»tirenno o
Hunio»! li (mnln i»o mo (U« Curll»),
por Joio l.avornlni li • «'nini» d« polif»
(imealni, por llurliol «lu rtllvii; Ul Do
Ita» - i»rii ¦ illuulo, pm* liaiueiniii a Hon-
r»«: ll M«n>li» dn» M«i'liilii»li'ii» lodln
do Vlnl«n), por .lulli» 11. d» Aliiialilii a i")«*
gnpavnl I'".'-, Ull|iil| Huldiuln (rlinri.), polo
iiiníijinilii do "ilolliir M, n»nloii, «lllll1 » Uii-
iii|in»iil 1» -" '«noa Klrm» o ní lomiinla-
lia), imll»» iiironlii»; II • MoilAa do MM»
menlo, por l,«iiri»»iii» o lluaioai IH - • Illm-
plnnln lllarni.»!» ilo 'fOlOlIDi po» Jnao l.nyn-
iuin; III •¦ d iiinvn, pur l.iiiirimiiu o flolt"
re»' 17 O» nparnrliia i» na pnlrdoi, pnr
i.niunaiiii o Monrrn; IB • ¦ Itlnlrurtn» ennil.
nn», pnr 1'annllm, Alli» o llnilluii,

llaiuilii"*» «nliiindn hallo quo a» ptulnn-
Iiiiii ale d» * o mel» hnraa dn iniinlilt.

MONTMVtnli'0, 7
KAM -¦ (linam nova» inlolmocl-e» annfo
s mnnolrs OÔtftO "¦¦ dfirnrtilRrsm ns »*n
¦nntn» aiir»»«io» Ou dl» II em A«iune»n.

Ih. r.iiiii.iii.» unham niafraln um romiein
paia a tuaca onda llr. »ilnadii o mlnliUiln
d» Jiulli).. IH uma daa aatndaa Atttt edi-
lírio, ii unlverallaflo caiai Trai» -*.it«l»»

latim ao» monlf..l.nl»a cotillinaM» a poli-
n.n dubla a i»M'ii»iii» do lovjrno ouaai.it.
» t.rmlnoii por Incllnf i* «eu. eel»la« a
irem ao p»l»cln piaaldenolal deomn«t'ar o
i.«ii dMKoalo pala maneira por nua o »»•
vetno a. cunduala tio eaan do «in.on

A eue lemiw, «tand» muilldlo pipular
eimilavn aa palavra» do orador, aplaudln-
do-o oom veemenela ao terminar » aua pa-
Irlotle» p.r.iraoln.
MOCAH BHTUDANTBH COtrOCAM-dll A'

ritENTtl DA MANOTIBTACAO
Um »ru|K> da» mocinha» d» Baeolt Nor-

mal, que aaalalla ao eomlclo, colocou-»»,
en(»o, A (rente da m»nl(»ila|lo, que ae-
gulu em coluna oomp»ela rumo da aHr do
Koverno, »p.M.»r do» axunte» de policia a do»
enldadt», que Unham acorrido ao Ioo), pro-
curarem conter ou dtasolver oi manlfutan-

ô» eolud»ntn Iam pela ru» proferindo
gritos de proteato e viva. «o Pesrai.il.1, oa
quala eram correapondldoa nlroMorín.ant»
pela onda humana que .«aula .itrii.

Em frente ao Jardim do palácio, » mui-
lldllo eatncou diante de uma uranilij (oro»
armada, comandada por o(lcl»U de condan-
ga do preeldente. Na» Jnnelaa a aacalu» do
palácio tinham aldo colocada» malralhadora»,
dando A praija um sapeeto bellcoeo, como
se Ée oaporasas um atnquu dt Inimigo».

Os estudante» rodearam o» oflolala, aob o
pretexto de dlaciillr a maneira do r.t dlaeol.
verem, Uolãndo-os aauln. do tfopá. Rm «o*
(Ulda, a» moçai aeiqpr» i frente d» m«nl.
(eaiacllo, romperam impetuosamente c du-
pio cordão dc soldados a penetraram-reaolu-
lamente noa Jardins do palácio, aendo ae-
Kuliim em borttorlnho » no melo de um ba-
rulho en.urdecedor poloi eatudastea e pe-
loa iwpuisroa.

A CHACINA
Foi tn\Ao nu* *" -le,, n choí|Uõ contrA o

«eminilii oorilrlo de Itnpii, J.\ .Ia porta» do
palnolo praaldenclal. Oa odolali que diman-
davam deram nrdem de (nno e de (Odoa o»
(utla o daa boca» du» nMrAllindoran poiila-
dn» nm nacndn» inmoeoii n chuva de b»l»a
nue roulioii » vida n multo» Joven..» o forlu
cenleniia, pnla « Kranilo o numoro ili-.» que
nAo ae apresentaram, Indo ourar-»» em aeu»
ISI^N. , .

A nlllltldfin, filtre n nlnquo Inoptlia-lo do»
anlilailiMi reounu em trepei, om moln doa
«rllivl lailelllnille. doa lorliliui, lUnqimlito no-
vw Ir,;',!!.» eiMiayam no local, tomando atl-
Imlcii Un tioniliAlo.

As violências do sub-
delegado de Perdoes

ATIHAIA, I H»n eorr..p<»i1»nlo d» l*'**

tiollfl». qu» )» Pttnllrtmo. '»"«'•* "» •'»
tlaeimoa laiaa ttttttaat .... re»*»»», »•¦
rn.» » acreeranla* mala n «|OI»lll

rima A«»ian» «a ^i^^MJPSJr.,!,. .i.u.r. VIVM «o PariH» !)emo»*»l"**<»,
M ptíao • r»i*IIUdo a» «adi»., lio dia II
«a milUbro, M*K)n aello itn dl» JfwjSM,
tt 11 hof«a. liem., a«#», aallileU», a
.«.I. .11 vliim«v« *a •nl» .l«l»t»'lo Cee»i»o
Alvlm An, Ounh*.

r .i..i« .. a»ni» »ue » qiialauir m"m»"i'
In «rln Pimo » "r»»U!l"i.li''' ra.nilil»!!»*'»»'»
u nmhnln do ... «»• Adriano, Jn.» KM.
dllo di Artiar»l, ru|« '»•» '0l »»l*l»«« »
noile, como nollclamo.. ,„„„..

Aiuarda-a» a abrrtur» do rl|ôrM0 inque-
lilo a »>.i"iin.

AtAiti'1'.H I*. INJliniA» AO rA»Tl»0
DBMOCMTICO

Tem c.u.ado p.».lm» impttlijn, JUU
rnl.dr, a atllude do or»»o pa»;»*.'"». »
í.iilialrn.»**, com continuai provecac»»» ao
partido D.moírallco.

m'.+m*mY~1ZÍ??Z7^'~*^

Viiou a compoaiçêo do noturno do

Vitoria, entre Done America e Itabapunn
lí' grando d numoro ilo formou

um patriótico dterireo
lifrMla i'r (ttar 0 dlpuladn ronlnnt.i.,

,li..i,*.. «...» oe M.poruiafa»» pila rbaema oa-
riam bunidoa. a maallaaiataí dueolveu-.».
mknuncii. couitiVA ot» mormuniH*-.»

Oa piolMaoiaa aa »»«iildad« »t M«fllelne,
ato conllt»ue »e aa aabat do* doiora^n» la-
toa cm UU* pai»»»r«m irinllw ealudahie»,
t.Larateram ao praaldint» Joai Ol)||l'H, !»•
nuncianlo coletl»am'Mé a« aua» ca'eiltn«.

Também o ir. oelao V.lv«.i«. O"-"""1
dt Kaíilldad» «II Dlrtllo, ten-inrlini o »u
cario.

OIMJVE tNtVBIIIIltAlllA
No palio d» llnlvamldad. o« Mluianir».

em comlelo, rotolrtram d»olar»r-f? cm «ri.
vt am aluai d» PrMeíiO conti» o bMba-
rumo da toverno • larujou um manll«»(o
ao pau eapondo a ailuaClo.
O ÍBMUJIINTB ODOOtAIM NADA HADIA

Na ocaallo am qu» a» raallinv» o comi-
elo, o dr. OUMlart atava a uabeceira de
eu» mia enlernia. Oi manueilanlea, no te
dlriilram para o palácio do «ovem* pa.-
taram pela raaldencii particular do preal-
danti, onda ditam uma formidável vtla a
dlriilram palavra» uparaa ao supremo m».
•utrado da liacio. Um filho do prudente
ealu então, a um» «acada • declarou aon
po»ol»í»£ qu» aau pai, no ftiomi.ito, eattva
áo lado da proienltota, gravemente doente.

O» eatudanla». aupendo que luo ua um
pretexto, npedrJlarara a MldMIúla do pra-
eldo.il,!, tando uma padra »lln«ldo « dr.
joa* Antônio autílarl, n» Mbeça, produiin-
Oo-mo eMenao ferlmtnto.

rrtWAO DU ÍO«!(AM»TA8

..ii.. •• r.i»,.' • IVin* Ainetle» »
ntü. I llllt »' > - ^iyÍl^^m%\PXs^U n,..«...m At VI.

Il.h.po».,. nn Wat.do do RtO, »*-«»>'" ' 
^^",,)„^m(' *. to.W iWMtWi A

aw"-'! ía^*^'»8 "•"
,«lro qu» t«m caldo. Tnnib«t«m a.lOMmw» , r,rt0 „„„„„„»,

:.;..,.:..r^«,M-í-.'. rxa »•«— «*•
mal» grava». ___.«.

A I.WTA 1>A» VITIMA»!

Tiintn i»i»*ra u« iiuiilo» como n« (.rlilwi,
i'iiiitniii*»o nlinniindnn rnoen» do «»co.l» ««r-
mal, mio na«liii iloruin n aeu aancun em no-
louaiuto A Inlaiiíllillldailo do «olo do aau

""qÚatoríO 
niurlix*., entro, o» qual» InU po-

.,u.»iio» voiidadnrca do Jornul» o eetj»» du eh».
1'iianU forlil')» fórum roonllildo.» poln» «mliu.
Iniiclaa dn Orila Voimollin.

A BI'l'»IA«,'A(> AOMAVA-HK
N»»r« l»lu» cniiiniriitii lndl»n«.|ilo na eopl-

IM. A' l«rdo ronlUnvn-»» nuvn ihiuiKenlii-
¦.Ilo, quo noiiillu lini.i u l'**.'»1'" MHIl»lfi 0»'

O dr. JoAo Slefanich, um doa rirelorra
d» "La, Naolon", tol praio como o c»uaador
do incitamento doa Miudanteí A;;'ffí.*s«*
mon»tr»cO»a ruldoau. Eaaa Jornall.ta tinha
•tcrêvando annoa vlolantuaim-»» contra o
*Tambim 

o dr. Adriano Irala foi detido
pelos mesrhoa motivou.

MAM iHrNimciAs
o« membréa do auperlor TtlbttnAl, mlnla-

ttoa Pell» Paua o Adolfo Aponte renuncia-
f»m «IU» lug»rel, obedecendo »o »pe'o l«n-
nado pulo Partido iwpubllcsno, »(lm de quo
o» coiieliglonirloa n»o gatvlMti.i» o ütvMno
do ar. Oug|l»rl, con»ld»r»4o Inimigo do P»-
râ'»lo'mnmo 

motivo pediu demliaio o este-
dratlco d» lller»lur«, dr. Anaelmo 'ovar Pa-
rall» a roqoaro.i relorma o mnjor ac arti-
lhari» Ptdro «anauna.
O PUBHUr.NTK OliaOlAlM INIUONOII-

St* AO 8ABBR DA8 DESOAttOAS HO-
iu-it o povo

Ao que afirmou pea»o» mlillo oliogilil» no
preildenta «SSWgglar! a que ae encontrava etn
pklíiclo, o dr. ougglnrl. ao «aber ua» de.»-
carsAa de mctralhndoro» «nlire o povo, por-
«untou, indlgnadoi "Mna. quem «•»»<•«¦¦*
r»r» tamanha liaibnridnde? Baainl Bnalll

A lealamunlin dícinr» que o dr. amularl
reiHtlu lí«o varia» vaaei.

MM8HÒ AB«lM TMVH ^»*«JJ2«**No dl» aagtilnte. am meln d» maior orno-
s»o « »ntlp»t,la «a um» populaçtto, n dr.
uugalarl ern (ornado A renunciar »> nllo
noalii que oouplv», depondo o aau mardatp
naa min» do vlce-pr-aldenle. ,...,-; ,„r»l».«» qu» o dr. Qilgglarl del»»r* por t»n-
ttn dl*» o território p»f»|ualo, amlmroan-
ilo par» a JKntopA.

O Metropolitano
de Nova York rea-
briu com grande

freqüência
NOVA YOnlt, 3 (U- ">'• »•' *-- *> _?**ll"'

pohlah opera «ouaê "«S'^» ™,r«m^.
ioda » «olenldnde. o grande •»•>»•> "*1.**
va-ae riplalo, nada indicando » »''*"".¦"'•
preirto dc iiogocioe qu» rem» »m tod» o
""Tambím a Opera d. ^*'.'^Jima tempor&dn, com W»»4-»1''''.^..^.*?;
a.r da gr.nde freqüência •«»¦«'"¦"«»
que » temporada dari um "dafloll da mal»
5, meio muheo dC dólar.., quantia M*
n„» ».rA cob.rta por m.lo do um» «uo.cn-
SS Zt^TSt Nova Vorj • "iu., "londo
íl.am, atcanc» * aorn» de a milho»» o»
dolorei.

FOI ICEITII DEMISSIO 00
DIRET0H Dft CIRHIRI

CIMBIIL
0 ir. MMtiln «• MnU

cenfertncltu ciw •
ix-tflntar

HIO, S (U. T» B'> - O. mlnlatro
da FAíortdi aceitou a domlMHo db
Br. Herotilano «3íív«lcantl dd.nr
de dlrotor da Carteira Cambial do
Banco do Bra»ll. •

A' tarde, catevo no Banoo om conte-
renda com o sr. Herculano Cavaloan-
11 o sr. Monteiro de Andrade; diretor
do Banco de Credito Real do Mina».

Dolorosa tragédia em Juis de Fora
PiDCurâado «W», m wldado do Exerello M morto por

nm seu camwada, da Força Publica
... tat .*a»a ara n««f«IUi" I>*)0« lí«» 'l1"-

efe#.»K ^r^íS "Sa-Sr^SrVeiic o,„ ,
« ,7m .nconlrt «mlr. mllltare» d» F.rç» 

^^V, dlll.rlii ce.lriro lolpeim Jo.(

\\

PUíl!0dlA*.d»o,°!,.'rr.o6ao Itl.chu.lo, houve
Uma diufdW PrímovlflA por pM|M do
"AtC^.eH.MWâm.nUr a ordem, lendo
eniíaoo am conflito com ei 

J*»^"",4»orruaca, eoire o» qual. N acha»;» o «oi
d.at» »ht»'ontem «íMa.inado, Mau"»"»*» •'»
lula t*avad» *ait tttt flUdo nk ckbeo». Por
hu mot"o foi' ile- «<-t'd,0.„.M.,,h.7ra;
da tua corpetaíào, da onde tava alta tr»«-

^iV^lUaÓ. re.Ubkl.cldd, "Io f.«la
Mkrédo d. iu». Idêaa d. vlnggr-M da MUa
camarada» dA Foté» Publlo», tendo ooir.
ií.e oblitlvo dílSAdO anteontem, A tarde.
o quartel de .ua eorpora-eM» 1A. ,:,Ptuoa» botas Min d6 crime foi «le
vlato em comiianhla de outro. «Utad"
nà aòna do MUlhario, onda »lmU rtaliwaou
mu» dtMjot de vingança.

O DESENROLAI* DA THAOJ1D1A
Vinha o aOldado Jo»6 JfW]»áa»UV?axMAriaho PTocoplo, cm dlrecao »o centro

da eldad.. AO eh.gar «o laçai do crimi»,
ji maicado, loi »1» interpelado a «jUi¦ eet-
poraofco perunti», lnurp»l»í»J «J »J"
áa d» un*. grupo Oompoato d» Jo.eFTi.n-"«ode. 

BànlSa, d Vttlm»! ^JW..da Silva e Lourenço «ulrlno Atvea, todo»
«oldado» do ««afeito.

Iteepondld» a perguni». o aaWaSojapo.
lida viu..e .ubltamanle Agredtdoipor lui»
p.telra d» BUva, qu» lhe deifíriu um»
pancada oom um pedaço de c»;»*»*!,''0
,ie cerca de 1o ceiiilmetroe de comprimento,
com o qual o» achava armado,

Aparando o golpe com »'«»''"•,'*'
jota Ftllciaho tíve-o parclalrdemo parti-

Pranoirco. uu. ttáli «o lha »P«*»mitra.

"^rpVVcl.cTcam-loao pnr le.rj jm-
quaTTt' o ae.aa.lno o. punha cm dM.bâla-
"VmTwío adiante do local do crlfíi* In
-n».Tmi.«è com trea «amentoa do amrcllo
,« ou». m 

"preainlou, eom ele* ».«»"-
íSdo íl» Ponto onde, JA morto, .. whAv.
Joaé rranol.co.

08 PBOTAaOflISTAS I>0 CBI.MK
Ch»ma-aa o aoldado aaaíaainado Joa

FraníEfS» doa lanto» e PjrUlwl» »o l.
IJÍS, i, Artilharia Montada. Ii-rn dc iõi
Sííu Saturai dí Aracaju'. Sergipe. ' cun-
ta?i'aí ano. da Idade, aendo filho da Fran-
i^ tjaita . de d. Maria Joaquina."'"ScuíiB?U em conaeqi.enc.-i de (ér'n»ento
«rStrant. <»» <«'" <*"*¦ lc"i0 í° Q°"W,
TheííífrrWla interna conaecotwn. Mwndo
ateatou o l.» tenente dr. 1-oopoldo Torre».

O criminoao » o »old»do do J.» baWhap
da Forca"publicai Joaé •BIMano.oome
Fdho, moreno, de 30 anoa d. 'dade, mala
ou meno».

IMt «oldâdo («ra deataeado W*j'**«";
naTona. da Mat», P»»» onits deverl» >t-
'"lí' 

policia instaurou tlgoro*o Inqicrlio,
rui oorri n» delegacia auxiliar, tendo aldo
apíaenSlde» a. armas «f/"«f4" "°ílnc°í,
«liln — a fac» com que tol luaawnnanu
Joie Ffin.ol.eo, um i«da«jo de enno u. (fr-
m um" m»oUinhn . •Ih45'dm»r.f»e»,
enconirlida emspoder do «oldado morto.

Ã naçãtf lera de salvar-sc por soas próprias màoi

As ditaduras prolongadas, por mais bem
intencionadas que sejam inicialmente,

acabam por dçgenerar
l»tilfl"0 ALilflOriWi 11 (Kaiiiielol •.'¦-

ra, DlA[tl(.»NA01UNAI.«rO"»»"
,„,!„ do Ulo Oraudo" publica o «e-

lllllllln «.illl(iili'li"A pioponllu d» pVllMolra «nlveiiui-
rio ,lá vitoria lovoluiilonnii», 0 mu*
tm ur. liiliili.llo Ilu lüieiia cimeeileu

tili'l)»go»».. Foi por nllo Ignorarem »»¦
»a 1*1, fatal, qu* bliaea »» »«**»*» «•""
K«i\» na» tendeneliii- nul» lnconlrn.ii-
lavei» da alma httmaiu, qua * hults».'
part* do» povo» «uropotu fitaram d»
illladiir», Apo» » «rnnd» (fueiTa, um
liipldo leKlme do trattnlgllo da auto

Violentes temporels nii
eeitis britânicas

SOUTHAMPTON, 3 (U. T. ti.) - A
UrA-Bretanha e toda» aa «ua» «•o»ta!J,
ontAo sondo varrida» por vlolonto
temporal quo tem oau»»do grande»
dano» e prejudicado onormemont» a

Nn» proíilmldad.» de .P^Bànfce,
natilragoit uma eacuna de 3 laaaina,
franco»»., "Salnt-Anne" qu* lido". In-
1611'ameht» parAlda. »alvandO-«i, en-
trotánto a trlpit.uc.AO. _-K.-,

»m oon»»qtionola d««»e ttmpomi.
o avlndoi* ,T. A. Molllaoil, rtoordUta
do voo Londr»»"A»utralla, qu* P"1»'*-
dia levantar voo hojo para a Cldad*
do Caoo, adiou a partida para outro
«lln, qnando JA «o achava no aorodro-
mo de l.ympno, pronto para doeoiar.

Ainda pelo meamo motiv^o prlncl-
ne do tlnlcn quo «o dlrlglaTe I/)ndrt»»
n«ra Llvorppol por via aer»», rogi'«a.
nou a l^ohdra» om »eu A»roplano *
pronoKiilu .vlngnmjior vio aérea,

alumela para A demoernola, lran«l«j*«»mlla »ií".*'',"W's«"*S ¦•'¦¦> Aw™ ""^ -H>u,!0'* mè"'""
tolha «itrloon. K Kff.ffi na.tarla »»ta .Implei, qlU.tfto de fa-
,m„ ptiiln j.ii»»i.< 

d' Pm»m ',',*;.,„, comprovada pela ob»»rvasRo liln*
,,„ia iniloililnil" üti oilgeni, qu*. pem» J_ (6£ (Hudttrll prolonga*

ANULADO O CONTRATO
KNTRK A ASSISTÊNCIA
llOSrlTAÍ.Ait li 0 SK.

PORTO IVAVK
HIO, 11 (U, T. II.) • • O .'IiiiI'» dn

govorno iiroVUdrlb unnlnoti liojn de-
i'1'otii nn paul» da BuitcAuRÓ ileiiliirnli-
do linln o contrato iielnlinido enlre
li Ali»l»loii(ilii lluapllalai' n 0 6I1B0'
nliolri» Porto l)'Av«,

,„ ,- „., ... ,. ¦,..,,, ».o ' OFICIAISÃÕÍJANRIR«B 
¦

roVilorlO luran» a»»lnad« lio)., j) A ALFÂNDEGA DE SAN-m ,,. ..«I.IM». «..rata. »• PM- T()a 
HIjJMQVIDOB

O mliilnlro da

Os decretos assinidss pele
chefe do govirio provisório

iu», a (d
líoVor/io pfovl...
.ililr. niilri*, o» «IgllIlllM daorutoi
ia da Vln«*o:

Deinlllinlii n «ng.nl.alro Mauro ilrixsliadi),
dn nluilaiilii d» realilnnla ria íi* dlvlüliii da
or.trnl dii llrnall, tendo am *l«ta o iiii.
n puniu fi eiiiiil»»».! ile «Indlnnnclii, qu* fun-
j inun Jiinio H menina «.Irada,

lOannaTando, » Wdldi», Paulo da Mlran-
.Ins ClMtlVIlli d» aualllnr da 'iidmlnlaiiaiika

il,,» llnrialii» da d, Paulni Olo.r RlMM»,
ii luiln nl. d» agiuiuln do (Jorr.lo d. ll»lto
«iratida, . «n»r» Maria do carm», da ag.n
in piialnl d. I»n», i.mba» am ». PWiO.

Num.anilni Miiatlr Mod.lroa d. Mlrunda,
(Lu. iiualllnr da uiirlelro da ndralnl.lranln

. rm H, Pnulo, nm .aarnla o miemii oar-
nn inlerlnamant».

Ilemovendo o amanu.u.e da ;idmliil.lrac»n
iiii» fiorralo» dn Par» uara Igual cargn nar
ndmliilairaijg» d» «anloa a o ainaniian/i» da
iiomliilalraoiio da flauto», Holon valdamar
da Oliveira Manila»», pnra Iiiii»! naigu na
un 1'arli: por .i.rniulas a flg.nl. du Cor-
rolo de g.rUiialnlio, enl»M. Paulo, l«»liel
ile aampo», P»r» »|udoni» da ng.noia de
ssravlnhm, no nu.itin "6»t»do, e o »|ud.n(i
,1a »««n"l» poalal da Gravlnhoi, ToalPv
, 11 .-o de Mou/. i, para ag.nl. do (-iirrmi .m ,,

. HerUo.Inlio: »¦ tn. '«o*»vri*'i-'i"i /*]¦.',» T'l r*

0 DIR DO ARMISTÍCIO
0 prosldente Hoovor lança
umi procliimaçào ao peve

norte americano
WAHHINMTON, II (U. T» H»> — O

iirnnlitoiiln llonvcr Inniiou um» |»ro.
iilnmiiijlto A N«ulti> (iniivIdiiliUo totlntl
un penton» de hnit vonlartn it qu* oo-
iiininiireiii mini fervor o próximo dln
lt do iiiiveiiilirn, uiilvernnilo dn nr-
nilnlliilii dn lillH.

Illm «un pi'iiOlnmii(|B«» o ultefo du
nni-flit (llr, qun nn HOfli itldíitd do

prMonldj lodo» dovurn fniitoju.' o dt»
em qu" »« comclluiiii o. voll» dft pi»»
Olilro a» ungíiiii».

ItlO, D tU. T. n.)
*»a/.oiiila cimuedeii proroRugAi», por
iiiiariinln dia», pnrn a pn»«« doa "l".
Ó»orl(i Vliientii do Araujn, « Angelu
Xlonodllo do Vniidoneelon, «.x-nnnuniliiii
iiflulal» ailiianiilroii dn Mfuiiiloiin de
Hnnto», iilllinamiinlo niimnadno a.o

.naiirltiirnrlo» da daloK»«la flnenl da
1'ai'alha n 4.o ciielltuialio (In Alfun-
iln)(it ilu li.ilnm.

ULTIMAS DE
ESPORTES

AH I.ISIAH llll) "OA riM NOVA
VOllK

NOVA YOUK, 8 tU. T. li.) ~ O nll

Kllliilii i.iibniio da |.,l»«»ii doa lovea Uld
(Jliniiiiiaiii. veiinoii IjOW FolduiMi, d»
Jlriiiiíiwldii, iiiiiiiii Iuin om 10 ».»»nllo»,
ilua au travou nnloiii A noite na ura-
iiii do Hl. Nldliolaa,

¦ No torneio d* lula roninna roa-
llitadii ontBiii ni) Mndlnij.i Hquara tlar»
ilun, (Um iiondoii «imiunivJU o tllijM

CURIOSO PROCESSO DK
UMA ESCRITORA

TOliBDO. 11 (U, T, II.) — teve Inlolo
(miam peranl» o jula federal ar, 1ÍIIIIU o
Julgamento do iiriioiaio movido peln einrl-,
tora mlr.i Nau BrltUin «unira n ar, O, A.
Kluiu, proprietário de uni liotel em Ma-
rior). rl6 l"»l»do d» Olild, par» dei. Imv.r
Unia Ind.nlaMIn dn llll mil dólar»», por
ur.naa grava X aua r.putiisdo. Ml». Ilrll-
Uu i! autor» da um livro da aucaaa» » d. 1

.uncnllnti qnn uontein
Apoiidr «I* pWtW .» toiln Kcnto que

«i (Tfiveiiii. PriivliniiIo »e o»lA on«t** I
mintlandi» diiclillilamiinto peln. entra-

da dn ubiinlllHOioftalUaoftô, o »ou ml*
ninln» ilu Onril». t»!»*» "'" "h0 "0

ditadura, niun!rn*»o ainda piirtltlarlo
ilu (!l'0!un|}nm*lU(l di» regime exuoclo-.
nul om quo vlveinnn.

"lilliteiulo -- ill» ». cx». — qu* •

ai* lliulu ponto iiroiiinturti » volta do

pai» au roglnio uunnlltiiiilimal» A re-

VOlUfjAo nlnda nno ronllrioil do inoilo
Inliiicrnl » nua ohra o a uonnllliilolVo
viria Impeillr fidalmenle quo o »r,
(Intiilln Viugi»» pudaano conuliilr o
nou iinorni* programa d* roorgunl»»"

dfto política, moral * admlnlatratlv»,
qun no eniuinlni na primeira fn»«". M.

poili!»» llnlm» iidlnnto, ciintlniia o
Ilunlrn onliovliilnilo: "lil' prnulno »»•
iii'gui'iil'nui» no nr. Uolullo Vnrga» a
llhordildo nlinolutii lln nijAo (o quo tido
iieilii poniilvel imiti.' regime uonntltu-
iiloniil) para que «. exn. pu»»a roftll-
uai' »nm donfiiliHilniciilon, neni trniial"
gouelna, prenlldliiilo por lodo» o» elo-
mmllort Iiiiii» o lloncnlon (Io pala, 0
programa de rniiovinjAn i'i*oiioiiiloa,
cqulllliilii n moriillilndo, qun tol a ra-
«do do »«!• da revolllcflo".

Heedlla-rio ttfiul a teoria Hlmplla*
Ia, it pm* Iiiiiu, liii»xitla e porlgonn, dt
quo nn griinden truiinformUijfle» na-
iilonnln piuiniim ner ulira penuonl do
um liomom, ou d» um grupo de ho-
meiin, A rovolla da isolollvldittle. Con-
iil(lnrn-iio «» povo como uma innnnn.
Iiidite, plnnlli'11, nlinplon nrgllu nmaii»»-
d», (i«pii7. do iimiuiiilr Imlnn on foniinii
nob 0» »gel» dedo» do mir.iillni*. Ji.
»en(lo ovluontn que a ohra do regdhí-
raoao nncloiiHl nfln imtfi. tnrmlnuda,
mal an podendo dlzor que tenha aldo
Iniciada, conciliem pula neceiialdad»
da ditadura, oiiiqiinntn houver algu-
in» coimii qua raxei' nenlo pai»."nAo 

pddo liavor, a nonno JtlUo, um
orn» mnl» funento. Aplicada n»»a dou*
Irlnn, lorlaino» a ditadura por algun»
ano» inuln: clniid, dor., quem rialio
quanto»? Orn, A iiniós. lei hlatorloa

ia dogenera — para invalidai' a tono
do ilmtre ar, mlnUlro da Oti*ri**i Ma»
lia alilda outra» ranflci qu* explicam
nili» po»»»m a» tlltRdiira» manifestar
a» iiilrlflean vlHiideij quo ti» o«plrlto»
mal» nlniplen lhe» alrllmein.

lima nauliii « um grniiile urgRiiinmo
Vivo. l'or ntaloron qtl» ne quelrnin i-oit-
nlderar a» dlforenoan entre o liullvl-
duo t a ouletivldaiU, multo maior*» o
mal» profunda» do quo ela» nllo a»
aemelhanca», Idêntica» alio an Uin ge-
ral» do organUagao a funcionamento,

Tanto nò Indlviduu, como na colctl-
vldado exl«t* a »n»»ma ooordennslto
d* olomento», a meama dependência
reciproca antro a parte e o todo, a
m«»ma r*aqRo necea.arla entre on or-

gau» qtie dirigem a o» que «Ho dirigi-

do». Toda trattatormacau ulll u ea-
lavei tom qu* ba»*ar-»e, portanto, no

povo. imaginar qu» «* po»»a fur.cr
nlguma oouna A revelia dele, pol' uton
de arbítrio, A o maior do» crro.i po»-
alvel». Pelo contrario, o que toda dl-
tadura hoilouta * aohnatn prcolno la-
»*r A raatltulr quanto anto» a mnjno
»o Império dan lei» natural», no nfto

quer vol* deturpada a «lia obra.

T**m-«» comparado Juntamente ti»
róvoltiçOl»» armada» com oporaçoon cl-
rurglca», «o pa»»o quo n» trunnfor-
ma«jflch pacifica» ttn» nldo nnnlnillmlan
A Urapautlct». m«dleamei»io»». noto

Em Santa .Rota
ti,\l«i r,.»l tl>l TAMOliK ÍIMBIO DK
¦IA.IA1-A »M.linUI.IVAO, MO«»KN.

l»o KM AlNHHHIlMNUIA OAü
()l lOIMAUtlrtAri

HANTA H08A, S (D6 cOI*ro»pondei>'
lo «lu DIAUIO NAOIONAI.) - No

dln DO do m6» findo, A» at hora», no
engenho d» legenda Amnll», onde
thtbitlhnva, o Jovem ,lo«« Puíini, de
22 ano» dd Idade, flllio do lil», Mo-

do»lo irurlnl, iiqm rsaldaptí, foi vl-

Uma do horrível dcumlre, qu^ lho
oatinnu «t morto.

Vurlnl, quo toniiiv» conta do tan-

qu* do giimpa, Ao fechar nmo lor-
neira do mamiiu, í6-lo com tanta infO"
lloldadn, quo eocorregundo, caiu d«e*
tro do tanque qu* no achava cholo
do cuido dc imnn, forvente.

Triiiiu|iortit(Ui pura onln oldado, em
estado gravlBHlmo, prentou-llie nn»U-
tencia o dr. Primo Camilo, aendo bil-
dado» todo» o» oflforço», pol» Jonò
|i'iirlnl faleceu no dia Imediato, A»

7 hora».
A morte do Inilllnno jovem foi mui"

tu »enlliln, pol» Kurlnl ora bailitnU
n.itlnuiilo om noHija cidade.

A policia tomou conhecimento Uo
Ato.

Inspetores d* policia
que exorbitam

No ultimo «abado, cerca da» « ho-
ras om um bàr altuado próximo A
»ucur*al numero 1, do» Corrolo», A
rua Joaquim Nabuco, fegUtMu-ííi uma
cona quo reclama prdvldcrtcl.v9 da
parte da» autoridade» competentes.
tW turma de agaiite» do policia, em
uorvloo d* npreensAo do armas, çn-
uatido i»o bar, comoooU a revista»
o» presentes c, exorbitando do »ud»
luníO*», Obrigou o» carteiro» qUí ali
a* n.ohavàin, fardado», a. «* »tibm*tí"
r«m A rovlata. A dígulr, com um *•:•
d*»»o dd »*lo, digno d» melhor cau»»,
oa m*p«to«» protinddfarrt rovlatnr
um sargento da Guarda Civil, Urda-
do, quò bo achava no local. Repeli-
doa p*lo guarda, qu* oa prontfíu. 0»
Inapítof*» recorreram a autorldafl»
nue o» acompanhava é anitUtlu A af-
bltfarlídad* »em proiiurar conti».* «ou»
aubordlnado». conseguindo .»»»im 11-
vrar-«ií d» prUAo,

O» funcionário» do» Correio» «IA «u-
i*.ur»*l da rua Joaquim Nabuoo, «oi»"
lindo-»* of«ndldo» oom a atitude do»
|«»pntore», procuraram-no» ontem, pj;
dindo íhàth«mò» a atenoAo «lo cliei»
do» agente» «t* policia p»ra o «*.»»o,
*vliahdo-«e a repetição do v*x»m* a
qu* »« «tijoltaram para evitai' fato»
d* conseqüência» donngradavela.

Reunenvse hoje os
representante» da

V.ttQt ¦
n«iin«tn-aa hoje, »g""íj ^"^•'iil.ír.lH'

te oon» a Coml».»o rAaoiitlvi», da («K*"*"1*
iniur» du Coniielho (Ural d» U. T, d; a'1'*"
dn ir»l»r d» amiinio» relativo» ao «sindlrn-

to dn» (Iralleoa e d. novn» inloladvan a
mal» elailliddAd» » «iram iladna A rorpii-
r»e*o, em dele.» d» dn"»».

a rjoi*llii»ò liixèiiuiiva di». u. T. o. m»»-
ia pnr» o» r»pre».nl»n(e» e mewhro» don
eomKlia de oflclnn» pnr» o.ue ngo (nl(em
a reunlllo da hoje.

Na Guarda Civil
•"eíiuorimenimi dlrV»i)nado»:
prnl n — tnterMaadO — paspailio.
«ll» - Dr C»*t»no ""«mitl Mamana

J '.n?eonl,,en a firma » #«=£¦*£«&:
aM7 - Ainerto Rodrigu». "-*»•¦''».:- 

M^.

Cionoaivea - "D.lcrldO**. llWB - .Vgo

fauiliio Pinto Nntarlo ~ ''Wf'*0." 
„7,"— Am»ndlo Auguiito — "NOdri n« n oon

rtiv «M - 3ott Maria .10. i»nlo« "•"»'*

[» 1 "Nada h» a deferir". ÍIOI» - rortiaa
rf.m.n». nuarrairo — "Nada ha.» deli-

%T&mmm^mmmtamxa 
- 

gjjjllmI níw -j. ««rvicò pnra o ill» ' - "tuaria-

MÍM - Dia I Sldai o in.^tor- dll.!. d*

a diviaae. OU.rd» »o edi^sttta"",'•

Unliermè kakl. _.

Acidente no deposito
da Repartição

de Águas -——
tauando trabnlhavnm, oniem pol»-

Mm no depósito da ^^**»á*Agu». * KKgotoS. A rua ÍWP»'«B";
, moiormta da prol «!lür*íi. Dp*Inf o*
Portei», rè»ld«rtt« A rua CoroiiH Mo-
ral» M. 

" 
» °Vi*M« l.*«P»W<> *»r*

elnuo Borg*a, vil», caaa â, foram vl-

üomlnão» cndhla um pniui <t«*>"^
\mmm dxplõdlr. «ofmftdp/o-m.»*

oanuerd». iyiopoldo, que o, »j«d»** »v

„r Vli-o, frl «Ungido por Uni »mt** q1"3

lhe onln do Mito «obro n cnlie,;,., sn-

trenilo tanlbín» um ferimento c)n-

lU0»' 
retido» fdrnin moilicadon poU-

A»alnl.»n«ila, lendo «Ido '""V*"'*".*','""

querlto nobre noldento uo trnhallio.

Departamento Geral
- de Veículos

infrator, dn dl.» 2» de oilluUrò.dO^.IMI.

«^«S;K iS!:iS!:
JIMI), *JU7S. 22110,

Atingido por água
fervente

Min nun leiiidoniilii, A rua Hoch»,
08, ontem peln muiihil, o menor DíriilL
rtlo Mstnvnm, «1* 11 ano» do Idado, (oi
atingido ocidentalmente por «gua «m

sofrendo, em con»6qiianclA

Distúrbios em Fran-
ça entre fascistas

e anti-f ascistas
rAr.IB, .1 (U. T. B.) - A nosnc-.io-

lacdo do avmUtlolo Italiano non con-
oiilado» de Nice, Ch«mb«i*y, uyo» c
Dljo.1, deu mear a «orlo» con I too. „,,,, „„,,, „..., 

j...... ift-, em; ^
entro «lamento» fasciata» e Witi.tM.l.Mrt, Mil nm. o» ,„,.._ „,M
outa», ««nilo que na primeira de»-1 ""MO. '"«I» lu.'..' „.,„' ,„,a ,„»,
ho» cidade» houve um morto.

Foram efetuada» varia» brlíOOs um
conseqüência de»n«» dlslurblon.

íàní' ÍMa' áeií a»»» 30na, "Win, «»o.
SAI »" »r,M; :mi. JM, Mn.'mV\ um. (ü(i», i»i i»"3' íví1») il',*,'8! i m sas» ".'"• • :

ln»ir.õ»"W dompAràijAo, qü* A lell». Qu* rt/,"imau',,rR7gciicrall»iida» p*lo" corpo.
«* diria do olrurgl&o qu*, extirpado o 0 M„n|ll0 roi internado, em Mtatlo

•Í7».| -1600, 7(1711, 787(1, W. S\l», »1U-,
su?» «aos anil »"H3, Wi aim, a*r»J,
aaiV .aa» «OM i"0»7 «0»l*, 9UIS, «"8,

«MU OTO, Pllio. IW01. I««, « '
«»i» \fà> ««hi »•" sai-. vZ:tM, \m Wh mi ?$&; um,

HllOo,13131, 13104. nalM, 131O crime bárbaro de
um apaixonado g S» ^:n™:TalwkuúnütSn, a tu. t. ii.) - ca* í«^;M,°S%i. Í4l ">¦» m. •'.• ü ¦' Com o Julga- ]ai. t-ie. U7, i«. 1*3, U». »»'» ¦'••*. *5J'

do campOUo do» pii»ii-po»ado», d*rl
(nndo «nu poderoao «dvor»ario Kl ,,„„„.„, „,,., „ ,„.,„ .,„ .....^ „
illoiiliii. Na principal luta tia» pro- ]\nn'é'à 

"lioamTiiTldã, 
qüiT nn' ditadürai»

llmliiniTN.il Itiillanii Uwirgu Cn»a »o- prolongada», por mal» bem InUnolo-
lirt|iiijou Joy Mondl, do
npda renhido combata,

Colorado,

''Alfa!» da Iganola *rt.i ilor/aio o.,
EoU rmíiiil», l>.oolld«» «*KJ«U, P»»a IIU"!
n»r»o n» nganola Po.t«l d» í/rane», .mia»
no «atado d» g. Paulo,

Aiilorleando » Itlda Mln.lra d. VUijgo .
lirrmutar imnv.1. com a pr.filtura muniu-
iitl dt Crut.lro, no JC«f d«i da d. l'«.ulo.

A PADRONIZAÇÃO DAS 1N8'
TALAÇÒK8 PARA-08 SER-

VIC08 POSTAIS E TELE»
GRÁFICOS

HIO,' 11 (U. T. B.) ~- l'or portaria
dn hoje, o mlnlatro da Vla-jllo d«»lgnou
um orle.lal da diretoria do» Corrolo»,

dol» nutro» da "lopartlcAo, do» To-
legraro», para procederem ao <"»tudo
ilo projeto de padronltaijllo da» Inata*
loijOo» * mobiliário, pnr» o» «ervlgo»
jii-intai» o tfllograflcoa.

A ESTRADÃDE ferro
NORDESTE DE 8. PAULO

HIO, íl iKap.clai par» o (ilAitlu ÍIA-
OIONAT.) — O chefo do ndverdd aa»,',noU,
n» pnala da viaçao, deorelo declarando a
. iiiliinliliiii.i dn cnncoaiiaii » Ootnpandl» do
l'nrlo o Bairnila de Vtrro r(i'.'dii«ti At U.

«uin pnra a con.lrucaso, iun a gdüo d. uma
inlrndii d. ferro d» Uhatuba a l*iir-u.npo-
Ha.

VAI «ER APROVEITADO O
PESSOAL DISPENSADO

DO MINISTÉRIO DA
VIAÇAO

ntO, 8 (U, T. B.) — O mlnUlro
da VlaçAa, por deapacho de bojo, d*-
terminou A 'i.x anezio du diretoria ge-
lal d* cxp*dlente da ucorotarla d* **«•
tado, que organl»* cxnri urgência, uma
rclacAo «le toda» a» P«»»oa* «linptn-
nadai por «upraairM* de lugurc»,
afim da «erem aprovíltatdaa «m outro»
cargo» vogo», (»«* r«pa*stl«ji5«» «ulíor*
dlnada». „ „ .

, J*»ra *<i»e fim, «Jlarvarii Mr «w»lkllJLd»|l
inform»ç«5«» 'tá mapafriaa' repartf<!fl«.'»
•obre o ««cntawtmto do* «lUoanaadoii.

o tempo
BOLETIM DO INSTITUTO

28m\m p..a"drí,.,M,h-u"7m-,rr.i astronômico e ubofi.
lllli» da tutor», hoje cotn 13 •»'«»» d. Ida- c , Dl»"» d» nnvemhru il. I»J1 .(lina da autor», hoj.
da, O «r, Klung, era r..poala, a »»»» II-
vro, •nulillooii uih outro "IU.po.1» t 'Ilha dn
prr»lde*iln" «m eu)«. «I.gacdaa a ara. Brll-
lon viu grave» »euM'tjOet A aua r.putaclo,
donde a »ggo judliil»! que reaolveu tomar.

EXPLOSÃO NUMA MINA
NBWOA.W*.»., II (U, T. *»,) •- Dau-M

imi» violenta «ploallo na min» dann.nl.
nada íllalnr Wn, ai» ,W»lla«nd-pil.-'l''/ii*,
re.iilt.ndo do alnutro f.rlinonlna grav.a am
0 mln.lrna.

O poto «m qua M v.rlfloou « «»plo.»o,
nada anfrau.

TREMORES~DE TEHRA
TNO MÉXICO

"•KXICO, a (ü, T, B.) — Vlnlenlna
li'.iiiur.. de larrg «balaram Imlu « reel>o
d» üejlaa, provdeando deaaHanunto d« Inu-
m.r«» hablUoM» a ctu.ando grand.a da-
fio. maiiiial». ,

DIMINUIU ÔT*DESEMPRE-
GADOS NA INGLATERRA
WrlDHKH, íl (If, T. ».) — N» «.miat.

qua l.rtnlnou em 3d da outubro ultimo, foi
reglatradn um novo dieraaolm» d. l.UM
homen. n» ll.ta da di«.n»pregado«, aubln»!-»
ftHlm a iiiinnl 100 mil a reduclo v.rllload»
n.aiao uitlmua 4 .emana.,

TAMBÉM RALPH CAPONE
FOI CONDENADO

WA»K1"I«SW0M, 8 (U, T. »,) - 0 indlvl-
duo nalph «Sapo»», irmão do lamoao «rua-
drlllulro d. Cht««»o Al Capou», foi condo-
nado a 3 ano» d. prl»«« a * mulia d» lt
mil dolnr... K«na pena foi Impoata em .,„„.,,
»/lll» d» Ur «Ido dlnlgaAo ptla <:orl« fln- falui
lir-rn», iintiim, a rlvi.eSii áo procei.o oua Ti.t.l.atrV
O /njflino rMJKitwkU, r.tnrtu cwntruveritt-r rlai im* ,
peilura» tegl«liUlvM a r.agallo do tin^.íii.i durllvl»»

A VKMIM NA «JAMIAa. UA* lt atMlA)
T.mp. máxima 23,0 — T.mp. mínima,

.13,2 *"• Oiiiiv» em 21 ha. 12,* maia. •- V.n*
lo pr.domlniUila Mal — 'f.mpo g.l*l, Va<
rlav.l,

Dia 2 de iinvembrii d» 1(31
T.mptratuia medi» l».l

¦St-MMKallUBM' A»l«Of.CMU)Ag
¦•ara o dia t At nov.mhro d* m,ll

Hnl, daioer (Ih, 30m,, ocgao »«ll, 30tn. -
Lua, n».eer Ih. Um,, ottm Uh, Mm," 

«a»

tumor màllgnp, nüo có«U««e com o
podar d* olcatrltaoao.do organlamo c,
prolongando Indetlnldaniente a narro-
»*, pretenda»»* fater por aua», maod
a obra d* repara»-1'o qua aomsnto a
iiatureia conheoeV Dlr-a»-la tratar-»*
de um dôldo, »«nko.d« um criminoso.
Pol», "Miitatla mutandl»". A o qu» ne
poderia dUer do» revolucionário» que,
para. computar a obra dn revolução,
pr»tende»»«m conneivar A hacto »oa>
A imrcoa» da ditadura, A obra esseu-
ciai, especifica, podo-»* quasl dlxer
exolttelva, de toda revoluç»o, A extlr-
par o cancro que Intoxleava a nasAo
n lhe impedia o normal funclonamen-
to. TMo laao, oab» M»tltul.i» ao im-
perlo da* «Ua» 1*1» natural», aprovei-
tatido a reaolo tfinatlea, o lmpulao pa-
ra o bem, c-u« na ooaglfco ge produ».
Bata A A grande verdade que, aendo
olvliiadA, cdndunlri fatalmente aoa
mal* d*»a»tr<i»o» multado». ,A nacto

..„.,. „ ....„„.._,.,.„ „,„.„, „ ,v„. ura. d» «alvar.»» por »üa* própria»
nwla «cada v«t.'iíii(i3..#ltoll val-il» mllolil fi.X!M*-it®rV*?^-,W»^
fejtpllíl «em pfp<unrt*tijeS',',-',t'!1:J'*«rt,J*l'lU". ' ¦•*¦¦

'• 
'"  ¦¦»>...¦•¦ 

' ¦» ' i.-r ' 
':*¦"¦'-'

gravo, nn Manta C»»h.

nada» qua »»Juiii Inlclalmento, acabam
p/ir degenerar, perdom o contato com
a coletividade, nobropriem-»* a «Ia *
vam a confundir o» lnter»»a*a da pro-
prla conatrvagtlo com a»' noooaeldad»»
iiaolonal», Tornam-rie um qulato, um
tumor maligno, que ao» pouco» vai
Invadindo o Intoxlcando toda • »eo-
taomla
«^

t

moooti rt* 8üpr»mà Corta
meilto do Indivíduo Oíorgo Wrrol Coa
t» dn JO' Ano», *cu«ado d* 'it *nl*r.
rado viva a JOvai) rhylll» Symonn,
linda rapariga d» IT anos, por quem
á* apaixonara.

O orlm* qu* «moclonóu profunda-
ment» toda a população novaaoiande-
aa, foi praticado no Vírto pannadrt
a para encontrar-»* o aorpo da Jov*n
rhylll», houve n»a*»»ldad» de em-¦iWmmM^^'WÊ&miÊm

uo pagamento da multa de porlo d* a m"»»'»;
3M.000 «hlllng» por ter deixado de —

Nào declarou o» de-
poflito» que tinha em
banco* estrangeiro»

10.3. oartlnlio.ai HIM, 1377, ,1»M, 20".
im. Sm. mm. ->M«. Ji;?. g» »»
ííaó meo .ns. nu>, UM*, a.i*'» *v>.'
«SS: nma.%» »»».*;"• 2SH! iíU'
JIU, 28M, 3M3, «i», Mt.1,JMS, 3M».

«ÍOI, OU», OOJi», *u*»v. ¦»¦>"»» ¦'"""*,. 
,-,,lSír»***a 4* dl» í idíid.ilul.to A » l»»l

Paa»ag»lr6.i «. ">••.»»' ,'-"• íií1' '„,•
J«7. 410. 62», 0Í0. J33, 71», 7.1», • I.

acusar oa doposltos qu* mantinha em
certo» lianco» no o«tran«j(olro.

:, ,¦ Wa» 

Grande incêndio
' numa garage

RIO, 3 (U. T. B.) - Vlolanw Incen-
dio deatruilt jpala madru»ada, o gal-
pio da Companhia Internacional Man.
vésteh ondo »o achavam d«po»ltMdl*i
dèaenas da auto-oamlnhOe», e que

A antrada do cemlte-
rio de Galia, detenro-

lou-ae um conflito
O OOMAIU»Ar«» W> DWltAOA.

M»rlÍO, JOírAUUllÀBO »0»,.«JM
URMMttTIC. AfcVWOU-O A ttnm

OALIA, %¦ (Do oorr«»pond«nl* do
. DIÁRIO RACIONAL) - O dl» de

hol», «sUdlcaío ao. morto», raajlatrôü

..U..Ia ImmjiI *.Z' J*5. f'i*- ..ai mtm ain.1 Ml ÍOf.

Im* \m i'í«: .«•: í.»: 5»; »jí
X; mi. «m: 2.7*: •»«», w*.»««.
3300 3333 mt, am, O**.», 2707, .7*0.
37»6 ato», 4071, 4001, 410», 417», 13»'-
4101 IM»; «Otl «IO, 4787, 4120,
0270, —* "' *'""
«119,
7l»l,
m:mw'mmWfmmfifl&.

311.1,
I 000» 070», 9034, 0010, IIOW, pi^J.
i mm iiia. ai», 7030, noa, 7ris,

7340 5»4 710» •>»¦>¦ •¦«• "í7"' 
7gM 7*27 ¦?»» s-1»3» »*»*• m„l'

_.J 1120 M20 1311 041.3, 0437, 1020.
«MO 

"£t 
«•"*, MS3, 0076, 10040, WUI,

101M 10211, ÍÚ333, 10327, 10341, ,103*1,
Í070S «Íi iíU» 11240. 112»l, 1408.
míV, íioog. ««3, 13&I.4, ¦iart. .ujoj,

Waai, ÍÍÍÍÍ: \l%\ %& 1». fe

f^IHÍT"
aialp,|"ran

tJBtSmí
sam

it at.

¦(Tigiiit|^»i'»»»i

»,). .' 20,1H. 1'atiU (OU.
Agudo*
Amparo . . f . .
Avar» . ....
ttotueatu*. » ,. . .¦
llraganoa, . , .
Ilroua .....
(,'ainpliina . • •
Oampoa do JordOo
vailna
Frano*
Igarapava . . ,.
lKUil.il»
Itapetlninga. . .
Ilarsr» , , ,. ».
üurliihii» .
1'lriiiiliinlm. . .
l'(«l»i
nilulrgo Prato
Kl" .ouro', i
(anto» ....
IHUi onrlo» . ,
D, ', do Kio Pardo
Hi.riiiinliii

A. A

21,0
!0.0

24.11
27.2

2». 4
24.4

23.4
tt.a

«obra a r«n«lu qua burlou r«ra fll.a» da*
elaracO<>.

O NOVO MINISTRO DO PX-
TERIOR DA ARGENTINA
nunwoa AiAS«..3.*v. *< •*-> *» *<*

dMlgniirlo uara n cargo d. tnlnlairo d««
IUIIU.6M íaUrlorM, o «. Adol'" mnl,.

ISilli.l,.'.
I,'l».rliili..|...ll. . i
OUeroimaV», •
Julí de l''ir... .
NranaguA ( .
Porto AMgr* . .
ill" «ll llllir . ,
rilt» d» Jaiialtd.
Illlll-ii".! '..-. .

27.0

30,0
I 2».*

27.0
30.0

ÜÂ
14.0
24.0

24.0
20.0
2*.l>
20.0
27,1)

10.3

10.0

17.0

14.1
11.2
10,4
lS.g
10,3

1,7,2
1«,2

lt.t
17.0
10,0
10.»
11,0

1X0
29, p
14,«

CrímlnoftO» presoa
no intarlor do Estado

lUgrtuou oaun,' d*, Intarlor do Balado,
onde *f.a iong* ir»reureo, *U at barrànc».
do ms oraní», a cata d* erimiao.*., a

.„_   eteelú «i eapiurt» «• Oaíltul* d» InM.-
nüm*r»tè no"t*rríiorlò aüieric»no."AÍn. iigaijMi, aomànAada ptlo tiamU Alttm
da agora uma o»l*tl»tlea divulgada, «iiva.

Mitiét iiptpiliçItMrtl-
imrieiM itnul raeipti'

nt U radie
WASHINaTON, 3 (U. T. 8.) - O

radio vem oada ano progredindo «nor.

ocupa uma grana* área-a* t*rr*no ;,,„„,„ „,^. »•,».,.»..;«». -iv-¦-.-..,
tia rua Santo Crlsfò, n, 1J4. ^i, 

" • i0 dar «mirada aromaria, oon»tl- "? f,T „{', i«Mt, 14Í»iJ»»*-' "Jl**/ í!5í'* Foram MlXitAtWãWÜtiWtâitf-fm*,- de ««wa da í.C» **•*>&¦,<¦¦>¦ •':',%-¦¦'A'r^pj^.-mJ^^ll 
£.$'oa eii.^.VW"-.- 'i. Vsponlto de mate-» ¦a^.,..,-^%g,u do deitecamenlo (ei»-[í»M, osw'V»W M7T?*^. •*'•. *«•"¦

rlál» d* Llhó foft, mmSfrm 'ÍS^aarrri^iro l»d»Sl4Uo ioaijultosOt- «AM%% '•»*
Llno Ribeiro., o» primeiro» a ohefa- m,,, 0 qual procurava «rtar no «•¦ "ii-.JKJ; uTàmil de wiiira *> »»' .

¦Chov,

OllllV.
«Jluiv.
Chov,
Chov,
Chov.

cota em 2,600.000 o numero da r*c*p
tor*» em íunolonomento no* nitado»
Unido», o qua »lgnlflca què, matado
dn popiilacito do pai* ouvo transmla-
afaa radlo-tolcfqiiica».

—I '

O LAMPKAO DA CORSEÜA
FOI ABATIDO A TIRO

AlACOIO (COI-Mg*) , 3 IU, T. B.) — II'
g.rtl a ».n.ai;aSo da daeafogo doneaquanu
A mnrlo do bandido cavlgllorl a d* dol.
da MU» lugar-tauahia», dapola dt renhido
anoonlro oom a gandarmarla cor.a.

Uin oficial, qu» oomandkva a tropa inte
deu caca ao malfeitor, oontinua «m parlgo
it vida, »m oohsaitu.aela do. f.rloMhtoa
uu» notlKiu, o mhbjio a* dahde eom mal.
ire» doa homeng «oli teu comando.

uniu mwimi , w- , *¦ *¦» »»¦«••"*»— — ""¦»•»-» .„w», »-- ...
rem ao local, apo» a mahlfegtaoAo miurio, traiíhdo A cinta uma aliada
do fogo. ':•-¦¦_ laoa. ;

A» chama» foram atacada» peioi Oome», nAo ae conformando com a
flanço», »endo retirado* para a rua n,grjida do militar, dlrlgltt-lh» albina
polo» fundou do dupo«ito *m qUiètÚ
a avenida Uma, grande numero da
outomovalii' ¦" .,,,, i - iiiaaHigai ——

Chov.
Orv."

Chov.

Chov.
Chov,
IÜ...V,
Chov.

Chov.
Oftov.

Clurr. »

¦aia dlllieiwla leve aa» «ra a captura
do. .«miSUa OvKlia WWlira . Alltado
ooau, o. «ilíU nlo lotam .noolttraio». D*
aoordó. aòtSm eoA *• *ulo»lí»da. palleiau
du lmlrgádtopor aaan^smfasimmtma-
ram muiug prlííll, Uoluilv* a «" 'J****1*
duo» «.kaailM >»0ÍMgi»M,, vulgo "Nlgo", e
jo.» turta, *mbo. «rom ««rta» a ajbiuK
com a'poílíU, *. <u* aatavam homiaiado»
aT ailatu ti AlMtr* de» «aatOa.

O oomihdànt» 0» ««coita eonelltulu ainda
aourar au* »• eneontram «aeoadldoa «m ur-
ritorlo rnl»ilM,'»í4Wtm*;aa f«BM)ra Mn-
lutai aa «alebra» erlmmóaOa: Antônio irall-
P*. VlSía VO* OàíS.*.! OUW6. M.««W.-o
^rta-oulaa»"! MUual Oliveira, «julneaj
Oarcl», Ag«»«l»W. Oordalt»¦ "-'-*' * " *"
Anaelmo.

Ainda nfto apareceu
depois dò desfalque
mo, a <u. T. ».) - A IKrliÇU 5ÈI-*trnu'» a proourar atlvamthU Ahlóhlii fltr 

nanfl». oonoalv»», c»l»« da Oompáahla «*• ,ofri rta» faculdade» mantala, raalo* '- Aik" tam envolvido «m multo»
população viva apfamat»

«f*í atlh*» dane dam*nu,

d*iiafc-ro*, depol» do que vlbroii-lhe
tr*t prolundaa facada*. Vehdo-a*
agredido, o cabo f«« uao do «eu r«
vôlv»r, dUparartdo tra» tiro* contra
o agr««»or. • ¦ • 

5Sat* fldou ligeiramente ferido, ao

fiáato 
qua o datado do aeu contender

ntplra «4Ho« cuidado», .
Joaquim aom«» 0 um indivíduo qua

imovala e Ò^llUs*».. àua^llÃlJ* d»«a» -u #
a manha dolt.dajoulUbro, aüind» «Jl» Kft*}Hi "V
Sou a «ua r«ald«n*ia, d*. autemoVali »m W™£*-£
Odmoaahla da dU«a pexoaa, dla.nío i «I» Vk «ffl MAiMnpsiihiA  .
posa nua Ia vir un» terienoa. AaUnia oen

dlafaidua d» mau d* 10* aotJtaá

jrmBm^mm]MMl3&
É & Si ÜS: *» SS: £•«lo «at oiao v*% »h;. 5J55- HK*
«¦ao «oa* atai. «210. elo», *924, «.»...
Ulll' *W7 MM 7107 7214 «•"» ¦***'>'
nu'. 76?i í^ iate. 2«». 2& fi»aioi sul, ms...mm, tm, ajo», *«{»
•iis M22, 9*aa. M70.J-M», JJJ4» }JJJ •
101», ÍOMI, 10141. 102M, 110*7. »J2* »
ntto mio. 12*40, 1100*. i2i2>, ttaai,
«IM 1284Í 12MÍ: 1201»'.. llgh W»
llaM. 14021. 14113, 141S1, 14300, 1420",«81: mLm^m;^%^:

', 
142, 142, ltoi MO.

™.» ..„-... ... I*. tando r*olam,aclo ao» podara* pu-
eSvu, qu» * br»»ll»iro, Um M aw»l, Ira- Dllc0«, para aua fMltiato. Nad* en-
baihav» na w»fr*bW* ha «utoMjiUj, traUnto conMgulu. Mae é d* *»p«r*r

a provldanoia am vu taaiamaaa,

í,:íí, í», m,"m;' ü, iá. m," ié.i, 104
llk, 114, 117. 11», 1*1.
111 IM 221 m*\.mÍr»m,.m*,J»n,Wll
cariai Í2SÍ, 1ÍM, »«. "». »«*• ""'
ItM, 2110, 2290, 

'«IT. *»*». «*«< 31M'Cari
lt», 2110, 2299, 2407, »•»». »*«o. ,,...
tm^/*SS.. 0*rnlnh6JJ: 4311, 4601.
UM. MSO, tm, 8*M. M51, «702, »»'.
Vil», 3421. «Ma. M», «290.

igual Ollvilr*. «Juineaa I,
ordeiro Sobrinho * J0*4 T

mm ¦! :' 
'[

10.0
13.0
14.0
10.0

I 14,0 1 u. v."

dido a gllvaatr* M.e.in», ladndo-o kravt-
menu. O fato twsrrau no dia 2) d» junho
do oorflnU ano, a «quina da» rua» Jon*
Paulino a Couto de Migalha"»».

1'ie.ldlu 0» trai.nilio. ileam ..talUi, o dr.
KiiKOílr» ..'arvalho. A acuaaçSo foi pro-
ferida paio dr. Ibralm Kobra, « a daia.a
1'cln iiriideitilni kui.jIi.ii Mario Cehtola.

O caminhão foi de
Foi condenado ppr éhcohtro a um bonde

tet" ferido O desafeto Na nian»lA> ontem, traf.gav* pala
P,lo Truuna. Popular fài/onUm, lil* ^ ^^^J^^Laa^úllí'gado o ri» Mlioei Mongionl, M«>ihiri«la40 mlnhgo .MIM M, ^JJ^Vi•**,»\S!Í.hieiiran noa penaa do «rtilfO 304, PMagr». 0, rjlflgldo pbr Salvador d* tal, tendo

in unliiu dn Cudiiio venal, por iiav.r ngro- rn ri» àiudant» Padro í"*rr*lra d* Ul*
mrArXSarA&Ba aa rua -ra.
mandará, o veiculo <t>l d* enòOntfp ao
bonda tu ctaqtiaia Uiiha.

ÍBm cóngaqiuncta, o auto-oaminliilo
ficou baglant* avariado, tendo Pedro
Ferríira ,«• ¦ tAma,, sol rido contugoa*,

8 Juli,"»íor" cin*w"v«>isoi|"d»««l»a>iti«)ou o I leve». *- ,"•orlm» pnr» «> iío ferimento» larea e esob. I ,- jt _.»._. fj( «ubmetld* a *sxamo d*
dtnou o rio A Pana d» nov* ma««, vlnU "¦,* ***r*,f2,n i^áo a nollcla in«-a dol. dia», * autoia bota» da prlalo ca» I col"»'* «• delito, tenao a P*»»*** '*""
íuiar. * luiirad^o l*»W£tta l$}>J» « ttíOt. u,

"¦gSISIí^^
m -TRAnilIBiSTp PBLO -
[«-ftxao «aJToi^slAo

,_, •tftWidé.ftiii^ düB»Wir*:*?:'" -¦

^rmiaat^^r^J^k f^^gSÍ^-^J^ Itmtm? AT0,,°

***** W^tà^
(DIplonsVMf) pt»

V* gáranili» *>«. *»*•* Witlíal ti mu em a»»*** * t«tt. pbr t^o-MvaM^atM^'»^ r*
cce* míS^mT^mü mmtMa im M dia. t7IMU»mas»«W| l*^pa d* bbtarvacao, •, |«4 • elle"*
S.«âjífr e» • d».ób,iVact» da b.aorario» «. Per»Utlc a po.Ulvldad. do uelHtla.
t^SÍNVô..t3mVamamT9tmyk iÀM 8* .>ia*. 4M,»r* Vtl. -.Horário: íaa.IS fca tí bOfaa.
'^^'"t^wi>»,í5SN^.* 

¦—'. ^inolo aa Oa«(4 AiiacoA, ^- •ApatUs.iis-r.t.,- 4.

• m ¦ " ¦ ' 
».- 

''"':':?:'!~".T-~Í'\ ¦ . 
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JUSTA MEDIDA
« "tu... I...I.I., l.o ,n. _ ,...!„ i„lnn_,n p. ...,,. Op «t . .11, »i,„ . i,...-,

«.nlin. a .",ii_,.,i, „„.'i„„„i |„,,|dii _ |...u„ ,.„. „. ..ia„ ,i... t.-t. i. .
t-nnini. nrnlli-m -i„ nrltiirlrn m.l.  da IU*nlni.'. »> _- ll.ri.u.s
.-l".n.ti.|ii,..l. di. i,.,,„i„„„, „ ,.,.t,..„ f_Hn, . nlr.- ."¦ |.ai>ll«in», rtn
- .ttl.ii._t.. ,.„. _i„t„i,.. ,),,,.,.., imlillon». \ .1. .,.».,.»t..i,,, nn |)rn-
pita* pnln. u.s .),.,,.i, I, vulgnrlrntlt.r, „i,„ i_(i,.t. ,i„ „„,, .,i„ rfr
M1...I.» I„.i,._ Ci,,-,,..,.. __, ,ii, __ ,)„ ?, uniu, „t„», .IH.,,» 1,1,11.
pi<.«. ii>>* A |n t.o.inii.tnii. d. um «'l.l. ti».», n qti.iti an deu n gra vi» In-
itnDliftiiln de .-».-, iit,.i um* ¦ ..ti.lIlttliAi. i.ilin.iiiiiii*."!..!,. iiiiiiii n tle
BI. Nlin t* nm. — i», .pn..i.i,, »li.im,,. min i,.,,,,,„ rnlrnilr noi i-niu n
forca que mina aetillinenliM lím nn. |*w.in« qui" nm. al-rvem tle pnra-
illgn.n — nlin lemos n sniillninnl.i dn» grnnrir» tleieri»» |iulilli't.s; romn
tido limo» ti • iiiiiiiiiii.i du hierarquia n ila niilnii.li.il.': .. i.-i.,-n••
-nlu-niiM. ii nl. dn lelj o ¦ .ni"i l"ii» li. dt. |_uli>r pitlillrn .'nino funil dn
iitiiiiliuli. sm ini Nfiilium do .*..'» s. iiiiin. iiius existem rm n\l», |k>Ii.
inonon nn aun I. riitn objetiva, pritllin, mllltnnlr, «'nmn n» vrilloa Ml-
iti.nii no. |.«i oMiiipln, itn» nm liilnil.-s sniiitiliin «lun dol» inundo»

< Hiiiliiitiiiilii n Ri-ni-iiillilnil.' ili-it."i |ni'i(iiliiilii.., iiiiiiluiiiiiin que
B. l"in.ln, im-.im. nulos tlu advento dn novo icgtnin, mftiRlii no t-nnile-
niiilu litilllrr. itll. inn peln» rotinna de Inlr mnsu publico. K, _ ri.Itn tlu
exemplo, ri .'utiliiiiuiH n nlnm;. n fi.nnltlnvi'1 do 1'nrtldo lloiiitirinll
enjoa membros preteriram ua naperraii» ilt> umn luln aem tri-guiiN,
nn Imprensa o lllt tribuna, eonlra os fnl»o» idnloa de niiliínn, _ tini•«.
pn/ que n niiiin. lu niiiluoiliilli In «ll a ndeaAo vergi.iiht.au lhe. po
tlerliim propnrcloiinr. Kvlilenleilientt', lioiiiens que naalin prooodoin
nul na /-poiii do iilinntiiriliii.i.-nlo lul, nn» nllus caferaa oficial», quo u
linjiilncilo r o i-ii|iiit-lil. iiiii 1'ltegnviim a ao converter no "ahro-to He-
siuiio" tias posições — litinifiiH iiaalm, diremos, revelam possuir um
sentimento doa grande» devores publico» como mio oa pnilcrln exigir
mala puros, nem mnls requintado», o esforçado sociólogo brasileiro.

Nilo ae queira inferir, pnrAm, dal, que, por espirito do partida-
rlsmn ferrenho, estejamos dnndo a7,n« A hlpcrbolo do constituírem,
n Partido Democrático, ou quaisquer outros grêmios politlcos do mun-
do — a concretização tangível do Ideal perseguido pelos teóricos do
Direito Publico. Nilo; porque a perfctlbllldadc, segundo um velho

proloqtilo já cristalizado, é tintes um atributo divino que humano, c,
islo, tanto nas artes puras como no domínio da politica — ciência o
arte ao mesmo tempo. Bem pôde acontecer, portanto, o muitas vezes
acontece, que alguns membros de um 

*°urtldo, ignorando a verdade!-
ra finalidade das arreglmentações políticas, venham a encará-lo nfio

como instrumento de realizações em prol do bem coletivo, mas tipu-

nas como melo de propiciar a satisfação de interesses pessoais. Para

os que alimentam tais convicções, os ônus decorrentes da qualidade

partidária causam explicável repugnância que, certamente, desapare-

cerla á luz de mna melhor compreensão dos deveres Impostos pela
coletividade política, eni geral, a cada um de seus membros, em

particular. , 
• ¦

Vem muito a propósito, sobre o assunto, o artigo doutrinário rc-

cenlcmcnte dado a lume na imprensa libertadora, onde, focalizando

os devores partidários, aqueles nossos confrades do Porto Alegre re-

coiiicndam, acima de tudo, a regular contribuição para a caixa da

ngrcmiaçfio política, por parte dos seus afiliados.
Nem todos compreendem claramente — escrevem — em nosso >

meio, esta obrigação elementar. Entendem que já fazem muito vo-

tando, quando pelo voto nfto exigem um modo qualquer do retribui-

çfto. Entretanto fácil 6 demonstrar o erro em que Incidem. Sc o

partido nfio coliina a satisfação de Interesses particulares, mas sim

a defesa dos Interesses gerais, se o dever de todo cidadão consciente

t\ zelar por estes interesses, nos quais aliás cstfto Incluídos os seus

bens, compreendidos interesses pessoais, se a atividade partidária,
liem dirigia» exige o dlspendio de fortes somam, claro éTpie nenhum

partidário digno deste nomo pôde cximlr-sc a uma contribuição pc-

cuiiii.rin regular, proporcionada ás suas posses.
Endossando os sadios' princípios de ética partidária enunciados

pelos nossos confrades sulinos, desejamos, a um tempo, fazer rápida

advertência aos que porventura se hajam desgarrado da verdadeira

cuncepçfto de Partido Político o manifestar a Imparclalldado com

que vimos supervisionando os problemas politico-soulais brasileiros.

St-, por um lado, como se viu, refutamos o juiso menospreslvo do

sr. Oliveira Viana ao proclamar a falência do sentimento dos gran-

iles Interesses públicos, cm nossa Pátria, de outra parte, nfto deixa-

mos agora de apontar o Ideal de perfelçAo a que todas organlzaçõcsf

políticas do pais, Indistintamente,, devem procurar atingir. Somos

infensos ao extremismo. Nem muito uo mar, nem muito á terra,

como diziam os doutores da cBcoIastica: "in incdlo virtus".

1* bi. •*t»ati0 «n eeunoml» nariim»!
i-nmn mil rali»t de |t_>||H'««. que »««*»
Inerem. nl*t ii-miiiii i.ttn ...aim emp.
nlin 0 «et. iitnllli.tlin (isra nn»«. en.H
li. ria itix'*_ienia.i.i * dn sltn valAt,
e » ,|ti»tn nele apntarmn* a» malhni"*»
e.pèl ...q»» f>nt-ql.e * *'* '•_.» VW
ilnrtelt- K-ntilnn Indlialila Indl.cns
«•um mirem nn n.iiciillinn lnler»»«a
fciHmHt.» una tavmdrtN'*. (ptam!*»* •*
ppqHPmw, vftlttHfmnilr*» fifi Irltnft dl*
l.iliillhtl" o tfftttftihn; r rtr]mlft, rom ft
inortuto «|«i» ftpi-**(n»n(i». * e*l MlnwnlM
«1 |Rltt|í*«K It! o qltr t< inflU ittVjpôf*
tanlr. ntia llnstldnile * Ir diminuindo.
ntA rmnfctMn amilnçft». n PhlHkdlfl An
ninlritn pi Imn adi ir* nu pnln r n Éè'
Riilr, rnttrtt nntttn ífift» tilrnt qiir A n
i'\|toitm;ftii, tnir>i *lo rln, f|nff ilo !"¦
rldn m|iil f>nnhifltln.

PlNtnrrmnn, tin fnto. rninlnlinnilo
pntii Inno?

Nilo lln n mono! duvldn, A ilemptin-
lin«.'Ao « olnrn e Itrefuinvel".

Animais
para a Força Publica

O *r. . i*cr.inrt" di ARrlnir irn «•«ppflln
um nvl.» «u *f. prcr*tnrlu d&\ÍUill(|l r tlu
f'í-Kuniitc.1 Pitlillr.i, «Mimitii. t.'i'i.. i|u# it. nnl»
rn_t. (utiltcnttl no Hnrus PilltlÜltR t Qtliiimülnm tio oflrln n, Sflf) diiquSlfl ímrm.
rom UteCltiflO «Ir fRim IhntluRn, qut JA fnl
vcnilltla, iMittim MC bedldo. A forca ^ttbltca
A rn7.ni) mp 4no| rada um, cn.ivlndtt pot^in,
ftijiififi miiictft m And ar' examlnn>ltun

Politica aduaneira
da Hungria

No ultimo congrosfld nacional <l"f
cpmerclüntèfl dn Hungria foi aprovn-
üa uma moçílo no governo, exigindo
uma Intcnfllflcnçíio cia politica co-
inerclnl oom o fim do concluir trata doa
do união aduaneira com or palpes vl*
zinho.?. A moção foi aprcpcntiida ao
governo por uma (loputnçüo do moaino
congroaao.

—¦ 

Requerimentos
despachados na Viação
O dr. Fonseca Teles, secretario m Via-

çRo, deu os seguinte, despacho* nos reque-
rlmentos'das Câmaras Municipais de Iga-
rapava e GuarA:"Deferldou os requerimentos de fh. 133,
135, 130, 137 e 138, devendo-se provuMsar
o pagamento de 3.132$2_iOl conforme o topl-
co 1, de fls. 205. Deferido o requerimento
de fls. 134, em virtude do qual deve-se pro-
cesftar o pagamento de 26:2179012 d) topl-
co 3, de fls. 2(l.'i. Prejudicado o rpt,i_crl-
mento de fls. 146 pela desistência do reque*
rente, ora Juntada aai .intui. Dn acordo
com o tópico 5, de fls. ,206, devendo-su pro-
ceder A reclsAo do contrato e proceçrar a
devoluçflo das quantias deixadas cm cau-
çílo". '

PARTIDO DEMOCRÁTICO
NOVA» AIIKH ARH

BAtn.no»
.»». riniln.loii Mat-.il.». LWI Hlnl. Alvlln, A|. ..i.ln .Ir Mnln, .(__!

Dn.nRlilo, riiMnilln .InimiiMin. Rnlmnliau Puiorna. .Mtqiilni ilr rnuln Aiati
lon. I .ani-lnon Anltml" IVirnnl, lltinli.ill.. K OlliTlrn. ,I«i«ii lininlnnurn. Al
l.t-Hn TnlTonl, Rnivt.lt. IIiIIimiI. DtlFVft) l'n»tn. Manuel hnuli' Ntirtinli-a, . n
n. il.iiilnl, |..ililnn Anl.inln. . nhanlIAu .In Hllva Mn. uelin. ftnnol «i n _af

|MirolÍli Lllll _a|iniiillt. tlrmlrtrt Ncrlonl, .Inc* Ranalll, Allllli. .apamlll,
,Io«* f.nppniflll. Hl.niYln Mnimtio», Auttmli, V.H|.|> .mil. ,\t\*n A..it.oniln, An-
«rlnn. Itloti, Vlttniln Mlrnniliil». VlrgttAi .lu«* Alvl, Aitlnnli. niool, .In». Al-

rr. ila Hllva. F!Vnl!»lo «l(m*nn.tll, Hanin IVInoi-l. Allllln 1'nnnt.lll, l.ult l.u-
chCtlfti »>*«! AuKiiitii l.lmi», Ahpihnrdrfl Vldrt), Jn-íln Un*|irtt Hnm.n, Vnl-
ilnilllln Hllvn, Joaquim AUBUalt. .Io llllvnlrn. A.inu«li> llniltlriu» l.nniulin,
joÃo rn.nl.il, Dnint .Io»' do llni.rn, Anclu ilainlll, Jorgo Hnmliln, .Inn. Al'
lon tio f-irlln». Caflo» lllnnio, Aliniii. DnlID IVroltn, l'*i iiioIp. o «'niupiin, Jn-
lln il. Ollvolrn Mn.tlli" .lolotljinii Bllva, llono.lllo Mnnlrlm, lloiilllli. Itu
goltn, t.ulf. Anlonio Rlopilo, .InRii AukumIu dn t*«inp««, AndrA iMovnnl, Pr-
ilm rinviinl. Aiiliuiln .Iniln Nninr, Anti.nlii Mnnniill, IloiimlMo IV Hnnloi
Mniilrirn, JoM Hr«K« Mntnln, DtolttfltO IVridin don BolUflfl, Ni'_«nlo Polt*
onrpo tini Hnnlni. Bllvlu l.nirniil, Aiiiillu Vloonllul, Cotllllo l.ur.innl, AHI
lio I .-/.nil,, Nloollno Hplnolll, .Iiiiiiiiiii Dnl Pn.rlH, MIkiioI Uni ronmln, An
tmilii fi-sf-ulniio, Ari nr V-iinol ll, Oiint r Ciou ', ,)oii(|iiim t>oinlitKiH'i, JOftO
NoKiirlt.i Junlor, JoAO Ivo At* Ollvolrn, Urnodili» <*on .liintino, IVdto Jt
dÓ^nÓUS&i Jcninlimi Antônio »low Hnnton, fUdmilirio Antônio doM Munton, He-
bnrtll^o Atvrrt I^orplrn, JOHÔ Hntlntri íln Hllvn, Alllno Alv^fl Ffricirn, Jnllr
ilo Ollvolrn, Holinnllllt) 1'Vliiillin, Jonqtlln) Cuotnilo, Juvenal llitlliliin ile Mo-
min, Anlonio ilo INuiln. Jonqtliltl Apolliiiulo, Jo&O Clllr.livara, Vitorio ('nl-
znvnrn, Miguel Finnclnoo, Jon<S Cnnillo Xavlm-, JoAo Noffllolra de <*nrvn-
llio, Antonlu Crlnpliilnnt' «In Hllvn, Hniiiiiiin Vlccntllll, MolaAs Ribeiro, An-
tio Vlooo, Henrique Iloinou «In Citrvnllio, Melo Manotti, .lon* Bueno, Dnrlo
Mnrllnn do Mi.uru, Jonò do Mantido Ariinlon, Jono Antollo, .lonA Jnolnto I.I-

nm. Tooiniio Tnniliorllnl. .Inilo Ferreira Limai Jonò Nnlll, Jeronlmo Trnvo,
Vlconlo aunnnn, Mnnncl Hnllntn, Carmo Coruttl, Jo.lo Vinculo Bobrlnllo.

Santa Adelia

uaa iH.n«iit-m itmiliiiit'
«i.i-lal.|ililHiln* lltiliiilr
talok ISlHa. 11*01

»oiitlmei.lti «1*
mmi.ii. tnxi)- AS QUARTAS-FEIRAS

ATUALIDADES
impostos municipais

em atrazo
O ar. tntcrvcntnr fcdcrnl nsélhòii ontem

o .eglilntu nto, no Departamento de Admi-
nlstraijRó Municipal:

"O dr. I.miild .rrrolrn dr Ctmar. i, In-
nrventor tcderal no listado do fc), Paulo,
'fiíolvo proroKar até JO rio cprreht ? mfth
Ir novembro, a prnz. mira o n.n. mnuutii,
_n mniln, Aon ilmpostoa muni .|inl.i nllilil-
nentn ¦ em ntri^io, haxi mesmns condlçoea
Ias estabelecidas pelo dpercio n. M221)
|c 7 tle outubro d(i llllll".

Credito
de 150 contos

O dr. i.miilo do Camãrsu. Hiterviinu.i fn-
[•¦ral, iwi.tno'.! ontem, na panla dn lrazon
ln, n iloctT.tn n, ri.2.10 nbrliuli

Biblioteca
m-tlacrostica

O «r. tlelcKiiilo piKlonal du Knilnoj rm
Itupitliilngii, oonuinlcou A l)lí'itnrlii Oernl
dn EiiMiiu que loi instalada .uun "Blbllo-
toca pedaRoglca" nns obcoIm reimlU-vi de
Roitiiva. oni Porto Felti..

:^,osM;ap
agro-pecuana

•In dn Aiírlculturn um cro(illo 'in Importai.-
_n. do 150:nni)5, nupiámèalar 4 vurhn tin
matinda parte do pnriigrnro 2." c iii'tl«o i."
d,i uiciinmnKi vlBontó, nilm dn ocurror n
leipcnn mn a Impronnao «le oadernelaa
ijrrlòoln- parn n nepiirtuniento du Traba-
bu Aürlcola, no corrente nno.

jeneral
Miguel Costa

AoíianVlÒ-m) rnfenno,

JÜstft sondo organizada no Rio Grande do
Sul, uma oxposlçtlo aRro-pecuirla quu pro-
mftc grandea resultndoa quanto A, propn-
Kaitda do_ produtofl a «erem ali cxpcutOA.
. A propü.lto úWü certame, o*»r. Interven-
lor federal recebeu ontem o KegulnU* tclc-
t;rnmn do diretor do Lolde B.íU-llelVO.

"Diretoria do Lloldo Brnüllelro, doa.Jando
»- cnoporar para o rnoximo' brllliintlsmo da

á Buercta- ' KxponigAo A gro •Pecuária a InauguraKflo
20 dn novom'.rei no Rio Grando do -Sul; ço-
münlea a v. exa. que re.olveu conceder 40
por conto de abatimento nau paAaíigimu ad-
qtilrldiut em todon oa K.dadoii para un por-
tos do Rb Orando do Sul.

Haiiriiii_r>i\s. (a.) Diretor do Lolde Brasl-
lelro." ' '

,ollo,guunlnndl
i ."iiornl .\!li!iii'l Costn, comnndanto dn Rn*-
-v Publltin, o er. Interventor Federal mnn-
dou vlrlta-lo nem teiiento Jnlnio llin.no de
Camargo; ajudante do ordena dJ »• i':ltt-

Os municípios e o
Código dos Interventores
lie ncordo cuni u Código doa Interver.lo-

•cu, JA devidamente nnnolmiudo, vnrlo:. mu-
nlcitilos ciit.fi nlnda nmonçndoii dn extingno.

Oulcm, uma «rniiile comlimlo de n.i.ratlo-
res do Juquerl, cnmpoiitii de nnln do du-
«unllU liciwons, oetevo em pnlajlo, illm tle

.«ollcllnr an nr. Interventor n manutenção
dnoiicl- município, em conneq'ieni'lii di' ter
-ntntdo cm vIboc o Código lon Iut-_.'cnto-
r..pouco 

dopoln, chegavam m.iln dim ço-
n IniiOen em paliulo, reiqMcllvamcnto do Cn-
pilo Bimllo e Eibelrao Bonito, pnra piei-
1,-r.r, peraille o «r. interventor 11 mnn on-
tn da autonomia don relcrldos -nume!, loa.

i Cinemas
educativos

O r.r. delegado regional flo Wnnino, om
AraraquiiVo, com inlcou á Dlrutorla GoraJ do
Enalllo que o movimento «m favor dl In.-
tnlaçilo de clmunim oduoallvott non ovtabe-
leclmuiilnn do ensino publico .la rcglAo tein
despertado granlc Inlercjuio c nlmiiatla por
parta da populaçilo, cm gorai, ioprci«Lnta-
da pliifi AuHoclnçneH du Pata c Mcatres.
1_' lui. lm quo om Catanduva, 6 de Hii lou-
var á Inlcliitlva do dr. Odilon Nogueira
iluu, auxiliado pur dlvemoit jiiulgou, ruu*ti-
guiu c pob A dlitpottlcAo do primeiro grupo
escolur local a importância ncceimaria para
a aqulalçAo de um aparelho clnomatogra-
Ilco.

Aplaiuioa tambem morece o nr. Ricardo
I.linurdelll, pi-OBldonto da A. r. M, (10 2.»
grupo circolar do Cutnnduva, nAo nó per ter
coiitrlbiildo com a quantia do 300$ pnrn n
ci mpra do um aparelho pro Je tor, mab ainda
por tur oferecido, Aquele eAtabclocImi^nto do'
cnxlno, uma maquina rie íllmiir, no nalor
do 1:100.1000.

Serviço
de enfermagem

Foi nomeada d. Laura Mato., cnlermelra
do Hospital de I.iolamento da r.apltdl, para
exercer o cargo de vlHitadora de snude pu-
bl.ca, do Serviço de Enfermuisem de Saúde
PVblioa.

Foi declarado sem efeito o ato de .4 de
setembro ultimo, que nomeou d. Carmelita
Malavoglla de Andrade, prof .-;..ora adida
ao Sorvlço .Sanitário, como educadora canl-
taria, para exercer o cargo do vlsltadora
de saudo publica, do Serviço de Enfcxna-
gem de Suudo Publica.

ròmplllo Lemoa tle Souza. Cenário Oomea tia Bllva, Jullo Toledo ri7.n,
Arlindo Podrostl, Olímpio Kuaoblo Aivon, ,!oaé Vccchl, Podro L. de Amo-
rim, Zoferlno Cliaven, Podro Dlnn «Io Oliveira, Jonò Anlofior Xavier, Ur-
lando do Annla Xavier, Luiz tio Mutun Neto, Carlon GlonnlclauB.i, Nutal
Cunntiiiilliio, Roberto do Carmo, Manuel Carneiro, Podro Frcdcrlnl, Joilo
Mnlttml, Antônio Utrorn, Jofto Gu.tnonato, Pasconl Fornnndeu, Américo
Attlll, Delelmo Bcncduszi, Glno CoInvlUc, Podro Colavlttc, JoSo Bonettl,
Alberto Bordim, Otávio Krederlnl, Francinco Bcrtl, Agenor Gama Coelho]
Guerlno Auguatinl, Leonardo Mattioli, ítalo Rocnto, Mario Rocato, Joio
Brnmbilla, Joaquim Zuccoll, Luiz Marcolongo, Luiz Brambilla, Augusto
Marcolongo, Josó da Silva Fernandes, Vitorio Cazarl, Joilo da Silva Fer-
nandes, Camilo Canlchiolll,' Propcraio Cavalline, José Raimundo, Sexto Ca-
valline, Alderico Cavalline, Benedito José do Ameida, Caetano Scanavacca,
Roberto Scanavacca, Silvestre Morcclll, Armando Fernandes, Vitorio Gia-
varottl, Augustlnho Donato, Vitorio Morcclll, José AIvcb, Alder Stabile,
Luiz Gabaldi, Santo Viccntlnl, Gabriel Nogueira, Rogério Chlnl, JoDo Amo-
lio, João Perez, Antônio Elias Gomes. Albino Stocco, Clodomiro Crespi, Rc-
nato Molinarl, Manuel Laurindo, José Ramos, Eugênio Ziviani, Francisco
BomCim, Alexandre Brioschl, Irmo Ercollm, Antônio Luppino, Clemente
Simões, Primo Cappasclutti, Antônio Carzola, Benedito Cardoso, Armlndp
I'*ernandes, Antônio Pereira, Pedro Nuccl, Joaé Guldotti, Gumerclndo Gui-
dottl, Basllio Galli, Ettore Palola, Vicente Estlllano, Joio Luppino, 'José
Caraça, José Luiz do Prado,»Joüo Vicente, Luiz Dono, Llndolfo Luiz do
Prado, Vitorio Jacominl, João Rlvabeno, Ettore Bcnatti, Alberto' Gerbols,
Ernesto Bonatti, Dlogenes Prettl, Francisco Carlos, Emílio Litran, Manuel
Litran, Sebas.yao Escaliar, Joio Elias de Oliveira, Luiz Pretti, Antônio
Pretti, Ricardo Pretti, Joaquim Augustlnho, Norberto Gomes, Joio Vidot-
to, Luiz Mancuzzi, José Montes, Francisco Zavatti, Horacio Ramos, Miguel
Molinarl, Rodrigo Fernandes, Domingos Zampolll, Alfredo Alves, Segundo
Gobbl, Ladlslau Asturiano, Llndolfo Plffor, Vitorio Amadel, Joio Diogo,
João Fontes, Joaquim Barreto, Vitorio Zanella, Dante Molinarl e Manuel
Silva.

Movimento do porto de Santos
O movimento do porto de Santos, durante on meses «le janeiro a so-

lembro foi o seguinte, segundo os dadon mandados organizar pela secic-
taria Ua Agricultura do Estado de S. Paulo:

"Ou . [¦!«. ,*.. . ittitmiinrif tirn vktfi
In. npn.oiiH-tu.inlf. tímido iilia»i|itlit*n.
•iitionplltnl. ilnnoniiflnrtu, landi, lan-
dMirlím ntin itnliMn* nilhiinlntioii, &*•¦
itn)i. lln i*nnlilllrtml». lnniltlHn An atln
laijati Tiiili'» aittl Itn.in nüo rt. mn
\n, (.OmpfttlVAtl cofTi aa t}liqttànt1** rt*
('nmptP^Míiíto, ftv- Jnltumrfito, * At
VOHlaila". tCntli-r, Peirltllilrlr).

ku .A' ni a fkfltoroi.ii .
PaiiTi. mi» iiiiiiiiii Itri-lio ollartfi, a

tin r-iiiln. um iritnln pili nlníl. n it»
Mftchnrtn An An.)*. i|t|f> fiiloifiMi «
oitnlilllilnil'-, mi nm nono pnifrliti dn
linlilln. ilirmlii im ,nn i nnn dn«
A|lllnn PYllf-nri linln . duAltn annn.
(|iin«I mu ipin.fii dn iMUjO, ». no nüo
mõiir-nhf, IA \|vi>iln wiinln jwit mnl-
ln« num Nlllica Io» l'in„nn i Intjon»
À mn ninlgTi une |hf> nnt invn mnn
oioill-iRil l.l 11 Itn 1.1 - o niillmlii poli. i...
Illlll|;rll.i, liaponilou lllnpllo. Illn p i|o».
oonniilniln: "Ku 

JA fui n Petropoll»..."
flnnn nlllnl' m. nllonclo, _ RÒIIllÁb, no

niioi-uii o íi tranqulllilada, a um ,\„.
nlillnninn p nlnulcüí do multou opllo.
pllooa,
o mai. iii:ii,i:Ti:-.s*f. ti\ iiiiiia iiii

BgGHITOn
Mn, liniio de Annln orn gago; enno

dololli. é um nl;;uo do nou mnl c nilo
min oxccclonn.In on opllcptlcon quoacusam illtturbloa nn cmlsaJo dn pa-lavra, lí èaaa gaguez rofloio-no, nom
ononiitlnlii, mnft rofloto-no perceptível-monto no ontllo tio crcnilor do "Brnr.
Çubaa . Silvio Homero, certa voz,
querendo mngonr Machado do Aanin,
«llano que o nou estilo ora um cnlllo
do gago. Eida pedradn, quo visava
lembrai- oponnn no escritor o aeu de-feito ílolco, contem, no ontanto, umafunda vcrtlado psicológica.

Cada um penaá com a frase queestii. acoatumado a formar, c gra-fnndo o seu pensamento, é dessasfrases quo lança mao. Os ofadoreado largo fologo — Latino Coelho, AI-ves Mondes, Monte Alverne e RuiBarbosa, tém a tendência aos largos
períodos, amplos, florcados, harmonl-cos como uma pagina de sinfonia. E'natural, nessas condições, que umviciado na artlculaçilo da palavra, um
Rngo como era Machado de Assis,
procure escrever frases curtas, hesi-tantes, arrumadas como os pares deuma quadrilha, tendo o caráter de
pensamentos aforismatleos, onde so
prende a ldea como a nota, numa
pauta do musico. Isso porém, lonçedo deformar o estilo de Machado deAssis, torna-o gracioso, original, dan-
o_,"__0 

Um -C.Unl,° P08-*01" 'nlmitavcl,como se podo verificar no livro "A
alma alheia", dc Pedro Rabelo, quetentou improficuamente, apesar dcseu imenso talento, imitar o estidodo Machado dc Assis, om cuja' obrainteira traceja o péasímismo e o de-aalento quo o mal infundiu-lho no cs-
ró™ 

* 
i"UC 

SC vlslu""-™ni aem os-
do5. ;,e'".b0,,'ft 

tt'1"1 c a" ,;om tornelÒÜ
nuhf^_^r'^i ?'". —'« «Pnüèr
travo.

ENTRADAS DE VAPORES

0 álcool
na Austna

Como é sabido, cxlntc na Áustria
um monopólio do produçílo dti álcool
industrlul. Segundo o ultimo relatório
da roparllçilo competente, n exporta-
ção dc álcool Industrial cm 1930 au-
men tou eon .id cru vel men to, montando
a 11.707 hcctolitros, o que algniflcii
uma ..maJorUç. O—de_ 28% .comparado
com' o ano paanado. O consumo inter-
uo diminuiu do 11%. A Áustria possuo
nnvo grandea dtaÕlarlas que produzi-
ram 201.502 hcctolitroH anualn, contra
uma produçílo total de 273.011 hoeto-
lllro», cabendo o restante hh fnbrica»
rufala. A tixportntjAo deatliiiu-ae om
primeiro lugar A Sulasa, que recebeu
10.(116 hectolltroa, tendo sido remetido
pura portos nlemflca 1Í0D5 o para Tri-
ento 2050 hoctolltros.

Sociedade
Rural

Roul.iÃ-aã lioje, As 10 lioruB, na se-

tio uoclal, mala luna rounlflo semanal
onlinarlii da Spclediide Rural Braiil-

1. Ira, paia a qual afi.0 convidados to-

ilu;: os sra. aaspciadoB.
Comparecerá fi. reuni, o o sr.. Ber-

nardo Llstenfeld, que aprosentarft. um
trabalho aobro o comercio do café em

geral e o motodo a ser oflotado .'jara
sua propaganda.

Operários austríacos
para a Rússia

A Dclogn(*ilo Comorclnl «los Sovlcis,
om Vlcnn, comunicou a. Imprensa quo
quer ainda ontn ano transportar c
contra tar 3500 opcrarloa austrlaoos
pnra nn fabricas ontaduala doa aovlcts.
No ano do 1UI12 eaao numero dever-no-
A elevar a 15.000. Abrc-so, aaalm, um
novo pala para a omlgraçilo uustrla-
c;i, Anteriormente era a Argentina c
o Briisll o agora é a RuHnla. Só que
consta, nilo lia grando vontade dos
oporarlos niiatrlacos em concluir con-
tratou do trabalho com o governo
russo.

Brasileiros
Alemães 
Dinamarqueses . .
Franceses 
___Kpanhoes
Holanddacs 
Inglésca
ltiLllunoH 
Japoneses
Norte Amorlcanos
Noruegu^HeH . • .
Suecos 

~. 
77. 

DlverHOH . 

NUMERO TONELAGEM
1930 11131 1930 . 11)31
1.158 1.130 1.022.418 1.078..'182

Totó ca

SAÍDAS DE VAPORES

Administração
dos Correios

0 café
na Inglaterra

•O "Imperial Economlc 'omlttee" pti-
bileou recentomento um rolntorlo ao-
bro o cnfé na Inglaterra aob o ti-
tulo "Tho Prcporlng for Mirltot nntl
Murlietlng of Coffoo". Trata em pri-
molro ltifsar da produção do eufé nas
colônias inglesas J em aegundo do
conaumo na própria Inglaterra, que
é de 3|4 libras contra 0 1|1- d' "J1'' «cr
capita. ¦'¦•¦:¦;

»

Biblioteca
escolar , „„

O rr. dlrolor do grupo wcolar Ae. Ollm-A compra dos ]
VStOqUCS *J*l , 

Zfâ^fefâfâ diiiíüla.cldado, mullás tini
Comunlcam-noa tluilnalIHilu. 0-f.,>•»>\.jíáj>.m,At,»enti dejlitm para.a "BlbV.oleCa
.'.-: i K.ic.olnr" ali Innlalotla. - .-.

ir- - -( -i., ji^iuiiçoii á Diretoria aeral do Knnl-
:* ' >>-'«_ -^_.?TMl* atençlo' ao apelo da» «nutorl

"Até o. dia 31 de outubro p. passa-
Jo, foram pagas, paio Banco do Ks-
lado du S. Paulo, faturáa emitidas

pelo Instituto da Café do Estado de
H. Paulo, para um total de 5.7M.186,
ancas de café, no valor de rela 
.'152.675:295*100 (treaento» e cincoenta
o dois mil, selacentoa e setenta e cln-
co contos, tjuaentos e noventa e cln-
co mil c cem rél»)." •'

Em
i; ?í_cio

rjitlViram ontem om pilaclo, «m visita
,o ar. intervontor federal, o_ ufa. {«atntM
Milbal Sadocco e llermlla doa BanfK Oli-
vilrn, da HUcola de Aprendlio» Marinheiro»
do .SuUiw. .

Soja da
Mandchuría

O ar. dlreto-í geral da Bicretarla aa a»..-
_iltura oficiou ao «r*. dlritqr do lnititulo
Ululoslco, Informando w» f> sr. semtarlu
fiinoordou com o pareonr. daquglo liutltuto
lobre o requerido pela Cia. Indiulria . Co-
mercio de Boja Lida. a ««peito d» Itnpor-
taçao de 816 aacoa de »ola, de- Maaichu-
lia.

V . ~m

0rd"n. r.ào sacerdotai ,,
de D. Leme

Do r.iniefti d. Btfbaiiit&b Leme, rfceneu o
»r. Intírviliíor fedsral o Ecuutato'W.mr.-• roa:"Hulto cordlalmenl» agradeço amavil» fe-
llcltacéea coin nuc me pmhorou v. .""t P°r
ucuiit&u do .inivcrisarlo do minha o'rricnaçfl.0
¦arerdota.!. Aproveito ontejo para maollea-
t.ir Interuu carlnhoio com qua a_.mpa-
rho n .no patriótica-' de v. exa. em tiencll-
cio da, paz « da. proaperldtdé do dmio
(rude Eitado. (a.) Cardeal I_mo"...

Htcoln. .... 
Dcado Inicio, conta a referida InatltulQllo

com cerca de 180 voiuraei, sendo dlunaa de
nota aa olaria» da Prefeitura Munlclpnl o
do »r_ salvador . Carnevole, quo ^doarnm,
roBpeotlvamorite. a»-conhecldaB cbraj "Te-

nouro da JUventuda" a. "Enciclopédia e Dl-
clonarío Internacional".

A independência
do Panamá

O Interventor F erdeael
O Interventor Federal em S. Pau-

lo, por Intermt-dlo do aeu ajudante de
ordens, tenente Jaime, Bueno-de Ca-
margo, cumprimentou o ar. Samuel
daa Neve*, conaul do Panamá, pela
passagem do anlveraarlo-da proclama-;
çâo da Independência daquele pala.

A seriei.ultura ,
em S.Paulo

- Iutormea diatrlbuidos de Depar... •

mento de Publicidade. da • Sociedade
Rural Brasileira:

"Ponto' Ipditcutlvel', que vem de ho
multo despertando a atenjllo de ou-
troa Estados, é o nosso deíenvolvlmen-
to aerlclcola. Ele é acompanhando com'
visível Interesse peloa paulistas, aman-
tèa do progrèaso - de aua terra.

Realmente: o que está. feito, o que
estft realizado com baaes firmes, lm-
porta em vincular 6. nação um novq,
eatelo para a aua economia.- E a, for-
mula a que nüo podem fugir os po-
voa 'empenhados em preparar um fu-
türó melhor — e o caao-do noaao pala
6 típico — outra nao pôde ser .slnao
a- de explorar aqueloo valores agra-
noa que reflitam aeua benefícios na
balança comercial, JA. do Eatado, Já
da Fcdoraçflo.

, Por Isso. r noHcicuUura se apreiea-

Acham-..c A dlupostclo don Interessados
ou dc hciih rcprcnontnntcH lesulB, nu següln*
loa iirnviaOes (lo iiullitcni., oxpetllilna pela
Tribunal do Contai:

N. 004 — Carmotla Mabrlno do Freitas,
ox-attcnto do Correio do H. Jofto;

N. illl.l — Manoel Clrlno do Almnltla, ex-
nt;i:iili! do uorrolo (lu Cucondo;

N. 007 — Cosiirlno Duarto, cx-agentu do
correio do Votoranlim;

V.. 7!j5 — Encarnacínn a_ Macedo Ribas,
cx-agente do correio do MocAca;

N. 700 — Josô AiiKimto Ferreira. ex*agen-
ti do correio do Barra Funda;

N. 81A — Augusto riampalo, cx-agente do
corrofo do Caçuimva;

N. 820 — Maria Cnndldn do Riimpiilo,
ex-aiíciUo do cerrein do Q, Jou-A da Bela
Vlatn;

N. SOfi — Tcdro Terra, ex-agente do cor-
reio de Plroju';

N. 880 — Ana Rwreu Glrflo, cx-agonte
do correio de la^rapava,

N. 800 — Alzi-a Hoarca Bertonl, ex-agen-
te do correio do Plratininga;

N. 891 — Antenor Ribeiro, ex-agente do
correio de Córrego Fundo;

N. 808 — Dlonlrlo Itonctt, ex-agente do
correio do Cordeiro;

N. 040 — Antonlu Vnsconcelo., cx-ageu-
to do correto de Morro Agudo;

N, 042 — Joaquim Dias de Toledo, ex-
agente.do correio de Mouóca;

N. 060 — Benedita Dias Batiütn, ex-agen-
te do correio do Nucl.o Colonial MoricAo;

N. 080 — Heitor Teixeira da Mota, ex-
agente do correio do encapava;

N. 486 — (Joaquim Dlaa de Toledo, ex-
agente' do correio de fl. Carlos do Pinhal.

—' Licença concedida: de um mês 4 agen-
ti do correio d» _lrangul, d. Ellaa Cnrlgnato.

Requerimentos despachados: de Bene-
cito de Albuquerque c do Otavlano Rlzza-
lo:.4>'lin_i:T.'',«.-> *,.,.f ;V>:-1,y}'-ittaM#Ao."', di
Vlcent» OUiique de Carvalna iTvIniia Õllm-
pio Robllotti: "Aguardem oportunidade"; de
Benedito MòtrAia Ixbatjo B^iVíiím, pedindo,
colocação nos serviços dos Correios: "Ten-
do em vista as Informações, Indeferido";
do Moaclr doa Banto» Oliveira: "Aguarde
oportunidade";

Bfto convidado* a comparecer' ,á a."
Turma da 1.» Sucção, pa srs. dr. Mario de
Souza (requ. 203 M 31), .rnnclico Jaime
Domlnguea (requ. 121 O 31), Mlgusl Bel-
langir (roq. 150 M 31).

AHandega
de Santos

SANTOS, 3 (Da aucuraal dn niARIO
NAOIONAM — A Altandega local, teve
hoje. a seguinte renda:
Papel
Ouro ..  *

¦ Total .. .. .. ..
Onde 1." do mes .. ..
Em igual data do 1930

Hriisilolros 
AlcmfLcH 
Dinamnrqiieaes . .
Franoôsea 
-L_.-.piinho«n .,._,. ...P.
Holandcaen 
InglèscH
Italiiinoa 
Japoniaon
Nnrtn Amoricnnoa
NoruüguÔBoa . . .
Suncoa . 
Diversos 

Totaoa 

200 171 1.183.030 1.010.210
20 21 00.403 08.173

127 95 D91.039 480.609
10 19 75.938 . 98.900
73 02 319.701 209.737

3112 317 2.213.445 1.909.000
105 103 815.348 750.427
35 29 153.014 130.43(1

151 IM 073.007 070.084
»0 ' 88 __248j_I3 251.388
Ôt 64 134.747 116.488
53 01 160.087 191.702

2.504 2.319 8.258.248 7.710.258

NUMERO TONELAGEM
, 1030 1031 1030 1931

1.159 1.135 1.041.938 1.073.149
202 1(17 1.160.108 985.143
19 21 59.434 68.173

117 92 589.713 476.832
16 19 . 75.038 98.006
83 64 314.808 277.888
306 322 2.224.764 2.001.975
108 100 ' 830.003 789.085
34 30 154.112 130.785
153 153 079.093 00-1.245
92 80 2,*í,r..3ll 245.332
03* 01 131.080 110.344
54 59 173.719 184.313

2.496 2.318 8.291.681 7.720.230

do llrlo o foi amargo e

Reuniu-se ontem a Sociedade de
Medicina e Cirurgia

0 dr. Ulisses Paranhos realizou uma conferência sobre
«0 mal de Machado de Assis»

221:0_iJ078
107.687(1282

129: Í73WM
329:873(260
80:»lti(901

Imposto
sobre gasolina

, Na realização daa novas medidas de
economia, que.ò governo austríaco es-
t& tomando em conseqüência dos açor-
doa nom a Liga das Naç6ea, deverá,
economizar Uma soma- de 400 milhões
de schilllnga no próximo orçamento. A
Áustria augmentou o Imposto de con-
sumo sobre á gazollna do 13 a 30 groa-
cben por litro, o que Significa uma ta-
_aç_o acima dc 160 % do cuato de
produçílo. - . • . ,

Dr. J. Queiroz Guimarães!
Partos o doengaa de aenboraa

Consultório: Praça da Sé, ia — I
Tolephona 2-1721. —Daa 13 Aa
18 horas.-— S. Paulo.

nuiillzou-so ontem, As 20 horas, nn
Boolctliitle de Medicina o Cirurgia, *
rua do Carmo, 0, uma sesallo ordln:
ria daquela Instituição medica, tor.
do nltlu upreuentaüOH troa InluraHHiin-
toa trabalhOB, pelos sócios drs. Ulia-
aos Faranhoa, titular, James Forraz
Alvlm a Aristides Rabelo. '

A acss_o foi presidida pelo dr. Os-
valdo Portugal, fazendo ainda parte
dn meaa a dra. Carmen Eacobar Fl-
res o dr. Alcides Alroaa. Estava Ins-
crl_> para falar sobre "Bronqulogra-
fia — Um método pratico", o dr. Joio
Montenegro que, n&o tendo compare-
cido, uprcaontarü. o seu trabalho na
próxima bcsb&o.

Fasaando aaalm o dr. Ulisses Fará-
nhos a ser o primeiro a falar, dlscor-
reu o dlatlúto medico e escritor sobre"O mal de Machado de Aaula", foca-
Usando o reflexo da terrível doença
qute amargurou a exiatencla do prlncl-
po da prona brasileira, na sua vida
o obra. Em síntese foram as seguln-
tes as palavras do conforonclBta,

RBTHAIA-SB, £ DELE SO' APARE-
CIA O QUE TINHA DE MELHOR

— Mario de Alencar, que foi talvez
o unlco amigo do grande. homem de
letras, em carta a mim dirigida, em
1913. dizia: "Tudo o que pude ver ne-
le. (em Machado de' Assis) durante aa
nosaãa relaçSea de quatro anos de
maio_ a-i-.T-*í.>r;'-,-i?;«- 'T^^ym* im ho-
mçm normal, que só-ü - iflstiiitfula por
qualidades de talento e reflexão, pelai
sentimento -dó dever e pelo gosto da
honestidade. Era multo aonBlvel,- mui-
to ausplcaz, multo tímido, causas por

.ventura, estranhavela enjr homem de
superior engenho,, geralmente reconhe-
cido a acatado, maa 'explicáveis 

pela
doMcadoza moral e pela conaclenela
daa auaa condições de origem e de
Inferioridade social ato a adolescência.
Prova de equilíbrio.,. Em outroa, es-

J sa condição determinaria atitudes de
revolta e de arrogância. Ela preferia
porém velar-se e só deixar qua apa-
recesso o que julgava ter de me-
lhor..." Era, por Instinto de beleza,
um desconfiado, e íol esse o-traço
dominante no homem e no escritor.

MACHADO DE ASSIS' ERA ÜM
EPILÉPTICO

— Mario de Alencar — continua
o conferenclsta — com o seu grande
coração de amigo, Julga á principio
Machado de Assis um homem normal;
sõ mata tarde, do posse da sua perso-
nalidade critica, tragando um: rotra'
to magnífico a propósito da lndivi.ua-
lidade moral do grande escritor, per-
gunta-me, na qualidade de estudioso
da psicologia, ae eu julgo que o tem-
peramento particular do aeu grande
amigo nüo seria o reflexo do mal.
..A essa pergunta é que eu pretendo
aqui, tardia e resumidamente, rea
ponder, traçando um ligeiro esboço,
auxiliado por anotaçfies tiradas do meu
livro, em preparo "Oa prús Homens
do Braall", no qual. considero Macha-
do de Assis como o representante ma-
ximo de nossa cultura literária.

Machado de Aeaia era evidentemen
te-* um epiléptico. Tinha ataques con-
vulaivos, com'aura* o aa seqüelas
habituais. Vários amigos perceberamnela aa leefies da língua, caraotoriotl-

•amo ao escondcaae oa raatroa do um'.o criminoso, A um Intimo que lho
itara a dlflculdatlu de dlç. o, cutiaiulu

ela língua traumatlaadu o ctlcmacla-
.lã, respondera entro tímido a onver-
gonhadoi "Eaaas aftus, essas af-
taBl..." '

Na visita do mal comlclal aoiitli.-ae
Isolado, a apavorado procuruvn o
apoio dos entes que maia queria, Mn-
rio de Alencar escroce: "A preocupa-
çilo da saúde ura freqüente; ou ha-
via oa efeitos do um mal terrível ou
u Iminência dele". E luto ontiV do
acordo com o que a respeito do mal
ensinam os especialistas: "A áurea,
anunciando diretamente a crlae, pode
ser psíquica; orno.Ao espontânea, re-
cordaçao bruscamente evocada, ima-
gem ou Idéa ae apreaentando de aubl-
to ao espirito" (Godet, Fsychlatrlc.
Faria, 1026).

A'8 PORTAS DA MORTE l)OIA-I.Ht
A SAUDADE DA VIDA

— Ainda 6 Mario de Alencar quem
informa, continua o conferenclsta:"Quando oa seus neurônios motoras
descarregavam a sobrecarga d» ener-
gia, mostrava-so - exausto, f islca * *e
moralmente' Falava-mo então como
ao seu próprio medico, conflando-me
tudo, cohsultando-me sobre us mlnu
cias da moléstia. Custava-lho mala a

VJ-1RSOS A COK1NA
E' nos versos n Corina quo Matliatio dc Asala escancara totlo o ao-flimonto da aua alma morl.ltla, ondea «lor vinca sulcos profundos a luce-ranles:

Guardo esses versos que escrevi olio-
Como um alivio a minha aolotla_""Ü°Como um dovor do mou amor:

Houver cm ti um óco do saudado"1'"'"
Beija esses versos que osiirovl oli*).

iMllll*. ,
A MKdtlNDA FASE DA KVOl.lt. A«)

l.llUltAltlA DK MACHADO
DK ASSIS

E', poróm, ria segunda fn.se «la ovo-
lucilo literária «Io Machado dc Aoolu
quo olo Imprimo An suas obrns o
cunho «lo melancolia o du ceticismo
«Io auaa doenças, noa aeus romances
iidmiravela. E' ainda Mario do Alen-
car quem noa diz: "Dois fatores no-
voa atuam no aou espíritos o apareci-
monto 011 ngruvaçflo do mal fialco In-
curavel, (a opllcpsln) o o exilo do na-
turallamo do Zola o seus discípulos. O
mal físico toldou de pessimismo a sua
vlsilo da naturczii.

Estudando o autor tio "Ynyil Cur-
cln", na faao qUo nos ocupa, Investi-
gantlo aa lontos formadoras tio sou
espirito, sobretudo on liunio.lalua In-
glcaoa, Alfredo Ftijol concluo: "Foi um
pessimista quo viu na tragédia tia
vida ti otorno o invencível conflito cn-
tro o idenl e a realidade,., 1'ooslmln-
mo om quo "avultam na contliçOca li-
siologlcus, croudas polo vonono da ne-
vroso quo atormentou a sua oxlstou-
cia, O mnl orgânico aem cura, for.
sua primeira explosão (roforo-ao A cri-
so convulsiva ou ucosso epiléptico) an-
tes quo cie Iioiivusso escrito o ultimo
livro do seu período romântico."

O MKMOKIAI. DK AIRES
Nostu obra Machado do Assla esle-

íeotipu os dorradolros (lida do sua vldn
(le velho, aem oa carinho» auave» de
sua esposa, doaartlculado pqlos pio-
grossos tia doença, a vagar iiózlnho nu
casa do Agunii i''erroaa "ninho do «uu
afeto, afinco do neu punaamento". Sun
psicologia, finalmente, rosume-aó lies-
sa itpustrofu nun a Natureza lançava,
no sou delírio, uo pobro Braz Cubaa:"Vivos, nilo quero outro flagelo!"

Só uma nevroBO maldita, «cria capaz
do fazer o mala bondoao, o mala hu-
mlliiu o brando dos homens proloiir
«««a blasfêmia diabólica contra o mula
belo cântico quo Deus Inucrovou com
letras do ouro o em caracteres do luz
nas lapides oturmiu o infinitas do Uni-
verso: a Vidal

OUTROS TUA 11 Al.HOS APRE-
SKNTADOS

O dr. Ulisses Paranhos foi vlvumen-
te aplaudido ao terminar a leitura do
seu trabalho, tendo-o felicitado o dr.
Oavaldo Portugal, pela valiosa contri-
bulçdo a historia da medluinu, que
acaoavn do revelar. Em seguida, to-
mou a palaViil o dr. Junina Ferraz
Alvlm, que fez a uprescntuçiio do aun
trabalho "Seqüelas de smtlitii.in uu
Korsakoff", tambem multo apreciado,
flnalisando a aess&o a leitura da con-
trlbutç.o cientifica "Perturbações
morais de origem ocular", apresenta-
da pelo aeu autor, dr. Aristides Ra-
belo. '...,,,

COMUNHÃO DOS SANTOS
Nia nua . ni). m. > fui In», atiul, «a Ann A. rM-llcai » »a«». |itt» t|tn

»m|>i»'i- •• ¦¦¦• .'•¦•'-.' ,..i .".>. .... .. i ..i.i, o. ir,,,,., „„ ),.m nrmiiia na au»
rnal »., i , i K' ..... mna irm t.« |,._-1>. .-.-li. • n„, multai tina Jttl«atti n»
alirttnrio Ar. nrnl.nl» Mn» n Inil.» niirnin», dn ..ma irt i-»-- t.r_t|trr,
nnn -i -, i......... ,. .,_. ....... ....,,...,,., pBrm>rt., „,, ,,,,i„i.,, ^B,nmlllmna, n. m nn» Ir.nin» „¦•- ,n,pi.|.«i». .,,..... s, .,...,,•,... an IMn.
Irl mm n_rrn.it»! n tin .....-,.. K nn t>i|. . nn» Irrm.'». tlnmn» »rt»)i.r
m ftrntttTftrih nn* -nM. mrlhnr r*|»tr«»Bin * \*-tA*A*. «rm a «iiinl n»n pmlrrAnn» hnwrn» »rr ll.rn» nrm «nliln». r l.l., • . rtprlli. tin ilnmni íln Un.t«n
*\t\ *»n An '*'r'iH«' r^,.t,... «,..,...,d, ,,,,» nm nnliff» (rrnm %*)n r*|HtltniIn
íln »#>u tr-nl firnIUln * itntnAn ¦ ¦ •¦« intHinldutlr. * Rf| (nnlunir cnm n'pr*.
i' '¦«-.,.. «in ,,,,. .,,.. i,,...,.M phtJtllk-M ? n»»4 nmMnilulnm «m hnmrnw «n*
rnm n» ¦ >¦¦>"- IV '!••!• ni» rm \*>* Ar* rtlltlijii o« hom-flMi ili» rrli»^ Inirn
(Ar*,  prrtnm mnln n '".i,.,ir ,t.,r. .,. pnrlldim. fnr ¦.¦•»»« JtiMIftt

l *n«(ili»*tM «ti|iiin qtir nflki •!"• ' * »-'¦' .lr-.i-t.tn, n »...,„.,,.„., ,\ , Kt|ft|.
ri.II*, nftn rtllrmnn « «•« «Ir um Irrmo t|iir «nn tftn mnl n«ti *rti« ntnlilrt«
I. n*_lm um in. .ii.iii.Mm iitmhi.i prlfi rmpfr^n ilr milmn >Im.i.> . .,.:.
Ihr» p-.rrrrni «ii«prMn», ftpr*nr tlr ro nRnRliKlnR prln n«n il-m BMIlloii \nul
rhimnn, An bnm Rr««ln, »n* «ru* ilr*rji.«, »r Otttlt.1 «rnnit^ prItit Iplnit nfl»
OfeUVfíhVtn *»m Jorii Nftn |rmn« nfitltum prArrr rm ilitr mriinilnlo, r müliü I
mrnni rm \nr nmlRn* a nlhnr-nn* ióm .uftprlln *• n ftiglTrm Ar nft* mm» I
n iii;! rnlr prrUoiin. I nm rniun nomftntf) IHr« prdlmm: / (|iir riOft mu nnt,
n tlrpnln rnlfto njulrrin romn rnlrntlrrrm. IVrnnl-n «m urnnilr frllntiml *¦*•
(Kmoftf nnlr» mfMiin rln nnprrmn .Itilrn: * n Irlhitnnl tin rnnitit iirlii pn-iiiii n. n quem noa .llrljlmn», «rm . nii.iiiinr mnllndrea dearalililua de ¦•Ha».
•njürri elttft iiiiiiii ftiirm () nnfmo ninlnr iI-phpJh •* rmirnrrr>r pnrn flrnmr nn
ronRrlrntia Ann tintou piiltltln. cÒncellOH Jiinlo» r, por mrlo tlrlrn, ruiu-
brlrrrr n rnnrnrdla qtlta tlrvn rrlniir rntrn o». Itnmriix, r tm pnrllrtiliir rn-
Irn oh t|im nn ih onirlliiuu «nb o nirnmn pnvllhftn,

A irriltiilrlrii rnlirlAii, nn llrn.lt rumo rm Uniu a parir. «rr. niilliur rr-
prMonindn pMon q»n íoliberem aoonlnr a f* nm lílntnii, »eni InciikÁr-lheM o
vlrua ilu preiençKn ilracnrltlo .. mnln» IrmAim. aaalnaiadoa. ri.um .-Ir», prln
mratnn linllamn rm litime do Ilrti» Trlno n que adoram, noa atui» nllnrr»,
o meamo Cordeiro t|tir foi morto r vivo pelo» arruina tin» séculos, linln-
rtiti»lilrrnr.1ra alio ainda oa rro» dn aolrnr relrlirnrAo do Dln dr "'otln» tu
SnntoH.

I'.' por laan que lambem nfui temo» mnln tlr ilnr A _ueariatin n ntinu
por ntio e mala piipiiliiriiiiiitn conhecldn, no Hrn«II r em Inda n pnrlr —
a Mlaaa. Oa quo Iiiipii„iiiiin rate Irrmo, o fazem por dota motivo» prlncl-
pnUi nmhoH iKiinlmrntr comlennvrlü:

1," Por ijfnornnrlii da rcnl natureza tin Inhlltnlrlln tio Senhor, dn p:irlt
doa quo pretendem fator tlrlit um mero alinholiamo. umn aimplea llciirn,
aem realltlado concreta e objetiva, Nilo ar.redllnm na lleal Frèaencn, e fn-
zem dn E.tcnrlalla um mero ulu aocinl de nnturexn religiosa. A palavra,
Mlaaa lhes rrpugnn, prlnclpnlmcnln porque lhes allKrrr um ancramrnlo no
acntldo verdadeiro e tradicional, drade oa tempos apoalolicoa; e pnra èlè»
tudo nil» pnaaa de llngangcm flgiirudn. Oa que julgam aer a Bíblia a t.nlril
rogra do té, fariam bem do examinar mnla cuidadosamente aem "parti pris",
ot» termos forte it da Encrttura nobre ente nssuntn.

, 2." O banimento proposital da palavra Mlaaa í dn nntiirezn faccioan,
com o fim do levar dcacredlto ao Sacramento do Aliar celebrado por unia
multldfto do fieis que o conhecem e o tem no mui» alto respeito com «que-
ln nome. Exclui-lo, pola, acintosamente, do vocabulário rellgioao, é fomrn-
tar o eaplrlto do prcvençilo « de aeita entre oa crentes e contrariar o» Una
explicitou da.lnntltulcfto do Snlvndor, e que por cbnc motivo recebe o nome,
nltnmente significativo, tle Santa (inmunhiln. De forma nlgiimii pretende-
mos endoaanr ou cooneatar aliiiaoa quo ae t#m feito, e ae fu^cm com a Slla-
sa, mas queremos simplesmente remover do termo o oproblo Injusto que se
lho tem Irrogado. Ninguém eura olhos enfermos por nrranea-los, mas pro-
vê oa meles apropriados parn rcatltulr-lhea a aitudr, a nflclcncla. Aaalm.
tambem . com as cousas an. radaa. Porém, vnmoa alrni.

O grande prcatlo, denunciado por S. I'nulo, era o do niln ao discernir
o Corpo tlu Senhor. Ora o Corpo ti Senhor não * aomrnlr n Corpo qüé foi
pregado na cruz, nem o Corpo aob a forma ancrnmcntiil du Eucaristia;
mn» * a Igreja, que ( inaiatnntomeiiln i-liaiiiutlii o Corpo do Cristo. 1'eeur,
iml», ctiittra a fraternidade cristA, por ninildonlamo, A maneira tlr Dlolri'-
ifl, ou por aectnrlauio, conto oa do Corlnto,'é itltrajnr o Corpo dr Cristo,

. nflo dlst-rriilr o Corpo do Senhor. Krn t. que an dava om Cnrinlo, «uniu
o» liandiia fnitloaiis ai, tlrglndlnvam, rm dnaiifln tia flniilldndr Iriitrrmil di»
Mran do Senhor, o o «postulo Inra fnit ver as cunseqticncln. ! niultiis ninrtrs
prrmiittirna no solo tia comtinidutlr, c outros qne gtiardavitm n leito, cn-
/nrnios, como sinal do desagrado tle Deus.

E ii troquem dn lgrnja, hojo, ilcliilllada n tlubla em fneti tio ptidérpatia
correntes aiibvrralvaa, nilo anlicndo fmer oulrn ciiusn aenilii moatrur-aõ dl-
vltlltla — uma parte tluntlo nulo forte no despotismo, e uutrn rorniuda na
illii-cilo ilii demagogia dlaaolventoj a fraquean mórbida tia Igrrjn, nm noããòs ,dlns, tom a mran.ii orlgrm, nm quo poao aua que ae Jiilgitm liiciilpiivnls:
n dcsprrin da friiliirnltlntln crlslil, a iililiisldiitlt- rn. discernir ti Corpo ili»
Senhor. II.t iitnibriii liojii muitos .'UfnrmuH, o multas qun tlormom, rm lu-
dns os sentidos, no puaso quo ns fnronn do untl rrcacnm o an nviiliiniu.» dc
um modo apavorante.

Httataitriir, pola, nn Igreja n consciência dn aun unlllllllo rnl Crlato, rr-
movendo, pnra Isso, tudo quitutii poaan trnr.er nqulvi.cna nu mal entendidos
ontre oa flela, tt tudo promover en. illre.fto íi pa/,, il hurmiiiila, itu senso.
fraternal, no ut.ior — * a obra mnls urgontr n Imprescindível rm i.uaa.ia
«Una. Seul inútil, aem Isto, nu ann eatn espirito* pretender euslnur rcliglilu
lia. eacola»: n inntols tiin.liem oa dispendiosos congressos do escolas dn-
niInlciilH. Porque qualquer irllglnii que ensinarem, cnni rsplrlln iiiitorltiirlo
nu fueeinan, o que vem tlnr nn tnrsnui, ariã tiitln n quo qiil/.nreni, mriitis
n verdadeira religião aatiramenliil tin rrliinlpn dn 1'ur., n qun tin dois fer.
nm, drrriiliitntln t. muro tlu nrpariiçfta, rnciintilllntli. ns homens com llru .
e una eom oa nutros. nintundo n Inlmliatle pela crtir.. (Efnalna 11:11-17),

A ...nior iirieasiiliide nu llruall, presentemente, A de uniu religião mna-
cttln, forte, errnln de venta nn Rcul rrearnen do Senhor, nfio sAmontn eni
teoria ou on. termo» dogniiitlcoa, mus tambem nn pratica. Itrllglãn valida,
robtiatii, livre, ileaiiaanmbrudn A vlatn dn quaisquer ImpnalçOra ludi-liltii»,
iiaiiiuiuU ou peregrinas.

O naplrltn gnneroao, fraternal, miiguiiulmn, n o npaniiglii doa forte*.
doa liem flimlltmoiitudoa; o naplrltn tin intiilcrnncin. dn ilespullnino, nu de
ti-plnriiefln dnmu. nglra qun l.uat-a dividir na homens pnrn melhor na tin-
liiliinr. 4 o illailntlva dua fracos ~ inenliilldnilos fiirlsiilcn» qun afia rnpiixen
do rodear n Icrrn o o nnu pnrn fazerem um prnaelllu e, depoi» tin feito, o
loiiiiiin nm dobro mnla digno du infern» do qun elna meaittoa: mala Inloln-
rantes, mala fniutilcna, mula obstinado» n iiiaolenlna.

O eaplrlln nrlalAn * humilde, * itnntrltn, . reto, f iiompusslvo, n puro,li eonelllniltir, ij corajoso o linl. K' anmtu.le nèsto naplrlln que ua iilnina »o
edlflciini nn Sanla Igreja Cntiillca o nn vordndelra ComuiiliAn do» Santos.

SALOMÃO ÍIOKIIA/,

reclgnaçaõ ao ' aofrimentp moral »n I TranSUUSSãp
íbandono em Mi"ò 

*' .itxbilf _ ¦'^''^fi.., 'Áà. 
««."„„»;_ J« JA.

matando-lhe a compaifhoira.de tantos . UC pmpmUMlKt
«__. •¦>»_i_.'..:_._ i_.«_ ___iiano», o" falava-me entfto com os ofllSs
velados, do lagrimas. Helc perdurava
o presentimento da' morte próxima a
ao pi 

'dela dola-lhe a saudade da vl-
di que ele n&o tinha- coragem de
viver. ..' t

Um dia ouvindo alguém, por mal-
dade, chama-lo um epiléptico, sen-
tlu t> ma|or traumatismo moral da
sua vida. Ficou desanimado, humilha-
do, e a um amigo a quem referia,
engasgalfo pela emoçAo, case inclden-
te, terminava quaal em pranto: "£},
nAo quer v. que eu acredita na mal-
dade humana".
O VAI.OB DESSAS INDAGAÇÕES

OOMO OBSERVAÇÃO CLINICA
Todaa essaa, IndagnçSes tem o va-

lor de uma observaç&o clinica toma-
da em um nosocomlo, conforme se
pdde deduzir pelo que. escreveram
verdadeiros mestres:

— Franco da Rocha cita uma. ex-
pressAo que representa multo bem o
espeto doa epilépticos, e que era o
de Machado de Assis, cuja figura
conheci multo bem quando eatudan-
te, nas minhas visitas' freqüentes A
livraria Oarnler, no Kio de Janeiro
— continua o dr. Ulisses Faranhoa.
Estabelece um.paralelo entre esse aa-
peto, esaa mascara a o aspeto da ao-
laneaa "qúo tem um qui de aombrlo
que de longe lhes denuncia o caráter
da família". (Franco da Rocha, Pai-
quiatria forense, B, aPulo, 1004).

"Os epilépticos, escreve Henrique
Roxo, _BBtA'o sempre mal humorados,
aborrecidos... SAo em geral tristes.
Atestam na fisionomia a tristeza pun-
gente que os tortura por aarem viu-
maa do um mal Uo atróa. O eplle-
ptico procura viver concentrado". —
(Henriquo Roxo. MolosUaa Mentale
• nervosa*. Rio da Janeiro, 1903)

cu ontem os

caa da erisn, )<mSm gua el» woondia 
"Elea. <» epilépticos, vivem tt» ti]

' Aúh-vXl ..a*.. |.* _._,.i i
acKUlntoa sra.: .*.' .

A. Ouldottl o Irmão, um terreno A
rua Capote Valente,, por 7:00UH; Hen-
rique Starrer L.age, o prédio 30 da rua
Azambuja e respectivo' terrena, por
6:000$; Ololldla doa Anjoa Silveira, 1
prédio e terreno . rua A .imbuju, 28,
por Y:000f; Àmcrlco Pereira da Mota,
um t-yreno A rua JoAo Cachoeira, por
3:000»; d. Paula" Elvlra Relchort dc
Camargo (arremntaçAo) um prédio e
terreno & rua Homem de Meio n. 21.
Perdizes, por 60:0001000; d.' Etelvlna
Augusta de Unia ÒulmarAoa (arre-
mataçAo) o prédio da rua Barão de
Jaguara, 410, e o respetivo terreno,
por 44:126$; Sebaatt&o José da Silva,
Um terreno A rua Venceslau Braz, por
1:200$; Rosa Cagnonl Mattel, o pre-
dto 41 da' rua doa Alpes, por ft:000|;
Paulo Frederico Schmidt, uma casa •
terreno _ rua Oscar Porto n. 16, por
26:000|; Felipe Beu, um terreno no
Butantan, por 1:000); Umberto Nata-
le, uma casa sob n. 43, A rua IV, V.
Ipojucn, por 6:000$; Vitorino Bevlnha-
ti, um terreno á rua Nossa Senhora
daa Mercêa, Ipiranga, capital, por.....
2:000$; .d. Carollna Rudge Ramos Pa-
rada, um terreno A rua Pelotas,' por
11:000$; dr. Pollcarpo A. da Silveira,
um terreno nà, Lapa, A rua Tom* de
Souza, por 4:000$; d. Antonleta An-
dráda Ramos do Amaral, um terreno
& rua Guatemala, Jardim America,
por 30:000$; .d. Maria da Souza Gue-
dós, um terreno A rua Melo Oliveira,
por 7:000$; Charles Gutmann, oa pre-
dloa 16 e 38, da avenida. Rudge,' por
18:000$; Bernardino Ângelo Filho, Om
prédio A rua .Mesquita, 88, V. - Deo-
dora, por 18:000$; d. Alice Toaanl a
outro, um terreno BA Vila Romana,

Total daa 'propriedade. lioje adqul-
ridas, Í68;ll80»00.

\.

UMA CARTA IWEDITA DE
SILVA RAMOS

O professor Silva lln mos, quo hn, pouco morreu, passava nus
nelii» literário» como aentlo dou mnls l.ilcreasníiies rplatológrnrtis
briisllclrou,

A prOprln Academia dc I.ctrna, de que o pciliigngo era fun-
thultir .) iimlu ocupava li rutlrlni tio Tiniu!» ()on/.ll|fu, ailgroii-o eu-
mn tnl. Conhecida itileniiila t\ aua iiulorldadn nm miitArla dn lln-
tini e cnlllo, rcapeitiidii o rspnlliiuia pclu» pn.prin» doiitoa (MA-
riu llnrrrlii chumiivii-llie mostre), na leitores hftn de agradar-se tio
Clilllicccr iiiiiii do auaa iilllmiia citrtiia tibaiiiuliimcnto Itiéilltn,

l'or folloldndft triilm-n ou,
lOiitlinrii n mlaalva at. refira n livro l.lnti, cln o faz com lunlu

tltacrnçAo c 6 lAn suavemente bela que nin nlntn n gAsln nn vnl-
«Indo «Io pulilleA-ln. l'naat. n coplA-lu."Mou eatlmitiln iioiilriiile Aureiiano l.eltc.

NAo lm mnl» do qiiulro diu» lha escrevi u agradecer-llio ua anua dula
llvroa "Turra do Cacique" o "Iletrutos » Penu", qtiuiido mnl termlnurii u
leitura do primeiro; pelo quo lngo prometi a mim inesmii nilo domnrnr ii du
íiltlmo. i

lllzln-lhe, na iiiiiiiiii curta, que "Retrato» n 1'nnu" vcríli.vu iissunln i|im
mo é mnla iiiiutlliir o mula tio mou ngratln; o nsslm foi qun me apressei
li fotlioA-lti, aproveitando todos oa minuto» vagos "inclusive" oa tlua viu-
•f-nnn do 'bonde.

Keeomcntlit-s» a aun til.ru aoa Ito.ucua de bom tuiraçAo e entendlmenlo,
a partir dn pAglun do rosto, era quo ao titulo subscreveu "ilulnrln tle hu-
nttn» de nilnhu luln.lriirAo". Nem todos possuem u fncultlutle do admirar,
dlrol meamo que 4 multo rara, talvez porque multoa ae nrreceieni de ali-
mentar tal sentimento, por pensarem com o poetai

"S'll n'_ avalt rlen de bleu que le ciei et da mer,
_ln lilond que lea épla, de rose que lea roaes,
H'll n'y avalt dò beaiilé qu'uu. inarnallilra cltoaea,
'.n plulalr ,1'iiiliiilrrr no aoralt polnt amer."

l'6do o autor • aotibo mliul_ir os aeua mestres e os mestres seus con-
temporAneo»;'n_o InivrrA nlnguen. entregue ao oficio de ensinar, ainda qus
nAo huja passado nunca, doa andares baixos do edifício da"elenola, que ao -
nAo enterneça cora a lembrança quo guardou. Aureiiano Leite doa que o
guiaram nu mocidade.

lios retrata-los apenaa tive ensejo de me aproximar de . edro I.exa o
do JoAo Monteiro, e ainda cruzo nne salas com Vllabplm) a todoa.se ajus-
tam, no meu entender, oa traço» «om qué oa lixou ao aeu livro. Da fldeli-
dade com qua aa acham reproduzidos o» restante» nAo me 4 licito duvidar,
aurpreendldoa que foram pela memória do eoraçAo, fita aa nAo engana
nunca.

; i^il-.;''.?•» --V ^T*VVk-'**.l'*!V*'ITr|K4i.'ffir'?*r.. ,"*• motlA. particular, _.«*r-, 
'

qtin me habituei a considerar coda vulto qúe nio 'perpassa diante dós olhos
jini nsptyho, «ra qua aa qualidades o os defeitos doa. meus arrorlhjmtr» sAo,
Inultaa vezes, reflexos dai fftilnnnir própria» qUiiViI. r..- - * : "%Atè diante* du qual me estorno, aem cessar, por compor o meu moral, com repelir es-

les e* atrair a.qtielaa. 
'.*.•''••

A nlguna daqueles retrato», por lhes alegrar o ambiente, aalplcoa-oa o
autor de facécla», e rodeou-o» de aaedótàa ploaToscaa qua nto ofendem os
doutores, tinte» o» levam, ém alguns eaaoa, A posteridade acasalado» mt
tradição. ,' .*:...,'.*.'.','

1'em-ae a ImprcaaAo que toda a aua obra. lhe foi inspirada polo senti-
mento mais terno que Dsua implantou no coraçAo doa hmnaaoa, expresso no
nmla suave doa' vocábulos que JA pronunciaram nossos lAbloai Saudade.,
Saudada dos mestres qué aa foram; saudade doa amigos e companheiro»
que nAo voltam! saudado doa anoa Juvenis que procurou rsvlver na suu
obra, aem lhe ocorrer, porventura, que no meamo lanoe em qua Ul revê-
lando aqueles vultos de aua admlracA», ae revelava a ai meamo ae» olhos
de leitor, eom entremoatrar-lhe a aobre alma que ea soube amar e eom-
preender.
_ Calcule o meu bom amigo, pela pruitesa oom que lhe renovo e meu
agradecimento, a Irreprimível simpatia que'me despertou o aeu livre e qut
aluda mala velo estreitar a estima qne lhe dedica o — Confrade adm.dor <
orno — (a.l SILVA RAMOS.

Bio, 8. Clemente, 508 — M de mala de lMt. — P. S. — Pelo» dlserea «Ia
nota a paga. II em quo ale 

'deu 
a honra de unia referencia ae meu nome,

parece-me que deaesaheoe nm fato que deseje nAo Ignore, «vem a aer que,
a partir da sessAo dei* de abril de UM, em que a Academia Brasileira d*
Letra* rejeitem definitivamente a ortografia oficial portuguesa, me exclui
de qualquer comi»**, concernente ae DIcUaari* ou aa estudo da' língua."

Bela e'suave mlaalva! Seja a sua publloa.Ao a minha nome-*.' nagem «ltlma ao.que ee toi. Kmhéra anoso, SUva Ramos Apre-.
sentava é frescor de um meço, ke espirite e no trato. Foi-se pol*¦'*;¦ alridaçído... '¦ ¦ • .,•-¦. *

¦'* 
V'-'ÁVBIC_JÍ_JÍO'XBI*B ¦*¦ *

'r**^**!****!******************»********
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ACABA DE APARECER O

"A REPORMÀ ÈtÉITORAL"
DE

MARIO PINTO SERVA
A.' VEMBA B3M TODAS AB LIVRARUS, *¦

»*»^»»»»»»*»*^**a»»e*wà__sei*i«*i___w<éjffapMaaa»aBn_ef *t*»*»mfi*ggj
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Notas Sociais-

I

0 DOUTOR SERÂFICO
Vm» f»*»»» *» A*»"*»** *h»«»'^"
•rr» IH**»-.»»» «**- •*•"•> VM*-*»*» .»

\»T»éW n.rtH« «o»**-* » *•**•»»»•* Oo «anlla.lm. Trl-ntai.. • .*•

_.- m.. . ....„, ..l, . •iiki-iI.»*. ne «mor de llrn.T

cnmpnnloH q.ir nr-

in.-» • •>•-* Ig-initm-it* r-m-Me•»
>,.,.,«. ,,.,» fin.»» at-tm*»»*» Al hemllha-l»-»

ir» em
tir» na irnlal.• "t,:; r!:.rí: ?^%£-r*. - *»
„t„e.». BnVae.«...mento rr» i-i.nl mil.. M IIH r.l.de. r«r,oe . .Ir-

'•'Vir.M^remnC.T-.». In,al»l»c». - ««-' ¦<** Off-*. """• ,lh"'

„ ,7, o.7t*m Sm rnrlrn. rrreh»-». de Ma lr»nrl.ro, - nome dl

ààirnlnr» K»lJd»r» l^logl» n» Urdvrr.ld.dr d. r».1». r . r.la.-i.» .-
nnatrnlnr». ''"""L"™ T .*„,„,„!„ de n<-as. Oonhrrln o. qualm <*«l"»ln"

?jz&»,*s :r;r:.Vrt»,irr--a**..™. m...-.,:<« .*• >«.

, „m 1„ c rnoonlL-n pa.arando n. janllm, .obre o trrn.cn «.»>« domina »

K«'«o dl» er» domingo. Oa artetao» d» eldndr r o»
,,,,«"»„. „ ttah». eublam «nio oe lerriço. » rua monlanho.a ,«o con-

'"'"k 
fríoiovannl, vendo o Irmdo Béavenlor» no jardim, entre o. llrlo»,

",'r"'rrnro%?.»v"nta»,! 
t.r» do meu ..plrlto « duvida ,«.0 me iitt.rntcn.n

o rcponuV-nie. Um Ignomnle podo nmar » «eu. com tanto amor como um

.nhlof
i; o Irmftn Hon ventura respondeu:
- HlffoTe. ™ verdade, fri Olovnnnl: uma pobre mulher pode Igualar

r ultn.pn.-ar cn, amor si Deu. todo. o. dontore. cm tcelo-la. E como t.

unicaTcelônela do homem esta no amor dlgo-to nlndn, meu Irmdo, tal

itiulber Ignorante .ei* colooada no oéu aclm» do» doutore». _
l'rn ííovnnnl ouvindo e.t«. palavra» oncheu-,0 do alegria. B, dcbru-

çnndu-ae do muro baixo do Jardim olhou com nmor os pnaanutcs, J*. K»"»-
'""-l 

Mülhw»-pobres, simples o Ignorantes, no céu serei» colocada» mui-
to mal» alto quo o lrmttiy Boaventura.

K o doutor seraflco. ouvindo o dlieurso «lo bom Irmftn, sorriu entre o»

llrlo. do Jardim".
. rela copia, pol. nfto traduzi, JAI„E 

DE AVELAB

WAKI0N>\nONAt>_ - »l-*WTA-?wV*..*.Pt!..wox.KM.W>"J "" "--'

da ri»» T>» 
*»¦«>.« VoroU* WnrHn.

nn iu. pate r rrmlterle «o d««3*
-...ni.-.. Irtw» M»rm» - t"*l*»«*-.<»

-„¦!., neplt.t. » mMitnii leit-t*» Mn-m»
,.,, „ lr,ni»a dr Mede, flll»1» 00 •» Alnl
«Io tle AtM-fln M*r»-j«*», ohlfl dn
Rariltio *r «eUllelli*» «1» l>«*t'-i.»
mrltto dr MetrM»! d" W»t*d<* r «*
.,1» «apt.a» d. nti»Mln. WeUtinrt ¥«»•
qn***.

O septillemrnli.. t-nll-ntt «a anl*
tintem A urdr, nn ••-mllrrtti dr B»»
ranln

II IHiiHa da «llnilii Meiil-tri. nn.
itai-tea -- RelllWrti i« •"»"* '""•*'»¦ •»<»
rrmlliili» »»a C«in«»l««*»i». » "T»"'»»
mnilu dl» **m». "»¦»• '» *•»'"»<» ',B <,,n-
rln Miinlrlrn Batitt'». viuva dtt dt Ar
lur Eduardo fl"» Pnnln» » ml»l flpl
»r». Itfnnln Paul»», rhrf* da arrcli»
dn niirliiila Ortal ila .Innl» Cmnrr-
i-lal; Helto Rnnloii, tnmrttlnntr draln
pinça o llll«»f» Pnnlns.

II. P.mllln llmiriizn lleallr.iiii '"'
nnlem t> riilciiniiiritl'i dn »in- '•• "•»»'

Ila iloitv.iiun. |ini||i"iill'iin 00 »r. dr.
j.Ai» Mnifollnt» lliif-niíi», Ju'» 'lp Dl'
t-éllo tlii Ia vara cível da capital,
ícntlii ntiiimiinnlinilii n cortejo numa»
nisnn penaoiiH ntiillltin da Intiillln rn-
lutada.

O dr, lrftttilo de Camargo, Intorven»
lor federal, fezaa rrpreaenlnr no nio
pelo aeu ajudante dn ordena, tenente
Jaime Hiiniin de Ciiniaruo.

Dr. llrihet mn llrrwer — Faleceu
otitoiii, ncata capllal, o dr. llcrbcrt
von Brcwori engenheiro aposentado
da Estrada do Forro Sorocobana.

O oxllnlo, o,tio n.ra canndo com a
sra. d. Julla von Brewer, deixa uma
filha, a ara. tl. Elsa Brcwcr Pereira,
caanda com o sr. Raul de Almeida
Pereira, o doía netoa menores, Rlcar-
do o Maguly.

O sepultamento realiza-se hoje, Aa
15 horaa, saindo o feretro da rua
Conselheiro Furtado, 287.

-IHCONTESIftVEL!
MousM-inoB Irnncèsas "im-

prttnóe" em llndieslmas pa-
tlionatirn** dosdo

15$ a 28*$

Aniversários ã-

Fazem ano» lioje:
a Bcnhorita Rosalina, filha do ar,

Joaquim Souto;
a srn. d. Eudoxla Machado, espo-

sa do sr. Otávio Machado;
o sr. Alltonio Ferreira da Rocha,

Nasceram

*tTMLWWMMi»i^Wi^WM»*^*-,**B

RADIOTELEFON1A
.>!..-¦ ....... ...i-i «ri"»»»»

r n a. ¦
i»«. ii no a» t»,ne — iw.-m ¦
l».» ÍM« »« IMI» — l»i"**«
l»a. IMI *» IÇ1*1 • **•»!«"* I*"1 }""

H.rtitA 
'»» 

•»' I* v»*»-l* ¦""*-"' E1
hl n-tlr. rt» »»i«» leni" - •*""* V*"
rnm»j fl »•" r»«i»»» rt* 0""" - * *»'»•'

i»«. in.efl *» »n.»i" 1'tmi.m» ri.pr»»-

VIDA CATÓLICA
o. #l»Ar»

fnl
ii n.-

murrhn

Proktii-ffl* 'TilUM

Proit»**»»-* Pmttli

PARA 0 VERÃO
Finíssimos tecidos, pura
seda desde

8$500

Os preparatoriano3
querem exames

finais em dezembro

0 galante pirata
Rod La Hocque criou um novo tipo dt

pirata. No »au *'yacltt", furtado a um mllln.
nnrlo, cie parcorre oa maré» tropical», como
um pirata, que uaa ptiamaa de aeda, so»t»
de chA » gultarraa a vive um romance de
aventuraa com Rita La Roy, uma creatura

chado, Jâ falecido, casado com d.
Maria Josofa de Camargo Machado;
d. Maria Amalia Machado do Vale,
esposa, do sr. Francisco Pereira do uji». nwisi.ll) AMANHA, PAItA TRATAI!
Vale Junior, ajudante juramentado do ¦"¦ »"""*-¦¦"•

7,o tabelilo do notas da capital; d.
Lucllia Machado Mihlcli, esp6.ia do
dr. Artur Mihlcli, Jul3 de direito da

"•¦•unice, filha do sr. Amando Morais
"Perolra c de d, Joscfina Natal.

Miiili», filha do sr. Jofio Ventura e
do ri. Maria Curlota da Silva ^'-

lOrciltti, filho do sr. José Mora s
Machado Monteiro e de d. Ana Pcrel-
in Delfino Monteiro. ..

Osvaldo, fillto do ar. Daniel Baolta
o tle tl. Cu-llln Aleixo Baolta.

Arnitindo, filho do sr. Josó V. <o
Mliiiiitln o tle tl. Lul-sa Valcntlna tle
Mlriiniln;

Estão noivoa
Stiti'/.ti - Aleiicnr — Nesta capital,

n Bonhorltíi F.tlvlnci> Alves de Alencar,
-llhii tio n.'. Jiihí AlvtiB de Sour.a o',lo 

ti. Maria Sonhorlnha tio Alencar,
„ o sr. .lon* Peixoto do Alencar, fl-
llm tlti nr. Peixoto tlu Alencar o de
il. ltiilmiintlii Scnhoiiiilia de Alencar.

Sociedade Harmonia
ntiull/iii-.ii» »>o '""¦ G ll° cotronto, no

"1'i.ittrti Municipal, o fiintlval artlBtl-
co mensal quo a Socledado Harmonia
oferece noa sotia sotilou, por Intorme-
lllo da "Ihstruçtto Artística do Bra-
nll". O fcBtlvul inlclar-nti-a An lil ho-
riiH. On aotilou poderão retirar aa on-
tmtlim na bilheteria do Teatro, no dia
du festival.

Viajante*»)
Seguiram ontem parn o Rio»
Pi-lo primeiro noturno os urn.'. fiml-

llnn Moniln e sra., dr. Jnlmo HalinoH
itullhtirmti LilnhnroB, Giiatao Porto a
nru., Quirino Prntes o f imllln, -Anto-
nin Marques e Kurlco U'Avlnt>.

Pulo soglindo noturno os Bi"B.: Fu-
L-ciilo Matonu, Uiuro Mnlhulrou, J?it.ulo
ItnlH eiinit, Tiago Sarm-i-wi.- dr.'8nl-
vniliu* Crlstlaniion, nrn. tl. Horcllln Ro-
Hitnovii e filhiiH, Tcrtiillano Pnmioii n
filha, cn|ittílo Ailamniitiii* Mcniloa, Ho-
mulo Ainiito, cli». Jttvonill linrla, Innlna
Miirlatio o Fausto Bressanç.

Pelo Cruzeiro tio Sul os Bl'B, 1 .lullo
Koniitiiitrl, Vloõnto Wtiusel o »ra„
AtlgUHto iliivnl, Alborto Rufo « sra,,
tli*. Arlatldni Alvim, H. Kcttall, Miirto
Foguoii o iiiii.. nrn- dr. Doodt»»"o Bar-
nino, l.ul/. Ilortcll o Siimiicl Burlotl.

Guia social

comarca do Assla; d. Jullota Macha
du Reis, esposa do sr. "Ulisses Rola,
ajudante juramentado do l.o tabe-
liao de notas; d. Odlla Coimbra, es-
posa do cr. Riifael Coimbra, nego-
clanto em Pedro do, Btirroa; EUus
de Oliveira Machado, cncrlvfto dn
Ca delegucla de policln. da citplttil,
casado com d. Ana Candldu Macha-
do; dr. Onstfió Slr.cnu.ndo Mnchndo,
medico rtisldento em Morro Agudo,
casado com d. Clotlldo Martins Mu-
nhado; Paulo Alcidos Machado, jíi
falecido; dr. Frnnclflco Xavier Mn»
chado, juls do direito dn comnrcii de
Iluvornva, cusndo com d. Enttuli-
na Rol.1 Machado.

O extinto, que recebeu ln extronils
ob sacramentos da Igreja, foi .sepulta-
do, ante-ontem, etn jnitlgo ficrpoluo
da família, no ceinltorla da Conuoln-1
i-flo. Em cumprimento as huu» ulti-
mtiB vanttidcii o enterro »ti efetuou com
a maior atmpllcliludc, sem ftoròs ou
corôiiH, tcpdo tido, cntictaiito, gran-
do acompahhamõnto-

A mliiiiii do BotliiKi dln ofoltinr-ae-ft.
a 7 üo uoiTcnl», ílh S horuu u mula,
nu igreja da S. Francisco.

I>." Mnrin do Itexçndo Matos — Fa-
locnti ontoin, muita capital, a sra, tl.
Maria do Uozcmlu Matoa, cBpoaa do
sr, Joaquim Atiguiito do Matou.

A extinta o|'a filha tio Br. Jonó Joa-
quim Quarto de Homontlo o do d. Joa-
quina., Mnrla tlu Almeida Itcuiiiitlo e
irmã íu dr. Alfredo «lo ltcnuiiilc, utl,vo-
gudo nesta oapltal. .'

O enterro roullnu-no hoje, As 10
horas, ualndo o forutro da rua da IjI
bordado, 27 parti o cemitério da Con
uu lat* tln.

Atendendo ao desejo da oxtlnta, a
funillla pede nilo mijam levutltiH co-
rôUH,

DO ASSUNTO
Aproximando-»» o» exame» do» prepara-,

toriunos c, tladas certas exigência» da re-
forma do cn»lno, movlmcntam-SB os eitu-
ditnte.i para pleitear o que lhea pareço 3u»-
lo, Junto ao ministro da EducaçAo.

Assim 6 nue amanha, qulnta-felrn, â»
21 horas, rcunem-se ele» A rua 11 do Agos-
to, 18, 2.0 andar, para deliberar aibro
diverso., assuntos, do Interesso d» olasae,
ilcvcnilo ser escolhida uma comissão para
ir ao nto ontcndcr-30 com o sr. ministro.

Os i-rcparatorltuioB dn interior, aegundo,
noa Informou a comissíio tnio ontem esto-
vo cm nossa redação, npolarüo aa modldna
t|uc forem pleiteadas nclos estudante» da
cnpltal, dentro cIub a do aerem oa exame»
lltmltí fotton em dezembro como antlna-
monte o. nt\o om março, como cxlgo a ro-
lurmu.* .. ... m=» — — ¦ ¦

Passou por Santos o
novo embaixador ar*
gentino em Portugal

HANTOH, 3. (Dn aíiclirsnl il" DIABIO
nacional) — Niinieiulo ombttlxailor da
Argeiillnii em Portugal passou hojo por
esto porto, pnisiigelro do "Cnp Aroolia.,
n dr lCiluurtlo Lubougle mto vai auhstltulr
u ínlcclilu iir. llllarlon Moreno.

O illpliinnita siil-amorloiino comoçuti a
min iiiirioirii cnino «ocrotnrlii do onlbnlxaüa
nm llnyn, londo aldo depois ministro lia
Ciilniilliln, Moxleo o, iiltlmamento, na Siiocln.

I
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Max Wolf son estréa
hoje. no SanfAna

Reallia-BO hoje, Aa 21 horas, no
teatro SanfAna, o concerto do artiii-
ta Max Wotfaon, que apresentara
pela primeira vez cm S. Paulo' o
"Theremin", inBtrumento do onda-
otorcas, quo BC toca só com os mo-
vlmentos das mios, no ar.

O artista acaba do conquistar, no
Rio de Junelro, grnndo cxlto, reali-
zando recitais no Lírico o no Cad-
no, com lotaçOes esgotadas. A pro-
cura de ingressos quo tem havido na
bilheteria do teatro SanfAna leva a
crír que esta vnolte a casa da rua
21 de Maio apanhara, um grande pu-
blico.

O programa, organizado para a noi-
to de hojo ó o seguinte:

Primeira parte — ll) Explicnt-tlo
cientifica do aparelho "Theromin";
b) Àvo Maria, Scliubert-Wilhelmy; c)
O Cisne, Salnt-SaeiiB.

Segunda porte — a) Adaglo da bo-
nata "Ao luar", Bocthovon; b) )Ro-
manco, RubliiBteln c) Cançito hindu',
Frlml-Krclsler.

Tcrceirti purte — a) Pnvunn, Rn-
vel; b) A Arlcalniiii, Bizot; c) Ay,
Kay, Ay, O. Perez Freiro.

O segundo concerto (Io Max FuK-
son soiíi depois (lc umunliil, fiB 21
horas, no mcBino teatro."

na. tet» *» "O,"" - »*i.Hii«n»» <**»i»'*1
m nn Hnl- »» Uiillii '>¦>"> tm fi*"

«nin d. iM.i.i.1 i""i i!li>«»«, »i*omn |w-
lixi; H) W«lm -• llminllllil llimar
llm-aliuii" — Qitnilftn • tora viwal;
Ml» reli and ÍViitm.t .nl" di* !'•«»)"
pm Ji»» Vl.lliui. «i-iimii tait t"ni d) RH
tvtrian - aplilt "t Hl. t.mil»
triunfal ilitllmlil» a l.lnilliH-»»

Pa» 1(1,110 »» -0,4» - ~
t»m".

uni. tni.it) »» tu,*"» -
mm PiiiiIii llotltm»»»

r>nt 2t.un An si,irv
tutnifmn Af rnnln P**'1
1'anlii ("aivalhn f t'nra«niu"«ii' — Oriuil 10-
II.IKni lil Melaa lu». ii miM Jnn.ot -
nmua - - ttaittilliii ill «li»"!7 M"' I'»""
rinttu r.iimlm.

Hn» si.ir, »« ai.an — Numrrn» 01 ranln
peln ala. Inlamla lil Ula» (nue ptf.t» " «'"
ror.i-urso): a) Tlrliiilfllt - Nlnn» tiannai
h) DAnnlbala — Bnlorrlil o protu.iil; O
Nanlella - (iliaiarrat* Bi-U.mlirlne.,.

lia. 21,30 oa 2l,»ti — Niiniirn» d» ranln
pelo tonur, ar. Mal>*u« l'nn*lii tgtie pte.la
o aeu concurso) I «I Oimpiniria -r Ctntao
Napolltnnn: li) Tn CJ nnn chliano — Can-
ctlii iiiiiiolltana: c) Toatl — Itlenlo -- il"-
mnnzft.

Dna 21, ir, n« 22,110 — Numrrn» de canto
iH-ln ntn. Oarmm ne Diaal tiiue praile o
reu íoniiiirsu): n) Tlrindelll — Htaucal li)
Tnttllnlerrl — II Innito dell'Espaila; c) l.a-
ma — I"e»ca'oro o Vivuilllcco.

Dllil 22,00 Ds 22,10' — Tfto Ilccord —
Pluüottl — Trio em Ia — 1" tempj.

Dna 22.1S 4a 2J.30 — CompoMçocfl i!o
Joio Blíann, excculada» pelo autor (aiie
presta o seu concurso): a) Quimera — Vai-
aa; b) Clloro-to — tnnBo: CancOos pelo llbi-
rnjarai a) TupInamliA — A mesma rru»c
do nmor — valsn; b) Nabor — Torque le
dcl meu cora<;R.o

Da» 22,30 As 22,4.-1 — Solos do violino
pelo Kielslor Ford o cnngOes pelo Ublrnlura:
a) Serenata de DrdlaJ b) Serenata Dau-
trcfols: solos de violino pelo Krelsler Kord:
a) Francisco Alvos — Lua nova; b» Ari
Kerner — Vai morrendo o nonno air.or —
canctlo — Números do canto peto Uhlra-
jará.

Da.i 22,45 as 23,00 — Encerramento pelo
Trio Recortl: a) OrlcB — DnnBaa noruoeue-
sna.

NA l'AIHK>»l* »*r
n**»»*1*'*

p.c*n Menan» da PB«^"»»t** - W"S
ía.er um. rm.Iei.nrle. .ei|ei-l»lii»J»»
ia iladhaila mi» i"n-r«|í»rtii)., o P«d'»
l*iin«»«lo da Tanla. »i»«reiailti -i-ial d»
An*el)l»psflo. ,

Ainda neaaa dl». »•> * *•«•"<» "''
luaiaeA tun» pladna» 

-nimetl» ¦»»»
n««t»cl»(oe» i.«!..H.»» d» mntr!.. »"
dantiiarlt» d» IVnha. nn.ta »<«v"*l»
mlaaa ».«len» i.*lel.r«d» |>M" '"'"f"
Mnlrellc» Fr-lr», vl-erln ile B»o Jol»o
r.¦'!¦' .

Vai A um» prfg«v',,, •"", -**'«"'»,n-
nlalna ti padre i*T!«l»v»irt Mailn. seci-r-

tlnipn nc-tftnal « ,,„(„ , **. „,.., i, i. n vl-ailh dn Pe*
PMiuuitfr _»> nlm. ,

OBIHMA
Itnallan-»» tlnmlilgn. dln S. As 14

hoiaa, na mntrla d» r-nha. a «oli-
nlilade da nilmliilalraijAti do aacra-
mnnlo do crlama eus ílrl».

HerA oflcliinle o blB|5o do Banlo», d.
Joa6 Maria Parreira '..ara.

MONHKiNIIOIt l»n. PEBKIIIA
BAIUtOB

Tranacorre hoje o anlveraarlo na-
lallclo do revmo. Monaonhor dr. JoAo
KvangallBla Pereira Barroa. vigário
geral da Arquldloceao e um doB mala
estimado» e antigos saccrdolcB do
cloro paulista.

FESTAS KKLKIIOSA8 EM
l-AltAlBUNA

PAUA1BUNA, 2 (KBpocIal para o
DIÁRIO NACIONAL) — Com grande
brilho e cnormo concurroncla do po-
vo, roallzou-se domingo passado, na
cidade do Pnralbunn, o encerramen-
to solene dos festejos do mes do ro-
Burlo.

Durante todo o mes de outubro, na
Igreja do Rosário, situada num arra-

rfeliwnim-m \onna
Si»

MTiie-."*" do
mi* nianh» ml«»e»
{Tn 

le..e|.»l Oo rtêMWJJWÍJ. *»•
,» ieell««r»it», »»<' dl» I. inn.l-.iem •»»

m, »"......!»«Vir'* ""*r-n.i"'.-':
le maiiliA, »« A .'""•«

pio, ml««»
DfiqitPlf lem-

A tai^o, *• •« ¦""**•¦¦ 'mim*"**»»* I""

í,,e priTt.ir»n M prlntlP»!' ru». da

r,V<,ênli».l» 
«a |m.il«»0». -«*H»»I'«»'»-

». (-a..ll.t.« da» l.d.lnl.a». »>OII«»o rio
B. Bn.r»mrnln, o oemlin por um |»» .
dia rrdenldrlal»,

41» UIA METIK»I'»»I'ITANA
|i*()l n segulnt» tl expiMlIenle d" «"»-

Irm, nn anttelarln da Omin Meltn-
pnllliiiiai .

Moiiniiiliiii dr. IViHr» Barni". Vl*
gnilo gernl tln Artitildloieaa, dIU ¦•*
tlenpni-lii.» segiilnle»;

-- pleno li»" d" •"''•*"«• I""" " l"»*
dro Bllvoslr» Aaconnll, beneditino «ll-
velano; , ,,— tuatlflcaçllo. a lavor dn 1'i'nti-
flacti Põrèlra o L*ür» de Ollvolin, lln-
laei Croattoli» o Alnydn Dlnlr. Jottl
dnn Bnntoa o Jnaoflna Amadeu, An-
tonio Rlccl e Ana Antônio Mi-IreU-u,
Manuel Baalllo o Juventliia de OII-
volra, Arclllo I^ego dos Santoa e Alny
de Oliveira Santos, Francisco lrci-
ronllnl e Elvira Fonsecs, Vitorio Eir-
toni e Eugenia Ferra/o, Cantlillt» dos
SnntoB o Antonia Moreira don Hnn-
tos.

D. DUARTE LEOrOLDO
Chegou ontem do Santos, polo cs-

trada' do rodagem, o sr. d. Duniio
Leopoldo o Silva, arcebispo metro-
politano.

S. exa. despachará, hoje, no palnclo
da Curla, juntamento com os vlija-
rios gerais da Arquidiocese.

\

ll„j„ _ Ciuiiiiiilii do Max Wuldion,
cum ii iipiirtilhii Tlimiiinln, ím 21 1.0-
1'itH, nu tciílrti HnnfAiiii.

Dln h  Vuspural (liiHiintii tia Hlpl-
ca PiiuilHta -- Vosporàl (lãnnanlo d"
(•Inliu Alltittcn liiiiidcirntite, An 17 ho-
riu'..

Dln II -- llallt! tlc gula no Clicolti
Iiiiiiiiiiii, íin ÜO litini", em -"ua Hido, A
run S. tuln.

lllu II — iiullti tlu Acntliiinlii Cuiiiur-
tini Mi.-itiiiilti ii do c.lniiiilu qullhprmà
tin Aluinlilit, no itnlAti Tiirvcreln, An
itll Iiiiiiiii.

!».« Mnrln Llllíll 1'errolra tio* "Aíii-

vedo — Mlccoiriilito-untcni, cm Jln-
minai, nesto Eiitailu, a nru. tl. Mn-
rln Lulm Forrolrá tlu A-iuvcdu, viu-
va do cuplt.0,11 Elpidio LoptiB ilo A-
zuvedo o íllha du «r. Francisco tlc
Paula Forrolrá o tlti tl. Fòllmarda C
tti> Siqueira Forrolrá, JA falecidos.

A oxtlnta, quo contava (W anoB (le
ltlatlo o ura goralmonto estimada na-
iltinla tildado, ilnlxn tm uogUlntoB 11-
lhiiHi Mario u Miiniit'1 Azcvcilti, utl
claln (Ia Forca Publica ilo S. Paulo;
e Franuluco Lopcu tio Azcvinlti, Inn
liutnr escolar uni Ctii;iipnvti. Iilra Ir-
inA tio nr. major Atiuclti (liifllialill tlc
Paula Fcrrclrn, profouaor niiHta ca-
pitai, Adcfliiil tlu Paula Kuirelrn, ill-
rolor da Eiicnlii Nuriiml tln Itupotl-
ninga; lononlo coronel Artur tli". Pau»
Ia Fòrrõira, otlclul rbformado tia For-
«ja Piilillcu c tl. /.iiiiiiiiiii tln Paula
forrolrá, profossora dn grupo cbco-
lar du Eananal, o de dd. Moolnhaj c
llcltiltia Aícvctlu.

Deixa ainda l'i ntitii».
O -pntorro poulUpu-iio no dia »i!-

gulnlii-, naquela cldntlc, oom gritnilo
iiuotiipanhuiiiiiiilii,

A aviação no
Canadá

OTTAWA, outubro (Comunicado
op?»lola. AÍ U.T.B.) - ^«l-»»
multiploH problemas quo preocupam
o inundo, no momento presente, a

ávli caó icupa lugar saliente, ma »

pc», papel quo tendo a .representar
,a manutonoaó da par. entro o. po-

vos. pela» llgatiO-iB quo podo estabe-
lopór ontro eles, do «ino como a»ma

"asbÍIh 
Blindo, o Canadíi, dlanto de

iietiB vastos rucurnou naturais i» fmW
«O. torrltortOi-tov-» noeoMBld^o do ado-
lar a avlntiao, que vem, desdo 10.0,
iltiseiiipuiihanilo papel do dealaque, no
progrosBO tlcBle pais. Como melo au-
xllltu* na obsorvanuo o protot*(lo (lo
Iticundlmi, tao freqüente» nao viuita»
•/.iiniiB lltircBtaiB, a aeronáutica tem
iiroiilado relevantes nervl«*on, ilosUo
quo foi doflnlllvamento orgaiil-ada.
um 11)20, com a crlacao do Corpo de
Vigilância don Sorvlco» do Floroutas.
Proaoiilumoiilu corca do 40 milhões do
hectare» do torra» florestais outU-o
protegido» por aquclo sorvloo, londo
ulilii lociilliiutluB, ald agora, tilgumas
ccntonuB tio Itictindloii.

O Burvlco aoro-poutal lambem exor-
cu vigilância sobro ampla aroa ilo tor-
ruim, quo comprounilo cerca do 800
inllhan (Io 16»to n oout", o 000 tlc
Norto a Ktil. A fotografia n6roa prós-
ta onarina auxilio at» governo, na ob-
Hiirvaufln du» iccuifliin natural» da na-
tjlto, Hcntlo quo ob plltiliili da DlrocAo

llntla quo trneou na vkln do pirata ala-
ganto a aua tllvlaa da combato — na pilha-
gom como no amor, tudo ou nntlit.

"O Onlnnto Pirata" oorA nprcaentatlo so-
liiiinlii-fülrii aa» frequontadoro» da Bnln
Anil tio Odeon, dlitrlbuldo polo l>rot!ramn
Mataniaao.. i

Expressões usadas pelos
"gangsters"

Alntunna exprossOn» usudo» outro os "Kan-
««ter»" do Chlcaso o quo aparecem nn dia-
liiBiitlAo tio "Vendido" (Tito Fltmer 1'olntn),
pioductio tia Warner Brothora Ptr»t Natlo-
nnl, o dramn mal» forte o mnl» Impressio-
nnnto do ltlchnrtl BartliclmosB.

"Put lhe ílnBcr on Mm": apontar a vl-
time quo o cano da nietralltadora devo vl-
rar.

"On llio npol": na snrgotn. O fim tio
um uflvenmrlo. «luanilo * baleado em plonn
run."Hot Sliot": cadolrn elolrtca.

"Tnlio hlm for a rlilo": rausolo d» auto
quo termina om fuzilaria. O adversário 6
"convidado" a um paaselo de automóvel. Na
primeira oportunidade rocobo a curBa de
tro» ou quatro revolvem»."Fonca"! o lntcrmodlnrlo.

"Numlior on»": ciar do "gniigilom", che-
fa da uma tln» loitna do banditismo da cl-
dado-,

 "Vomlltlo" entrarA om exlblc.no» ser.un-
ilii-inlrii, ttn Haia Varmnllia tio Odeon o no
H. Benle,

"O Interventor", no
Apoio

Depois do amanha, .sexta-feira, a
Companhia do Comediu» Procopio For-
rolra vao dar o aoxto original bruai-
lulro da temporada, que foi a pet-a que
Iniciou a campanha pró teatro nacio-
iml, no Trianon do Rio, em abril dca-
to ano. Paulo do Magalhães conseguiu
com a »ua ongrnçaila comedia om tl
uto» "O interventor", produzir a sua
melhor poça.

Regina Maura, quo tom uma orca-
«"tto multo interessanto em "O Inter-
vontor", diz, Bobro a poça: "Paulo do
Magallitte» tez um catudu social lovu
o bom humorado, ila uiuiàijao torasllol-
ra do» nosBO» dliiB. NAo tarrpgòu no»
matizo» o pintou ambiente» e pujHoau
aponiiB com a» coroa mal» nlcgiv» da
sua pulhota, o dando ao» dlalogoB uma
Hubtllozu do conceito» adorável», foz
da mia sátira tun lnsoto »om torrão,
cuja picada nio conueguo atiavoasar
u flor da pele,"
¦VWWvvvw*»v*MV*-rwv^

A ultima conquista
A peç,a do escritor Renato Viana

"A ultima conqulBta", vai dolxar o
cartaz do Apoio, nmanhS. parn dar lu-
gar a mal» um original brasileiro. Na»
habituais sessões1* do 20 o 22 hora» de
hoje o amnnhfi, teremos, pela ultima
vez nesta temporada',» a romaiu-a em
quatro tempo», quo tom merecido iih
mal» significativas mniilteatagõe» de
agrado,

Filmes realistas, no Casino
inlcílí-so hoje, ;âs 20 c íi 21,30 horns,

nn ensino Antártica, ll temporada tio fll-
mes realista», ilo gênero "sò pnra adultos",
cnm a oxllili:ao tlc "Pudor o Volttpln", pe-
licula que obtovo Iralico êxito non principal»
cinema» do Nova York o Berlim.

Os ojfpotiiciiloB da temporada ado rlgoro-
samonto proibido» para menores e senho-
rltiu).

O sr* Adolfo Bergamini apela para
o sr. Getulio Vargas ho sentido de
se divulgarem as sindicâncias sobre

a sua gestão na Prefeitura do Rio

lôr di' txilKç.\ f — S6 tiíe

GUARAMIDINA

falecimentos
Dr. Iforniiiidi! Miichililn — Bra <l"'»r-

to partlõulal' da Santa Cana dn Ml-
Hcrlcordltt, tintlc foi «iilnniitltlo a me-
llntlriiHa Intn.rvuncao cirúrgica, fnle-
cc(l no dia l',o do corronto, com a Ida-
«le tlti 50 untiH, ti »r. dr. Fernando Mu-
chado, advogado nos auditório» desta
capllal,

O extinto foi, na sua época, um do»
inoijnH quo mitlH nu distinguiram na
Faculdade tlc Direito de S. Paulo.
TulciiltiHO, npllcatlo, bom orador, 11-
toivito o poeta, colaborava, então, om
variou Jornal» n rovliila» daqui o do

-. Jllo tlu Janeiro,
Formatlo om ciência» social» o ju-

rldlc in, foi logo nomeado delegado
tln policia da oapltal, ondo exerceu,
tambem, Interinamente, o oficio do
l.o tabiillAo do notas, cujo cartório
portenenra ao seu saudoso pai, o te-
nonto Elias de Oliveira Machado, ve-
lorano da guerra do Paraguai,'

Dodlcou-»c, dopols, ao serviço fo-
', runBO, londo Bldo sua bane* de advo-'.' 

cnola uma da» mala pcocuradaB des*
jfet* comarca, pois* o.dr. Fernando. Ma-

' -f-ífiaõ ao tornara, um verdadeiro e«-
* * 'tualnste.. ôj^ su» noVTO*pnms**Oi mm

Importantes demandas processadas no
fOro paulista, formulou .substanciosas
razíiu» quéi bom demoriatrám o seu
preparo e alta oultura juridlcà.

Ha anos, moléstia ln»t«llosa "/'nha-
lho minando o organismo. Apesar
dlBBo, o mosmo combalido pela ce-
giielrii, nüo abandonou.o patrocínio
dus cauaas a que ae en'regara com
osforso, inteligência o operosidade. Ul-
tlmamcnte, purém, a terrível enter,-
¦mldiido abateu-» cruelmente. ' i

Ura filho do tenente Bllos de O-
Hvslra Machado', o do d. Laura Ame-
Uu do Campou Machado, JA falecido».
Deixa viuva a sra. d. Margarida Ma-
chado, Era pai do sr. Fernando Macha-
do Junior, funcionário da Cia. de
OAs, o Irmão do» srs. dr. Heitor Ma-

SECÇÃO LIVRE

A historia no ano 2.000
O historiador, no ano 2.000, procurando o traço mal» cutactoHHtlco. tio

primeiro ano do governo provisório, fundado pola iuvoliit*rio do ÍOJO, podora
accntuii-lo numa palavra: longanlmldado.

"A novoluejlo", dlrít o seu catudloso com a perspectiva do um lntgo tom-

po ilucnriltlti, "creou um governo fortlBBlmo, um govorno quo foi a tlor tu
tnipernticu ttt» vlnlo unoi' tio lutan c, ao mosmo tempo, a' rcvulacAo du, vontade
Imperlofla da nagtto. Portanto govorno duplamente furto, porque rcBiiIlnva

.u.,.,i„ „..,! .,., i.iitiitui "tn iiiim-i.i. 'lu vontade do povo pnra realizar nua obuoilttnto usplraijao." M oOilstoiladoi,

t onôíoíõi aSÍtiS o G.veno" OI* um uogul.l», brevemente, poria cm oquacAo os dol» termo» do lato hl» orle ,
ilu Oporaopeu Atin.au ''«""""' . ..».-¦ „,,'„„„„,,. „,_,, „,.,.„ „ „„„., i„.aii!lolro nrocurou anodorar-HO du nim

FIGURINOS PARISIENSES
Os niolliorca o mais apreciados

sô se encontram na

AGENCIA SCAFÜT0
A rua Tro» de Dezembro, JN.» 5-A

A sede da Associação
dos Bancários

A dlrolorlu dn Associação doa Ban-
carlos do U. Paulo, com sedo a rua
Consolhoiro Futrado, tl», nesta capl-
tal, promoverá umunhu, íis 20,80 ho-
ruB, uma rounlilo doa diretores do
Diincoa da capital e da Impronaa pau-
llBtana, para visita fin nova» hiBtala-
çõe» da A»Booia<;uo, cxpondo-»o na
ociiHlfto, ao» prosontea,.a».finalidades
daquela ugicmluQllo db cfaiiiio'.'

"'"!»"

Homenagem á memória
do autor da Farmacooéa

Brasileira
Na próxima nexta-folra, As 21 o l|2 lio-

ruu, nu sitio da Uocletltiilo do Farmácia o
qnlmlon, lt rua Florencio tia Abreu, tl, no-
biatlo, renlliiii-so umn sosallo espucliil cum
quo cata aucloiludc, cniijiintumento com n
Unido Fiirinniieullcii do II. Paulo, presta
homenagem A íiienmrln tio fnrmoceiitlcti Ro-
iiullti Albino tlln» (Ia Bllvu, uulor da "Far-
muoopéa Hrasllulra".

A oMtit BiíHnfti» pwlom cointuirocer tpdiui
mi possui!» iiini ii tlonojom, itieiimn que nau
iifjnm iiiiuliis daquela suclutltitln.

Mrculn Snnibriinl — Foloqõu itntii-
ontem, nontn capital, o sr. liitculc
Hambrunl, caBado com a sra. d. .Iti-
seflna B. Sambrünl.

O uxtlnto, quo cuntava 07 iiiiiiii ilo
Itladc, cia natural du Ititlla o ha mui-
tos iiiiiiii reuldlu ntiitlii capllal.

O enterro ruiillziiu-iiu ontiuii, fui 0
lima», iiij-iiiilu o furetro, da tua fíoltn-
lillll 11.0 li-A.

jVrancIsiia 1'errura — Faleceu tttitc-
ontem, itoitla capllul, n st*. FiuiicIbcii
Ferraru, untlgo conatrutor do obritii
uqul rcaldonte,

O oxtlntu qiK! ura multo lürt.mail.i
pelas sua» qualidades du corncilo, ora
casado com tl. Concotta 13cl Num For-
rara JH falecida, a do oujo consórcio,
deixa o» neguintos filhou: dr. Joilo
Ferraru, d. .Torczu Forrara Corbcrl,
i:n«udn com o dr. Ulucomo Corberl;
Antônio Furrara, canudo com d, Anni-
na Limei Furrara; d. Amunta Ferrara
Dantau, caaudn com o dr. Renato du
Morais Duntuii" d, Murla Feirara
Wasaall, cuHuda com o dr. Francisco
Flor) Wauiiall. Deixa lü netos.

Ura Irmdo do sr, José Ferrara ú do
Rafuoi Ferrara, Já. falecido.

O enterro rcallzou-na ontem, - ás

SiJ-**rttr-»|-.r'r*te-0 
feretro da rua'

ária Tero-ta" A,JIS7, para t cemitério
da Conaalacáo. .'" « *

II. Ollvln Antonia 111 Vernil — Fu
Icctiti, ante-ontem, nesta capital ,i
nra, tl. Ollvln Antonia Dl Ferml, viu-
va do sr. Pedro' Ferml, deixando ob
segulntos filhos: Kmlllo Fòrml, Induu-
trlal na llala; JosO Ferml, casado
com a sra, Mariana Genovesl; Torczu
Ferml, casada.com o sr. Annunzlato
Robnrtl; Domltlla Ferml Branco, ca,
soda com o Br. Januário Branco; Jo
seflQa Forml, casada com o sr. Luiz
Rodolmlro; Clementina Ferml, casada
com o sr. Ângelo Cenlsl o' Amorlco
Ferml, auxiliar do Banco Oloal do
Canadá, casado com a sra. d. Isabel
Menu). Deixa ainda varloa neto» o
bisnetos,

O feretro saiu ontem, &s 17 horas,

vil, Jíi fotografaram corca do 400 mil
iiiiiiiiiii quiidrnduH do território.

O correio ticret» levo notável «tirto
tluuilo 11)21), havendo, proneiitomonte,
limai 10 Unhas om iiorvloo unindo to-
du» ti» localltladea do Importância, e
transportando correspondência numa
mutila 'tlu 4M.O0O libres por uno.

O mlnlaterlo do Doícaa Nacional
tom fomentado tt avlaçAo cm grando
oncnlu, ajudando a ornando do clubsa
do avlutjuo ligolra, cujo numero alln-
go, utuulmontu, a 30, o fornecendo
uvlíiuu para oa moamon.

A preparuc&o doa pilotos ó meti-
ctiloiui, havendo aulas oapeclal» com
o fim do habilitar os candidatos pura
on exame» final», qti» suo rigorosos.
O» Iiiiiiii piloto» encontram facilmente
otlmo» lugare», pol» quo a» empresas
iivlutorlas «áo numerosa», Lavando
até a» que possuem linhas com o fim
do transportar pitsnagolros, cuja pas-
ungem A cobrada sogundo a marca»
çllo om taxlmotros. .

CASINO ANTÁRTICA
O Templo da Arto Realista

HOJK -HOJE
As 20 o ilu 21.45 horas

íiWfiv,» ,<);&,, temporada ,4j»,
grandes fjúticrfUmes do ,
gênero
SO' PARA ADUÍiTOSI

com o formidável FIijME RBA-
LISTA:

PUDOR E
VOLÚPIA

lllgorosamente proibido pm»
menores e aonhorltoi-

Poltronas, 4»}000*, Frisas, 19|000.
. Onral, 2|000.

dizendo* ""turuiitij vlnta uno» o povo braallolro procurou apodorar-Ho do sou
governo, dominado por uma oligarquia mutável nu» pcuHon», Imutável nos |
tiroccsHO». Incompelontc, voraz, orgulhosa, inconsciente, a oligarquia falirlca-
va ou próprio» mandato» na maquina eleitoral. A niit-do tentou, varia» vuze»,
«urvIr-Bti tia inaquliia oproaBora para roallxar u llburdudo; nada coniioguln-
do, doBtrulii o roglmo o... conservou a maquinai" Ma» por pouco tempo.
Dopol» «ln um ano do torglveraaoooa, do Inexplicável» vaollucocs ülulitu do
InMionclaii clunde«tlnu|. o llogltlmtifl, a "rtovoluçilo onvorodou pela entruda
larga e roallzou-so a si moamu," Maa o quo caraotorlsou a dupla vitoria na-
Cional, conquletando a liberdade para dentro dela fundar a oujclcfto jurldl-
ua da demooraola — fo! a alngular o oxtravagunto longanlmldado do aeu go-
verno provleorlo: "PnBsados muitos dcconlos sobro os acontoclinonton do »c-
gundo quartel do seoulo" — dirá, malB, o hiBtorlador do ano 2,000 — "ainda

o difícil compreendor-se a duração de um governo na realldado forte, mus
cujo prlnolpal emponho pareola sor oxcuaar-se da própria existência. Nunca
houve porta de Igreja táo passiva á» oJaculaQOa» doB cdoB do pousagom. O
governo provisório, presidido pelo or. Qolullo VargnB, o quo ndo tinha do
unhas lhe sobrava om pnolenola. Sua vocoedo ora abrir a Idado do Ouro,
icstabolocendo, numa primavera oternu, a paz, a riqueza, o. amor, a foliei-
dade entre os homens, O extraordinário foi quo, de fato, obso governo do
1DU0, Inoonsolento de sua fortaleza, encerrou o porlodo doa vaoas magra» c
Inaugurou o das vacas gorda». Mas o que olo deixou comprovado, na noaaa
hlatorla, é quo, para o Brasil, quanto monos govorno, melhor," ,

Querendo exemplificar o quo foi oJlonganlmldado do governo proviBO-
rio, o comentador da poatorldado dirá, na sua crônica do» aptepusBudoa:
¦•um dos Instrumentos de corrttpçdo e deshonestldado, manejado» com -mal»
impudenefa na Republica velha, loi o Instituto de Café, formula acabada
• perfeita do explorações anteriores, tendentes a fazerem ganhar dinheiro,
no safe, Indivíduos quo ndo o produziam, ndo o morcudejuvam o, cm mui-
tos casos, nem o eonsumlam. Eaoos audaciosos parasitas do uma lavoura
afanosa eram os «pianistas», os "delegados", os "roproeentantos"", todoa no
fundo, agentes • Ibternvedlerloo de nsgoclos, vivendo do trabalho alheio.
Na Bepublioa vslhè, o Instituto de Café Paulista roubou a lavoura em
mais do olnoo mil contos,, roubo direto, dosvlo Inconfessável do dinheiro,
conto se pode provar* oom a oonlja corrente dosso estabelecimento, no Ban»
ca Noroeste do Bstado de B. Paulo. Na .Republica; nova, o mesmo Inatl-

..«aí»-. vujn,urclu, faguelramente, "com outros Indivíduos .o os.moi-gtià proces-'JkÍü?'XmilWMm mS$q *¦ SJ'®^*Pw; >?vradbre*'or ^3»i!
texto de um" dispositivo lmorafíssIiHo de sou regulamonto, -.adredo prepn,-
rado, o Instituto movou uma guerra do morte ao-governo provisório, com-
batendo de fronte aua política, hostilizando suas -declaSes, injuriando seus
homens. O interessa dq.Instituto «ra dlspftr, livramento, de mais do 000
inll entoa,.que o govorno arraocarja da lavoura;, e disporia desse-dlnholro,
como J> o fisera o Instituto da Republloa velha, comprando políticos e jor»
nallatas, pagando dospeaa» 'privadas 

do seu»; membros, que viajavam, cume-
ram, beberam • folgaram 4 custa dos plantadores d* café. A longanlmldado do
governa provisório, com esses malandros, tocou âs ralos do loveroslmll.- Mas,
afinal, ura,dia.., .' , . ' »

tk
Sdo essas as paginas 

'da 
historia, uacrlta no ano 2000, que, graças d

'maquina da explorar o tempo do Wells, conseguimos surpreender para os
nossos leitores. Bsaos reportagens, feitas a braeadae, .naa ondas.super-
hertzlanas, através do futuro, ndo sdo coisas completas e seguras, Mas que
o governo provisório de 1Í30. durou um ano» e oom paciência de Jô, é fato

Associação dos Funcio-
" 

narios Públicos
A liiitnlHstlti iirminliWl.ilt itu A!lsni:liii*B.ti

ilnn Funcionários Publico» tl" nsintln, tuur-
iiuti iiiiiii iisaantliUa prcimrulurla para umn-
nlin, 4h ao lioras, no saltlu üti Clruulo K«o-
lorlco da Uoraunliau tio 1'enuamento, A run
llntlrlKO Hllva, Ti. Ncnan assembléa vRn
ser trulniliis Iniportantes assuntos releron-
lei no» InlorosiiüB ilnn Iiniclotiurlo».

HiiKiinilii tomo» tnlurinodos, a Aaíouliiclo
torA, nonin oseopo prlnolpal, n licnollconeln,
tratniiilo do lacnlliir aoa nsaoclatlo» usai»-
tiiniilii motllca, fitrmiiocutlca o liospltaltiri
cuidará tio ile«ut*volvlmonto da cultura lu-
loloctunl o tísica o cslaUelecorá ncunlrf» com
an «oeletludcs ¦ conKcnoros pnrn mollnir ln-
ocnllvur o espirita nmtnclutlvo o, destarte,
lançar as basca do tjonlodcrncno tloa Fun-
oloiinrloa 1'iibllco» tio Brn»ll.

Vapores esperadot»
em Santo»

SANTOS, ÍI (Un «ucurmil tio HlAIlIO
NAOIÜNAI.) — Silo iisporailnn iiiiiJtililt,
ncato porto o» aeculntes vnporon!

"Araruuunra", do -Bul, arni-tuoni I; "Os-
SJililo Jfranlia", do Bul, arma-wm D: "Mont
Kvimni-I",' itu Mnrselltu.

'¦uo podemos assegurar aos leitores.

(Do "Dlnrlo Carioca").
4. », DE MACEDO SOARES

NOITE UE ABTI"! Jo

TEATRO SANT'ANA
Empresa N. Vlgglanl

Ultl.lK 1 ás ÍI hora» - HOJE

GRANDE CONCERTO
DE ONDAS ETERÈÃS¦THEREiiW
PELO ILUSTRE ARTISTA

MAX WOLFSON
, • Ao plano;

.BLA/íCA WOLFSON . ,

Schubert Wllliclmy, Salnt-Haens,
Blset, Havei, lleelhoven,

lirlml Krelsler.
Bilhetes' d venda na. bilheteria

do teatro, — Frisas, 75*, Imposto
lOffiOU; Camarotes, BO», Imposto
6(0001 Poltronas, 16|, Imposto
2»300; BnlcOo», 12», Imposto 1*800;'Qalerlos, 5», Imposto *800.

tConclusdo da l.a pagina)
ijõcs, quo lho aprouve, aa quais, vl-
sando o bem publico, náo foram per-
turbada».

ApoBiu* da rigorosa honestldado c
lisura do procedimento do governo,
nilo tardou quem objetivasse o es-
tardalhaço da imprensa, do tal arte
que v. exa. entendeu conveniente aub-
meter a novo exame, por uma comls-
sdo, o Ato no qual v. exa. decisiva-
monto cooperara.

Apó» a convlcçdo do chefo do Go-
verno Provluorlo, parecia lmporllhon»
to ("uulqucr outra Interferência.

Licito mo era acreditar, poln, liou-
vesso sido represada a investida. Tal
porém, nfto aconteceu. E, o quo é
singular, e que ob homens quo cola-
boiaram na obra do reconstruçilo, na
romodoluçdo da Ilopubllca. ndo gol-
peudo» lnoplnada o Imperloauinontc;
envolvidos, do um momento para ou-
tro, como quo num piiaao mnglci*, em
iiuiipolloHiiH iiiiirniiii'iii.'f,,-H, Indefinida»,
ucliiiltiitaii, Indelern.lnada», aem qun
possam Hlquer lndlvldiiallznr 03 res-
ponanvel».

Dlr-ae-lii que entanto» sob o Impe-
rio da politica do» lnvlalvoln. Cál um
Inlorvpntnr? Tomba outro? Qual» uu
cauaiiH? O» fundiiiniinttiH "IgnorubI-
mu»".

rroscrovo-BO uma provldencln? 12
lndaga-so, dubaltlc, se ela prevalece-
rá. Adota-se uma ortlcnuijfto e ndo
vinga sem o bonepluclto... ndo se
subo do quem.

Es»o confuiiloiilHiiio A àlártiiáiile*
monto comprometedor, Diluo n nulo-
rldudo, <lo»pro»tigla a ntjfio, cntlbln o
enfraqueço o vai uo extremo do ufo-
tar a ri!ptitat;ílti «inu pruprltis proce-reu do movimento do outubro, quan-
do A corto quo no fundo hu nompiv,
Impressionando umas quantas pouuujii»
do boa fé, uma umblt;da lnuopltaãu,
um cuprloiio Inconttdo ou uma fer-
inuti tnçdo siibnlturna.

lil' triste, Dosbob tmpondoravols
emergiu a rovlNdo do» piipelucho»
acuuutorlo» e da» Informações quo
ofereci a v. oxa, I!i a Intorvontorla
do Distrito ficou aujoita a outra co-
minado.

Babo v. oxa., quo bem da perto mo
conheço, que meu Imputo tol o do
abandonai' o cargo, qua nunca mu
iHiilu/.hi o jitmnlii mo prendou. Mu»,
nilo ora o posto quo para mim 'ob-
lava em causa. Pnra mim o pura
aqttulo» quo »«gulrum a minha atmi-
çftti nu conarlo «lu vltla publica. Bm
Jogo a iiiiiiiiii. probidade num umblon-
lo adverso, a oportunidade, "iiiiilgró-
Innl", dn rouultur a lluura do meu
procotllntento em quiilquor orbita da
minha utrlbulada existência, ndo pn-
«liu tini- pnr mim repollda, mu»' nn-
to» douojudu por um tribunal do ho-'
meu» tle lei o do juliic» capazes o
iierciiiiii.

Doinat», cnlrogando a v, cr.u. o
cargo, tcpcllii-iiio v, oxa. quo, ndo
Itavlu motivo para tal, pol» & comls-
ado ontrogaru o» tal» papel» apenas
pura que ndo parecesse quo a uua
reufirmaçdo do confiança fo»se. lili)
ato pnuiiual sou.

O niomcnto delicado tia política,
confuso e perturbado, qulçA, levara
v. exa. a tais revla&ca o oxamoa. As-
uevernru eu, cm diicilmcnto de 81 do
ugtintti anterior, que, "quem eu'.á eom
u vortlado, quem eutd com a rando,
tom, ante», o dover «Ia couvltlur c
uuuBitdor gratuito ao examo 4crono
du» luto»", o diante das auaorçOe» jlo
v. oxa. o du sua contlogonola ooa-
ulunul, ndo embarguei o prociidlmen-
to adotado, deixando para abando-
nnr na primeira oportunidade, do vez
o lrrevogavalmontc, o poeto por ou-
trem coblçudo.

Ndo duvido da boa (A de v, oxa. no
oiiHti. Ma», de outro lado, o pretexto
do tal» ucusuç&os (frlolelras ridículas
u Hordldus) carecia do ser bastante-
monto explorado para gáudio duque-
loa que fazem da destruição dos polt-
tlcon arma preferente do,combate.

Em conseqüência do decreto «Jiio, na
lntervcntorla, eu baixara a 10 do ho-
lembro, mandando restltuir uo» fun'
ulonalUmo
tenoe
ro^i-me
slndjcunola Insistira no roeu afasta*-
monto do cargo, Deixando esto Irre-
vogav cimente oom a aflrmaçdo cate-
gorlea do que ndo mais voltaria d,
Prefeitura, averbai' do. suspeita a re»
ferida comissíio, por' demonstrar a au*
sencia de serenidade na apro-jliMjdo
do decreto o no julgamento doi servi-
dores da municipalidade, Qfereoendo,
ontdd, a v. exa., em correspondência
com o desejo manifestado copia da
uma relação de nemaa naoional*, da
cuja lista, sem exclusão de outros quo
estivessem A mesma altura, poderiam
ser escolhidos e livremente vionteuiios
oa membros de um tribunal de honra.

Sal, nessa, manhd da .2 de aotem

Ismo munlclual o que lhe per-l

v. exa. inclinadi- a adotar esra ulti-
ma declado. A' tarde, porém, uni re-
cado da secretaria da presidenciu me
notificava do que, nüo tendo a comi-,-
são faculdade Judicante, deliberara -.
oxa. conserva-la. Protestei, cm viu.
Prosseguiram assim os trabalho», nfio
do investigaçdo, ma» de deviinHa c,
encerrados, divulgaram os jorniii» no-
tlclas dos resultado» que, entretanto;
ndo foram ainda reduzidos a decu-
monto escrito.

Jlais do um me» jil tránsçorrsu. To-
nho catolcamento ntiportudo cm nllcn-
cio, contrariando o meu próprio umi-
poramento, a campanha miserável
com quo mo brindam o» inun» lulmi-
go». Etigatia-uc,' porém, quem imu!"!-
nar quo a mlnjiu screnldad'j traduz
renuncia do mou direito. Ao contrário,
ola exprimo a certeza do .-me itiiiii-
farol cm qualquer emergência, tnjinti
quiil» forem o» obstáculos inte mii [ira-
tonduni criar.

E', v. oxa., Hein favor,"um homem
do honra. PriSua iioi:u»»iirliiii!i*i»li o
honra alheia, Ordene, poln. aa provi-
Uoncliilt, quo »o InipOem, Som mitl» ilu-
longos, paru quo venha a lume lun--
dlntamonlo tudo quanto d minha rc-
vellu, embora, apurou a uoinlssAo poi"-
quo quero oxercor t> meu. tllfolto de
critica ailo rpplloa amplanieiitii, c nilo
pcrmltlrnl permaiioça óbaótit'0 mi do-
bato um iinlcn ponto B0<H|0f, por m»ls
lnnlgnlflui|i»lo quo acjn.

E' aó, por horn, o que rcilnnyi do
v. exa. — Ulo, novembro 3, do llISt. —
(ti.) Adolfo Burguinliil."

A. COUHSSA» 1>K SINDIOANÍtÍA 1»A
1'BEI'EITDItA BESrONDB

A propOBllo da carta [aborto do si".
Adolfo Bergamini, a comínHÍln do »ln-
dlciuitila notneadii pnra oxamlnar li»
auusnçfioii artlculadiiíi contra o cx-
Intcrvontof, foninticu A. lmproh.sn um
cnmunlcatlii, contendo n» uogulnlt)»
«lonlariiçõeii:

l," -- Quo o ufuHtaincnli» do sn
Adolfo Borgamltil foi solicitado nu
ol.of.o do govorno ante» tlc ne prpco-
dor a qualquer InvoHltgitçilo, ctllutlii,
itlIA», quo tem altlu «eguido cm CO8Ó0
iioinolhiintcH. O 'diretor don Tnlcgrn-
Tou, dr. Edgnrd Teixeira, dr. Corroa
o CuBlro, diretor ão Banco do Brasil,
Artur BobIhIo, Dulfo Pinheiro Miiclia-
dn, Valendo Xavier, iilmlrnnto Tom-
p»on, comniuluiite Tlers Fleming, õtc,
foram todo» afastado», ante» ou tlu-
rante na sindicância»;

2,o _ Qun relativamente d aiispol-
çdo agora loviuitada contra os mem-
bro» da comlaado, A u primeira vez
quo a me»mu tem conhecimento doln,
porquanto, antes de ter tido olcnola
do podido do afactamonto, o »r. Atltil-
fo Borgamttil congratulott-iio pela I"-
dlcaçdo folia de peauoua, quo Julgava
Idonua», o quo foi reiterado quando
pleiteou durante cerca de tluiui liornn
poraute u comlssdo a buu permiiiicn-
cia no cargo, Invocando para tal, nu-
tro outro» fatos, o do ser rovolticlo-
narlo antigo, ardoroso e dudlcitdn.
Noflsa ocasldoi um doe ínembron tln
comlaado chegou mesmo a declarar no
sr, Adolfo Bergamini quo, so o Jul-
gnauo suspeito, por ndo o conhecei*
poaaoalmonto, ole se ufusturlu du cu-
mlasdo espontaneamente, o'quo ti ar,
Bergamini ndo aceitou nem deixou »o-
quor o referido membro tcrmlnnr
suas palavras, aflrmundo que mere-
clu toda a confiança ndo sõ elo, conm
os domol» membros da comluado, que
eram sous amigos;

3,o — A domora dos trabulhoa do-
oorre dos afazeres, «iuo »eun ...cin-
bros tem a atender normalmente, nn
oxtenado dos fatos em exame, oh
quais exlftem uma cuidadosa Invés-
tlgaçdo, afim de que possam lovar ao
chefo do governo a expressdo du ver»
dade;

4,0 — Os trabalho» da» comlssOra
do sindicâncias ndo sdo feito» rapl-
damonte como- se poderia, á, primeira
vises,, Julgar. Hão Inumera» as comls-
aSoa quo, tendo, Inloludo. ob seu» tra-
balho» ha alguns meses, ainda nele»

.no acham empenhados, bastando cl- -
tar, ao acuso a referente a'o morro tle
fcUoUi UU.tonlOj, .i\a qual estd Intui :.'i-
làdO'ij/iilr.':'9i»¥gTtmlnl, góoninHho
que Iniciou os seus trabalhos mullti
antes,. XV.preciso notar que, emqtian-
to a comissdo de sindicância do mor-
ro dé* Santo Antônio examina npenna
um caso conoreto, t» comlsndo em
questto tevo de estudar Inúmeras de-
nunetas, nolh aempro bastante prccl-
sas, organizar processos e relata-
los;

5,o — Finalmente, tem a declarar
que o seu relatório final está,' om
elaboração e quo surít entreguo ao
chefe dò, governo provisório, por In-
termedlo do ar, ministro -da Justiça,
logo que esteja terminado. '

(aa) Temlstooles Branddo Cavalcuii'
tl, -Francisco Vloente Bulcdo Viam

bro, do palácio Guanabara, deixando Napoleao de Alencaatro Oulmardos",

A. II. i. — lundlal — A vovó está
oom a rasto. ....

O leite materno t uma ninharia e
o illhlnho está. morrendo do lome,

1'olto ás 0, 0, 13, 8, 8 o » horas e,
logo. depois, ás colherinha»; t» grs,
de água de arroz, 3 colheres das do
cufó do Nutro, 2 de assucar. Levar
oo fogo até abrir Hfcoira fervura.

Trinta dias, assim.

Iliibcrlo — Alto Cafezol — Bd »•
fir nu barriga da... perna.

Intestino de criança nova n«ó dôl.
A senhora afirma a abundância do

leite materno; e, no entanto,, a en-
ançn, cm voz de engordar, 800 grs.,
ganhou, apenas, 11S0 grs. este mês.

LoKo, a filhinha ohor» d* fome. •

Peito ás 8, 0, lí, í, « e » horas e,
Jogo depois, ds «ilhorlnUas: 80 grs,
de ujjutt de urros, 8 eolhere» das «•
enfé de Nutrlcl», 2 ò« assucar. Le»
«sr ao fogo para amornecer I

¦ mmmmmmWiíy''-

 ;"i um  .

Daqui a 20 dias, quero saber quan-
to engordou.

r. H. S. — Casa Braaoa — Tres
vezes: peito.

Tros vezes: 1T0 grs,' de ugua- de
arroz, 4 colheres das de chá dé Lu.
ctogeno, 2 de assucar. Levar ao fogo
até abrir - ligeira fervura.

Ostossan, 1 oolher daa de café, 2
vezes ao dia.

Encrcvn-mo passado 1 min.

I.oll — Magi-MIrlm — Tudo como
estd durante 1 me».

A. Aparecida — Magl daa Vruzes
rt Peito ds 6, 8, 12, í, 0 o 0. horas e,
logo depois, Is colherinha»: 100 grs,
de água de arroz, 4 colheres daa ds
«afé de Lactogeno, 2 do uaaucar, La»
var ao fogo para amornecer I

Vinte dia*, assim.

J. Ctylo» — Belo Horizonte — Tres
veues: peito. '¦ _

Tres vezes t ICO grs, de água de
arroz, 4 çolhore» dai da café do Nu*
tro, 2 de assuoar. Levar ao fogo até
abrir ligeira fervura. *

Esso regime até completar 9 mfl-
sos.

Mae de Ben* — Araras — Nio se
Incomodo com o Impaslnamento d»
bftrrlKíi

Cinco refclç6cs: d» 7, 101(2, 2, IJ1*2
e 8 horas.

A'u 7 e 8 horaa: 240 gts. de ugua,
6 colheres das de chá do Lacntol, 2
de araruta, 2 de' Caeau Peptosan, 8
de, assucar. Cozer e dar*çom blscòu*
toa. •" '•-

A'« 10112 o 61|2 horas: 200 grs.
do sopa de colxlUi duro. engrossada
com arroz ou iiiiir.auB o uma pitada
4o sol ou iiniiuciir.

A*s 2 horas: chá ou ca<*, fiauo
com pdo.

PUERICULTURA
Bolusal, 1 oolher daa de café, 8 ve» tro, 2 de aaaucr.r. Lovar ao fogo s te

aer ao dia, ata passar o desarranjo.
Volta à consulta ao fim do .20

dias.

abrir ligeira fervura,
Trinta dias. assim.

' M, Elisa — Bauru" — Peito ds 8,
8, 12, 8, 0 è 8 boras e, logo depois,
ás colherlnhaa: 100 grs. do água de
arroz, 4 colheres das do café'de No-
iwwniinnrryn—fê^-frri—.-t ¦...jii»i»«iiii-»iiMijii-jWa^w»i«w»-iiijjii»w«»

V, O. Camargo '— Penapolls —
Duas veies: peito.

Tres vezes; 200 grs, de água, 3 co-
lheres das de oafé de Nutro, 2 de
maizena, 2 de Cacau Peptosan," 2 de

assucar. Cozer até reduzir a* 180 (ra-
mas."Uma vez: 180 grs. de" sopa de col-
xdo duro, .engrossada com arroz ou
massas e uma pitada' de sal ou as-
sucar-

Ebbo roglmo, duranto 30 dlaa.

— Pouco agísa-
de manhd o á

¦ i -»
tratamento até aa fim do

DR. CARLOS PRADO
UoMmmmM Ue criança». — Itegüne» "Oünenta«». — Roo Bm*o do
IUpttll»l»í»S 10 (I.* Mttar - mIm 71» e 730). Phoao, 4 894S -

ftnv>» t m+n;\l'.';*',*;'y:.
jjulAWinrij-inrinrifiririi-i-».---*** ¦»¦»».¦"¦¦¦«»¦"¦ tm»*»..***»*',********'*********

tt. O. — Dourada
lho e fora dei casa,
tarde.

Vacina contra coqueluche do Rocha
Lima, uma lnjcçfto cada'2 dias.'

Allmentagdo ds 0, 0, 12, 8, 0 c 1)
horaa. . ' < ,.'.;

- Duas vezes: peito. ,
Duas vezes: 200 grs. tle água, E

oolherès das de café de Nutro, 2 de
maizena, 2 de Cacau Peptosan, 2 de
aiiauciir. Cozer até reduzir a 180 gra-
maa.

Duas vezes: 180 grs. do sopa dé
oolxdo duro, engrossada com arroz
ou muastiu o uma pitada do sal on
assucar.

Bsbo
méi.

V. B. Moreira — <)uetuz — Duas
colheres das de sopa de arroz em
um litro de água. Cozer até reduzir
d metade, passando am peneira fina
e coando em guardanapo.

Nason, para aplicar no nariz.
Eipero noticias neste fim de mé».

IH". OrlsolU — Bragança — De ma-
nhd: café oom leite, pilo. ou blscou-
tos. I " •''¦'.•..

Almoço jantar: comldlnha ha-
bltuol." • ,

Merenda! banana ou maçdo aasa-
das; geléa da mocotó; gelatina do
frutas. ¦"•'¦ '.'''. i

Vltagen, VIII gotas,:' a vezea ao
dia. .;<-.

Blspera respoata nestes 40 dlaa» '.

>mi

Duas veies: 200 grs) de água, S co-
lheres daa de chi, Lacatel, 2 de Kln-
d-r Brot S da asauedr, Cozer ati
reduzir a 180 grs,

Duaa vozes; MO grs. de sopa de
colxdò duro, ongrosaada com arroz
ou massas o uma. pitada de »»l ou
assucar.

Mande-me noticias depola do um
més. '

D; Vieira
Duas vezes:

- Ifazenda
peito.

. Isabel — S. ioaé dp Blo Pardo -
Estd ótimo o tratamento aconselha»
,do. polo dr. Barreto do Praido.

Py'ó-dermon, para passar na orup-
S&o. ,

if. * A. Morais — Podernclrua —
Tres veies; peito. ¦¦' . ¦'"»

Tres vezea: 100 gra. do moanio
mingau. ,'¦ . ¦' . . "

Ceeata -> At6 0-mésea assim,
DU. CAKLOM TEADO

¦¦-¦"- ¦¦¦-¦-.--—.
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Onarlo .tnlM-no ü
capitania it S.

AHAHlUfiArtONAl qiiAllTA»rraflA, « O» NOVWM»no »tt ill»

dntondaçât
Vicente

i'1 fireillent» ii kinn d« cemcmnfurfi» da Centcraoric
I emUtla it telas t «s »tt_iE altilvat i dita

... *»*!__!__!__ »l*ai.l»i..1..rr ..... fpalajo» i_m_ti.mi.tu... do qu*.1o pimt.n*

p"n-in-»„_T„ 
"" * S___.!f"IW_ * "m h«,"J«»"« 0_tlM*nt, ,,,nlln,,« »»,n

::7o"-Tn«.Mnr.Trm-X.aM,"",",",","', ,,",JH,,,'"• **¦ «*

»M_..'!__.T 
"í*° '""1,,M,"M1 '.'"•• <'l»>ilniinmanl», fúsnem convidado* pnm pr,.

nuUM, lnt«rvanlot federai o,,, BA.» Paulo r „ umo sr. di Duart» i_.ii,. im
,'nlnuZ TonZT\""ri"r *"V""° íí U''',",""n WoOütírtKdU^
i» mmlssA. ia Hitilos i» .!„ BAn Vln-nln, «ílm df .ooi-di»n»r. m ua i-.«nellv."»rtrorsoi mi Intuito dn abrilhantarem. ___ conjunto, n »,»J™,i, 

™* "
O dl. Toiri»_ do Ollvolra, praalit-nta dn litalllut,, Histórico a Unoararirn

M__*_ftd_i___ ^"ííi *•"_'* "P Cnn""^ m» ""'"" •nl"n«lmStóg_ Vi ¦'
?___,__. 

d" """" " ''" «'"¦•"¦i."» <¦" mo«da. nlusIVM *., 4.o 0*M«h_
_,»_.! «__. 5_ í._?. '"^ """•* m',",|í'<'. <l»" HA" arr»,, oiltthftdae moeda» da nl-
?Í0M C*____Sí a," . _""_""* 

""""""" "' "rn"1' "'"'"" ¦•«*• rt" v-lor dni. W, .1*000 » 6KHK), Ainda nll. uo combinaram na oflRlaa n serem .unhada*

so furium0,i-.„,,,n'r,ft0 
l\r 1""p''_"''"" ',l"' u,n n"",nW' wnaiólonatewhUi q..0

; 
"".  4Í' K"""« »«rio" Unam na ««guintes vinhetam »Oabral»i

i£ ._.__/ w1 X.'TMf' 
""' Jofl0 ln"' "Oe««mbarqüo do uoxtíú Àfórt»

Bordf dn _«™W'?_ 
'"i"""? '_" 

__' 
C,lllxl0)' "1P'""»";»» d« Santo André daBorda lo campo- (quadro do B. Cnlixl.». «Uma nuu .,uli.hontlat«", »a bitn-

d.-I_™5_ 
"*v°?¦ÇJí ',;° »«¦"•" «Ivldldo pol» meridiano de To.desill.as",

Jins , Oiiiiliambebo' (soRtindo nm retrato autentico).

,l',uAl",m?.,„.._'. q"° " rn",pc"°. da cml1""10 dB »<•"•»'o« do cunho dns moe-
_',_,_ ,f'"'tp,'"ta" 

• numlamntns üülièrpm onvlnr A comlss&o, ou uo drAfonso do E. Tounal, rcrfto recebidna com multo agrado.
Também JA ileou dollbcrndo quo ns conferências do Centenário terno o¦ eu Inicio nlndn «ato-mos. o instituto Histórico o Geográfico rcanzart a?¦.onfcrcncliis 

quo projetou durante os meSe» do novembro o dezembro a cô-missão do_ festejo, realizará a» quatro que prcestabeleecu durante o°'mcs dê¦.Tmo 'ITAZ 
_ 

Ul,.'ma ac^,lova<,a • «""to "a data mesmo d. CeM na!Ho, isto 4. a 23 do janeiro, no Teatro Munlclp.il, om grande sesstto solene

Uma eeenoaia irrisória que prejudica
os condutores de malas postais

Sendo insuficiente a verba para o pagamento dos ordenados até
d tim do ano, a Administração dos Correios ordenou um desconto

nos vencimentos dos estaletas postais
Nom sempre aa economias são acon-

Ic-lliavols. So é certo que, multas vo-
,r.ca, o equilíbrio do unj orçamento dc-
pendo da restrição das deapena.. c,
roíiHoquentementç, do corto do orile-
íiiiiloH, não .10 pode também dolxar do
condenai' Indo o oxcchso, como acon-
teco quando umn. medida aconucllia-

, vol nflo 6 aplicada com equidade.
Aluiilmeiiti., os condutorcM do malas

pontal., om fc>. Paulo ol.tmitm contra
uniu. rediu;ãn quo lhes acaba de ser
1'oltii non seua mluguiiiloM nrdenuduu,
nu i|iiiil.H vi.rinm do UM)$Ot)0 a 8(1*1111(1.
Uiniiii a vurliu ilcsUiliuln no pugiimèn-
in licuao aorvlçó fi Inauriolonle, lípo-
níiH HÓlHcòhtÓH coiUóh, dcrnli! iiotombro
jiiuximo pausado, começoíi a nor-lho«
íclLo o doaçonto do iy,n ';(..

Orn, tal íodlKJão, quu 1'cpiOHonlu
.íiitiUi pnra oh conüutoroH do inalim, a
'iu;iMlo montará, por mí':i pura o uru-
rio? • - Talvez, a mula (luzia do con-
lOH do réiii, uo tnnto. Valeria a pena
..m>-ln, cbtn o Hlieririclo do uma etini-
üo doHprotòglda?

lüatio côrlo oxuiippriiii jiiatiiinonlo os
condutòrou do mnin.. postula;

(lltl)l',XAI)()S l_;_:iN(lltlt)S
— JnuiKine o Honhor - • dlnãó-iuiu on-

tom mu tlliqtiolqa liiiicionarlua ilun
Cuui-uioa ¦- quu liijiiullija cltiiiiui-uiiiL ru-
proãonta a redução don uóflnÒH vuuol»
monto .! C.JunhamoH ortlcmultin Irrluo-
ilim do KlllfOlKl, lllllfOIII), 140$ u IWiyilllll.
Pordütríou vá (IIhh qun nAo eompaniefi-
iiiiiii, NnriHo trabalho ó árduo, Quer
uhova, quer .afia sol?* temoH.mie nnlr
no de.sompeulio de nomui obrigai;Ao,
(.'orno ho lano pflo bauliiHMe, vmn ttffP:
ru. 1'hhii lldlicoilto do 12,íi ';;,. Uma ln-

.1 umli;u ! Alguns 
'Ilo 

nuiiauti cnlugus Iiiiii
Iamilllti Calculo eomo poderílu viverl
(ínni iislií roduijão mnlu vulo ll' iiiiiii-
iiiiiiii'."

(iniin condutor do iniilati puiiluln nu-
.'mu hu i\.tin'ii(iir.

IS' a nossa claase, doutro o.i lun-
cionarios do CorreioB, a quo mala no-
fii-, pnla ftia o Borvlço du distribuição
a pó, a çayulò, aob a Intemporlo, aom
nenliiima daa uaiantlua quo o Regu-
lamento Postal concedo ,uoa dnmala
CiinoionitrloH. Honun tn;hhoni a closao
mula nml pana. Agora; pola olrcular
(ll), du l.u. turma da l.a .'Jocçfto du
Correios, velo o desconto, a contar ilo
aulenilui) paiiaiuln, du li!,!) % nobro
íionaua vonòlmohlon. Oa íuúoloiiarlciH
do cal iiiiiiiiii, qno ipinlmm liem, nãotivoramí no enliiiiln, ilefioonto tilguni,
.Só oa em|ii'i.|;inloa mala mnilciilnn ('...-
nnn iillniililnii polo corto íh.-uinlo.
Atloniain, iioniiui upiiiuiu ciinlialailiiH,
quo n f|iinlinii!i. momento pótlènibu nor
ili'u|!Oílldou, num iileiiijão uon scivlijiui
priiuladiia, no dosdmponllò llnl i|uiilu
pordoinoH, iiiullii:i vozes, a muniu.
i-oil ((tiri roí vipiVA A Kt.ix. _:io

J-inuiiriininii uuliur o motivo da .«s-
Iiiiiiiiii rotltnjllo uua urduii.iilii.i iln,,
00lUllitoi'0H du niiilnii punlatii, l)lrl|{l-
mii-uiia uu 1,'iililnulu ilu admllilnlrndoi'
dua Olirruliia, ilr, Nuiitin' Blirrvlv. tí.
ii. ruuuliiiii-iion (fentllinoittoi

O iimllvo da ròdllflllo ú iilni|ili'S —
nxpôii • - A viirlut paru pitKuiuuntu auj
uiiudiiliirus dn mulas nuu tihÒKllVU. Po-
ill, por Imin, uilloi'lr.íl||Ao |uiru. iiiiiiiuii-
ta-lu. lli:.:i;lil (jo Kl., iiiiluiia tiiriiiiniiii-
li-n, om coiilriuln, Dovlii 1'OnlllillUl' ll
iilliiuiiilii iln i|iiiili|ii..|. fui ina, Nlin pn-
iluntlii niitiiuiilar a (loiiponil, nhu livu
oiitru menino uuiiliii cutiidiii' uma ru-
(UUião nflm tlu Cltr.or cum ijiio a quan.
tia oxliitiiiiln uliuiiiiuiiu |uti'ii pnitaiiiun-
to dun mil.Hiiulnii, alú ii fim du urn
cnmuilu. Hiiponlin quo a t-iidllOltõ llftb
un |iri>lniiKUL'(l. No ctiiuutjii ilfí prnxlnin
uno o iluiicuiilii v.il uni' uin.Ii.lu o on
eomtuloieii du mnlim eomu^aiíio a ra-
cobnr ordonitdoa luleKcalit.

Em piml «tn »»».>i atu n •.. dn
• n ¦!"». èr- i "i im... ¦ o oiltw

ílm |il..-,»r|iiimr„tn k i«)wry,»•»!.,
pMI <m.!«iirav7i„ au rnalno df tann».

mln(rtiii Al».»» Mnimi »>«> data o» ,ui
Oo outubro um lel-irrami «n mlnla
tro da lüíiimi;»!., p»<ilindn provldan<"".» aebra na im«m»a da «il.nlt.ii»
qtn> »im arndo |. allcadoa ^m dlvar-
«»• tai-iil.lailu» itrif* d. taimacla o
ndnntnlnal», ain» no.. >a|> otraaivaits
a tnl qua r«l|i. oa pii>paialoilna ninn
Rlfitn,

()« orfanlsadoioi da iwmtmnba tini
raertildo sianda numriii ili> adi-aOi-a
por pntln doa taimai-autli-na, clrui-
K"»*»" dpntlataa » RaaoclaçOM do iln».
oo Oo Intarlnr r dn rapltal.

Curso do oijcn(iujão prdn-
««¦«'oi

Tendo aimpii» em viala o Intuiu»-
an da . lu , .. Llgi» do ProfoiSOtR»
do.CalolloO vnl Iniciar, nu dia 11 do
OOrronte, um curao dn iiili-niii;.... po»¦ l.iiiiililiii, BeRiindn us novos procea-sos, o qual dnverh -Stendor-se ato 18
do próximo mfls do desomoro.

As nulas, dndss na sfide da LIrii,
rua Vcncoalntt Bràí, 22. 4.o nndnr,
«ninn 13 e 14, . n.io An quiirlHH o
qulnlus-folras, das 17 e mela As 18
o mela hnrai.

FarA. as primeiras palestras o
rovmo. d, Xavier do Matos, da O. 13.,
recentemento chegado dos Estados
Unidos. Depois talarão as oxmns.
professoras do Instituto Podngoglco,
d. Zulelca do Burros Forroiru, assla-
tento da cadeira do pedagogia, o d.
Allco Melrolcs Reis, professora do
Jardim da Infância.

As ultimas palestras serão feitas
pelo sr. dr. Lourenço Filho, diretor
geral do Ensino.

Dado o Interesso despertado du-
ranto a exposição do trabalhos nn
sódo da Liga o o grande numero do
professoras jã Inscritos, fi do espe-
rar um grande Bucesso para esso
curso.

As monsnlldudes, por gentileza dos
orientadores, roverterào om beneficio
da "Casa do Professor" o Biblioteca
da Liga,

LOTERIA DE SANTA
CATARINA
SO' ItA UMA

ÚNICA lfl VERDADEIRA
A M A N II A

100:000$000
Por -!0í, décimos 2?. — BI-

lliotus A venda em toda parlo. -
Hul)llltiim-ac.

Verifiquem sc fi I.ntorla do
tudo do Hiinln Catarina.

PHOViDENCiaS CONTRA OS DESFALQUES
Uma Circular, datada de 1915, que somente agora é posta em pratica
SANTOS, il (Dli uiicurniil ilu DJA

Tllü NACIONAI») - ¦ O ar. Iiinpoliir
dn Allitndügii, do in.Of.lho modo quo
uin S, Paulo JA lu/. n ilcli.Kii.lii Iiiiiiiii,
uin uua i't'i>ni'tl<:iiii, lialxnii uma mu'-
Infla rccomemlando o mnltt rlgoro-
mo oiiidudo ti exnum un. douumuiH"-
i.nn iiproiiuii 1 min para rotlrtitla ilu
(llniiolro.

lll» iiiiiiiiii a parlaria iln ilr. A lliur-
tn I.iiiiiiiii:

"Hecomimdn uo tu\ cheio dn. lí.ii
iiiii:i;Aii quo fugu ulisuivur u tiui;ulil-
lol

ii) - i.juiil_|iut ridinida du clupObt*
Io' do Banco do Umnll po|a Tintou-
inriii, puni puffamnnio do poHHonti
dQVcirt. wjr pvooodUla do pudldu uu-
i'1'llti, iln iilniiiinilii priitiicnlailu, «llll-
uliln íi liispelòrlu pnlu ur, tonou-
leill.;

lii — O iiiimuio dOHsu pudldu dovu-
nt constar da ooinpntonta punida du
debito, nu Caixa (Juiul, sondo uver-
lindo uo 1'iiiilinlu dn riispiiullvn talilu
iln choques pulo unciiirimailn du nuu.-
mu Caixa;

il — IJcpolti du .'inlniiiln o pii|í>i-
mento rio fiiuoinnarlus port-iicuntos a
ii |..iillijftoii uiilrunliiiii, o ar. tiimiliiul
iii IU:ai'á nliili;,nln a fazur í. Intipu»
luila, iiuiiuii senllilo, cumiiiilcuçóiii
\ iiiiiililu pola S.a hiicçiIii, .liivliliiinunlii

, piolncolitdua, com iiifuruiinit .fls lm-
liurtiiiicliin dun compntenlus Iiiiiiiiii,
iliiii.u o niimiirns du» ruquIaluOus;

d) -- Dó posso daiia cniuiiiiiuuçlln,
a Hiirtlnrlu piuviilui.ul.i**, oom ur-
íinuclii, afim do sarem uvpedjdos oli-
iiou aou <ilgnul_rlii:i das ruquliilijílun
iln |::i#imcntou, uos qquii «« devo
nollultar qu» aouaam , o reeehlmentp
i|u tais oficiou,' lunilo cm Vista it cir-
uiiliir nliiilxn transcrita'.

"illnlBlorlo da ICazonila — Clyiiilur
n, 01 - Rio do Junol(o, 27 do novem-
inn ilu .mii — Uc.mordo uom o duf.-
pnulio proferido «pliro o iitycéijQ. »o-
in-iyil» »o' avl»í»'-.<li-r.ir*'i>]íilíi^ó da,
Cuurwi, aob n, 1.106, do lw uo britu1-
lun ulllmo, recomendo ui-a srs, dolo-
i;iiiiiiu iiiiniiu do Tesouro Nacional
uua Estados, que, na coijlonnld «lu
dna instruções baixadas polo reforldo

llllnl,iti'l Io, iii.Jii nliilinv,lilil t, niiglilu.
to:

Tn.1,111 nu llllllllll nll lllll KIII (lll.
1'lllllUlllllll llllll I.llllllllll 1„,|. Um luuit.
Imi' illnhiiiii.il ua Duloiflülll lTIllUlll iu'.
nln iiiiiiIiiu.I,in pitliiu i.ll.Mi.I.i liiluiulun.
lun n innlu >i "Cuiiroro" ilu fluoill du-
pnlu ilnnl» vurlliuiir a uxiitiillln dnn
IIOI1I0.1 o ilim alloilUjOoB liiuçiiilaii u
ipiu uu icfíi..!.! üo sorvlcu du cu.'|.u.
Nua 1'iiliiliiili'uliiiiiuluii uni quo min
lltlllVI!.' Illlull,llllllllll, llll.lll|lll'li 1(111)111
uiillM'1' uiiuiiiiniiiulu da CUIIfllnjllo 'In-
qiieloH pupila n o "Ciiniurn" 

pèrleii'»
iioril A iiiilurltlailii Iniialliiluniiiiitu in-
lurliir au óllòlói A poló^lldla iiiilliifii-
nl ua luipiir-iiiicliiii dna fi.lhnu u prn-
riiilrra iliniliu do infla A necoiiiiiirlii
voill'lcai;nii uniu . iiiiipreiiadnii snllii,
iiiiiiiiii tixpriituiiiiuoutii luolblil.i n au-
.xlllu do pcaiiuiiil uniiiinliiiii, coimiul-
'¦iinilti ita dlfuiiinçiin iiiicontiitdiin pu-
ru nu iu ni li.viulaa cm cui|tu uu pura
priivliluiiuliiii nu ffir nouonuitrlo, Os
Clirpilll O 1 ,'lllllll.'lui'lltlllll|llll lllllllllil ftn
om ntliilo A DulogiicliL Fincai un re-
uiililmcnlllM do qiiiilnqut'|. llllllllllllll ita
niuiiiiia priivcnlontiin, o iiiiiiiiii ela ve-
rlfluiirli. uu ns illiiholros cuIrogttuM
chugiiritiii a iiiiiiii iltiiitlnuii e min lm-
ptirtiiiifluii ....hii 11>ii.

Kiiuuiiiuiidii, olititiiilui, tiun mu, dn-
lügailOll llnailu quo imiiiiiiiiJi||iuiii, nem
ilaiiiinii, ami chnfiiii ilun untabuloci-
niimii.ii nu culpou a qun portonutrum
nu ullcliilii, a nnlriigii do quitlsquiir
liiitiorlntii-.li_.il quo lliitu furam fulliui.
-- ia.) 1'iiudiA Oalrifiraa".

(iliiia Levi
Uu.'.ilmiiiii,i oa ilnla ci.oinpliirca da"Gula l.uvl", ciii'i'uapoiidenli'U Aa cdl-

IjOea do H. Paulo o do Klo o rofercn-
lua au infla do novembro. Como do
uiuiluiiin, publica loilun uu Inlorinu-
(;ftiia Inilliipoiiaaviila no comercio: Ta-
1'lfn poutiil, taxiin tulouraflcnii, lm-
linalo tio «olo, riibilcn. u iu|(latru do
livrou cumordnlii, aurvlijo nonio, pu-
quciin iloÃorlgflü daa prluuipiila cida-
deu dn liraiill, iilvlaiin culuiilaallcu,
iiiiqiionin tiuriioiirallco, labolii paru
fulcnlo do Impo.do nobro a fondu,
etc, n IiiiIiiii aa liibiilflUUçOoii liavltlaii
non liorarloa o proçou dn piiuuii|;i.un
dan oiitrailan du lum. lirauilulrua.

A udlçflo tln H. Paulo liini.ro mala:
amiijau ilu entradas do rodaijem, lo-
eiilldiidns ndo norvldaii por oiilrada
du Corrói cum a Indlcuçltn (in. uHtaçau
niuiu pruxlniii o o Indicudor ilaa ruitii,
lllnoriiiliiii don bundos e pliinta dus
olduiluii du S. Paulo o dn Santos,

A iiillçiui tio llio publica o Indica-
dor coral dun iiiiiii, llluuriirlo dou
bondüfl p uutii-onil. un, planta f.;ci-»l o
cunltiil o todits o quiiiuquur liiliirnia-
,;.l.n uubre o Ulu do Juuulru.

Ficnti) Negra JJrusileiru
Ainaiililt, na ufido iiuulal, luivcrA.

1'Olinl-lò dun caliuii il lul ri lulu du cupl-
Inl, níliu do rofiolvor dlvuriiun mmun-
lun, quo ndo pudorum nur tiiiliuloa
uu reunido nntòrlorj iiovido tio nAn
(iiiiiiparooliiionlo dou uabos dou balr-
rua illnlunluii.

Ou cubou lluvoui troçar duun foto-
graflun pnra o uoivlçu du iduntlllcu-
çilu uoulnl,

Curso de eletro-
cardiografia

NO ll-il-Alll AMI.NIO IIIINTII ICO
DO (JKNTIIO "OMVAI.DO «lllll/.-
lloulivuL-se, liqjt, As ÜO e mola horas,

nn tifiilò ilu AiinniiluçAo Paul Intuída Mn»
dlclna (prodlo Martlnelll, lü.u andar),
a torcolra'pnlmitra d!i eurm» du oleiro-
cunliyK iu ilu promovido paio l.oparta-
íWift-íPlíHIHil«° áo Ciinlro "ÇsvaMo
Círií^fo Tr cargo ilo ^ri Julio de Ál-
meliliL r.amon, quo versará, u elclr/i-
onrdlograma normal (uomplexo'(JRB).

A entrada nerA franca pnra os In»
loriissudos.

DR. HOMERO CORDEIRO
IfiaPKUlALlSTA UM M0LEHT1AB ÜB NARIZ. QAHUANTA..

K OUVIUOfl, ¦í, Bx-mterno do prt!. J. Mwln_o o com longa •
pratica daa clinicas da Bcrllnj • Vltnnn.

Coruúltorloi Rua S. Dento, 11 . 7.* undar - »olu_ 71 a 74
(esquina da praga do Patrlarcha) ~ da» 2 ia O bonu. - Tal.: *'mH,

Coiiiptlnildil. soliiriiiiiiH na clftr?

GD/VUAlVllülNA
kn.irioii-He a <|ucrmcHHc

•Saulii CiiHii dc Presidente
l'i iidoiite *

PKIIlHlDlQN'1'll! P1HIDII1NT1I), ,11 (Oo
niirrnspuiHlnnta. (In DIÁRIO NACIO-
NA 1.1 — IOntioirnu-no no dia 211 do
in_ii pnnsndn a «rando iitiermesno
ninllKiiilii mnitii cldado otn bmnillei»
dun iibriiu da Hnnta Cima do Mliiorl-
coidla locnl.

Iilml.iira n/in uo uu lliu ttlnda qual
soja o resultado tntnl dn 'cerltimo bo-
niiflconlo, pola cnnooironcla que tevo
o pelo osplrito filantrópico quo animo
a popiilaefiu desta cidade, é do uu
osporitr que o prodnlt» permita a cou-
iiliiHÍlu dnn.(llllllll JA. Iiiiulniile iiiiiiiii-
tildas, da Hnnta Cnna locnl, cuja co-
bertina uiitft. quual toda concluída.

A Hanlii Cnna nerA um dos prliniil-
ron oiliriclon do lodu esta miiiit, ciinn-
liiildn do acordo uom os niiiln moder-
non nlntiiniiiii htispltalnriin o liiuull»
«nilo om (.Hino ponto da cidade.

1'1'illlA I.IV1IH
Domlimo o or. Luis iiiililiuinm da

Ciiiiliu, prefeito loiinl, tuuuKiiroii, na
pratjit o de Julho, a feira livro, mo-
Ilnn.uiiuiilu quo velo uo encontro dan
nsplriifOim |...iiiiiiii..... pormltlnilo o
biiritluitmcnto da vldu.

"DIAlll» NACIONAI."
O «pr. Alfliiiln Mndolrii, iiKunle ilo

IMAIllO NACIONAL, nesta oldade, JA
lulnloii o iiurvlvo do reforma dus uu-
nlniitiiriiM o ri'Kliitro do novos iiuul-
nanliis, pndondo ner encontrado na
riiriimula II. .loiie, A rua Proaldento
Judô Pennou, VI.

^W$m^mJhoÍe a ; ¦
Sociedade Fllatelicâ

A Nouloilado _ liutilloa Paullstn rea-
lisa hoje, As 20 horas, em «ua síde,
A rua H. Bento, 22, 2.0 iindar, a sua
reitnlto semanal, para discutir va-
rios assunto» (llateiloos e pnrimitu de
¦elos, (Inallsando os trabalhos eom
um lol lilo da saloa ontre oa. aoolos.

pa coleolonadoroa Interessados , e
qua nílo perteunam ao quadro «oclsl,
podarto òomparece.' oomo visitantes;
os aua residirem fora da capitar o
desejaram qualquer eeolareolmento
«obre assunto* fllutélluos, podortoitlrlalr-so á Hoolodudn por carta, en-
vlahdo o «elo para a re»po«ta." ¦'

Fala sobre o Oriente nm geoorafo que rcali/on
demoradas viagens pelo mundo

B dr. Cpune Kldinl, it Iciduli R»| dt 6(i|ri(ii di lindret
i professor di Italvttsldide de Wllmert reillrará umi

serie de cmlirtnciai nesli cipllal
l»WDe(!et)te da |»«l«ra On Ameilrn

í't>ntntl r Aa Hul, vlnfnntlit mm (1m1|»o
A Al tir», tiiP^oti v H PftUlO) *»» nn-
irift;tri pnKimtln, o tli. tlponto Klilhul.
Mtfintiiit ílm AtnilPtiitn H**»l iln 0*o(pn>
(hi tln ljítiulícfl. Un nnnn, o (Mnlluto
botippd»* petvotirti rt A*\t\ r « Itlutnpn
rtn vlfifrfnn iii. OVÃURéllMI^elÕ, tfttlilo
IM<nplinilt) non mnin irmolnn «crlftpn
itu \.i..ifc,i!i.i »¦ tio Tllirt.

O ilr, IlU1ti.il A fiitmhntlrn d« mnn
universidade de Wllmnti>, nn^ llnlnilim
1'Kt.i- ¦ lMcncntrmriilu vlnju como
mlimlotiUrlü o tm» pn^ii^Ao vlim iiiom-
itur mn. oftniti ft pr^itOQÁ fio Kãsptól»
lo Hnnlo, no liailmiiii, iiiiiiiii.Imlu pm

___! ____r^_i_^í ______¦ A R ittl______.A El- ' m m.

___¦______________." _______!

O ilr. Uourgo ltidout

Jenun Cristo, c nua eficácia na nnnti-
ficacão dos fieis.

Ontem, pel ti manha, conseguimos
manter uma loniin palestra com s. s.
na residência da Igreja Metodista
Central, ondo ropoucai ap6s uma bre-
vo viagem polas cidades mala impor-
tantos do Kúado. Alto, magro, com
grandes óculos, amabíllsslmo no tra-
to, fluoiitn na cxprossllo ,o dr. Coor-
pe Rtdout fiilou-nos dus- suas viagens
polo oxtromo Orlonlo, onde viveu va-
rios nnoa.

A ÍNDIA H OS IM)II'S
A índia o on Indü'a oonHtlliiIrám

c prliuolro lema dir palestra, S. o. ro-
nldiu mula tlu dois nnnn naquele aylta-
do domínio Inglos,

A índia entrou num período do
grundo Irnnurormagao social — dis-
so-iioii. JC um pais ourlojo, sob todos
on iiupi'lím, nem iinldudo racial e pa-
iu. o qual a admlnlnlravilo britânica
constituo um bom. On Inglesou leva-
rum u toduii un retflOtis u clvlllsaijtto
oflilunliil, com u comodldudo das suas
iitliniini ostradas do forro,,o benoflcto
tlu lilglono, a modificação do meio so-
ciai pola progiKjilo do Evangelho. Os
lirnniliiH miiliiH tia índia oram us epi-
(lumliiu o a funil-. Hoje, umbus quasi
diiHiipiirocoriim, Naturalmente, existe
umu iji.puliiiiAu euni mo ainda pauper-
rlmii, mus essa iiiliiurlii nAo resulta
do iliuiiliilu lii|;|un mas das próprias
urungiiii hlndustiiiiluas, cuja rollghto
proiicrovc uma organlmigllo social us-
nento om cantas. A ultima do todas,
a don parliis, naturalmente, ainda so-
fio Imenso hojo, Todavia, as custas
touilom a donapurocor, graças á ,in-
riuoiuiln nlvolndiira da rollglflo crln-
lfl, quo no vai difundindo, uuda voit
maiu, no nulo do povo Intlu",
. CIIIA»N1)I. NAO,jíJHUNVAIlA' .
¦— iPriivavnlmòntè, nRo doinorurA

multo para quo on rtijds porenm sua«
Iriidlcluniiin ]irurogatlviiH, Na índia ha
uc.iionlu Jlinliiilnii, ifovcrnitdon, cada
um; por nuu raj/i. Ulstnn iiuhnrunos,
amigos fieis da liiglutuirii, pnmuiom
foctuniiH linuuiiaii, qun ailuiliilstriim
pura neu liem Indlvlilual.

Ha rnJAa quo pouniicm couloniis de
aiiUimnvoln. Do um noi, qne numa via-
Joui quo foz A llluiopu, lovou dozo em-
ros, ugtiu Juira tnmur banho mui ter-

nn dn onldonto, uma vaca "migrada"
mimoronou ol.Jolon lnutols, cuja fl-

nalidade aii» »i u a oalanlai,.».,,
Km tn\n ^omltcAf". iiimptp^mlft-Rr m«r*
Inllamrnla o Slloetio du lllinnill qua,ili.«|in)nililii an lia lodna na rlqueun»,
aprtXimOU.»e dna ilnaaea lialiaihi.iln.
inn, qua nílo »a,ni IM„n eapacle de
M finliuf.

A meu ver, porém, illiandi nílo
iiiuuinin Conslllultla mesmo um n*.
rlgu o buii Sucnaao, pnla, aa k um nu-
lavei lll.....i(u o» uni iiiiiii.Ia lltb.Üaltl,
o » ncgnçdo du homem du Bitadú '.
nlluiii dn nlluncdu ptiannle d i «eu
puln.

A ÜIIINA HRl'UULIOANA
Nu Inilli» — prOBCgUlU s. a. _ f-il

iiiironlrnr um estabelecimento de en-
nino, iniin mulher, ii, enorme o per-folio. Plutranhcl i..i«.i roalliagA i, por-
qnn nilo lm mnlln n mulher hindu'
OCUpaVa um lugar Inferior no Inr. Ilo-
Je. poróm, multo ao contrario, n mu-
lher procura .-Invnr n nou nl.el ln-
toletutil, lnrnniiilo.no a compiinliolri
do marido, como neonteco no uoldonto.

Da índia, ucgtil paru a China, eujiu
provlnrlnn porcnrrl. JA ueusa jcanlão
tinha nldo Implnnluila a republica o a
guerra civil campeava por todos os
lugares, lovando a minoria As popu-
laçõos. Ntto havia um governo uuntral
forto, capaz do giiruntir u tranquilUn-
dc. Só tres províncias estavam lieis
an govorno naclona.lsta. Aa restante:!,
oncontravum-so em mflos de chofcil
militares quo ns governavam diluiu-
rialmentc. Dal uma confusAo modo-
nha o o desejo don chineses llustiudo..,
do restaurar o velho roglmo, com im-
perador, mundurins e longo rabl-
cHob. ..

O governo naclonnlinta do Poltim
reúne maior numero do homens Ilun-
tres. Pena é que on chefes mlllturen
combatam o governo central, detormi-
iianilo, assim, o enfraquecimento ca-
da vez maior daqttelo enorinu pais,
que 

'JA 
viveu épocuu dc grande pro.ipe-

ridade.

A MANDCIltltlA Ji o _AI'AO
A uma pergunta nobre os acontoci-

mentos da Mandchurla, iisslnt Be c::-
tornou o dr. Georgu Rldout:

Na Mandchurla oa japoneses têm
imonaos capitais. Ali lovantaram gran-
des cidudes, construíram estradas dc
forró, abriram casolus u roallsuruin
intensa coloniniicAu. Nos lugares mula
favoráveis, os japoneses montaram
Importantes industria». Os cliinoso»,
por nua vez, dedlcaram-so uo cultiva
da terra. O aólo niniidolni, de uma for-
tilhlado Imensa, oncontra-BO coberto
do extensas plantaQÕea üo soja o dc
trigo. Toda a agricultura citíi om po-
dor dos chineses.

O JapAo, cortamunto premido polnn
clrctimstanclas, resolveu aniiugiirar-Ho
iluuiillo quo possuiu na Mandchurla;
On chlnencs reagiram, e comogou uma
luta surda, quo data do multOB anos.
Ou mundohtis, como os coreano», que-
rom que o Japão empregue sou dlnliul-
ro no cultivo do solo, mus du fôrma
alguma conaenllrAo numa loteia Jupo-
nesu. K' o que so verifica cam n Co-
réu. liiiuboru grandes sejam on boné-
Nolou proutudos pelos japonosc», on
coreanos detestam on "prolotoreii".

DIVUI.UACAO 1)0 KVANf.KI.IK) NO
JAI-AO

KnliiB minhas palavras nilo cn-
volvem cunniira ao JupAo. Nosso piiln
fui encontrar grando progresso o umn
prodisposlgllo enormo para roceblmoii-
to don Hvangollios. Nos joiniiln do
maior circulação do Tolilo o Yoltoa-
mu, s&om coustuntemento artlgou do
evangelistas, pregando o cristianismo.
A rellgillo crista, dia a dia connogua
maior numero do adoptos. Homoim no-
tttvuls do Jupilo sAo ciinliluii. Iluda,
no Oriento, uonioca a uutremecor sn-
bro on pedostals da tradhplo.

I)o importo nlponlco trouxo a mo-
lhor dus Imprcnuftou. IDncontrol nus
¦eus hubltiuit. u grande lntoreuuo polas
i.loncliiu o peliui artes, o uma Umden-
cia acentuada, para o cristianismo.

-ONl'_-_tl_NClA8 KVANÜKW.CAH

yojo, As 1B e As 2(1 l.nran, uu lgroju
PrC-iblterlanu Indopendente, A rua _!4
do Mulo, 48, o dr. Òeorga Rldout reu-
llzurA €lumi conforonolBS. Dn dia 8 a
8 do corronte, fl. «. prégarA nn Igrojtt
Motodlfltu Contrai, An 1» o As 20 ho-
rim. A entrada A franca.

inda não foram atendidas pelo sr. ministro da
Educação as pretensões dos acadêmicos paulistas

O parecer do Conselho Universitário do Rio e a resposta dos estudantes
Conforma .lollcliui que ha dias dl.

viilgAtnon, o Cuntro Acndomlcn "XI
do Agosto", nrg_.ii rupriiscntiUlvo dos
niuiu»» du Ii-uctildudo do Direito, en-
vinil A cupltul da Republica uma co-
mlniiAo cuniitlliilda pelos acadêmicos
Rui Nogueira Martins, Carlos do lfl-
giiulredo UA o Nerlo Uattemllurl, afim
dn nu iintoudor dirotamento eom o sr.
mlnlntro dn Uduóaglo 

* sobro varias
iin'illilnii quo oa ostudántes dollberii-
iam pleitear, om nssomblta do Cen-
lm. 4

A briiBcu mudança do roglmo esco-
Iui', a quo dura motivo a reforma do
iiniilnt), luim como sua tardia aplica-
Vln, pois tevo ela Inicio quando JA
Ia quasi om mulo o ano letivo, trou-
xuritm uon osludanten graves Inconve»
ntontes, prejudicando seua estudas o
obrigando sobretudo Aqueles que tam-
bom trabalham, a alterar ueuu habi-
lou do um momento para outro,

SUpondo essa nltuavAo ao ministro
llnlliiiirln Ponu, o presldnntu du Cen»
tro, bacharelando sr, • Paulo Tambul-
llnl, do coluborau&o com oo membros
daquela comissão redigiu um momo-
rliil, no qual uo podia at) sr. minis-
tro da lilducaijAo: substltulç. n do nln-
tema do compareclmento minimo, a
dois turcos daa aulas, para qua o
aluno possa prestar uxitiue final, pe-rlo antlgfo regime que estabelecia o
máximo do 30 faltas em cuda cuilcl-
rui dotormlnanto do numero de oa-
delntn c./. jKfies pudsra ser pres-
tudon om uegnenla época, no «envido
de ser facultada ao aluno proicouHo.
in) um» «uporlor com dependência de
duaif matérias, ponto otn ijuo o lei do
enstpo é omissa; o, finalmente, pro-niiioftu ao ano ««gulnte; lndependen-
temonto da prova párolal oral, para
O aluno que tiver obtido média anual
superior a seis.

A ATIVII.AIMP DA OOMIHSAO
NO BIO; ^

A primeira m.dlda pleiteada foi
concedida tos qulnto-anlates que eo-
larum grau em 7 de setembro ultimo.
B a promoçfto por media', t»m-na M
alunos da JTaCuldado da Medicina do
Rio, -¦•¦-"- •- ¦ ¦ • • - •

do Direito ao Govorno Foderali
O memorial tol entregue em niAou

du sr, ministro pulos ropresoutantos
do Centro, quo tiveram ontllo opor-
tiinliliulo do aduzir, yorbulmnnto, nl-
giimun ciin»ldnrai,_os om apoio do sua
protonsAo a om reforço dos conslde-
rondas do inomoriul, A comliinAo uo
ontretovo em longa palestra com o
dr. Rollsarlo Fona, quo a recebeu
gentilmente, anall undo detldamento
a roprosentuçAo dos estudantes pau-
listas, ao qual prometeu dar solucAo
dontro do alguns dias, depois do ouvir,
u respeito, o dr. Alolslo de Cuntro,
diretor db Departamento Nacional do
Ensino, e com o qual Igualmento
conferonolaram oa rapazes de SAo
Paulo.

(Jliando do sua estadia no Rio, a
comlusAo do Centro "XI da Agosto"
no pâz em contato com seus colegas
da Faculdade de Direito do Distrito
Fedoral. tendo oonhealmonto, por In-
tormedio ío ar,. Rlcartes Freltmi,
membro* do diretório acadêmico, do
quo este Intervlora Junto au sr. ml-
nlstro pleiteando também a ifroinoc,ílo
por media, qua a lei conoede aos alti-
nos do curso de medicina da Unlver-
iililiuie.

O I-AIIKI KH DO (IONIiKI.no'
VNIVKRHITAIMO

A representarão doa ucudcnilsos ca-
rlocuH foi nubmetlda A apréçlacAo do
ConSolho Unli^iiiti.tío,; que, em.'»o_-

.etti. .._;ljitf'i>J'J,rt_jfto tiltlmo, nobre elA
omlllu o mguliitd^iartioír:" "A comlnnAo ito loglHlnsflo. e rõgí»
mentos é de parecer »eja Indeferida a
pretensio dou alunos da Faculdade de
Direito '.do 

«erom, promovido*' pelas
mAdias dos prova* parciais'do corren-
to ano., Igual pretensio JA lol trazida
a eata egrégio Conselho pelos alunos
do 5.0 ano, que receberam grau a 1
da setembro ultimo. Ouvido, noas»
ocasião, o Conselho Técnico • Admi-
nlstratlvo assim opinou, em reunlllo de
ST da agosto de IMI:".'.. 

qua nto Ibe é licito afastaria
da observância estrita da lei que co-
gltou daa três provaa do' exames
(duaa parciais escritas e uma urali

que desejam ruhcltilt n cniiiti nu »rt
jm.mnvldti* ao «nu Im^.tlnli. \. nn
tn. rin.1i»> n» firin, punlrili. a Imnm
SMi» a ....... i.|.t n. ^t t. ,,,(,, fl,,
I'....». n, ....ni,,,. s ,,, ,„„ nnfnrai
mi.nl. nulra eerta a ....... n,. ....
...1..-..I...,. ee i-i. ».»..¦». , .....ni,... ..„
ii.it»>—».»¦¦ Ilnal. Hom a .-va nel
nur* (llllill. nas Keilililn lm. »e I.lr.llo,
nillIlinUr ee ilu |..r|iui.i dne all.mil
Alatine deles i..»..,. a pnu.» éacrllt
i»tm ffirld ffirllldntlft. nu pniinn qnn <»»-»
lm», lendo dificuldade de osorever, ta-
velam htm»  ... ai> «en ln
nr|Ml'1n«i nn prova ornl

.oi. A iima nisso, Indpfenda pilo
l'ons»lhn Unlveisltailn a nieill.ln plul-
l"n'lB '....I.....I ,,,,.,,..„., netln l.n-
tiitlra n iimdnr do tiimn. ,A prnvamnl, o "vnrbtun", é, n»n . .1...1. ..
il" tllieltn, a prnva pnr exii-lenclu,''

,\ nr.Mi'iiHTA don AOAUStUCOH
A l'"urii|.lu.li. ilu Direito de H. rsiilo,

"ilim nn niilie, iillii eulA eiijelln no
Conselho tlnlveraltarln ilu llln; o o
sou parecer niiu foi referendado polo
sr. ministro, que, nobre ele, nu.ilu llliü
no manifestou, Como, ontrelanto, pu-
deíBo b. enB. loma-lo \mr base. pura
resolver lu.nlin.i « casu que lovou A
Bllll prOBPIKJa 01 oiitilill.nl..». |iinil'i.tuu,
resolveram esles Juntar no seu mo-
morliil um oficio, om quo esolurerem
alguns toplnos da reprcBentncn.u o lc-
futam o ponto do vlnta do OiltUtUlO
sobro nn inédliiB. enlrniilianlj quo os
profensoren da Unlvoroldado do llln.
contrariem dlnpofllçllo oxpressa dn lol
(doe. n. 10.862, nrt. 42 o It). Esso dn-

creio manda seja r vorlficnçfto do
preparo dos alunos folia por maio do
provas parciais e ornin.

No entanto, no parecer, afirmam
aqueles profcnnorcs quo a corrcçflo das
provas foi feita "sem a preocupação
do se tratar do provas definitivas", c
reconhocem que "outro scrlà o nrlto-
rio dps cxamlnadores"*se "talB notus

.constituíssem Julgamento final".*
Tal afirmação, além do mais, esli

om contradição com o art. 44 do dc-
creto, que dA igual valor ás prova»,
parciais ou finais, mandando quo o
cocficlento do aprovação seja a média
dns notas dessas mesmas provas.

Esse 6 o principal ponto do parecer
ferido pelo oficio dos estudantes, que,
por longo deixamos de publicar na in-
togra.

A comissão do Centro regressou Uo
Rio ha dois dlns, JA tendo ponto ao
par doa resultados de sua Incumhín-
clu os demais alunos da Facul.liide,
quo aguardam calmamente a decisão
do sr. ministro da Edticiiçío.

Dr. Romeu de Andrade
Lourenção
ADVOGADO

? Escritório: R. José Bonifácio, 12 l
» 2." - sobre-loja - sala B. \

£*»**<#<*<*''*#>-**»*j_f__*___^

Loteria do Estado
do Paraná

Como tol imgu a iiorlo «tiuhI^
ijiiu emil mi ao hl!lu<to iví.HIW
n:i nuu ultima bxtrnçAò; — A
oxtra-vA» do soifuuilu-folru pro-
iclmii.

Foi pago om Curitiba, o toda a im-
preiMa piirunaiinsn registra, n bllhu-
tu r.-ülK) premiado com 50 conto» na
ultima extrucAo da lptorla do PitrauA.

Recobernm esuu prêmio, em fracOiv.,
m seguln tos pessoais Sylvio Õrun-
nlllflltl, vi'iiil'i.'dor dn "FnlirlciL du Uom-
bons" do Irmfltis Bubunlii, luuldiiiito A
rua Nunes -diieliiidu n. ÜOO; Miguel
Loril-isõi negociante, rosldonto A Vila
Iziibul; Bodro da Cruz Sobrinho, co-
mcrcliintie, reslilontc tanibuni A Vila
Iziibol, ondo residem Antônio Mondo»
o Laüdõllno de Oliveira Franoo, bar-
rlqiiellu», Igualmento cnntòinpiadon
com a norlui grundo da loteria para-
nnonso ¦—- todos do Curitiba

Segiiilda-folrii lorumos um plano os-
pouliil du ucredltuila loteria do Pa-
run A,

eu. ir/

U 11,1,11

iiii.iii

e», llll

uu, ii.i

iis.nn

08,;iv

sujeita como a nossa Academia i para so apurar o preparo doa .alunos

O movimento escolar
em Santa Rosa

HANTA HORA, 11 11)0 eurromuillillillle ilo
IIIAUIO NACIONAI»! — O «ruiui ouculitr
tlKiita iiiiiiiiii", (llrliililu iirlo iiroromitir Ma-
lillu 1'llltu ilu llnnim Ciliar, levo 0 nuillllllln
..ijiln.oi.to du /riiiilliinilii, ao men ilu uu-
liil.ru ultimo:
I." nao nui-iiitilli!», |irufe«n»r.i .1,

Oeullla Osrvnllm louft
2." ano muiinuiiiiii, d, Uuitnls C,
Carvalho

a." eno fiun.i iirofo«ora d, Diilce
O, Llrau

II." nuo finii. iiriifvHix.ru d. M.
I.iiuriloi» M. 1'iirnlr.i .,.-,,

4." uno imn. pruriu.mm il. Cur-
lota a. Meira

I.» sao fein. iirofiimiom il. Marli»
N. M-malhlra

3." unu un.».'. |ir..r.iHiiur Mamiu ila
Cunha

4." aun muno. iirofiuiiior Tniilu ess-
tro írcrrolru ....,,,.,
A luircniUiiolu do oiilnluilorlamalii lol ilo

B0,a8%. Frouuonola aitdia — aas,»o. Mo
dln Ho alunos por eluiuui, ao.

AHHOOIAVAO llll 1*A1H K MKI. 1 ItDH,
Cuiilfrmo iuiiii'iniiiii.1, fui (iiaiiiiiia n ai

do mês findo, a Aonoclaullu ilo Puln ,
Mcillliui dan l.ll e D.s enenlnn inliilim, rillllln,
do Nnliunilrliii, eu. Snntn llmu.

A' rouiilKo coinpiiroeorain Inumoruii imlu
do uliiniin, o oi i.rofmnures Mnrlno I'lnto
iln Iliirriui Himur, mixlll.it- do Inapnctu u
Bllvlo narro», liiiiiolnr ilo M." illnlrltu, porsi o polo profanur Hlio.u.niln ila Iludiu
Hulo, l.oUuniln itosliu.nl do _!nalno,

A oonvlts (Ins profosnurus il.il. aleluia e
Isollna Nogueira MagalhtM, proilillu u rs-
unino o Iriniifltur eittnlar, utn expus os (Iiu
da Amocliicau. A seitulr, roslliou-ao umn
Inlorasaunts limlu, tomlu us aaculnroii doa»oniiionliiidn vnrlua namoros do itlnactlun,
Jnftia, bailados a camioneta». Pnr ultimo,
ua representantes visitaram a exposição doa
truli.»lliua doa alunos, ncebentln utlmu lm-
pnsaAo do quo lhas (nl ilmln aprceliir,

Noticias de Garça
OARÇA, 80 (Do correopondonto do

DIÁRIO NACIONAL,) — JA so acha
em funcionamento a cima comercial
quo nesta cidade glriuA uob a firma
noclnl do Dlaa Kuuro» y Clu,, acli in-
do-no A testa da gerencia o ur. JoAo
Batista Pires, huntante conhecido
nesta ..onu, tando jA trabalhado em
Firatlnlngu, Duartlna o ultliiiiimunto
?m Oalla, de ondo traneferltt-so p.i-
ra enta oidadu. .

A Liga das Senhoras Católicas inaogora
Ne a Feira fe Divertiiealos

iniialon-u onirm. m Escola Domeslici, om centro k
nMmtit à Infância

Inaugiim-Bn hol». Oo I* l.orae, no"Tmeaiiem", A pine» Ram»» d» As*,
vedo, ii grande leim «i« dlvereOea ina-
tnlnd» |ifl» Llnn iln_ Henhoraa Cslo-iirBB. com o rn» du conseguir run»
do-» neoéÍ#ftrJ(H| ynm eOfttlfltMf no nru
btlO |.i.'Sinmn l|li.iili„,i|,,i rm p,„|(lii l.ilen.la n dn moclilnde paulista,

» ritOORAMA «a f*iha »r
ml r.nmiRN

Heiulo llnillnila n duinclto da Pelri
da DIvértOMi quo onintA abtrta dé »i
a lfl dn corrente, nn illr-tiunn dn t.l-
ga dnn llenlu.inn Cnli.llinn reiinlverBin
dedicar eniln .Ila a unia nn.;ílo, polahom ne compreenda que, sendo fíiiu
1'anln iiiiiiii ., Iiiilillii,lii por uma |h..
pulacilii Cosmopolita, todos os palneii
amigos, pelos nena repreneiitiinten e
respectiva» colônias, ndo negnrllo
fipdlo íi lAo bolo nmprpondfmontu.

O dia do liojo, primeiro da Feira dc
Divertimentos, 6 dedicado ao iiosho
próprio pala, sendo portanto o dia do
Dranll. AnuinliA, o dia serA' dedica,
do A Imprensa.

O programa para hojo é o ne-
gulnte:

a) — Hino Nacional, pela orques-
tra.

I» — Buudução pelo dr. Felicio Cln-
tra do Prado.

O — Números dc canto com orques-
tra pela» professoras d. Branca Cal-
deira do Barros o senhorita Jullta
Porez da Fonseca.

A'a 21 horas;
a) — Martlnez Grau o seu Jazz Re-

cord, com números do canto pela so-
nhora Helena Pinto de Carvalho esr. Arnaldo PesCuma.

hl •- Nirnifin. .1* -.-.nl.» p»ln oo.
nlinrltn Rita IC;brral»M r sr Mnn.»
dracelia com aconipanhnmenln de
pl»n.» p.ln »i Mnrtln»-» Oratl

ii Bmbéladai itnui Torres «
.»"«" Aauiar Vaiim ¦ acompsnlm*
m»nlu« p,.|o Kiiqin rr-l.I.ttlitl .1. ttn.
dio «uele.lsilo Ittcordi

O f l-NTWlt tlf, riu cn Ul
moiirrioA

Nn P>. ila Dnmrsllcn, umn iiiii tn nii
ul»l» InitltuIÇOe» ninntlilns pela l.lgs.
r..i Inaugurada hoje um Centro do
BdU04cS0 Illglcnlen, Annl ileniln o
Proteção A tn toneis, EEase melhor»» 

~)
mento lnli_i.Iuzl.ln nn Kmnlii Domes» %tkn, aliini do completar on»luuin(mlon.
quo nll ne mlnliiliuni Ah mni;n..| Inter- 

'
nndiiil, puln dd a elan poeelblllilndeB
praticas dn àprendlxadó da puorlcui-lurn. IrA bcnerii Inr gnendomoill a
populaç/lo pnlire dou bairros do Cam-hucl, Ipiranga, Mooca o Liberdade,
quo terA nn Centro uma fonte de. re.
áureos mcillcoM o onslnomontos, paraa melhor aaude das crianças na pri-meira infnncia. ,

A clinica funuionnrCi diariamente,
dna 8 As 12 horas, sol. a dlruçfto lios
médicos Santos Abreu, Toledo Júnior,
o Antônio Vicente dc Azevedo, fienu
do a dlreçio Interna confiada A IrmA
Margarida, que dispõe da umu longa
pratica, tondo trabalhado com o dr.
Miguel Couto no Rio de Janeiro.

O governo do Estudo, Interessan-
do-se pelo Centro, destacou para o.i
aerviços de organização de fichas e
exames Inlçiaia da-n per;uenna matrl-
ciilhdas a educadora sanitária d. Ma-
ria Josó Nogueira Porto.

As festas de 24 de Outubro, oo interior
KM S. ROQUE

S. ROQUE, 3q (Do corresponden-
te do DIÁRIO NACIONAL) — Con-
formo circular dirigida pelo Diretório
Centrul do Partido Democrático, o
dlrotorlo local comemorou fesllvamen
to a data do 24 do outubro, anlversa-
rio. da vitoria dn Revolução.

Pela manha, foi celebrada missa
om nçllo do graças, na matriz, A qualcompareceram aa autoridades locais o
grando numero dó peaaou» do desta-
quo de nossa sociedade. A' noite, reu-
llzott-ne, no teatro local uma sossilo
cívica dttrunlo n qual falaram os ara.
Diinto Delnianto o Jonó Augusto Coa-
lu, roprenontuntOB do Dlrotorlo Con-
trai do Partido Democrático, O» ora-
doros foram apresentados ao publico
polo professor Argeu Vilaça, membro
do diretório local. ',

A "martilta uu.. riainbeaux", promo-vldu poln Logiflo Rbvoluclonarlii, pn-ra comemorar a datu, decorreu aom
animação,

KM l.AliOINHA
LACiOlNiiA, ai (Do oorrospontlert-

to do DIÁRIO NACIONAL) -- O pri-molro anlvòrsurlo dá revoluçAo tevo
i.iiutii cldailo l.rllhanto conioiuoriiçfto.
Pelji niiuiliA do dia 21 grundo mansa
popular dlrlglu-so para a prefeituramunicipal, onde jil ao oncontriiviuii a»
niitorldiidca civis e militares. Al foi
pronunciado o primeiro illuourso alu-
»lvo u, ilala, polo professor Virgílio
Moreira, quo tormlnoit natidando asiiltnn niilorlilndoa rio pala o an auto-liiliidiiii looalsi Ilornnrdlnn LopCn Fi-
guuliii, preColto municipal; major Jo-hò Veilnalmi, Figueira, prosldente da

Junta 'Governativa; 
capitão Galdlno

Claro, delegado do policia o Januário
Giangola, prcsldento da junta du
Alistamento Militar.

A'a 18 horas roailzou-sci com a
maior ordem e entusiasmo, uma gran-dn passeata cívica. Terminando na
comemorações ,todas elas abrilhanta-
das pela banda do musica "S. Bénq- •
dito", houvo um baile, nos salões do
hotel Giangola.

EM TATUI
TATUI, 3 (Do corresponden to do

DIÁRIO NACIONAL) — .Mal» uma
voz o civismo do povo tatulensc foi
comprovado pelo ardor com qun teclo
elo ao entrugou aos festejou do di»
24 do meu pusamlo, data um qne ae
comemorou o primeiro aniversário da
vitoria da revolução.

Passeatas, discursos, fogos, fosta íi
noito nu «cito do clubo local, pavl-
lliões hasteados nos principais estulie-
loclmentos ollclnls e particulares. I_n
trolunto, como uma iiotn dlscordunto
na alegria geral, o ginnalo o a co-
lolorla tambom estadual, _o coíiBor-
varam alhelon A festa.

Ninguém Ignora ó que representa, ¦
paru Tatul, o ginásio. Fruto de mui-
to omponho, dovo-se-o, Incontestável-
monto, A nova ordem do cousilh, sur-
Klda com a vitoria du rovnluçãn.
I'or Isso, aalranhou a população n.lo
tor seu diretor o corpo dooento dado
a mínima, Importância A grande dalii
nacional. Quanto A eolotorla cstailiial
iniin mesmo o pavilhão nacional foi
liaatemlo, como ilumonatniçH,n do hn-
inonagoin o respeito peln» dlns que
lembram ns grandes datas naolnr.ulr.

O Cartório Privativo dos Feitos da Fazenda

Uma representação as interventor no Estado,
contra dispositivos do decreto 5.158

TRIBUNAL PB JUSTIÇA
» lím 3 4e novembro de IMI
N.-nAii Orilliiiirl» da a.» Cuitisrs.
i-fHiiinnts »r. ministro Pelicarpe de An»

volo. Hi-nrelorlo,' dr. Clovis Onnto, ' '
a' iluni rciiiniontul, tom a prewnca dos

«rs, ministros Pinto do Tolodo, UrIlSiliHMsr-
...iidas o Aquiles Ribslro, fei aberta a ses-
..ii... linnln lida e aprovada a ata da sesslo
anterior. '

JULOAMKNTOI
u.iviiita 118, nos embanea 18.»(ie — o*-' 

pitai — ais.' de H«|uros "Isiros", recer»
iiiiii. a C|e. Brasileira ds Alumínio, rocor-
rui» — iiidef«rlu<|M "In llmlae" o pedido,
visto nao haver dlveiiisnola entro u doçl»
nd.ii a im.. votevAv. unsnlmo.

< .nii» nml., rnlutuilii pelo or. inlnliilsu
Urlmnn Muroondoci *

lô_ — cnutui — Alfndo de Maio e
'mini i, mipllcfl._te9 • Jíinijulnj Hontelro fíoa-
ren, ...iniiiiailo — Julgarem iiii|i,ui.'i.üi...iu a
iiirtu ii...- vutecto ui.anliun.

.' Miiiiiiniuiii do ilecliirugAii, rnluluim. lu-lu
•r. mii.i..ir» Urbano Marcondcsi

18,17» — llnnioi. -. Aiil.inln iiultr, aro-
i...ii,.ii.i.. .. ii.iin. de Brnsll e oulref, em»'...ri .i.i.... — Hrjeliarmu Of esUisrgea unuiil-
)'¦• lllrlltt*. ' .

ia. 130 — li..nli.« - •• Aiili.nlu Itl.lrr, .-ii.l.li-.
a -ru.. iiriuiir, saak nr iiouth Aoociea x.tii.

e outro», ombdo». — lujillaiam por vola-
cHe unanime. '' .

18.139 — Mantos — Anlonlo Motor, embte.• Banes Norooato do Uil, 4» utn 1'anln,
emlido, — llcjultaratn for volante una-
nlmo.

18.llll) — limites ~ Antônio Botar, omtitii.
a llnnoo do Brasil o outros,' tinituloa. •—
llojolturu.il pnr volavllo unanimo.

Agrava», rolatades pele »r, mlnlatro l'ln-
ta da Toledai

17.700 —• Ulu Cloro — Lulsa Rlaantl Lu»
ou e outro», ust«». o a Fosanda do Batade
««ilu. — Darem provimento unanlmamante,

17.80» — Ami» — Lula» de Castro VI-
toll, aste. e Joni|iiim Qengalvea, enle. —
Parem provimento para uiuilar o praiiaaao
«entra o veto de ar. mlnlatro Urbano Mar-
cuu»aa.

luittada» pelo ar. mlnlatro Urbano Mar»
oonde»

17.840 — copitai — Tho 6. Paulo T»á'm»
»vay i.isl.t «iiii I'ow»r Oo. l.iu. a d. Ma-
riu nu úrlse M. Boato», exloe e o«ile». -
Neiüirniu i»r<ivii.i6ni„ a nuibun os oiravo»
per votocto iinonlm»,

17.007 — lli.i.llul — I,ulu II nl viu ii, ««te.
D Vir. llln Mlinuiil, li|í.lo. — Ni.lu.iiiii prn
vh.i .'nl» unanlmemtnta.

Italatail-,1 paio sr. inlnlnlni Aqullaa RI»
belroí

ll.w — tia.ui» — Joae Anaroi. vtolra,

Telegrama» retidos.
Illxliitopi retidos my icpar_li,'ili. lo-

i.p.?''^.!!".;',..'"','r. ,^imw eo«uipto«
teloiirnmuu: Corria rui Cubiitan __.,
Navajus, Maria, Luritou rua CukatAu
21, Palase- para Josó niivugiiunl,
Wllllam' Daniel aocrotaria da Atrrl-
cultura, Morselli CiinsolaçAu lll-B,
Bogers. ..:>

f(a Reparlloto Ourai dos TeloRra-
(oa rxlsteiii |a seguintes: Antônio Dias
para Aurallno, Constantino Berrvll,
Joal Fernandes, OUppcs, Qurgel Bou-
ao, Antônio Alve*; Erneatlna Cardoso,
Buokup, Mlralua, Marina Queiras, Isa-
bel Mondego, Lídia Guimarães. Pra-
linet, Chuta, Juplrlllo, ¦ Odall Dutra,
Brnesto Morais, Roxouja, liUln Bpl-
néll para'Oonohlta. Beujiu Sem, Rol»
dAo para Barroso, Morei, Htlllta, 14-
vlua, Nemer, Hilomart, Macliudlnho
Rudama, Miguel Cortes.

. .' •

Puilliiiln n ineuiisliuraçftii iln illaiHullIvoado dormiu B.IBB, lia »U .li. Julhu rindo, o"¦ k. luilefoaa» ilu Bllva dlrlslu an aovarnnun Kdlniiii a iier.ulnta rapranintoctn:"ICx.iio. ar. ilr. l.uiuln Varroln» do Ciimor-
uo, dlmilaiiliiin Intarvíiitnr Xeitorul dn Ua-tinto dn Win )'atlln.

nirlKlii.l.i a v. csu. cata rapreaentAcau, nsorvenlunrlo do Juntlc» ipie a mtucrove, vis»evitar um protosto Juillolul, cnmu piollml-uai- ilo uma aeftn enalro o Keaanda Uo tia-lado porquo aulie, ila ulanulit própria, queuu dlrcqto o delea» ilna tnlereaeea .:.<». mua-
mo Ksiodo mu mioni anourno » uopria
Jiiallta.

Anlen ilii uauumlr qaaliiuer «titula laipoa-ta pelas ulriiiunatoaiilaa, vem, pula, oxpír» v. exa. iiliu.ua iln» mnllvm qua Jiwtlfi-uarlom u nou apela lina.ii.it.» aos trlbu-liais,
Cnin o luliiil» ile raurganluu- o sjrvlgn-luilluliirlu tlu iiiiiiiuii.ii .1» Oi.nim, o »r. co-rnnnl Jollo Alberto Llua da Barroa docrotoua o sr. dr. Florlvalilu l.lnhurca raíoraa-

llllll o 1I...-1.1I» n. 0.158. ila Kl Un julho p.lindo, lum entrou em vigor un ill.i Imeilln-I», tinta .Ia mu piililloacltn nn "Dlorln uri-iilal".
Poln an. a.», lelrit A, ilaa..,. itecretn, t|.tua Ironiformado n ourlorlo prlvatlvc» .loa

Fólios d» Fotoailu em 13.» Oarlo.-ln do OI-
vel, determinando o nrt. 10, ilo mesmo da-utito quo •— "piuiaam para im cartório» iln
Clvol ua llllllllll atrlliulvflea ilu escrivão dosFri lím ila Fiitondu.

Ma» caana dlapoaluflaa, «lím ilo ulo comail-
tare... o IntaroSse publico e o dn próprio Ba-
tudo, oollilem cum ixpreasua ilIapualuOi» ilo
lol untorlnr, quo regula a transformação
uperuilB, sujoltamlo-a, no anlontn, o eomll-
Cflca nto verlllcaitaa.

Kl' qno, iixmn. ar., a lal n. 1.111,1, do »a
ilo outubro da 1»H, dlapBo lexlaalmoiito:"Art. 6.« —• Ou proaojhati Uo JiUhu doa
Feitos do Foaonila dt. Katailo, bem cprao
o» de cobranc» do Impoaton o multas do mu-
nicipal» do cutillul, cnulinuarP.» » correr pe-Io atual eortorlu privativo doa Feitos doFllTCtHltl".

l'ar«8rolo unlco — No ru.n dn morta ou
do rominel» do atual aorvonfuario vllMIelo
ilo eortorlu Jirlvutlvu dns Fullo» do Fnsen-
da, fico extinto rate a areada um novo cor-
torio, de Olvel a Comercial, que flcorA com
o arquivo daquele cartnrlo, paiiimlo tndee
ea priMiaasaa n quo ao retero a primeiro
porta deata artigo entre oa cartórios do cl-
vel e Comorolnl".

Ora, merct de Deu», o suellcanlo vive
ainda o nln renunciou o eeu cargo vitalícia
do aarvontuarlos . do cartório privativodoa Falto» da Fa»enrla.

Bm outr.u ii»)»»»;»—»»-»íjui.vf »~Ji»<— ,i»
_______*-° afoita'<t*,*t<t'lui»Jki . iXJ"
ton nllliFoa • tncarloa, ate aa raolliarom.

Pnra o oaplrlto eacloraoldo da um magia-
trado, eomo v. exa., nto 8 preclao dlaar
ninls, sobre o volor do dlapoala no «acrato
B.1B8. da aa da Julho, oo ponta «hl ama.
tle.- nem sobre a» conseqüência* «ue dela
poderio multar... --.

•rafara o infra assinada feaer, umi
llgalroa coul4aroee»a ao»r» oa ptaluloo* Ima-
dlotos raaultontu deaaa madiao. oalul*. oe»
»lm, am defesa da aeua lotereaeae müd»
oodoe, «ota o Intulte de prewor MaaA aa-
oonoldaronto daaoa ato do eètieaaaar «a
.v. exa., o qua atandart aos I. laraeeee de
próprio Balado.

Para demonstrar dasde lega a vtrtt* dlofensa falta ao !ndt»rat|vel dlralte da suall.
",!_i,,.,,"l_? «*«*"•»»«• »or atoe ate et
•ubtrolo «t> »l- 4a randa «eo lha t am.
gurodo por lal, porá dlatrlbullo «atoe de»mola aacrlvtla da eapital.

B assim 8, porquo o serventuário priva-

tivo doa Feitos ilu Fiiietala tinha, a «cacargo, toiln o aervlco dna proucaaos i-.<ocu-tivo» flacala do Kntnito o ilo Município, uupoaao qua sgora ficou npenaa eun. a is..parte ileaaa aervlco, ara vlrtutlu ila illatrlbul»cln folia pnr tudo» na demitia quinaria ea-crlvAla ilo copltal,
Tora cumponaor, i»inauii o sttpllcuiito liter npennii a in.» pinto ila dlatríbulelò ilnlerVJQo cio oivttl.
Mna, como ja fnl illlo, nllu iiouvo iipeiiiisolenao o laloraasaa portloularea. Tiuiibeiuu enntrlbulnta sofreu com n novn ordem tiocouan», por qua Iam aa deapoauii Un» exn-cutlvu» flacala aaravailoa eom o luigiimenloil" illatrltiulclo doa feito».
Finalmente, ileve-ae lamontar qua necriam malorea dificuldades par» a nrrrocnila-

cno daa randoa publicas, daniln.«o eiimjio»xliloita oo nioqulniami) d» mu. cobrança 'u-
illclal. '

¦' preclao ileaconl.ecar o que viulu. raaeu-iln aaaao aaalldo, • junto a vor» rrlvatlvii, oaub-procurado» flacal ancarragailn deaan jer-viço, toro eraar dlllcuidadoa a aua oxocu-
Cto am ve» da íaolllto-lo.

A demora daeerranta da dlatrlbulçlln poraoilea da ÍOO procaaaoa como exige o novaln_l a nacaaaldarta da acompanhar o onda-manto doa falto* em nada menu» de lllcortorloa am vas de um; o oompareolmont»
a mola da uma audiência por dia, em ilvsraa, o qua ara falto uma vai por «ema-ua perante a varo Privativa, ala outraatantaa clrciinatanclaa capuiea da dificultaraorlamante a arraeodatla do» dinheiro» pu-blico».

Tudo laia -»U o reclamar pór provlileu-eloo qua reaUbalecam o alluoclo anterior,
1» no Intereaa* do orrecadoslo; j* paraoaltae qua atam de decltalo deata, «aja oln-ila o Balado abrigado o Indenloor oa pre-Jlllsne aotrldiM pelo aupllconta, vitimo douma dlapualclo lagal... Inaulialalento a In-folia. . ,¦ates P-avWancloa « «ua o auppllcanto
vam «.licitar a v. asa., aollantando, molauma va«, qua nln Interpõe deade logo oaeu prutaato Judicial, em virtude da altaconalderocto da qu» 8 v. exa. mercreiluropmo guarda auproato doa leis, a deponHn-
Tio legitimo do* aneeloa da todoa oa pau-llatao, noate momanto hlttorlcu."

fo*f*ooaoa)a*fQaiaaaaaèai0Ç0Ò0Jf.
; Cicero Ladeia .de Faria 1

Pareceroa «obre Direito •Civil, *
Comerulal, "Criminal 

e Processual.
RasOes em ¦ I.» o 2." Instância.

, Advocnola Olvel, Comercial

M. Xa^daZSmEfêZ.ti-..,^%l)
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BOLETIM FORüIVfll] SC

ogt*. • jr. Norberto o»rquelra, agdo. —
Nadaram provimento eonlra o vote do a»,
mlnlatro Itolotor, devindo «aoravar o u«ir-
dln o ar ministra pinto de Talado.

18.100 — Capital — _ orrslro Koao e Olo.
ngtos e Joad Julio l-rretro Brota» a ou-
tros, ugiinn. — Nlta tomaram cenhaolmonto
iiiiiuilnieniodlo. '•

18,108 —i ltapolle -» Taedollndo llauera,
níto.- o Anlonlo i»it;roto, ogdr. ~ Nego-
ram provimento, unanimemente. ,

18.070 — Oipltll — K Prel-lluro de
Palmeira», aptas a Joio Bronalgno, apde.— Negaram proviuicnlo unaalmemlne. (Ap.olvel).

Nn.ano Ordlaarla da 0.» Otraora, í
1'rnnlitenle ar. mlnlatro' Joaquim Colido-

ulu. Hn.irnlorln, sr. Jcnqulm Augualn Bchml-
dl, irl.nfi. do dueto Ailmliilalrutlvn.

A' hera reilmental, eotn » ..reaonen dba
*ra. mlnlitro* Afonro de corvalho, Manoel
Certo» a Artur WhltaKar, foi abana a ses»
ata, ni-niiu lida e aprovada a tta do Maalo
uiili-i Inr. '; ,

JIII.lIAMIiHTOlI-
Agravo, matado peln ar. mliilntr.i 'Manoel

coriom ,,"...¦..

_ 18.47»— Olímpia — Oerajdo doe Banloa
Kjvare, agia. a Umbarto Pegorer, agdo, —
Okram pravlmanlo, contra a avio do gr.'ml»
.Un» Artur Whltaker. , . >

neo. de ravlila n.» íoo — no» embarcas
íí.flM -» Oapllol ~ D; Franclaco «*drl»
gue* Carneiro a outro, .oponente! e d. Ana
rranclaoa do gllva Marque», recorrido —¦
Julgarem Improcedente o podida de revista
unanlmoment. — Impedido i o ar. mlnlitro
JoaqiUm Oelldonto Pr«!9lu. o ir. 'mlnlatro
Afonao d* Corvolho. ,

Corta toei'., relatada pjlo sr. mlnlitro
Afotua, da (Jarvoa»!' -.,

707 —- Proaia. Prudente — Joüo Manuel
Oomei a a|m, supllciuitea e Antônio de An»
tirada Pinto Martlna' * *|m, suplicado* —
julgarem tmprecadontik carta. 

' unanime-
nienle. ' 

,» .'¦•;
Itmüiircoa, relnlailo» pelo ar. mlnlitro A-fonse do. CarvaUio:
18.844 — Cnpltal —» Balavam Martin»

M»cliSil_ e »|m, embtes t a Municipalidade

Sa 
il. Paulo, ambda, -- najeltoram oa am»

orga*. contra o veto dd sr. mlnlatro Me»
noel ¦ narina.

18.Ü81 — Toquorltlng» — Antoelo zerbini
8 »K embotes e Mo.iuuia Xawalt e cia.,

embdoo — Rijeltoram o* imbargoi, unoal-
meminta. '_¦

Agrovoa, nlotadoa pelo *r. mlnlatro Ma.
nooi Oorlon

18,408 — Jaboticabal — Leonardo Lul»
X*nte e alm, agtai a Conrode Caldeira,
atoe. — Nigaram provimento, unonlme-
mtnte.

18.471 — Capital — Alolndo Ribeiro Con-
rado, agte. e Boa Anônima "Caao prott",
agdo. — Negaram provimento, unanima-
ment*. , 

"¦ ¦

_•«lotados pelo. sr. mlnlitro /.(ente da
Carvalho: »

18.4*8 — Capital —• A Faieni* dó Ba*
tado, ogte. e Juvgnol dome* Coimbra, acto.»— Negaram provimento, unanimemente.

18.4Ü8 — Capital — A Fweml» do Ba-
tado, «ste. * eapollo da Delflna Mana'' dal'
Dor**, agdo. — Datam provimento, contra
o voto do »r. mlnlatro Manoel Carloa.

embargo», relatado» Dal» (r, mlalalro Má»
noel Curlo»; '¦'¦ "

10.-84—- (Rematlile») Augelte Oaúvla
da Oliveira, émbt*. e Clorn Pira», embdoi.
—¦ Julgaram Improcedente d* embargos, por
vottole unanime.

18.8Í8 — Capital —>' A Ii-aionda do Bi»
tado, eubte^ e JUfiwl aonx-ii«% ambdo, r-

najelloro» o* .embargo*, eantta a vota de
ar. mlalalro Manoel Carloa. Deelfaada •
ar. ministro Artur Whltaker para redigir *
Mordia.' - '

Ap.' eivei, rtaltada pelo ar. mlplatro An
tur Whltaker.*'

10.31-1.— cooboolra —' O Juleo ex-aflolo,
apta. e Standard Oll Company of Brasil,
apde; -. Nto tomorom eentuslmonto, una-
nlmemento. •

FÓRUM CÍVEL
VAUBNUAd I DüMOOaOAl. H '

Volaaalaa — Aehom-sa no cartório do io.»
oficio, A dupcaltto do* inUrouodei, pelo
prato da Hl, u daelaraoea* d* credito» e
demais dooumentoa rifarenta* t falência de
Roger Cbaramr. Á asaamblla de orednrea
estA mucod» par* o dia 30 de deioml.ro
p. f., ta 13 hera*. (0.» voro —• 10.» ofl-
elo)-. . •;;¦:'.

Aíiiíimblta* — Bitle daalgnoda* para liojo
os aeguinu* aaiembieo* d* craderat'

De Pascoal. OUvUra e cia, to 13 ho-
ina. (ÍI.» var» d.» oficio).

Da aullheriM Bltnee, d* U hora*, (l.a
vor» — 1.» utlcln). .¦•-,¦'

Attdlcnda — Holi, t» M 4or»-«. raellao»,

sa a audiência ordinária do dr. Antônio dl,
Bllva Borro*, jul* da. d.a vara eive) * ee»'1
marcial.

FÓRUM CRIMINAL
,—» a jul* da dt* vara cri»

minai, dr. Herculaaa d* oorvoibe, julgou
provado 9 libelo por» a fim de e<mda«a>
o rto Antônio Talxiir» a pesa de dote «aos
da prUlo celular a oe pagamento da melto
de I kf cento aekre o valer doa objeto*
furtado*, paio aenude, aa noite UM da
julho deala aae, pertenceutea » Neaoll*
Cutroll a avaliado* em Siílo». ,3' 
t O dr. Oliveira lUbalra Nele, lula auba-

titulo, «em exerelele na «•« vara^ctfmlnal,'
condenou- o Ha JUlgelo . Anoatoal « panod* 18 dloa da pdalo, grtu mínimo da* pa-
no* Imposta* 'pala artigo. SOI, do Oedlge
Penal (ferlmonto* culpo*o»),

-*,0'«r. Mario da Almeida Pho», lule d*
B,« vara arünlnol, Julgou provado ei libelo
para o Um d* condenar q rtu Antônio Um»trongale a pena da dela onoa de prlala.ee-luor. . •
''9 Mu t ocueodo do reincidência no éri»
mo de vadlngem,

AbaolTlcle —- Pela Jula do 4,« var»
erlmlnol, dr. Hcrculono da Corvalho foi eb-
aolvid», por fait* de provi* a denunciado
Abigail lieatrra da Bllva Ártico, acusada

d* ler furtado d» gente da balela do ea-
io oomer«|al d» Alfredo Oolenna a Bruno,
•Itnade a* larga «o Ouvtder, s. a Imponan-
ela de 4831, fato ocorrido qq dia 31 dc fc»
vereiro deata ano.

— Pile jul* «a ••> vori criminal, luoutltu-
le» dr. fpilvelra Ribeiro Neto, iol abanlvl-
dolAaRW PMgaU, aeueode d* orli&e d*
lertmeatae o«lp«a*e. l

_i.—».0, dr. Ibrolm Nobri,.'Ur.
oalro promotor evubltco, deuuscloui Abillo '
Joio, por ter agredido a Paudno scbeplu,
ftrtndo.o gravemente; qaldWo-.FlInlo, Joi» 

',
Dloalilo, Joa* VHeitao e Olímpio Rodri-
iu**. per calme de oteqtade oe pucor: a
Vtoent» I*»geno e Auguito Rioonli, porterem *a agredido a ferido, ldva a mútuo-'
monte» *, • -?',

•— O dr. Oiaar Baldado, X.» promotor
publloo denuneiou por lufraclo dns r.nall-
dade» do art 303, da Cedlga Penal (fe- 

'.
rlmento» lovca) «'.Auguato Coata, Jotu To- ¦
nca, Jaime Almeida, Aníbal Batista. Joio
o Froncleco Justtae, Exequlel doa Sattoa •« ,
Joto Alvea de Faria.

— O dr. Alallb» Negualro, o.» premo-'
ter publico apreaenlou denuncio* contra:
Biivcrlo d» ¦Coata e Silva, Jo*« Penico do
flllva, Klcala Parejlo, avariam Roárimiea »•
P.nto a laiíovlco Lual, todo» Incuratm- na*.
peno* de «rt. 308, do Código Penal tferi- 

"
. eptqs eu^oaoií. •• ' 

. ,-•• i
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Um tipo carateristíco nas regatas
Sontndo no bnhoo, dnndo ordon», o

patrfto é um dltndor... esportivo

!«_*—•."** "*"~"¦tes"»-¦I

I A remeta dc vol,,.,. segundo deliberação mmM» Wg^
do certame deve serMeita alé eis 24 Horas do dia 10 do concilie

Uma IH.")» admirado nt"' .t-1-iili"-.

mi» ii» romodoroo » •ni.*' "»i" •i'"

„„,, dOMiropOríllO tlllOA dlnnlf, Aa m-
?-„ dê vordadolroí monumento» do
músculo», wi- Brim i""-"!"; ""'l,^r
,» rlinr i-nlH.lo a guornlijaí de»»n*

n„!i.-i o ni-niiniA pordondo dloUhéla.

Devo .ii-.llr rt-niniliui » mnl» remnda»,

calcular dlBiiinelii. marcar compa»»».
¦iliscar a melhor água e... arllar mm-

íionl com ii palrfto d» guarnlsao quo
0«lA.correndo mal» próximo.

Mnlietniiln. ainda liii-Hiiiu t|i«e ll»»

i imroijii, o (iiilifli) tom uma Impòrtan*
,.|ii citnltlil, liillltnH veies llOOlílva,
nos Rrnnilc» páreos. Quando « >"»

novato, nfto rnit, * reaponsablllxadd

poia derrota, poln Indiscutivelmente é

mnln fncll dizer que

ftPt
ôriio àdíihicèdot'

patrfto errou

KatA cot_t,lp»do? - N&o se (Ux-ux-x-a

GUARAMIDINA
Treinos de bola ao cesto

A A. SSo 1'nulo - Hoje, das 20 ft»

22 horãe na quadra social, para aa

turmas principais.
A A. Bamenxonl — Hoje, as ío,ou

^ç^_a«
costume, para as turmas extra-

As próximas competi-
ções da Federação

do Ciclismo
lli-avVVa*laaair,ll~ r* * " *'

Allm (le mnrcnr iluln* paraia rt-a-

.-.„ l-mill-lu dc Clcllimo
.,„ dl.» da semana "«"•¦«IJ-.-T,

nara leimlniir u tcniporiiilii, n diri-
toritl n-anlvi-ll 111"! elas -¦"""'n' ,""

, ,1. di-Miiibro. D(-»»e mtulii, pw»i
nim dlu» 22 e '-» d" eorrente, serão
ill-l.uludn» ii» ni-suliiti-i. I"'-'.".";,,,.,»iiia 2S — Oampeoiialo 1 nuu».»
,1,. vi-liirltlnd.! - 1.000 llielro» -

iloi.ru - cerreilere» d» primeira o

M'1-uiidii éutesnrlii».
i:»ltt prnvn »''r« realizada-em ho-

meniwém A Aiioclitcllo 1-auU.ln de

EMHirle» Alli-lleo».
IIIA 20 — (.'uiitlfiililil" d* ''..

cidade - molielellimo - 100 Q» <-

ntrtro. - dua» calx-gnrla. - I""»*
inrli.i luiiçiiilii « parado. ,

Km di-tcmbni dluputur-iw-ao
n» ai-Biilnlf» prtivn-i „„„,.„ _

DIA 0 — 1'ruvu Aiitollln lltlllnn —

00 „,.ll,...l.-lr.i» - «llcllinill, imra "•"
rnlcRiirlii». (Neala prova OUi-mliir-
ao-A il tut» Anlonio llllllno).

11IA 18 — Fe»llv»l do wici-rriuiti-n-
i» iin ti-niporadii — tiuiiBonulo
1-iiull».-» do ri-nlstcncln:

J.n categoria: -«0 iiullnmetroa em
nUtit — Tm» *'• !¦*• C«

2.,i i-atcsorlii: 00 qnllomo.ro., en.

1-l.tu .- Bromo 1'. 1". «•

,„ „„. lei-nnlirrrt » p.i|»»0« <>" »*

vò«» li. He <¦'»>) " IWl"»i " ""'"i"'

v»i adquirindo oxpcrlenolA, omidu
,in romodòf-oo a vltotls. ll'-»»

ò SoflOI o linvnl,.»-'. N«.l in»-

ed, |» rr».».l..r«'" JA >'ft» " re-p.."'"!-

blliam. KoporU»!»" veterano» MOl.

UMi 00 »"»» còiTOelIloò o »nBuem ft

ilni-n n» aun» lnilrU«00s.
A> vèíoi, por*"», •'»»¦ i'"""'- f .v''

lurln ac dOCldO pt.rqiii- Um dOO palrfle»
rra maio perfeito. Bnlllo os velcra-

"6i 
Vocírdevià ler podido mal» uma

OU dun-- remadas... Nó» .-(ilnvnnm»

ainda com fi.le.-o. lamo» ""«ando

naturalmente, polo nflo eablamoo co-

mn entiivn o pnreo...
. Tempo» 

~viril, 
por6m. «tuo- o pa-

trftozlnliü" córidUxIrA atft barco» com

,ilto rci-indorc», Entfto, lembrando
oi mau» tempos, «oiitlrA. vontade do

faxor doía mil metro», pedindo do cln-

coenta em cincoenta mctroB uma vl-

rada dc 30 remndas!
O patrão pareço um... filhote da

tripulação. Está. colocado diante dos

remadores, para que todoa vejam a

aua oxpreesao. Remadores ha, acos-
tümados oom certos patrBe», que sem
ver a posição dos adversário», pela
fisionomia do patrfto, sabem ac o seu
boto está. indo bem ou mal. Quem
mais sofre com o patrüo é o voga, que
í.s vezes corro um parco todo -sendo

acariciado com... gritos, e punhado»
de água no rosto. A's vezea, tambem,
o p6 do patrüo, colocado no peito do
vo-;a, ajuda a remada...

O patrão 6 obrigado a ter pouco
peso, pois quanto mai» pesar maior
carga levará o barco o quando pede
na viradas, para homens fortlBBlmos,
estes embora sintam que as forças
estilo fugindo muito depressa o que
estão na eminência de um desfalecl-
monto, obedecem e fazem tuío para
corresponder ao pedido. Para isso é
que ele toma assento no barco.

Em período de treino, entretanto, o
melhor patrão 6 vitima da raiva dos
remadores, pois emquanto estefl tem
quo manter um severo regime, o "fi-

lhoto" da guarnição pôde fumar, ir
ao cinema nn ultima aossfto, o se en-
tregar a outros divertimentos.

i„„,,tr„ ar „» pHjalmo i'-,t;*« reiroí

d.» 10 .1» correio*, mol» m»* o*mii«-
11 ,d,, imivlnl do grAIlde i-nncil"< ["'

J 
'..,,..!.. 

-ine „ DIAIIIO NACIONAL

„1 iiicnlllüíiii «"l.l O iiiiiiii.»') <l» ütmipiv

,,„ n.,1» Nsrlimal do Aiilmiuuel" H A .

f„,,„»ilii i(.m Jidsn'!!')'"' ''-*
l>ale»liiv h.l» (<>''•

dnr)» IWflIir
|H«iell1l>»le •«'•
mnu gr»')» di

«UO if|iii'»t'!i1-i rm ))()»»«> wolldo 0'

caiiiiti dn morro 'IMymoulI)"

K.an (itinelo. mi qual » combinado

4 •yü _-

kl-;¦ ' 
.". •- li

ll mam Ij

llll
lll- lll-lll-
«lll ll»l-.
n»n. A«-

que fi'-
ilocnr ti»

nilnliii», lutar
tra.
do
e»-
pbr

ti-nbnll.o e

"Kl Tigre", JA deve ter reconhecido

que, por» vencer om concursos,
não 6 precl»o aer campcAo de

verdade...

f.,i|i»"»
11 |*n„l,i. H»*llu» »
11» li COllDIl»"". 'I'"*
vl.mlilKi t> Ofl' "OHIO

rft i, ir» lll-alcd).! <¦
,» milllO »0Í «-.-..Doi-lilO 0 ,ie.e)«. «'«'"

m.iillnii.w. * beir) pn-tlvrl i|i.» »<* »'

Jor," ,.o òomblnodo h»po-». •"' »

i lulin» qu» «i ronir-r»''. "I'

nlilti», ln«i'in »« "o""
,„„,r nn lüilnnçn dn» epuio
nllll. l"il». Iipliivelliirnill «

,ln« JiiKniliH'*'' do «'ni Inll""'
mm pnra a ICiinipn- l'"t" '

i-n-i predileto», e m>
mini con»orva*loo ."> l»""1" «* h""r"

comtudo .»» ii» 'i'"'" ,lu <""""" .
H JOtWO nã'' -itft" COntonto» cnm e,

sa tieiiiiiiiniinçftii do íraquooo
|,„,o, embora com granil'
dificuldade, osUo angariando os >')¦

to» preelBos pnra derrotar 0»»c». Cio-

üo. I.ul-ilnlio o Felllço.
Comluilo, 6 (iportiinii enta pergim-

ta: permitirão os admiradores do

PaleBtra, Santos c H. 1'aulo quo ou

unlco» ncus roprescntanle» no conrur-

so Bojam derrotado» pela aparente ml-

norla corintlanii? Queremos crer que
nfto.

Fcllli-o, sú do Santos, segundo nos

Informaram, devo receber ollma vo-

tnçilo. Ora, aliados cshcs votos aos

quo Lulzlnho, Clodo o Osses eslfto

recebendo, ele» formarão um total

respeitável, constituindo aB»lm uma

barreira As protenções doa votantes
no campeão do Centenário.

Se na próxima apuração aqueles

Jogadores não forem derrubados dos

postoa do honra, a aua vitoria se tor-

notft li-',) t)»«Mvel. !*«-¦» loto. l'"tow
A tnlBlrt (lll* «"¦«"•»» AdmlhWÔM» ""o
•é ilMi-iiltlem

AR nirl.A» IOIIMAI>»« KM
tihian a» fiiltvoim

,.,„„ « iiiitmn sput)i';«». <"",,»i "•

,.,,-m ,'l«««llli'!t'l»i o»1 primeiro» » it

Ku„itii» i-iilot-ndtia Um'tude» «» I"""-

ç(1»« ilo qundMi que ¦* p.elende ele-

gol » premiar i

GUARDIÃO
-ün.-iai

IT.IM

MlílA IMQUEIIDA
inimii'
nono

Tllll
AU*

i'ciliv»
I.arti ..

FjXTUMMA ESQUERDA
i-ioeoo •• •• m,t(l
.litnt|iirirn " *-'M

Turvaram-se os horizontes corintianos
Umn «wcmblé« ger«l q«« provoo.

grande, modlflon-jôo- no dube

NOn »« ali'""'
IIMII» Uèl dlBH "

(MIlllV» llll

ZAOÜBIftOS
llrnliA
(In

MEU10 DIREITO
Nnrlliii
Mllldll

.' CENTRO MÉDIO
Oulm^rAcn
(illlllltlll!

MÉDIO ESQUERDO
-,,uniiu-
HllHtll»

EXTREMA DIREITA.
l.nlr.lulin
Marlini»

MEIA DIREITA
Aparlelo •¦ «••»»
Heitor  m'm

CENTRO AVANTE
Gnmblnhn  !!?!•*l*,.
Frled

, „,rt«l»i¦•«» ')» «•""• VÓtio», t'»ro evllnr
,,"","»•* ,1, Wàloroo tii-tr*,: HiO». «« **¦ « '»'
lluiiçO» |Hilllld ¦"- '"""".,„„ .„,,„ ,.„»»|Ati p*»*(|nl. .d'

Bonòíto Clubo 
;;7JI^: ;;:/'....C». 

'."»...»". 
v*r .,,..

l-aull.l». «Iiialmeiil» -m VordadOIIA W» 
^ ,.,„„„„„„„ ,„„,,

elriveocrnt-l» .  _ „, „ ( „lm ,.„„,,» i, neu |.*»lr.>l>.>.
Oa «i«. JilllO

l*a»»a>io, ll»du« m
Kllifltn

p.osliglo " """
I) l,t-,,f-

Pi»!*.

ílt-".

,„,',„..",- d» "•" initriüi-!. O

iteillt. |.ie«ilil«-«i»e AH«""' K,'„,""1 K'

,'„„,„„,'iiini » Njl^-íjl;»»*».*;
„i„, di»|.ti»i«» «" "saorlllílo ')" "'<
' 

,„„• m dlrosao do Clube, qu» "«

lhes, -IA traball... o lon.a multo tom-

¦^"oposição d» osoombléa, voloiido

o» ..,e,I» nome», nfto .)» alomorliioU,

„„|fl e«»o» dlrelore» Julgam «|Uo do

lem perm»n.-cer ..«.» AOU» boolo»,^

nealmeiile, a oituaçllo ''"^"V..!

Slménto liiinoinoxrl ler

,,,.„••„ mui] iciliiifir i»»i>« "Vi" 
;"-

r „„,» n inonuilldodí) im» '¦!".» »"•"

parouroo, Hojo, ho por-rtlto que ou-

l,n» nllluilo» »» e»|>"i'-ui «lolco.

Festival beneficente no
Tietê

deh-

210.130
8.703

10.0'U

"lil-

Oaaoano,

137.112

liiilmnríii-H mudou de po»lçfto no
hi-ii clube, poróm contlnu'» ni>

pesto dc honra do coneurBO, como
centro niedlo.

INICIA-SE SÁBADO, NESTA CAPÍTAL, A QUINTA
DISPUTA DA TAÇA CORREIO DA MANHA

ESTA' ORGANIZADO 0 PROGRAMA DO IMPORTANTE TORNEIO

mnln

Comercial contra Palestra
Itália em Ribeirão Preto

,l
RIBEIRÃO PRETO, » — Domingo

próximo, prosuegulndo na disputa do
campeonato da l.a Região, da Divisão
do Interior, om sou campo; o Comer-
cln) enfrentara o Palestra Ili.lln.

Treinos de futebol |
Ml,,,.» tiernl» F. C. - Hoje, As 10

hora», campo social, quadros prin-
C 

K. C. lnterniicleiial — Hojo, A» 1G.30

nu campo soclul, avenida Água Brun-

ca. 131. .,.
JB. (1. Cima Patente — Hoje, An 10

horas, no campo social.

Init'la-80 sábado, nn pista ii» C. A.
Paullsiano a quiiiln (lispula da "Taça

Correio da Manhã.", certame quo des-

ta Voz rounlu ns Inscrições du Fliimi-
„i',inc F. C C. R. Vasco da Guina e,

C. R. Flamengo, do Rio do Janeiro,.'

Saldanha da Gama do Santos, C. j
Campineiro do Regata» o Natação, dc

Campinas, Paulistano, Palestra, Es-

poria, Tietê u Goi-ninnla, desta cüpl-
tal.

Esse certame, como súo ucòntocor

quando no moómò dia reuiieiii-no nu-
ma só pista os molhoroa iiiieliiH do

pnls, vimi sendo aguardado com emir-
me Interesse polbi. udmlrudores do be-

lo ouporto, )'uls tanto un rapti-io» do

Rio como us desln oapiliil estrui om

{ornio. Inviijavel, doixando iinslm un-
tevnr a conquista du ótimo» riisuUii-
dos.

Os rapazes dos cluln-n i-nrlociiii, que
ainda na disputa do ultimo canipi-o-
uniu nacliiniil lonini ubnlldoi. linho.

imiameiite pelo» piuillotliHi i-Hteo liom
OH quu li

do

desciirariim do seu priipuro". As lur- 10.10 totM

mas do PailllHlniiu o .In Tlotô onc-in-l mi-lios com baiiolias

tram-Ku nptiis pnra niii.tan',lir a lutii,
o tudo Indl' . .que vilo brilhar.

Somi-flnuls dos 110

1,1,15 horus — Bllmlnatorliio dos,100
niclrus ra«08.

íireniiriulos, hõtailumonto os quu (or-
. i.. LM.. ...jniirrt íi

mam kh tiirnius do Flamengo
FlumlnoiiBO,

Os nllctiis piiiilliitaii lambem não

TANTO NA BOU AO CESTO COMO NO
FUTEBOL, CHAIN. E' UM BOM ZAGUEIRO

0 Mackenzle pretende disputar o campeonato da F. P. B. C.
¦ ,„ _ o. niial 6 nuo estou jogando. Mas Isso . ZZ^^^PEFIEl

,-¦ \\fc^nSfl lllLjíIrT^nli 11 -mlX

!'l 

;u^tttt^.iV JHÍMIÍIsiIhj'-u^nii::-ll\r.tt;;i'llll»™ll_i_iíi'í|.J,.|lll>,,>ll '¦'llll ;ll X

il •ÍmMwRhv tt U»yBlí_^^
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^__i H^-^^T^^--l __Bl!_H_I marxT-...íéÍÍ WÊmr

Ellmliiiitoiiiis dos ^00

'.•-.Ilii.iiiutiii-lus dns 400
arromoaao Uo dardo;

— Soml-flnals dus üOO

lG,:i() lioniM
mel ros i-híus.

111,10 horns
motins raios

17,00 liorns
mel ros rimos

17,30 horns — Rôyoxanicntp lio l>:ll)0
molros o 1x400 metros.

Não luiveiã elliiiliiiilurlns pnra us

provas do sallu de iiiiiiiii, "ali» oi'"1
vara, 1.000 0 fi.OWI metro» nino».
lllu « — domingo ¦

14,30 Iuiiii» -•. UO mi-tinii C0D1 liar-
rolriin, nni-iiu-SHO «lu pi'«o.

14.4.) horns — Hiillxt do ullillll,
UHI me'ros 1'llõOS.

Ai't'1'ini imi (U> ÜlHQOi
iiiii iiiiitro» i'u/.os.
Hitltii dt- oxlenoãOi
I.NXI llll-lnm nlen»

Renlin
rlK é, no quo «o dir., dn»

mdiis, pol» Inloriiiiirniii-nii»
» » foi l">™ ° K"i'orln (;|",,^11L:<,

inllans, levado pela mfco "pro.tlgi^

Btt" d„ sr. Jullo Ribeiro, a r-uorn

agora, a nsBcmblòa oprciientou o

Ihclo anui".
A questão quanto uo sr

facilmente se resolveria, foi o. o

sr. jã n&o 6 a primeira vc* que en

te is amnrgores de uma derrota...

LVlü» sr. vlce-prcsldcnlo 6

mais delicado. .,i„,„. ,,.
Nós, que no relato que vimos •

,.ndo timo. mantido a neces,,. -a

neutralidade, recebemos sobre rate

na etante assunto algumas carta*, de

SrinU.no. ap.l*onaao.. tanto «le «...

co.nu do ouu-o partido, quo aprove-

íamos a ocasião pura docloaar quo

não serão publlcuuns.
Achamos que os srs. socos lôm

as suas razoes, e que us pude. cx-

pôr claramcntq. mus P"'" t"l ""'.' °

neoessariá a violência de axproB4oc!i.
Tudo se vence com calma o neuto

caso os corlntlano» de ambos oo p«*r-

tidos devem meditar bom no lUllirp

"0ACcri^ 
quo in. esboga 6 

'*_*»£*

a ser munüda a nmeaçn do si. Bcliu-

rlg clà podo ter tunostlSsImas cor.-

"V*ç]?1™: 
Júlio Ribeiro o Ernesto

Cussano podiam, não hn duvlilii, com-

oendenilo o gesto dn

!•„ dln K ilu i-urrciili. o» nossos es-

,.„„„„ tirito un. feotlval nalilji-o,
•liiieiii" <l" ^lorosta, promovido

"" <,"° 
,'it, il-lui...- do Rogatas Ti.*)*. O gre*

mio v.-iiiiiiiii»""' 1U0
iiiulun niiiinl» rooervn
on noceiisltndos li"' '

em aim» lor-
nompro pnr-i

oticd de inl

alinsfics, dpstlnou ã n-ndn brul.i de. - •

„„ f.-.illvnl pnra os Intõrnailo» no A-

„ll„ do lnvnllíus do ll.ii.pir". B «¦

na ffiiU altamente simpática i fl-

lántroplca. que por isso mesmo devi-

,-a merccOr o auxilio o atenuo do

todo.i.
Do programa do tosllval cpnstnm

varias provas de remo, Jugos de bn-

Ia uo cesto, assaltos de osgrlnvi. ete.

A entrada para oa soclon sorft co-

b-.jidn a 1Ç000 e para o» que nilo per-

tencem no quadro »oclal a 2$00G.'

0 desacato ás decisões
dos juises no Rio

utMombltta.

Assembléas e reuniões |

pre

lQãtn.0 mnrciiliis para hi>J'> 1"> »1"

fjulntos ••ouiiljo»! ao hork<
Mliiit» llerul» I'. » • — A " "'

lounlão de dlrotorlR.
K. C. ('.iiim 1'ntonto - A s -M lim"».

reunião d" diretoria.
A. A. Hn,iioii-.mil - A'« *> '«ori 0,

reunião da dlròlorlii, im »iA<i opoUl'-

I4,W) liorns -
1(1,00 horas -
10,10 luirnii ¦
lu,'i0 liorns
15,80 lionii! -
10,00 liorns -

inotroHi
1(1,00 liorns — Snllii eu", vara, 400

nuitinn com liiriTnlriiii.
1.1.10 lioriiii -- Ai-iiimii.iiii) du iliinlo-
lo.ai iioriiii'— -oo iiiüiroii rum)».
111,30 huriiH — »K) mel rui, raiMi
1.1,40 horiui — 0.000 molros raupil,
17,00 luirui, -- Rovi!/.iiiii"»li> «Io •lalOO

mói ri)H.

-o quu no pHiwou aiUc?oiUom no

Olimpo ti" A'm»'lo. v- °*i '"" *M

Cllllllül Hllf lll»lH •"! llMllll'»'" I"'1"
nflillitn-llli! il»! il.iili-Ot-" li»« Ulll"'-!-

ilnilpn tin Anit-ii -- t-niiifiiiii ii ''-lor-

mil ilo Con-orò-oV ilo llln ¦ tlrvo »«i*

iiiiliiiilKilo «uno um lln" Ht-OIlttH-l-

ini-iiius (imi uitliii"- itniiini". iii"! i"1"*

Ilímiirovliíto» 

ti do» inolii .bòrronlo» »n

Ir- loilon iiuiiiiix..i .ím ocorrido durai).

tu ft (jxlitoitalt-i iift« imtiili.iieii 8»iior«
llVIllt llll fliplllll llll lll'|!!ll!lll'H.

UiiMifiiiiiiiiin -iiii» dooliio ilo iii1"
illill KtllOll II pnrllilll iwr t-iiao aluno
illHinilntln, 00. non |iii!|irl'i eiillliin,
conliii o liittiidinii P-- 0-t oi illrilo*
-ii» iin Aniorlen, iltitoontlo ti- mio» oll"
iuilnii iiniiirliiri-a, uiiiinilu , ixx-.lnv.iin
t'nri'ii ile 10 iiiliiiiln» imiii »» i-ni'-i'nir
n Joio, (Iti-i-iiin 1'iuiaix t-iiniiiin oom iii
iinim iiiiiiiiliii'n« m riiiixt-nllriini i,in- -'«.
Iti» an rtillr-u,*"!" dn lu-niuiulii. ilofiiili
il» rtuuilftri.nl o lUntitnltOftMioirtn nn muh
mlvpnrnrloii,

Hin (in'i- ilu» lt.ll i|iit'i nl" tll»». II-
R0tRVH.ui im AÍUOfli » Anwrli*» nnUi<

„,.,,., . , vin, oollio DIloVO o H"l ornou, ilijilln
SorvirA ilo Ingroosoi «"» aosoolftiioo 1 x lwl.lll( ,,„„ ,,„„,„„ „ » miilln "

oollio n.n to-, o» oonylloo l1u'hB"1' { joomi,,, » àioqofaov. Aiioimr.'
»<i A illiiposlção «loi. liitorns«..iloii, »" I «

suiiriiliirlii d" clubo.

Clube Esportivo da Penha |
O Olubo '„.porllvii ilu 1'i-nli.i "•'¦'¦

Ròvoiinmoiito du ixioo „rK(inlwii;fti> piu-ii " próximo irobiuio,

„„ "HalM. Almeida aarrot» um ou-

tiviii ouo; «it'i>i d» l»l,',n •l»1""1"1"

oonuiril ,-„, ..«»" toutrijl.;'-» ""•'«»

,(„ ,„,H(!(-l(ido» quo i'Oii»l:ltulriim Uli)

api-òulttdo uorpo oiiiilim.

I.uimr.1,-11, .,..., V1.Í ropvoocnlar o 1'iil.ll.l.in.i ..aprova do arro».»»».. d.. d.Vrd..

oni.-m tivoinos unia surproi-a — O,

Chain, aquele -saguelro da turma prin-
cipal do liolit «o costo do Paulistano,

veiu atò li nossa reilnção buscar uma

fotografia do futebol I
Kslninlininos, o perguntamos:
_ v. Chain, agora se Interessa Iam-

liem pelo futebol? ¦'¦ .
— Polo não é de hoje quo ou pi atl-

\

m 3i,!-

|
íf.í'.
1- IV

qual & que cslou jogando. Mas Isso

não importa, O que ou quero 6 firmar
bom o meu Jogo, pol» a cousa não o

tão dlficli como eu pensava. No molu
dus enmpouoB a gento tambem aparece

um pouquinho...
Os soi.B compunholioB do biilo os-

(ão dispostos a melhorar a ulluucfto
do clubo nu tabela?

Contamos com uma porção do Jo-

gadores um tanto antigos no clube,
mio atuavam no segundo quadro o

quo agora, como ou, foram promovi-
don ao primeiro. Todos nils estamos
ontiiBittBinndoB. Vamos lutar para fa-

7.or tanto quanto fizeram os velho»,

ou mais. liuturomo» com ardor, pois
precisamos fiizer o Sliio subir mttiB
um. furlnho» na tabela. Ha entro ndu

essa vontade, o portanto, orelo, con-

aegulromos o nosso objetivo.
 Mas, v. não vao abandonar a

pratica da bola no cesto?
_ Não abandonarei a pratica do

belo oeporto. Gosto da bola ao cesto,

ilíxiumo porquo reconheço nossa moda-

lidado do osporto maneira bastante

mimpoiiunto nciiilii-
mico pelo Mncken-
•/.lc. Tomos gnuiili!"
pooslblllilados po ."

vencei- O torneio pn-
róm não podomos
contar, ainda com a
vllorin. Nus Jo-
go» uni conjunto a
gento oslíi iiugolln
a recoher dolorosas
elirpi-es»»...

— V. vnl Jogar D»

próximo ano pulo
Paulistano ?

•—Não sei. Não sei
meiimo so no nuu
oll vou ser eucnlii-
dn, o por Ihüo nndn
iidlu.itu.

t- O Slrlo, Hogundu nos informaram,
proloiidu (iiganl-j-.il!- n nuci-ilii do bola
un ceslu. Bo Isso acontecer, v. preto-
rl-lo-a?

—• Tambem nfto sol nada a oiibo r«s-
peito. Paia Aer franco! vou contnr uni

O IKOdltAMA
o programa il" liiiportiinto oorliimo

estfi i.B»li)i oi-Kiuilxiido:
llln 1 — sul""!"

10 horns -• ICIImliinloi-lai, «Inn 110

metros com bnrrolinn, arrbmosilo «lo

pi-HO.

Ili.üO liornn — lCllmlnatorln» «lo» 800

molros roxo» o nrromosso do disco,
10,40 horns — Homl-flnaln «lon 100

meti-o» ra/.iui.
10.15 linriui — l''.llnilnat«rl..H do» 400

motron com bnrrelrnii, salto do oxten-
não.

A PRÓXIMA DISPUTA DO CAMPEONATO
BRASILEIRO DE BOLA AO CESTO

Oscar, Lauro e Albano formam um trio perigoso

retro

S. Paulo já possue duas entidades
para dirigir o hóquei...

A politica, indiscutivelmente, é i»ais apreciada

que o próprio esporte

pratica do manter o físico om boa begrodo... Nflrt, IA no Miielio.vj-.lo, pro
*. I i,iiiji.ii«iii> iii-iri, mI*íhix uniu turtiiiL lini
fôrma, ,

— Mesmo por«iuo v. * campeão... |
_, Ainda nfto. Estou disputando oi

A bola ao cesto no Ban-
deirante

O campeonato do bola ao cesto, do

Bandeirante, quo, conjuntamente com

o do voiobol, aonba do sor instituído,

serA iniciado dentro em breve, conti-

nuando abortas as lnscrlçOes na «o- ,m
crotarla do clubo, ondo, diariamente,

iiinH 20 30 As' 23 horas o» aosoclado» lu
¦das _,i*u (¦»- .«• l m entu»lu»mo,
sertto atenoldos

tondoinoii organizar uma turma boa
— a moll.or quo for pouitlvel soluclo-

nar no elogio — paru Ingressar llu

divisão principal da D-t-dora-jão Pau-
lli-lii I Pnra nun, do colégio, esua lilóa
ò fixa, o dlflcllmento cia dolxurA do

nu transformar om realidade. O umi-

go, poln, não pordou o tompo om con-

voraur com esto n6u-osporll»lu. Mui»
i-ue ae InformuijOos ((..o Hollcllumo»
vaiou a quo nou foi udluntuda.

K o Cl.aln dou por terminada a pn-

loatr.i, dl-.io.ido que no domingo, dla.i-

do Corlntlans vao «niponliar-so

AiiiipiolósiimõiUo roliil.il.i.1.1 n priiiloa da |.iillni.«A« o «'o l""li»l

em 8. l'.iuh>. diverso» clube» orgunlsnruin o» respectivo» deporta-

monto» « tn.li.r.ii.1 do fundiu um.v c.iti.l.ule, allm do poder oor

dianiitui) > ofloialmonte o primeiro eumiioount» paiillstu.

A Inlelatlva foi «Um... 'l'rut.iv..-»o de unificar o belo esporte,. •

,i„ mesmo tompo Inlclor u su.l pratica »»l> tt» Vista, de unia oiitld.itlo

diretora. Kntrotnntoi ...«'»">» «>»l«» <'o »» ,.rg.i..l«»r um ca.ppc.>i..H« ««

ii.» simples lernd.,, o» liKiontlviidore» do hóquei em H. Vauio uo......

,-iir.iiii a f..*er polUlci, d» UUlil "» P.rlmolro» frutos JA oítao mm-

'"""NAo 
que.-.!...»» entrar en. dol.ili.os. /N.K. ......retno» »l.|..pr miber

ixir.Mii, n mitldiille JA òrgiiiil.nil.i nã» «bntou con. o apoio dos rlube»
"'Ud.. 

anl,,.,,,!,'.,,' »u»,l..r..m u K«.lor..cAd Wi.ll. «; d. W

,,ue Ihlero.»», no momento, A dl.or «tuo ossos clube» ropre.oi.tam,o,,,sr^r,nã„r;r .1'^.^ r«vrí.; *.
íSlgilSo®^^
pel» conta eom o «!«>ne.ir»o do F(tle»tru ., do H. I nulo.

Liimoiitiivel, tudo Isso. Os Plirollro», n.osm» anto» do lij.er e«-

porte, iledlciim-».. A polllleii, Kl proel».. toniur outro iianilnli... em-

íuánto * .emp». im». que ..o m™™™ 
,»? }°"'™^

ao atividade» do bolo osporto po»»om »or Inloladn» sOm dlasldlos, sob •

dlreçA» do umu uiilmi enlldndo, .cjii ela qual for.

A lllllllll

Ainda oiilo nii'ii,
néiitii cn pll nii o rn»
Rio, teríi Inicio a
(ilsputii «lu oiUlipoOT
natu briiHlliill-o «Iu
bola uu ci-nlii, cor-
(nmo piurnülmiilo
peln Confoderiicão
B.l.rtllelra «I» PO»-
pnrtus, o qun "Slo
nnn rounlu a» '"o-
crlyOos il"» i'i'ili"'ii-
eOu» piiullnt". oa-
tlncii, fjiinilnonso,
nelra, pnrunaoiiiiii o

gnuuliu,
A exemplo dn ru*

tiibol, a niitldade do
dr. Ileniili) PttOllO-
cn ilonlii V0» dl*
vlillu us ciiiiiiiiiroii-
to» om «lull» «o-
nao, Asollil, pailliotft», puranniiniieii o

isaiiclui», aqui um tí, Paulo', n<> g »"" «>

du Allutioii, dlimiiliirao o dlroito do

limar a final do tornolo, uniquanlo
no lllii. u" eiiUullu lio Fluniln»i)»«t

oarioiías, mliiolroo " (lumliiuiinos lu*

taião pulo meiinio fim, .Oo doW, *l*

nnllnliis onciiitnir-nii-fti) nu eapllnl da

lleiiublloa, o ileclilli-Mi o lllulo numO,

ml partida, l»to *, sor*. oboilooldq o

miinnu. erltoil" adotado o.n 1030.

Km fc). Paulo o prlmolro encontro

nora ontro o» paranuousoo, oàmpóOoo

do ano piiòsádo, " o» rnpro.ioiitiinto»
da tona «lo dr. Gulullo Vargas, iiendu

(il.o' u vencedor Jogiir(l com o» piiull»
i.i». No uio os flumlnònoo» ontrontjt*
rão o» mlnulro», o o viinoodur medir
nc-íi cum u» ciiilucnn.

Knto ciiiniieonnto, polu, -não 6 do
lodo milu iiiiiii un adinlriiduron da
bola oo coi)to,<,uo re»lifo.n nesla capi-
tal, e quo aqui inonmo palerftu ^s«ls.

tlr doln Jogo», lnsu Jã « ulgimiu i«'»'">-

o reprctiiila um triunfo d» «iporima

Veilnriisllo Paulista «In Holu au Onn*

l„ O quo i-ento tKWr< Porim, « pi"*
leur nova rnfurmii «l«> rogllllimoilt.O
do i-iimpiiiiiiiit" dn'oopórto lio» olnop,

nllm do qu". dl.putail» " "'If1 1'""
nlnlenm oonliooldo oomo "mollior il"

iro»", um do» Jugim lmnm *w r"11"

lliuidn nonla capital.
Ooiiiogiudo Imiti, uroiimii. lor*. o- o.*"

(lornono maln uma vex ilomoiinli.iil"
iilgu il" "ou Inlorosoo om pit-l uo •»."

porto quo dirige.

A *llDl.r"V»(» 1'AHI.IBTA

O quadro .'opronoiiintlvii du I''('diira-
o-lo Ptuilliit.i liillllu ')*° «oi* oficial'
mi.nli! oonstltilldo, lUiiti-iitiinto. Jil po
ilnnuin adiantar ulgumii miusa .um no»
nnn liilloren. À llnlill oflclnl, por OXOin

p)0, dlflollniimlo itolxnr* do ««or cons-
tltiildii por Onunr, Ullirn » Albi.no,
tros oliiiiiiiiitun quu oómbl.num ndml-
riiv.iliiio.it.i. Ataque do pniiiilliHlda.i.in
Idinilloa» a ouoe, cromn». »o pmlorm
«iii' eimneguldo om H. Paulo nu a U'o

ilorogliò oonliiooii cimi o onnaur.a de
.laciimii Miu-.tA, o «o (i»l« «nllve»»» lio

sun mollior fonuu. BorA, osou, polo,
ii llnliii iitiioanie d» seleolontiilo, salvo

1
nn hun ver algum niiltlr.llti 0(1111 llll
du» joglliloi'08, (lll... só inn,;li- (UHI
giiuule nu.'|i.'.i-in.

Ijiiniitii umi «ii|.,uiil,-un, piireue, In
na iriiili-i-iii-ftn nlgumn iltivliln, O vel-
iiiiiii Vnlliill « Hiini.tti l*ii(íllllo, fnr
uium ..imi dupla de ronpt-ltii. D llll tu •
Timulil em nndn Il.o fluam a dnvri.
niiiiiiíi qun todos ntinnn rapaneo coiulil-

ítalo vai lutar com
Rodrigues

UIO, 3 (U. T. H.) -, Nu próximo
nuliado, A noite, no campo «ia rua do

Klticlmolo vai o pulilluo nnslstlr A

lulu do Antônio llndrlguos com Ítalo

Hugo. A puleja «er*. om disputa d.)

promln "0»v.ild.> Aranha", quo oonnls*

to em uma riquíssima modalha do on-

ro', cunhada espoolalmonto para osso

fim,

„„ .,., yem se dentacando «UU

momente no quadro do Slrloíholn, que

m co e a'dmlro P belo osporto aosjón*¦ .

aluno do Macíicnílc,1' prlnclpel a pra-
li-" .,« SviUbcl- entretanto, somente

igorâ^paS Vqu. oslou «Prendo

uni pouco. Joguei algum tempd pela
sèK,,nda turma do Slrlo e agora-fui

promovido para o quadro principal.

,_ y. esta substituindo o veterano

Forrolrá? ¦ _ i
'•— 

Para Bor franco nfto sol...Do SI-

rio saíram os zagueiros Forrolrá e

Rafael. Por isso nilo ael no logar do

10 
próximo concurso da

- Sociedade Hípica

A vetorana Sociedade Hípica Pau-

lista, como homenagem a um dos

seus antigos e dedicados sócios o num

goBlo filantrópico, resolveu promover

uni torneio de hipismo ao qual devo-

rão concorrer os melhores cavaleiros

civis e militares do pais.
Essa reunlüo esportiva, esla marca-

da para o próximo dia 8, no? campo

do Pinheiros e o seu produto revertera

cm beneficio da socclo "Manoel Ua-

corda Franco", da Santa Casa de Ml-

Btrlcordla de Sfto Pau*).

A'tardo .hípica terá por base a

disputa da "Taça Grailela Forchart ,

oferecida pelo sr. Manoel Dantas Men-

deB Cru-e, e promete animação. O per-
curso é, de1 800. metros sobre 14. obs-

taculos com altura máxima de 1,30 e

larnurá máxima de 1,80 para quaisquer
cavaleiros montando quaisquer cava-

loa. ' i

l-_$_tóSOS, Fx\R-AS ?

GUARAMIDmA
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Os ioaadores brasileiros nãô fracassaram na Itália
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Niniruem lc no ra i oa * o fuleboli A o futebol cBporto;

HU1. o f^tbbol ou-1 ^futebol #?m*}fc*:»J*d _SS_

si) l!m
ú illlItU

BO-j-a*-* ~ ..'.M__

ropeu difere.om,mui
to do sul americano,
todos u» europeus
encaram o futebol
pela forca bruta,
despresando a tecni-

,cà. Dal, com raras

oxcecOos vence sem-

pro p bando cujos

componentes s ll o

possuidores de ftsl-

oo bastante forte e

afeito a. pratlea da

brutalidade.
Nlnguemi no jn-

tanto, lembrou aln-
da de considerar es-
se fato como ate-
nuante ao falado
fracasso doa joga-

Tepe dores paulistas qua
ora .estão defen •

dendo o famoso Laxlo, Foi a própria
Imprensa italiana que o reconheoou.
"II Tlfono", Jornal esportivo que so
edita om Roma. encarregou-se de fa-
zor a defesa dos brasllolroo, é ao mes
mo tempo uma comparação Interes-
santo sobre ó futebol que se pratica
na' Itália e no Brasil.

O artigo é. um tanto longo, mas nilo
nos fijrtamós ao desejo de transore-
ve-lo,- afim do que o» loltoree possam
tambem aprecia-lo. _l-lo: '

"Domingo tivemos a fortuna de co-
nhecor o futebol. O famooo persono-
gem 'de quem ouvíamos falar do lia
muito tempo, e que por loso Julga-
vamo» conhece-lo tántó .como uma
pessoa da nossa família, * uma cou-
sa multo diferente dp quo acredita-
vamos. O "onio" do Lazto foi quo
nos apresentou o legitimo futebol, de
maneira bastante significativa,,

Prtaelrp^ porim,, digunoí jiuí ssi»

agrqssllo quo por alnal impera em
do» os campo, italiano»" com a ntlr

quota 
'do 

Jogo ¦ porfolto. Acreditava-
mos cotohiloor o futeSil. e fomos en-
contrar i)m Jogo praticado com' Inte-
llgencla, esportivo, humano, técnico e
ragulnmentado com crltorlb,, compio-
tamonto outro que aqueio futebol nos-
so oonhecldo, em que a bola ".furava
oomo simples pretexto para os jogado- P°* 

,fc * 
..

res trocarem ponta-pAs e outras... Pa.rte.™ V»°i*i™lii
amabllldadeò.

A. *xlblçáo de domingo, do Laalo,
nos levou a cirar a conclus&o seguin-
to:- —o tompo desvirtuou o nosso
futebol, tronsfonniindo-o numa Imita-
cão grosBOlra do legitimo e bolo os-
porte. •

Podemos, hojo om dK dizer que os
jogadores do Lazlo vieram abrir novos
horizontes ao futoboi italiano. O jo-
go quo estávamos acostumados a var
reoumla-ao nisto: o centro modlo mar-
ca o contro atacante, o assim sucos-
plvamcnto era todas as posIgOos. A
bola vai para perto do centro-atncan-
te, o o centro media mote-lbe o pi

m>'W'W^{WSit-'-'  ¦ ¦ ' ./-V""'¦ <^>>lrf<>u-K?W\y\i»ri
b£iA própria imprensa italiana reçonhóce tf valor
to 

dos rápazí- doLazió, e incita os futebolistas
a praticar um «futebol mais racional e humano».,.

' .. - cola — u»a osobla
no peito ou na ca-
nela, mundando-o
para fora d* cam-

o-1 P°. Pouco depois,

bra um joelho de .
um zagueiro, po-
í-Am, imedlatamon-
ta o ' guardião
partia-lha o .quol-
jto com um ponta-
pAI Minuto» ,. do-
pois, o ponta direi-
ta poe nocaute p' V V

T: _¦'-'__! I W*

f-ww * 'VW" • ^__yw^___j_53^HflCT|

* 
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mil

médio esquerdo,
o mela direita' se
encarroga do par;
tlr a co.tola do
melo osquordo.

' 
Be a partido. *

internacional, um
dos visitante» do-
oliira: om 

'tal lu*

gar, brevemente,
ajustaremos con-
tas...

El,' por esses motivos, A que todos
os domlngos.multos rapazoo vio pira
o hospital,, e ao vezos, por, multo tom-

po, outro» oo apoiam em muleta»,.. ,
Isso tudo, portro, *« for obsorvitda

• toonlca-do» jogadores do Iuozlo, na
do acabar. B1 proojoo mesmo nno so

ponha um paradeiro neoas estado de
oousos, ncota pratica antl-csportlvo.
afim de que,-tormlnoío um oncontro;
no porguntar a .um Jogador como foi
a partida,'ele nfto responda: multo
bem.-Durante toda a partida dei no-
vn trancos u apena* recebi mola du-
zl»

cola —- u*na escola

racional da, pratica
(Jo futebol., líxl.te
— e o Laalo 4 de.

mona trou — um fu-
tobol esporte,e teu-
nloo, que pode »or
Jogado oom risco»,
¦em violência; sem
d.nos para o pra.
tlcantu.

Que'o Lazlo, com
a .ua turma ds Jo<
gadore», n&o Vença' 
o. campeonato, pnes-

dln, nó non»ft",UiJ.l\ 
',.'ii»J."-j->UBl«l«''

granto dos rogulamontos. MntTetatito,
A mlstAr quo so *ionh»;.,.uro Croio no«-
sa auiiualiibro, o quo ho faca Uo lu-
tebol um osporto mais liumaiio. .

Os brasileiro do Lazlo ootio oom-

pre í dloposlctlo, • para dom.in.trnr
praticamente que se podo Jogur* bem
liom fazor mal ao auvorsarlo, osUo

Preol.amò.. !o.y"J
com qiio' o. roga

üimenlaa- sejam U\t
lhor interpretado...,
Priiclnumus acoslu-
mar os Julseo a pu-
nlr todaá •* Infra*

C«ie», e ensinar oe

Jogadores à nàoapto.' para 
-demdn.trar que, Jogando _

blun, o atlolu »o faa (orlo u.índo „„,.,„, Qut ,»
excluílvamonto aa sua habilidade • ?*•;;?  Zí-.*.
dn sua Intollgonola, som ranorrer a

praUcas Ilícitas, pois usar d* vlolen-
cia * confessar Inferioridade e te-
mor. Pratiquemos o futoboi oomo oe
rapazes do Uizlo, quo om curto *lap-

.0 do tompo mona técnica sú tor-
nara. invejável, com uma grande van-
tugem paro' o escopo eduoatlvii '• pa-
ra a própria, propaganda do esporte.

Para', se obter «sao fImi no entanto,

,|_-nt-i__-i'

mo fique nt ultl
mo lugar, Isso nao
podo servir dó. àr-
gumento, bem co-
mo nfto destruir* a
beleza' dò futebol a-
presentado nom a
sua utilidade. . A
r a s a o A clara:
p o n h a. -\ o

hubll csgrlmlsta diante de um
homem-armado de revolvei;,1 que de
nada valorA a aua técnico. Vencerá
a lmpo»tcfto do rovolvor. ;• A' fortja
triunfara, sobro a Inteligência. Colo;
quorn-so, pol», os jôgadoroí. Jo'l>a-
«Io om' iginildad* 'io condlcftos com
os outros olúbòo, loto¦• A, com iogii«
lamentos proibitivo» do-omprogar »-
forca bruta no futebol,, o a uolof »v0-
rft outra. Com isto, porAm, oRo pre*
tundciiKi» oousar os rapazes do Ml-
1-mò <1). pol. como elos se empro-

.gam' todóo o» logedores itailiinoB,
noredltamos, nenhum dele. o fa» pio-

t .7'n.Ja.- i^ t stUti.nr-.lii í*r\l* #tfà

A mlstAr que as árbitros e d.lrlgontes
se compenetrem da vantagem Vio
trai a. pralloa roclonal do' futoboi.
Os nossos juleo. tio admlradoroo do

jogo vlóletito e se'mdotram ,'ndulgon-
tos dé, maneira pouçó edltloanto.i

jimo», polo, »*»», um» novft o«»- pMlti-^snt*,, ~ yíolowíol» boj»' m

Heraflnl

proíbam o» tranco.

porlgooo., o repor.
torto Infinito dai
violências, refroan-
do a»slm o ln.tlhto
do. Jogadoreo, ao
meamo tompo quo
lhes impondo o Mn-
tlmento.da dlsclpll-
na. Quando,os arbl-
tro» se convencerem
da utilidade da re-
proe-eto A vlolent
ela, poderemos a.al.tlr exIblQfio. mais
técnicas. ,

A axperloncla do Laslo, quando nn-
da, serviu para mostrar qual 

'o 
oai

mlnho que o futebol deve seguir. Do-
Verno. esquecer a pratica do futebol
atual, - para nos entregarmos a um
futebol ¦ .aporto, elegante, toonluo o
humano". ¦

Al, pois, a ,j melhor, dofosa que .4

?oderla 
fazor do* Jogndore. brasilei-

os. ora na Itália, mia A eloqüente)
*.' aó mesmo tempo, representa uin
elogio «o futebol brasileiro, para nao
dltior sul*amorlo«no,' o mostra, tom-
bem algo sobre a maneira pol- quo
ss joga futebol na Itália * om unia
a Buropa. "

1 T.aura

n.m muilo bom oom o ntnque. O dl'
flull, pol».- A Conseguir quo otiin-n
elementos, em quAI.|iim* ordem, atue.,,
íom'- olloieiiol», »>i>»rt»a.,TÍh'*''''^YlV['i'-
ram feitas, o, á<l quo parece, im» '

surtiram o denojadò ofelto, Coniliul»-
como- »o, 'traia1 Uí. ;'^lja>ler»s' WidJii.íJ
e pr.nl.d., criiino. que 

'V Fe.lt-rngnn
•¦ aproveitaraJ multo bem, eijoaliintl-i
qualquer das duplas pai-a o quiuli-i
.oficial o, no c.so de sor proot.a ii.i.n
aubstitulclio, fará. entrar om campo
oa outro» dol» jogadores,'

Quanto ao» reaorvas do ataque oi-
Uo ele» ainda preparado» apena» lu-
divldualnient» e treinado, entro ai-
Bntretanto, a no»»o ver, Jà * tempo
de a Fedoracto cogitar do aaoitumo-
loa a Jogar ao lado de Üauar, Laiiru
• Albano, l..o para quo, nn oa.» d*
uma lub.tltulcfto em plano Jogo, uliu
»e venha a apanhar o quudro de «ur-
prosa, D l»»n, prlnolpalmohtti por «pio
«.te ano nfto teremo» a segunda pur-
tida, nam a loroolre... J.imu, Alvo»
o Mouado; no que parece, ollo o» ra-
«erva» ««colhido»,

Moleitiai do eitomaio
}-¦'•' dd» INTBMTINOSmm**
TratiMuento m operàtâo.
DR. ROCHA LEÃO

B. BUN.IAMIN OOlMSTANTi IS
Ot» iii *VI» hor-w.

jW_4_1_

UBd Dtx>I«

(ll O oroiilota eso.-evnii o proson-ti comentário dopoi» dé a»»l»tlr -pele.
primeira vos o Lazlo jogar, o jogoIol oom a »_Mfli aii« jenceu » m*.

e;LIA1iA'MH.)liNA
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Os embarques de cales para a exterier, pela parta de Saatas, chegaram, daraale a Bifes de outubro liado, a 1.05..B5D sacas
" il -r -iiii iiiiirir*iiiid*iarrTTr*r^~*~~*~~*************-mmÊmm^^Ê^mmmÊmmÊ^ttimmÊtÊtmMmmÊÊim»mw^mmmooWmmOmm^tmwmmmmimmwmmm- .

¦ii   __*-»**.^ *.*-_.». r-.tr- rta-nui i ¦¦ -"'¦ a*t*«-i«-«^ ._._»_»

As corridat de domín-
go próximo, na Moóca

Projeto do inscrições
rtrtni anil» orsanliado o »rn)eto d* !*••

hkM'! i»*ra 11.» forinaa a n.iu.r - a.,
minai' pmaUno, nn lllpuilromu reull.tano;

llraiirl. P.rmlrr ORNBtl/Vl. COUTO »IA»
lí.M.IIAIK -- 10:0001, .10008 11 ü008 — -Int.

i riu Mirli-H». (Conflrm»*;*-» de InirMçfl+t).
Prírnld ÍNITIUH -- aiooot • ooiil —

VM l «Kit intlroi — frdâUIOM d« "i «uo*»
mnrier-» im R»tw)n. aena vltarl». Piemio
, I.IMlKATUIllO - 0:0008 a 1 ;0<I0» —
lllil. l.d.10 nutro* — PrOOlilril il» il *no>,
nmililn. no Kitado, u»m vllorla nume i"»-
min. rr-mlo CONUOLAÇAO — -tlOOOS e 100»

nin. 1.40o .Miro» — Produto* d« qual»
niler iml»» "H«iM1<ai>" — Maleva r.S -"V-r-
bens i: t»l — r>-»uta do Mato SI — Irlah

appy M -- UuaiKlu' 83 — Eba 03 — Tro-
uirn 3. - troa M — "Io Claro II M

l.lbertt 61 --' Ciarlta Hl — Xará II
:,! - Ia-» 61 — Tupa II a» — Vlatall»
m av — Verlalne aa — Faina 47 — 101*
II It, Prêmio KXPBItlRNCIA — JrOOOJ
r imil -- Dirlt. 1.000 metros — Produtos
ile nualiiuer pala "Handlcap'- — Uraca 60

Errante 6* — Oonrlolelro 06 — Wbatejo
51 — Incltalua 61 — Eilantlne 63 — Do-
ri» II 63 - Yuyo 6. - BOer 5J - Or»
irana 32 — Yearllni 61 — Vunne 60 —
Jiino V SO - SoueWm 50 - lívot* 60.--
lifmlo MIXTO — 1:600» a 800» — Dlat.
1 «09 metro». — Produloa de qual-uer paia
••ttarldlD-P" - I" 68 - Danilo 66 - Cam-
bar» 6« — "Visconde 66 — Damaaqliiía 50

Fai-totrrm 33 — dolden Bay 53 — Ala-
lano 63 - X.P.T.O. 33 - BOa Vlae»m
55 ... Aatrea 61 - AISBfla IV - - -x»
eclaior M -- I**.'.. Aaar 31 — Ml" O»"
liunbla 51 - Itanu*» 60 - Dia»""" •>»•
rremio EXCBLSIOn. — 3.600» * 600» —
lllil. 1.030 metro* — ,Pfoiluloa de qualquer
nal» "Hínrilca-" - Somo 86 — OalaOr II
rm — Bolls- 06 — **4ilntra 66 — Ferrara
3il — Vnldlvl* 63 — Orand Ballíin 63 —
Votante 63 - -1-»"!» " 31 - e„"1*"* íí
.-Beata 31 - Trieata IU 61 - KapurUla
si — Lritlt 31 — Vonturoaa 50 — Corel»
jn 17. rr,»mlo COMBINAÇÃO - 3:000}

. 1,00» — Olat. 1.700 metroa — Produtos
io nunliiurr pala, "llart-li-np" — Ur" «»"

MERCADO DE CAMBIO
Mo raai n

O m*ti-»*6 d* cambio aj.r*»«-.loia-*» »ltad» enlatai, .om • <l-«i«i*«.•».
nominal,

O ttiovlmanlo d« nt»roelo* rontlniioii pautado por notroa» »»<»t»»lv«riien-
I* r*»trlol**: mel», Ulva*. qua no* dia* pr***il*nl»*, pola, lltl *l»un. nan
,-oa, art houve «aqu»» pata pequena» t-nbranga* compwvaila» por (1oi'Uin»n
toa, No lHni'0 dn lli-aall, houve ramblal* para peqtienaa t»m«»a*a a p»t*

. iiiiiiini.»* pMtient*! úiittiam, enntrta fiomimanle»,
No ni-i.i.ii»! du iniii-iliir... qua lol ocupadn aaolualv«mrnl* paio laani'..

ilu Ilraall, nfio aa v»rHlc»m»n mni» d* l»tr«a d* a»pnila-»o. *t*»1alr»r«m»

to, nnmtnilo. iicgnclo* rejiitiría, ai>(undn a* d«ol*r«g*n»a ultlmamonta 1*1-
laa rin Bnntòa.

O llanco do Ilraall declarou laana, qu» nlto foram armilila* pelo» B«l'
i-oa ratrangclroa, qu*, lambam, aa nflxarnm por* eni-rtr. Nutiiralmcnlc,
porqu* foram fílto* o* aaque* d«*t«* Bancoa artiindo coliéiluraa [OtaltOlt
d*a a proijo* oorroipondtntta.

O nível ile prfQoa, oalabelecldii ontem peln llnilco do Braall, com cer-
lo-n. pardurniá * trariV o barateamento daa tolre* de exportngllo c, OOHlé»
qitenttmenle, o do* aaquaa no* Banco* que acompanheram kqil*le »*lilbci»
laclmeilto no* ti-b*lho» dlarlo* de atendtr o* tomadoroa de cnmblnla.

O» aaqtie* do llancn do Braall foram feito» naa ae«-nlntr»a cnitlIgOe»:
n ne .i|v.
!,Htii2.1 OU 4 a[32 d.

it. vlatai
B9I7M ou 4 1|64 d.; Nova York, 1«|100; rjcnrtvn, W40; Madrid, UriOO; Pa-

rt*, *638! Berlim, 3I8S0; Berna, 3I3Ô0! Antuérpia, ouro, 111300; Buenos Aires,
papel, 3IBD0: Uontavldto, ouro, «HO.

O* demnla Bando* taoaram a libra a M d|v>. a A1J100 e k vista a «*I300,
portanto, na* baaea anUrlorea.

O dinheiro para a compra de libra o dólar oxportaçUo a BO d|v, entro-
ga a 30 djv. fo) cotado a 67**00 a a 15*4*0.

O mercado floou com aeu* trabalhos oncerradoa tVa 18 lioraa, como do
costume, notando-ae pouco Intereaae em oporaçfie*.

rAflI.ITAR A AqUI-tlUAO OB BOIHI MRTnOB qlIAnRAfHWtpl*
TRftnA*!, NA tHiI-ONIA NirONUiA, KM ITAqinBUA,
a 4(1 MINUVOl »A capitai., rr.i.A iNfaiaNinalANT»;

qilANTIA oro

Seja proprietário da TERRA em que trabalha
E- o escopo principal da Companhia Comercial Pastoril e Agrícola

Rs. 29$200 e-j"-!'
VILA CARMOZINA COLÔNIA N1POMCA

""""" PEÇAM INFORMAÇÔE1S A*

Comp. Comercial Pastoril e Agricola
Rua S. Bento, 33 - sob. - sala 1-S. PAULO-Caixa Postal 1740

VENDAS DECLARADAS
EM SANTOS

IXT-AB VÊ SKfO-TâCAO
Dia 1, 1

Llbraa ......... Ü.M*.
 Ta.lio

.9.(17»
Francos
nolnraa
KiícucIM
lilra* .

Marcoi
rrar!t_l
Pi Argantlttoa 

PAOAMextos de nineiToa
MU rela ouro 
Franco, vai* oura 
Afio
Dolarís, vale ouro *. ichilinia.
10 ictilllfita

81000
«sao

M7D3
íajioo
115763
30J0Í0

vo - jurun ÍO - J»ij*tutia 50 - liei d»
Kulatlna 50 -• Vinti» Vil SO — Koacarlnri'.d 
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BÔNUS DO THESOURO e BÔNUS DO CAFÉ'
NOQOüIAMOS QUAE-QUKH IMPORTÂNCIAS D_SS_S

TÍTULOS, HJM CONDlÇÇaJfiS VANTAJOSAS.

PERCY D LEVY. IRMÃOS
Uuu Alvar»» i-crateAtlo, .0 Ru» 15 46 Novembro, w
- Hi PAULO - SANTOB -

.. Run Bilírtoti Alra?», Itl. 61 — RJO DB JANEIRO
Corretoí oíficial: CAIO SOARES PINTO.

*tmT*?WmM*mWt*mw)m+*^^ *****-*#+•

MERCADO DE CAFÉ*
HANTlii-t
O lildiViiilo * tal-mo na «birlur* ila BôlArt Oflolnl paRiilnn uom o conti'*-

lo "A" parnlKailo atmlri mantlaiiin todaa »a uolar.»a*a.
Nn f»olinm«nto, ualo oontráto rtgulóii Oílmo, iioni eactiarios ofci-tna o aom

ita*ililloa, adllrlo, rtovamonte, iHantlrliin n* ilotMJOca antOflorva. Contrato _
• - O n-ioroHtlo doai* coitlrnlô nhrlti calmo o anm ilogotrloa, linvouilo tmlxii dn
ÍOiíll om liovoiiibl'0, oiiblnrto lívífílro "<W0, omqinni» (l-»cinbro o .|nn«li-o
nOo ao altorarani, No tit»|Kn-d0 (#elianionto, aioto cont fato moatrott-aei onl-
lim, acudo ilíd-Oílildna IttXt a4n»» (Iara. novcniln-u a 14$12&, rlcnndu Innllara-
ila a indna a a iiotinjao*.

IUBW OP10IAI. DO -1SPONIVKI, - O ino«o otlulril ilo dlftpodlvol
frtl ooiiaarvadn do novo, »hl 1M1KK) |iOl' doe rjullna, tipo 4, aonilo o morcado dé»
clai-adii calirin.

HliarONIVIiJl.1 -- A íltuaillln do ntcioado da cato dlaponlvel lol, ontom
|.fiiii'o íivorava»!, nUn doaportando oa entoa oin cxpu*lç(lo InUrèUli do» ojí-
portadorai*, Aprna* paituon» parlo daisno* r-afia uitóélltt-oii cnlocnçAo a pro»
ijna, mala .Oll.ÍHiiilOn, aiuto"it|iidoa, ,-, r—. u—. nn 11 rif"

Oj\ n*|00l(>ai t«l'nm il.lrjlnlllon, ,pml*iit>, Hoiirto. »lriiitlí-ili»í«i*a*nt«», eacaa»
aoa na ca'** (raballiadua, Vlalo a*r paquana a «klatancln, Multou Inlrn nl>.
lim- 11*11 aa i'iii|iindi-»rniii ita nanianldailfa do momonto, rtflu alnnin-atHiin ai»
iitiai- nlorlaa, Oiaittrlbtilii p«i-a tornar mala aníiiluailii n róaoíva doa comina-
iliii'i'a a illviiliintjliii d* um imuiilclo, qur (oi «nili-nçiio mn lodiia uu cu*hh dc
iMiini-ITln * i-niilIaaarlnN da catai, ticm i-ninn cm Uiinonii naolonaln o cslt-.in-
¦inli-na, cnnlondo conoa>ltoa o «i-llli-nn it atual iiOiltldA dn valorliar-no. Nenno
»i-iilnii, tiilii-an na qtlalma do cato o .•um dccIaraçAo b, fi-iiiiuaiiKinto, poln
di»íi»iiu d* Invniii-n. NAo *o podo, no b ntanto, dolxnr d* extrnnliar «omollian»
tr» prouoaao do dofoaa, qun valfíflr, Juat iimcnlií, « triiniiiillldado dq ucnlio ondo
an |ii-iioaaan a cx|u.ilai;»o d* (nifA. AIAm do aontiiiproducento, nb Indica n In-
it»iia.iliiil.ilii do* autarca do -ciiwlltnnt» roourtú, «o qual, olláa, nAo ne dc-
vriflu dni- a(ong»n, al nnn cnnipi-iuloi-en nAo aervla.it qualquer pretexto parniiv.Hhi' t\ iiinriiAdoiin ,lu quu neobsãttftm, On uonlrua Uo (joiiHumo oitlvcram
niiilln inlrnldna d toilifn t-nfiia na uterla» reeablrlna do* meicado* curo-
jlOlin, Noa IDiAAdOS Unldoa, foi fcrlililo, olrouit»t*nola quo concorreu paran nllunuiiu poucu millnf.ili.rln do mercado local.

OUTHOH MimtCAtOOH: — O mercado ile cnrtflra parn troena fuiiclonoii
ninln cnlavel arun lioíotilo*.' Houv* vendedorea a ao» o compradoroa a. 20».
(1 iiit'l-rii(ln do enlrtigi.* dlintHH nAo ao movimentou. tíOI,l->A Dlfl CAFK' UE
II. PAULOl - O mercado de enf* n termo nAo teve cottiv'0«a non ilols pre»i-i-t-.i ili-utii lliilnn.

CAPE' EMBARCADO
Hantoa, il dt novambro da lltl.
relo vapor holandaa "Flandrla", do Lotai

mal Holandíl PAltA AMÍTínDAM: Tnio»
dor Wllla « Cia,, í.7-41 Hard «and c Ola.,
S.OOOi Talxelra, Martlna < Ola. Mia., 7601
Almatd» Prado a Cia., 000: ««portador*
da c»f* Brull Md«„ 4*6i N»ur**nn, -epp
e et*. ud*„ a*4i cia. _*Bi» rêrrjlrn, li
cia. -ama í"«rloira (MlMlro) 04: Junquai»
n Meiralea o oi»„ <M'i»«lro>^-..B00t^_U;
L«mo rariatta tOolano) 30f. PARA DAN-
ZIQ. Thaodor Wllla • OI*., Mi. PABA
OONÍUMO: ThOWton a OI». Md., 14 «••
ca.» a 34 qulloa. — Tout o.1*1 a»caa a J4
ouiloa. Pilo Vípor holanda» "Atchlba-' Rol»
tardam Amarto Zuli Amarlka Lln)-- PAltA
KOTTÍRDAMi ÍMÜor Wllla « Ola., 7.J1ÍI
D. Johnaton » OI*. Mda„ -.«*! M»-**
Rand • Cl*., 1.600-, Naum»nn, a«JP « Çl»;Mda.. l.C-lí! í*i»í»lo Buano «et*-, noo.
Tiixclr», Martin* « OI». Md*., lili «**-***
tadora da Café Braall Md»., Mi - PARA
ANTOBRPIA: B. Jobníton • «»•"*»••
418. — Tot»l: 13.304 «»c»». — Pilo v»por
nnrlnntal "Rui Bafboí*" -** DO XjOtd* Bf*«-
£- PARATMOVA TORKi lt.rd Rjnd
e Cui„ i.OMi Thaodor WIIW a OI»., a.000!
American Coffee Oorp., 130: zander e O a.
Lida., BO: oavaldo Farralra • Cia., 34; Cia.
Uma í-arralra (Mlnalro) 1,188; Oavaldo
Ferreira, o Cia. (Mineiro) 070: -!»"•-•¦'«
Cio. Mda. (Goiano) 300 — Total: 11.107.
Paio vapor alamfto "Rio de Janeiro
Hamburr; SiiedanuirlKranl-He. PARA
nUROO: Cin. Prado Chave», 1.870, Theo.
dor Wllla e Cia., 702; Herman Oalh a Cl»,
noo: Almeida Piado « Cia., 250; Rafael
íampnlo e Cin., 20.&; Leo- larail • Co.JÍIA
125; Bampnlo Bu-no e Cl»., 128; Ranrna,
Bllva • Cia., 10»l Teixeira, Martlna e C n.
Mila., «0j Ola. Lêem Fnrrelr», «I Cl».
Lama Ferreira (Mineiro). J50 -- Total.
4.440. - Talo vapor Italiano "Ç""'»^"».
L «o wida aabauao «para. o-cnova
a. A. Moinho Hantlata, 081; Jheodor IMI»
« cia., 500; tomlllo Pelron-, 310» Export»;
dirra Rublao Mda.. 2H0; Ri- ael Sampaio

fl» 200: Vldal a ca. Miln., 1351 Al-'piídi a OI.., 138: Cia. -atue Fer-

MERCADO DÉ TÍTULOS
8AO F/viil.aa

O mercado do titulo* _pre»entoti-«o ontom em condlçOe* rc»trlcta«.
NAo ne animaram o* negocio*, quo '¦*-»»"¦•_>!£•• reaualdo. a propor-

rnt» qunnl Inalgnlfloant**, dando apenaa 200 :!Í5»000, do» quala 73 i.03'000
Blcançado» no primeiro pregão o -"il-a-W» obtldo*no ¦egtindo. Bm llti -

lo» publico*, o* negocio* corre«ponderam a .*»:771»000 e, em titulo» paiti-
culare», eqüivaleram a 2O:4M»000 apenaa.

Por e*ao» numeroB, verlfie»-st o quanlo o» operadorou re.trlnglram
su»» tranaaçOe». _a»a reduqAo no* negocio* extendou-ao prlnclpalmemtc aos
titulo* particulares, mal* ainda do quo nos dia* precedentes.

A orlentaçAo do mercAdo sofreu, ao quo parace, oa otelto» dessa roaor-
va do» compradores, mostrando-ae o. maior parte/ do* tltuloa cm evidencia
cm posição pouco mal* que estável e, entro ele*, muitos estiveram fracos.
Aaslm, a» Obrlgaijôes do Cafi sofreram ctrto reou'o, descendo, na* Ox-Ju-
ros, a 45ít, emquanto que aa c|Juro* sc n-iantlvcram a 4&0$. Os "bonua" do
Tesouro do _«tado ocuparam altuagAo calma, emquanto qu» aa agõea da
Cia. Paulista nom. perderam 1W0O, descendo a 237*000.

O mercado, em conclua&o, nAo d«u a melhor da* imprea*8es, quer no
ponto de vista da atividade dps operadores quer do da oriefitas&o do» pre-
çoo. - -
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NORD
DEUTSCHER-*-

LLOYD 1

a
mMdu
reira, 110; Cl». Lem. WWlJAV(Mlltt[^
Suo: nnmaaio « Pire*. 1 T ,,í r?.. t «_I
Paio vapor naolotial "Madu"' - 

po 
t.oid.

Brnallrlro - PAltA NOVA YORK: B.neo
,1„ _.l*do do B. -?*»l*.,VÍ*' T..*!**..,!
n,,r «n"i'rt "(1i-«clft" — JobiiaOn Line Açan»
S -¦ PARA C-NBUM-: Awneia Trnnaí»
tiantlo» Brai.il,-- aaoa* -» P.le .vâKJj*;

rx%7di;Mi-^«^oi;ASMofKrt
^Lm^imtM&^È
Tdtat mineiro, 3V48B -- Total «IAM, 280.
Tutal parnl: 33.043 aaoaa 6 04 ».tillo».

«r.ootaoi»! REALIZADOS
Abertura — inuidoa Publlroa.

10:8 — Obri*. do Cf. 4588000; .10 — Le
tra» Cra. Capital "14Í5" DM500; 12:» -
Í4:8 — Bonua do Taaouro ale S "A" 888: | ultt» tt Câmara*.
13:4008 — 8:8008 —• Bonua do Ttaoilro 0.»
008000; 12:8 — Bonua do Taaouro a|o a
"A" 8780OO.

Fechamento — Fundo» Públicos*
B — Obrlg. do car* ."22" -ort. 5:|,

3:7308000; 30:8 — Obri. do Oaf« t|Juroa,
4B08; 4 — Obrlg. do Balado "31" port.,
7508; 00 — Letra* Ora. Capital "ms",
881600; 21:8 — Botina do Taaouro rr|o 8
"A", 888; 0:4008 — 3018 — Bonua do Te-
aouro ».«,, 098; 0:8 — Bonua Teaouro ala
A "A", 688250; 10:8 — Bonua do Teaouro,
„e "A", 918000; 48:8 — 0:1 — 12:5 —
12:8 — 34:8 — 34:| — Bon. Teiouro a|o
8 "A" »8$n0o. '

tltuloa raiilculat-a:
10 — 40 — li — 7 — Ac. Cia. Pau-

lista nom., 2388000; 14 — Ac. Cl». Pau»
llntr», nom. _;7»0.i0.

CI.TlMAH OFBItT.Ua UB ONTEM
Apoliri-ri *n Inalado:

Sertea 3.» n Oi» o 12.", 72BS: Birita 7.» 4
11.', 13.» a 15.', 7408 •— 7008.

ObrlgacMai
Fedcraèa "1831", 9808: -ataduala (port.)

7405; Bataduata (port.) 7008 — 77488; Ca»
ti d* 1:0008, ex-Juroa, 460$ — 4458000.

El. Paulo (Viaduto), 078; B. Pauto "1913"
758 — 728; S. Paulo "1918", 778; 8. Pau-
lo "1023", 018 — 888 i S. P»U10 "192«",
ex-Juroa, 928000.
Bonua do Tesouro:

B. comp. 8 "A" 100* a 118, 8885 — 888:
B. comp. A "A" 10:0008000, 888: B. comp,
9 "A" 1Ô08 a 10:S, 878; Hcrlc 10.», de 1008
a 10:8, 088 — 97*; serio 4.» "A" 1008 a
10:8, 8586; Berla 7.» "A" Í008 a 10i8; Ba»
ria ».« "A" 1008 a 10i8, 888; Seria 9.» "A"
1008 a 10:8, 788000.
Aeoea de Banem i

Comercio o niduatrl» 3358 — 320$: Co-
m«rcl«l oi 80 "I", 2008: Comerolnl lntegr.,
203$; Britado do B»o Paulo, 1808 — 1008;
8. Paulo lntegr., 1308 — 1308; Noroaat»,
1(1 'Uli. BrnallelK», 21); Ca(« c| 00 »|»,
60* — 3B8OO0.
Atòre da Cnnipanbla»:

Pnullatri K. Farru, !42$ -- 237S; Moglana
B, Ferro, 1118000.

Serviço regular e rápido entre ,r
EUROPA, BRASIL e RIO DA PRATA

CAFÉ' DESPACHADO
a;»aè f»«i'aa» --.¦-—~-

TARA WAMHimCIO: llnrd nand a Co„
r,M aao»a — TMíodor Wllle » Co., J —
PAtlÂ BBItOANl Tliaodor Wllla e Co., 7»
- . PAKA naiEMBN: Thaodor Wilte • Co..
U» -- PARA MOllNSTON: Thaodor Wlll.
í 00., 3.000 - PAltA NOVA OBl;BA*»B-
Naumann Clépp . Co. 1.000 -¦L •""»**
Wlll* e Co., 000 -- PARA CONSUMO.
3 «abana*. 1 — ™»'= *-J,f*".A,,X
C»l* para»**aiae -^PAftA NOVA OR*
LBANB-. OI*. L*ma Wrrelr. 1.00Ô — 0*[*
rnlneAroí- PARA, NOVA ORLBANU
n\a Nogueira A
HOtlNBTON: rrit
Toial: t.27n -- Tolal
aoa: 36.336 — Renda
Paullalar 1*4:11480*0
1O:7r)3»600  Pariuirl: 39.11408000
DA — Bxp. paiillrita: 181:1178500
mineira; 10:7038500.

LI
1,000- H PAKA," ' "^Oo.ivi«»»a*T-
530>.-> mn»

,t» da l(í llb>a»:
Mineiro: RBN»

- K»í>.

DOLSA OFICIAL DE CAFÉ'
UONTltAÍÜ "A"
("I.KVV").

Niiveitlbrn
l.nr-inilitii , ,
Jalialm , , ,
l-iU-i-WIni , ,
Vortdaa . . .
Mnroailo , , ,

UONTRATO

lldvntihro .
.M/on'i*n'(i .

.Inllíll-o ,
,',»v«rHrd .
¦.'•MHll-al. 

. . .
Mjvrado . . ,

»>ob. aol.
. 1,1.3,5

1,1. iiiiii
. Ift.Ufi
. lo.litO

*».-ral.

r*-k,
1.1.023
111.010
111.470
10. lllll

Calmo
•*-
t*«k. anl. AMra. r*a».

il.ioo ia.i36 ia,l.o
i;t.aro 13.773 ts, ara
13. «Ml 13.ASO lil. «00
1.1.170 1.1.100 13.800

venilt* .'«arcado
M»rco. .

Calmo Calmo Calmo

Ceuprldor**!

Novembro , .
Janeiro . , ,
Marco. , , .
Maio . . ,

ABRIR It:
(cmpradiin1.:

Nov*m..ro . . .
Janeiro ...
Maniii ....
Maio ....
V«lirl«« . . .
U.reailu . . .

. . n|coi.
CONTRATO

Tipo 0

njeot. Ijeot,

para
2 cou»

Da»
«acaa,

Vm*. aaa.
iijiiu..
o cot.
ri|i-nt.
Il| cot.

rirul.
ll|l'Ot.
iijoõt.
IVl-lll,

Abi
llfr.
ne

lnl ri.
mt.

n|t».tjt.
l.ltlOl.

iilool.
it|col,
llll-ltl.
nlcol.

Ut*.
111*1)1.
ii cot.
rtjaot.
nicot,

lüiot.
ll,Cll|.
nlcol.
Wcol.

EXl»OKTAÇAO
«Ol-llOS nAI.IlAllOK

Pelo vapor liol»nd»a "Alchllia",
llnmhnrao, a. A. frigorífico Anglo,
roa, 60 quilos, 761000.

AIUUIl*
Pelo vapor tranoêa "Alalna", paf»

kor, Aaauncao Irm&o o Co,, 1.000
oo.ooo iniiioa, I6:ooo$ooo.

MUIIIOH «ONOEI.A1IOS
Pr-ln vapor Irlílêa "Napl.ratar", paio Lon-

rirei, 8. A. Frigorífico Anglo, 8.347 qul-
10», 8:317$000.

IlANANAS
Peln vapor norueguêa "Brlmangar", p»ra
Duenriri Alma, Antônio Alonao a Oo., 443
rrnclio», 0.030 qulloa, 4438000 — P»lo va-
por holandèa "Mandrla", para Am*lerdam,
Contro d-ja AgMoulloMa de Santoa, 321
cacho», 4.Rln qulloa, 0438000.

Pelo vapor noruagtiía "Borg*", p»ra Bue-
noa Alroa, Soe. 6aport»4ota de rruua,
10.013 caeboa, 100.100 qulloa, 30:0348000.

Pelo v»por noruoguta "BrlManA"", p»»
Huano* ai.-o», Centro doa Agrlcultorea

lld Hillltoi, 9A0 cacliO», 14.700 qllllol, ....
1:0008000; Corp. Krut.lr» Ultraniar, 3.oeí
cachoi, 38.030 qulloa, 3:5688000.

niwri lAi-íw? na». <•« tm»*. "v

(-KlAKAiMlDlNA

Mercado de cereais
e outros

ABRÓZ
O msreado dd arror. dlaponlval apresen»

to»-** csttiio, com píicnicno inUreiue fio»
1'ompraitoréa. tsatea procuraram apéna* u
varejo local, delatando do comparece oo
mero«tio oa comprador**, qua co«ttim«m
re»ll«»r ambarquaa para lOr* do BaUdo,
para o exterior oti para oülrâa olrciinaiiiíl-
cO.a rio pala. Oa preço» furam na «i»u.lntc«
pôr ar. d* oo qulloa: «atra, 468! «.«peelal,
378; stipartor, 308: Bom, 338; Regul«r,
2*8; Mtlo arro», 18$; Qirlrero, 138300.

IEI.UO
O» negocio* do mercado da f«l)8o dlapo»

nivel raurlngiram-aa «a qualidades fina»,
de«ttn»d*« ao conaumo Interno. A procura
paiaa qualid»dea regularaa, qua noalunirim
iionalltillr oa emharijuee, que ar.em para lb-
r» do Balado, ettava -reduildlaaim. imlo noe
t«Mli-iiicnor«» ainda oi Aagocloa deaia na-
liiraai. O*,»r*íoá, que vigoraram, foram na
aeg..i..taa por ac. da 00 qulloa: — Novo,
ailperlor — Olaro, 108; Barreado, I8«ri0(i;
Velbo, iluminai.

MILHO
O mercado de milho dlaponlvel rnoàltotl»

|.j 0111110 ativo. Al«m doa nogocloa pnra o
conaumo local, que tom aldo elevarloa, hou-
ve oulroa, para «nlrarrin na con«tllulç»o
de ambarquía para o lllo. Aaalm, aa ahtra-
daa «ronda», quo ao tem registrado ulti-
mamam», n8o conaegulr»m »mil«r o morca»
do da poaloiln aualontada em que estão oa
atua prarjos, que foram oa aegulntaa por
aa» de 00 qulloa: — Amarelinho, 198!
Amarelar., ll«A00| Comum, 188: Branco
cristal, 198.

Janeiro .
Fevnrolfo
Março .
Abril . .

348000
34800(1
348000
3480OO

^<Av-tAAAnjT^lAAAfriArài-|^

WERRA
SalrA de Stmlos em

RIO DB JANEIRO,

10 d« novembro pai ai

BAIA, TENBRIFB, LISBOA, VIOO
e BREMEN.

MERCADO DE CARNE
'o» frigorífico» p»»»r»m neata» baaea:

Nnvlllnin gordoi, irrotia, pontn Matadou
ro, 1886011 A 118000.

Vaca, Idem lí* a 188600
«nl» «epeolali, peão morto, arroba,...,

1*8 alèãnili). 
'

tinia comuna, Id.m, arroba, 148000 a
168000.

Mercado calmo.

rtafci-am da» caunb* no» trndai»
Trateiros com.. itlon, quilo, nAo ha preto

fixo, varlaval.
Traaelroa curtos, quilo 18000 a l|4O0.
Diantetroa, quilo, |A00 a ljooo.

rnBco no gado rm hamiktoii
ondo gerdn: «epaolal, da, 1J"50(> a i»K0»a

pór «rroba. j V.
Tipo comum, de l«|600 V178000 por at»

roltii.

rnnco do oaiio paba r.NatonoA em
mato ORO»«0

Negoolo» ragulare*. O pr«ço doa bola va-
rlou da 1008000 a 13O80OO por cabeça.

MHRCADO DB UOUHO»
1J1I00 o quilo. Bola da I.» qualidade, 18*00

c quilo, Vaca- a 1(100 o quilo,

SIERRA VENTANA
SalrA do 3n_lo8 em 16 dc novembro para:

Rio de Janeiro, Madeira, Lisboa, Vigo,
Boulogne s|m. e Bremen

VAPORES

WBRRA
SIBRRA VBNTANA.

BIBRRA CORDOBA .,
SIBRRA MORENA ., ,
MADRID i
SIERRA VBNTANA .
SIBRRA MORBNA .,

"mÕn-SvSdRT

BÜKNOS AIRBS

21 do novombro
11 de <tez*>m-ro
25 dé deMmbro

i do íevorAin»
30 do fevereiro

BÜROPA

10 do novembro
16 de novembro

4 do dozémbro
2S do deuiubro
12 de janeiro
23 dei íovereli-o

7 de março

l
EMITIMOS BILHETES DE CHAMADAS

Para p&Mageni • mala Info-t-asBaa:

ZERRENNER WiLOW 4 CIA» LTDA.
Í.PÀXÍLO ' Enderèí-'" SANTOS

Rua São B«-nto, «1 tfilegrftflco: Rua do Comercio, nz-Otl
Telefon-, 2*413-1 NORDLLOYD TAleíone, C-2855 I

nitl-aiNiva-
«"UaVÍ")

lüXrP.RIMKNTr,

CUAKAMIOINA
Dif d. mlM'.n - - C.i»,i[H-.

Tipo I, mo!
Por tO quilo* , . ,

Mercado — (.'«luto.

uu* paulina•mt* mlnllriIlr* i ».•.»•.»
MOVlMa-NTO I.KBAI.

GRÁTIS'!!
guoi-oin roceb-t* bôa »ut-

proAii, f|iie von (Mk tolle a*
voh iipilorft noi'. do grandai
millilâiHT ...1-." !-.'.->.','

lCna-t-AV-l n Hoat-t*.. • Cal»
Mi pont-j, S4 - NITBRQ*
-- lü. do Rio.

SECÇÃO LIVRE
v^ai^WWMu»*" m0m%***-m l*0mMmm,**t*»*m^0m^0of***0*onw****á

Caixa econômica
Fedei-al de 8. Paulo

DIDPARTAMBNTO D-
niMPRESTIMOS SOBRE
OIUIDTOB DIVERSOS.

KUA VENOBSLA- BRAÍ, IU

¦»*N^wv'w^sA/v***V**i|VV%#^*^A^*^A^wA^ft^«|W'

*''¦-'• 
<'_____¦

São Paulo Railway Company
IIOIIA1IIO IlllS TttKN8 »M

.MiiHinruim
|.'uçn publico (|im, n partir do 8 Ao

iwvomfti-o nroxlmo, o» tp*fm.. nalbur*
Imiina f), lj, 10, B. U. 13, »• V. M o
ü It. 10. anfrorllò ninditlonilflon em
iikiiii lioi/ii-loa, im quala «Ho a»»lm
ii.annililiia,

t> Irem H. U. 10, cujo |i«r«ur*o *
ato S, itiMiiiirilo, iitii«aríV a correr
"li* MuiiO, mnln olie-jiiai. .4* D Ia*. 02.

t» U. 11. 13, qili. pni-ia. ilo B. Bor-
imiiio, fta li ' a,, puiam-.'. a parllr do
MniiA, Os o li, 10, «offamdo o «ou
li.iini-lo i.in.llflcaçllo tf B. Paulo, on-
ii»» |n,i.i,iiiii ,., cliogar tVa ou.80.

il, H. O, ia e H, U. 18 dt-lxa-
ia., íi.. i-niici. in, troolio ile H, B*r-
iiari.' i. maii-, |,nKaa(idu at* ti. Ber-
llil.-rir r.i',i|.(j e»|a((tu t«rilllll«l II ll»»

a-, «..c-i»!Ivn.nit-ii'.-, nHo /lotreiialia
Mitn., i,., .(.w, iioraNn* entro B.
t > •» h. líin-iini-ilc ¦ .
i;'lllllli'llil imclii,

l'iiiiin, m. ile (iniiiiii- do 1H31.
K, M. Wlil.I.iNU.üN,

r..i[i<'i'lntfiltlt.-llle.

..Mlltt»!"1
Isidi 1.» do tiilrl . .

LVade t.» Oa Julho .'
Hntrailna . . , ', ,-¦ I
lieaile l,i do ml» . . ,
Dmilo I.i' da Julho , .
linimi-iiii-i , . , , .
Dniria l,« ilu nita , . .
Dtiade l.» dii Julho . ,
liiinliiirinir» . : , ,,,.,-*¦
ivade 1," do mtá . ¦
illsdo 1.» d* julho . .•*ttS**i*V»'1'-''7'1'í

ío.ioo

**ioe
88*00

ila.ou
na. Mia

a.i.u.íiii
na.aoo
01.404

4.1T(I.00(
7.000
1.08Ó.UÍ3.004

,1.7*4..118• .rt'***
M-RiiAiKNl Mt ÜM D* «ara-uao

OtlàéM* no taraaaa ao Otali* «* uai*
I* raiei

Tipo f *ot 10 qulloa
CONT1UTO "A"

rttb. o*\, Abart. trtek.
B/eot, A/eol. */«oa,

, ' n eot. nieòt, alool.
nirot. illuot. nitoi.

. ' njeot. njeot, njeot,
- ' •*• JLa. mm, (

Nívartlbro
Píairnibro
janeiro .
Fevereiro.
Vend** . ,
Mtrr-adò .

lMki-al,
. altdl.

»l«oa.
. rilnill.
. lljool.

***H,
nleòi.
nieoi.
nlcol.
ncot.

elant.
njeot.

t.-i

1.3t*\."(i
7.1*7

l.l-.uiOOO
401.8*8

OONTRATO

raovdmbia , .
uaainbre . ..'«uslro . . .
Kavuralro. . •
\iodai . . ,
Utieauo . ,

MUVlMBNtO O-HAI.
Rntiudal tt »a)«i

pela Oantral • . . . 7st
rala Leopoldina ... —
Por caüoiagam --
Pelo* arm. autqrlaado* 8.470
Desde l.» tu utll
neaoe 1.» a* julho . . . • •
Kmbaro.ui* ...... a .
nrradi, l." de M» ......
usado l.n de julha .....
uíaiitriinla • . .

i-iiaca uu f aa-iáitu «anso
nacaiilmento*  M.JO}
aalda* i . . . ,« 1T.J"*
lCalatencla . . . ¦ . ¦ . TíiM*

¦üuia ua ajA#r am mo a»A,rixi
aV»** tipo «. aimpi-iin-i» b*»»

Üi.HTItAÍ'0 -A"
Ulllllll I
Oompr»dor*»i

Novembro . . .

Íanairo 
....

iOKii. ....
Mlilu . . . • .
Vihilaa . . .
Morc»do, . . .

HMIIIB XU
üompr***'»*!

Novembro , .
.tBiielro , . . .
,M»ir!.i ...»
Maio . . * * r

reta. ont. «Uri. #••(_.
eoa.
«Ot.
e*>.
otti

eot. aa eoa. n
aol. n cot, n
eoa. «cm. o
«et. n cot. n

nlcol.
n|«i.l.
nliot.
ri|cnt.

nlcol.
u onl. .
n|fr.t.
njeot.

nlcol.
AlCC-
nk-rlt.
njeot,

M-lK-AIMIM -atHANU-lllOll
Msiauiai Unida*
taianlUIburei

lonlrat.i H*hluk, oenlatoa par librai
Wrb. anl, rte*,

a)d»»0lliro  ti-arlado Firledo
M»roo " • "
Halo .,.-... »
Julho "
Soliiribri "

MCrriiiiliii
refltdò.
aJontralu nin, runiavn. por librai

aacli. nnl, rcrh.
Siiiemlmi -"íirlnilo 

Forlado
afio »

Maio ". »
Julho ....... i 

'-*
«•ttiribro .--'.'.;¦-.'(; . "

Memiiim
Feriado.

•" '*-ll_MÍ D- Nuva r6i._'
a-Marato "rUMt" .

- iutt aao br**ii.'r«*
irienMltana ' '
Dettmbro . . , . . - **sr'ario
Maroo

FARINHA DK MANDIOGA
O morcado a« aarinha do mandiyoa illa-

MKR(1AIM> IIH rOROOH
Km Osaaco: ~- Porooo gordo», da 37*000

a 388000 por arroba.
Purcoa enxiitoa, do 218 a 278 por ni-roba.
Km Ilarar* o raxtnar — Porco» lordoa

da 338000 a 248000 por arroba.

MOVIMENTO MARÍTIMO
liMIIARCAa;OF.a f.ntraija»

Uin 31 -, "Itapura", naolonat, de Penedo,
nom vftrln-, liciiiiiria, 180 tonaladaa da carmi,
nonalgnado ^ Cia. N. N. ÔOatelf». "Conta
ilr.ino'-, Italiano, da Bueno* Alrea, im tran-
alto, consignado ao -nida debatido.

Dia 1." — "n»ul apare»", nacional, da
D. Aires, oom varloa ganaros, a 330 to»
nelailiui de cama, oonalgnatto a cia Nav.
I.olrln Braallalro. "itapnol", nacional, do Rio
de Janeiro, com vario» gêneros, • 0* tonala-
daa da carga, eonalgnado k Cia. N. HJ.
(ir-lelra. "Herglpe", nacional, da Arala
Branca, com vários, gansro», e 008 tonela»
das ila carga, consignado A Cia. Nav. liOl»
do Braallelro. "Miranda", nacional, di Rio
dc Janeiro, com vnrloa ganeroa, i i • W
tonelada» da carga, oonalgnado a Oi». Nav.
í.oi.io ãrasiiairo. *.

Dia 3, — "AialianbA", noclohal, da Oa»
l.ídelo, com vários gentroa, e 132 tutiala»
dna de carga, eonalgnado k Cio, N. W. l<o*»
telr». "joào Alfredo!', naeional, de Belena.-

. com varloa generoa, • 34 toneUdu de car-
21*11. ooiulgnailo »¦ Cia. Ntv. toldo Br#iil-
"^Tfc. "liaimhí", n*clonai,-^le Pomo -Alegr*.

ponlvcl r.preaontou-.»o com pequeno tntorea»
ao do oompradoros. Aa a(iulalcO»a lomarnm
Incromanto aereclavoi vigorando os aaguln»
tra pratoai — lllo Orande, pof aaoa d* SO
nulloB, 21*000; Arara», por aacà de 40
r.ullos, 188000,

A-FAFA
O mercado de alfafa disponível regulou

calmo. Notou-ao (ntéreue llgalramenlo maior
dea nomiiradorea, tino efetuaram procura
regularmente. animada. O» preço», om qu»
oa nagocloa se ultimaram, foram os BOguln»
tes por quilo: — Rio Orande, 8320; Ba-
latiu. 830o; oram», 3140.

MAMUNA |..'
O mercado de mamon» dlaponlVal "Címele.

nou fraco, eom ligeira daaoldà em Mu nl»
v*l. «ao ae obaervou grand* interasa» paio
nrtlgo, pslo qu» aa v»hdà* d«íl»r»d»« r0r»m
p*quen»a. O aatoque » e*e»*ao, n»o ae co-
nhacando exporlag8o do »rtl»o. O* proços
nu* estivaram em vigor foram oa aegulntea
por quilo: — MeOd», 8»»0j M6dl», 0808!
Mlslurtda, 8070.

batata
O meíc»do de belata dlaponlvel moalrou»

ali calmo, eom o»u« precoe estacionados
n*a b*saa . anterlorea, fcntretanto, a con»
llnu» a inslateneta do*. v»n*l*dore» *m a*
deaf»terem do artl|o, o rnOrCiido «ofrer*.
baixa. O eateque * um tanto elevado. VI»
noraram oa aegulntea pragoa por aaca de
OU quilos: — Nov», «upeflor — Amarela,
8281 Branca, 338.

coNarnucçõsB

ELIAS MACHADO
MHOBMMMUtO CIVIL

RUA ALVAHM8 PENTKADO ,__

iiísJUlh*
osoilaetát: — Feriado.

. Venda»: — Feriado.

¦OLHA UO IIAVU,
(Comtelburni

Cotatta* d* ttrme — irei; per *
Irech. aa..

100. 1/.
1*4.1/3
103.1/3
103.1/3

Diiaambro .
Marco . .
Meto . . .
Julho . .
Vinde* . .

Mirottil
14 hor»» » 30 ms.: — Ali» de 3|4 • 1.112

laha.lbníe,
147
140,1/3
144.1/2
144.1/4

— Alta de 1.113 fran
franco*, «atavul.

16 Ãora*. e lò mts.:
co», e*lavel.

•UHBUlkOU. (pfebl* pa» 1|* quilo)
fO*mtelMro> recu. am. r**k_l*.
DerambrO . . 31.1/2 ill 1/2
Marco . . . . 31,1/3 111.1/3
Molo 31.1/2 311/2
Julho 31.1/2 81.1/3

Abtrlura: — Inalterado, calmo,
Faohemanio: — Idem, Idem.

LONDRES, 3. ,notacoe* de c*f»
U *_b*rqu*i

^-NO-Aí-nn*
(Oomtellitirel

dlaponlvel para pron-

Tipo 4, Santot — iuperlor
Tipo 7, lllo . ,

Santoa — Inalterado.
lllo — In»ltarado.

OOtU-ANHIA CBNTIIAI. D-
, aiKItAIM

Movlnwnli» dò dia »
¦ cJmV .'

dxlitenclà BO dlA 31 . . I .
Entradas boje 1 . . ... •',*

Hoj*
ao/*
3«/-

ARHAZEN»

29.280
040

Iklda» boja . ,

Ulitoqu» boje .
Unuloa, 3 d»

20.83:832
48»

 , náclúnnl,,jle
com vario* gênero», .a 820 lonaladt- da car
g»,'- eonalgnado '

_...-- "Ana", nuciohal, __ _...
1 ^ÇJíJJjj^,varloa gênero*, * IM tonei*»* d» ..*»ri*,

k oi*, n. N. CMtelra.
do tlio dt Janeiro,, cóm

MERCADO DE FRUTAS
COOPERATIVA IIIIH FRIITIIJUWORBS

PAtlI.lMTAH
1'araue 1). lved«o II — Av. Uplertot

Cot»c»o do dia 3 do novembro d» 1431!

-AMANJAi
Pêr«» do Estado, oalx», »«000 a 12*000.
P»ras ito «atado, mllhelro, 401000 a

45800o,
Pêlaa "do nto, calxaa duplas, 2280(10 a

20*000.
BANANAS

Mnv», tonai. »|v»„ aao8ooo a 1008000.
Mac», d.tila da caeboa, 4S000 a 108000.
Nanlca, tonai. a|vg„ ,068000 a 708000.
Nanlc», dtula d* oaoho», 48000 a 188000.
Prataa, dual» de cacho.», 108000 a l»8u00.
D» Terra, da. de bananaa 1800o a 13600.
a. Tome, cacho, 130OO a 18000,
Fico, cacho, 1800O a 18000.

DIVEIIHAS
Abacaxi*, cento, 708000 * 408000.

Alonchofraa, da, 13200 a 13800.
Limão galego, caixa, W».000 » «ojooo.
Limllo *lclll»no, caixa, «000 a 7|000.
Mamão, ,.*txa »!000 a -3O00.
Mèlanelaa, o»nlo liJOlOOO *.»JO»000.
Tomataa, caixa «-18*000 a 20*000.
Manga* *«p*d*, oalxa 0*000 a 7(000.
Manga Bourbon, caixa 7*000 a 1(000.
Jabotleabaa, ctata 4(000 a 4(300.

Yob». — Ar »n'»-a« v«*la* a que no* r».
ferimos, orlo *• d* tipo gkteUnt, e »• du.
pia» tipo cebola.

il* 1 I Hll lltrfr HPlflTT*! 1 Tnnf-T—*»*»"

DOENÇAS DO FÍGADO, MNS B INTBSTIN08 ti DIABETES
OBBSIDADB — B*ff_UQBIl!OIM_lN__ — DOENÇAS DA

rEtLB B VBNBBBAS — SVPHILI8. ...
Tratamento* modera*-» Am gonorrkte • atiM oontequenclM.

DR. A. AZEVEDO SACRAMENTO
Itu* Libero BmUtô, M, dr» 14 to 18 hotmm — Telephone, 2-0301

mmmmwmmmmmmmmmwamWaammammÊaaMmmmmmwaammtaamm

Dp. A. VICINTK DE AZEVEDO
CHrurgU • oU_k» to on-itoe» uri- • |»r»»nU

Conaultorloi «tua "*»? Brlool», ie * aala n.» M8 (Prédio Plrapltlngul)
— 4a* .14 1|3 A* 10 í|i" tiorr.*. .

íAU)uMU*MXvykxtxsbt:x:t-vT(it<aí&aatt$&e&:ssi>

tm* m

novembro 4» ilm,

eonalgnado * C|». N. Ni' OOatalr». '.'Ita
peruna", naeional, do Alt> d* Janeiro, eom
varloa genlroa, • 12 tonelada* d* et(|(,
cot-lgnado 11,'A, MartinelU. "Florid*",
dlnnmarqu*», d» Bueno* Alrei, »m tfanal»
to, con»l|fl*de A Olefcljàon a '01*. Ltd."Fladrlt", hol»nd*«, d» Bueno* Aires, em
tramito, consignado * «. A. MartinelU.

„ . "Vitoria", naeional, de ,», Franelioo, eom
nuuoai varlos gênero», • 4« tonelada* d» e*ri*.

eonalgnado A H. A. MartinelU. "Av»l»n*
etsr", ingtea, d* Londrea, eom v»rlç* (*•
nero», a 76 tonelada» d» c«rg», oon»l*h»do
à S. A. Frlg. Anglo. "Bmlnud", »m*nc»no,
dt Buonoa Alrea, em transito, consignado
á Agencia Amarloana da Vapor**. "Oafáldo
Aranha", naelebàl, at Artia Brtne*, com
varloa gênero*,'* 1 lia tonelada* d* carga,
eonalgnado k Pereira Carneiro e OU. Lld.

Dia 3 — "Piaur-, nacional, de Ir-uapt,
com varloa generoa, • 10 1|2 tontlad*» de
carga, cnn»lan»do k F*Mlr* Oafn»lro t Cl»,
l.tda. "Hlgiand Brigado", Inglt», d» Lon-
draa, com virlo* ganaroa, • (83 tonelada* de
carga, oontlgnado A Mala Real Inglesa.
"Buenos Alrea Maru'", Japooee, de Buenos
Alras, em transito, conalgn»do k Woulder
Brothkre t Ola. "Ataeana", chileno, dt Vai-
paraUo, com vtrtoa gtnaroa, a 2 400 tonai»-
du do carga, eonalgnado k Thtodor Wlll» e
Cl». "Cap Arcona", »lam»o, d* -jthp* At-
re»", am transito, conaign»do A Thtodor
Wllla e 01*.

EMBARCACOE* HAIDAt
Dia 31 — "Oont* Rosao", lullani, 'cafi,

Otnov», "lupurt", naeional, vario* gane»
ro», Porto Alegro. Dia 1 — "Raul Uo»re»",

Anl. nacional, varloa gênero», Rio de Janeiro.
40/0 »»Mlrf-tda", nacional", com vario» gêneros,¦»/— Laguna. "Strgipe", nacional, vario» gene.

ro», Porto Alegre. "Brlmargar', noruoguts,
em trarulto, Bueno» Alre*. Dia 3 — "Al»-
Umbó", nacional, varloa gtnarot, Porto Ali-
gr*. "Italmbi", nacional, varloa -ftuero»,
BilrJm. "Ana", naeional, vario» gtoeloa, Aberturai
Florlanopolla. "Flanaria", holandês, vario» Novembro
gtniros, AAuterdam.. "Avclona tílar', In- Detembro
gli», em transito, Bueno» Alrea. Dl» ." — Janeiro"Vitoria", nacional, vario* gênero», Tutela. Fevereiro"Itaperuna', nacional, varloa curtem.. Por- Marco
tâ Alegre; "Plral", nacional, variou gane- Abril
ro*. Hlo de Janeiro. "Cap Aroon»", •>. "nio,
eafi, para Hamburgo. -'ItapaoT, nacional, fechamento!

3!.311 1 vario* generoa.' Imblluba. "IQgland Briga- I Novembro „
de". Iall(>t .vatlo» «enero*, Buepeg Alrei..;»Cí,«"iJibrp >

B|A Cooperativa doa Plantadorea de Co»
tia (t!»da om Plnhalroal! — O miroado
de-batata'dlaponlveljtunclonou htm «ualon-
Udo em aeua prego» anteriores, eom movi-
manto ar>recl*v*l d* negócios para o con»
aurho e para embarquea para fora do Ea-
t»do. O» preços quo estiveram em Vigor,
for«.m ot segulntta por aaca de 00 qulloa:
Nova, extra, Amarela, 448; Branca, 24*.

MERCAD__líACIO«AÍo '
DE ALGODÃO

COTAÇOEfl HA -OLHA Dt MERCA- .
DORIAI DE A. PAULO

DÜ. A. Dl PAIVA LIMA
. UM-mMM f*t **mó*m*> noatamo toe _¦»•»•»-<*
-*Mtrk-M acit_-s • ohfoolo-*, ot—tmUom, o aeita -i
ÓUUtlAt t/_N_--A» - tT»-UIU«M .tu* wtMrfM¦te-»(ti-*H»8 TM» -aeUM4* ra»tdo *M«-.

OmmuHmIoi tMém mmmm to Amimi», m>majàtm«m thmu,
Mu-ltlM* m** t _> 11 e teta Ut lia 4a tf i|í bmtma.-, 4.ti»l.:.-

•MMMMnNM 
uuat. a ,-*i..-».-ii «n*. i ..nmi *****M

Banco de São Paulo

TERMO — DIA (I
Ualea «UWaila ' Oaiaip.

Novembro ,..'.. , 40(000
Deaenibro ...... 40(000J»n»lao - 48(004
Fevereiro ..... 40(000
Marco ......... 40(000
Abril ........ 40(000

tlBlea *h*ma*a Oj«(,
Nov*mbro . . . . 40(000
Detembro ..... 40(000
Janeiro ....... 40(000
Fevereiro —
Marco —
Ablll .... •¦ •¦ —

, Vete,

Vend.

MERCADOS BITttANQEttDS
Ittrcids: i
l2tia.30n_.i — Alta de í » « .Rtinlo*,

Ht*vel
Fech.: — Alt» de • á » pentot...

Pernambuco • Maseii
M»ro»do i — Alta d* 10 pontos, e«t»vel.
Anterleth Fully Mlddlng:
Mtrctdoi — Alta d» 10 ponto*/ tetavtl.

EtTADO* UMIDOt
Neva V_-

TERMO NORTE AMERICANO
Mereado;
lllie.OOma.: — Alta dt o â * pontos.
Fech.i — Alta d* o k 6 pontos. -

MERCADOÍ" NACIONAIS
. DE ASSUCAR

COTAÇOKH Da'BOLHA DE MERCA*' .
DORIAB DB «.PAULO

&*$m •
Sede:

kí!
Capital realizado
Fundo d»'.i*#wtpva

WVÜDADO W Ut» •
ROA DB «AO »_-T-0, il

11.700i000«000

-li

*¦»•-*¦

BALANOtO-B e*t_ 81 ale outubro Cp 10»1, jaompwmdento •• o-tfrr^t^ 4m A,|en_» * Ar«*^«,

Bftrlri, B.tat_ee, Bicai ale redra», Cedral, CoUn», F_x In., Oarça, Giu-upé, lUràH, _*r__J_l. M_ri«^

Mo,l'<__ Oruea», PederikelrM. VU»A*xmmm, Wrt__u-U_t», JWI*el*_o f**to. «__-. "¦*•*• fÉ,,•*|•t_i,•

Hi-itoe. S. Cerloe, H. Jofco d» Boa VUU. 8. Joio d» Boo alia, S. JoeQUlru, Horoe-t-, -A-tt*, V»rgeM On-t-t.
¦a*M»*M^a""»'M«***-»**»,"","**M**'M*^"^^^^^^"fi

A.T 1 V O FAltlVO

Letras d*iioont8Ulr_ . . . . ... » n.
Lutt-as e efeitos a receber:

do Exterior. . . ISBUOÜIBOO
do Interior. . .. 37.105:_0B|3M

Ei-preatlmoi om Contas Correntes.
Valores Cauclona- ¦¦") U ¦ _

dos , . . . 63.121:1161182
Cauc-o da Dire-

torta ..... 8lW:0OO|00O
Valores deposita-

dos . ... 71,688.eBS|956

TERMO — DIA 81 .
Cotltt.¦',',.. 34(000

. ..- .' 34(000
. . . 34(000

. .'•; .- 34(000
. . , ¦';¦ 3(8000

. . . . 34(000

BB • H.

Vend.

Vend.

Agencias ...... .:,-;. • • • •
Correspondentes no Pala .;-.-. • •
Correspondentes no Bstrauágelro ., .,
Títulos e propriedades do Banco . .i
Diversas Ooataa'.-¦,."..,'.' •.».'•.• •
C!al-a:--fm »<>*<-_• corrente e,em

dopoalto no Banco do Brasil o
outros Ba_có- . . .. . ?'...'.. .

S, 
'PaUló, 3 de novembro de 1681,

¦i6.80fl:788»301

37 -114:208|214

, 6Í.401:812f081

13B.1W»:770»11B

20.798:B10$B19
788:606*261

1,229:122»200
6.722:6661000
7.686:6141728

22,048:707»97B

329.601:476Í*S47

Capital .i . . m '•, -i t»i - t» •» w • a»
Fundo de Reserva • „ „ x •-. -« • r» n
Depósitos em Ç/

Correntes com
, JUfOB,.....; . » 68.201:4Í8»176

Depósitos a Pra*
íõ Fixo . .... 6.686:8421100

Tltuloa em Caução
e em Deposito. 181.809:770|118

Cauoio da Dir«-
torta ..... 800:000*000

Credores,por Títulos em Cobrança .
Agencias . ..... •'. .'. ... ¦ •' •'
Correspondentes no Pais e no, Be*

.^r_n-*elr_ ;.-.:". . ,, . . .;'.» »" •
Lucros o Perdas . .,-...,.,<.. . *.
Diversas Cont*. . ...» ¦•¦,-...»-,.» »

M,000:000$OOC
11.700:0001000

85.188:0311876

135.-06.770I11C

37.244:208$214
23.260:880*851!

650:126*240
278:862*1861

8.310:687*476

320.601:476*847

B. B. ou O

a.) RODOLPHO LAIIA CAMPOB, preilde-te...-» ;
(a.) GASTAO VIDIGIAL, aupertotendonte em exarclclij,
W mSkUQ SBlSSs flte-^wraml^ intfitlnp. 

*ajainp.
34(000 >— |snm _^« 1

(a). P» C. ilELtO,,:sub»gerente.

l\mmsmÊm\c^fSkmkomasm
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A desafiar a argúcia da famosa Scotland Yard, o caso Learoyd ainda é um enigma lerrivel

r
:! ¦'¦1 .
'¦\

j , ¦

i

¦

Conversas comprometedora» e um grito de mulher, nas
trevas do Bellevue Park - Coincidências notáveis
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RECIFE

llrdiM-do «) A«lml-i1*li'i>(*"»n:
l"i«çii Jollo Mrndci». « -T»l».i Ü-I2rt0 <• l-"«l

A REBELIÀO DE

Atingido por uma
pernas cortadas,

rajada de
e ferido

metralhadora, com as
no abdômen, -morreu

floliii Sltolielli quo niiilou »ua ntimonitlti, (lo maneira Idonllcii <i quo cnu-
»..ü a morto do niUH:X,o.-iróS*ii: Ve-.ua n»su»sit.n, no dou dlafaroe, esmo-
Iiinilu o comn »c iiprcsciitiivii A nolto, nnn ruilu» clogantos do llcniltl-,.
— A fotogriifl» d», mela quo »ervlu do Instrumento no assassino

4o Mary Lcnròyd.

LONDRES, outubro — O criljio (le
Uttry Learoyd, quo vem òmpolgailío
i Inglaterra, conformo dissemos on-
tom, apesar (lan InvoutlgaçOea poli-
clnls ilu fnino.-ui Seotlunil Yard, e nlii
ilns auxilio» do nlám-tiiniulo, conti-
mia .mi indecifrável mistério.

Enlroii-iiti), no decorrer du» dlll-
gencias dun» fostomunliiis apareceram
com novn» curiosas n roapbito .dos
movlmeiitos quo Mary fizera tintes do
mòi-ror.

Miss Listòfi onformolrn nn hospi-
tnl existente porto dc Bolóviio 1'iü'It.
proporcionou InformiiQOB Intorosaiiiít.ot!
•X polleln, A'» il horns il» Itol.le; iiilns
Listei- n»»l»llu n uni pticlonto moi'1-
bundo. ( o snivtorlo so encontra so-
monta u -O pos ilo (llsttinolii do luuni'
cm quo. u corpo dó Mis» Learoyd
ini encontrado).

A EXTHÁNHiV PHKSKNÇA DU I.M
CAVAl.llBlltO

O qiitirli) em quu miss Uiiti-r tm-
l.iilliiivn (IA pura fòrti, parn " par-
uno. ò Imln» o» non» dali poderiam
ser riiâllinanlu ouvido» ilòntro do qimr-
tu.

Nn momento om quo api.ca.vn umn
InJiK.-Ai» lilpodermlon no dbpnte, n u-
lencílo du nil.su l.latiif Ini litriildlt pov

Hiinu viV/. zangada que parecia pro-
tostiu' eontiii qualquer üotisa. A» pn-
luvrus nilu òrnm dlsoornlvols, tuna u
1'iil'm'iiiulra ficou pni-lleiiliirmoiito lll-
I ipfosiiidii porquo verificou triitar-su
dc umn pesaon culta.

Tciuid du voltar iodos 6a sous cul-
iludo» paru o moribundo, nem lísslm
a onformolra deu ppiioa Inipiirtunelii

co muni
n vólT

tin homem, — niimii horu oxlmiilin.
A onroniiolra olhou pulu jnncln,

piociituiiiln oliniíinr n iitoiiQflò dn pus-
isua quo faluvn, paru lu/ii-r-lhti vül*
quo o limiiliiil precisava do niuloi-
Súcogn |iu«»lvt'l. Nndii vendo, miss Lis-
ler foi fortjndn a cõnplilli' quo o de»-
i'imiii'1'iiln deveria oncòiitriir-sa ' om-

fi presença, ne»»o parque comum, de
uni ciivplhulro — pòrqiie a \ôi o;'a

linlxo dn janela, para poder (Icar o-
culto pela pliitibnnilii do edifício.

Ela leve » impressão, segundo tll'-
clarou no magistrado, de que inter-
rompam um», disputa etrtro iiamoni-
do», embora, tivesse admitido nilo ler
ouvido nenhuma vóz fomlnlnn;

UM. OHITO NAS TKKVAS •

JiisLinienio no nwhienlo em que
a oiifcrmolra procuriivn òtivli* u vu"
ziingailn, tlossii nossos, outro ouvinte
cnmiul támboiri se encontrava port-).

tini íuiinuloi' de Illtloy, o ur. Sjtlr»
ròviv Ia pni-n en»u, dopols do lei- pu»-
niiild um» iiolln com amigos da vlnl-
nhan.n: ntravoastiiulb o parque, otivut
duii» vozes, de homem e do mulher,
quo «e levantavam om tom aaporô
ile disputa.

TlUtou ilt- olhai- pura essa dire-
i.-fiii. lülds duvlum onpoiitl*iii'»BO a IK)
pis de dliilnneln, mas nndii notou
ile eslnuinllnnrlo. Concluiu quo se
tratava ile gente inoijn, numomiln»,
que discutiam ns suas tunguii». Tala
oaoi'1'bnclns,' ú proolati que su illgn,
r.K'6 ••••In 1'iii'iia parto do Hellevitu 1'ui'lt.

'liste; pelo eniil 1'iii'lu. constituo exce
lenlu lugur .puni encontro de mimo-
nulo», que tpqr nl. punsnlnni, i) su
enlratoiii 

' 
tina silas confidencias.

Quaiiild Sliin-ow iieguiu parn. a fven-
le, ouvlu'11111 gfllo fumlnliio mns, pen-
Htllllll» que He tflllllliilil lippnãs dr. gl'l»
to tle unia iiincu nu 801' beijado, ue-
gundo decliii-iiii, continuou SOU ca-
iiiiiiiii», dizendo com oh neu» boUtag
quo liiídii llnlin a ver enm inuo e com
ulos" E foi niiHlni que nu doillnlprossoú
por completo do cnsi).

T1U5S CASOS KHXltANHOa
Ncioa meiima noile, oulro» cnsos

estranlio» so võrlficiiram nn vlsdnlmn-
«ga,

Um liomom de ciilielu» nlvoroijado.l,
oom o rosto lerldu, jiudlra u um moln-
rlnln quo p lovilsao no seu carro. Oulro
homem, i-iuliiiidn pelo locnl, fora prn-
ho pot' tfiitnr-Hi! ile um Indivíduo quo
queria "Invenluf" uma nnva crcn.a,

E, finalmcnle, um lnuco fugira de
um honplclo, que ficava a 10 quilo-
mottoH do distancia, «ondo rccnptii-
rado. Ebhc» tre» ea»OH, segundo verlfl-
cou a policia, nada Unham a ver

caso de Learoyd.
Um jovem amigo da as»as»lnada

deu a. polícia uma informação, um
tnnto vngn. Esse rapaz, cujo nome a
policia mantém em -sigilo, disse que
Mary Learoyd lhe dissera uma vez
que outro moço — de nome desconhe-
cido — a ameaçara com violências
quando ela repelira n» suaa atenções.

"Vocô me pertence, viva ou morta",
cia a frase melodramática que cie
lhe teria dito. .

Mury, segundo Informou caaa tes-
tcniunha, rln-do com a ameaça c nao
ligou mais importância ao ameuçan-
te.

Aaaim outra suposta chavçt que po-
doria levnr a nlgo dc conclusivo, ffa-
cassou. O cuso continuti completa-
mente Intricado. Aa autoridades po-
lidais debutem-ae mini emariinlindo
de iddns c sugestOos, e tudo indica
que. o caso conlliimird, durante multo
tempo, em completa oliscurldnde.

Estavam agindo no Cerni
terio da Quarta Parada

ItlO, (Kapeclnl pnra o DlAllIO NA

CIONAL) — Em virtude do levnnle

do 21.0 Dnliillillo do Caçadorc», dei-

xnmm do circular oa matutinos dc»-

ta capital, coin cxceçllo da "Noticia".

Ease Jolnul, porôm, esclareço lanto

quanto possível, o levanto dnqilcla

unidade de guerra.
Aiisiin, aabe-.ie que, quando o cn-

pltílo Nereu Guerra tentava chamar
os nmotliiiidoa a dlclpllna, um cabo
íevoltoso ntracou-BC com ele. Subju-
gado o subalterno, o capitão voltou-se
pata o» soldado». Recebeu, então, u-
ma rajada do metralhadora, caindo
com a» perna» cortadas o gravemen-
te ferido no abdômen.

Estabeleceu-30 uma balburdla in
descritlvcl no quartel.

O cnpltno Nerott Guerra teve ainda I
nlgumns horas de vlda, tend»» rjcebl-,
dft socorros. I

O VIGAU10 DK rtiSQUEIRA VI-
COU FEItIOO

Logo quo teve notllcn do levante em
Recife, o padre Alfredo Camora, vi-,
giu-lo dc Pesqueira c major honora-j
rio do Bxorclto, reuniu o tiro do'

glioi-fü. daquele municipio e miivluKi.
para ReciC.'. Ao chegar á capl'.ai. de-,
fronton-ae com um grupo -.lc rebel-
lies, sendu gravemente ferido em iuiu-
un'L'.

O padi-o Mf.udb Câmara foi tnn»-
p-.i-iailo |iin:ii o hnspiptnl, Jil 13 os_
módicos opinaram pela Imediata trans-.j p','lHsat;em
fuafio de sangue, o que foi feito,

o comandante do 21.° B. C.

Três batedores de
carteira foram

presos
Aproveitando a extmimlliinrlii ntlu-

eu cia do pcsHona uoh eemltorlos, no
dia do flnndoa. os batedorea de car-
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fo os tenente» Franclacn Foriunn. dn
rollcln.e Manuel Gulmniilca, do Exet
cito.

...-.cançado por tiro» do metralhaili»-
ia, ralcceu o ar. Osvaldo Santiago,
clicfo da cntaçAo da "Great WeBlcrn"
do Camaru'. Foram encontrado» nin-
da-quatorze cadaverea. A ARHlntencia
socoircu cincoenta e oito ferido». Fo-

Cup. Nereu de Moriils «uerra,
íiiurtii peln» íiraçiiH do Ül." 1». O-

ccicii do trinta liorn» o combate, mn»
I os amotinado» nflo conseguiram abiir

Quando chognrnm aa rorçna da Pa»
ralba, coroaram peln retaguarda ua
revoltotic», que nu renderam.

l.lii-UIAM UIVl'l.(iAlt NOTICIAS
AI.AItMANTKS

O» i'1'lielili-ii oottpiiram a »6de do
Radio Clube o obrigaram o "iípcnlter"

in qunnilu .'ilravcasiivam ns tiiiis. |'ii-i (l (1|v„|,,a- notlellin teiiilencloniiii' e
ra, so nlirlgircm contra o» llm» do» j n.|iLrtiiiiiit<>H. listo nüo na upoz, mn»

O prefeito de Salto é um grande
animador da cultura física

Fundou-se, na cidade, um centro popular pára
a pratica da ginástica, sendo animadores os

resultados já obtidos
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MOllltKUAM SF.M TOMAll VAIII'1'i
NO l.KVANTK

Vurlna pessoas, que nfto tomernm
parto no movimento do 21,0 lli.lii-
lliilo de Ciiçudorea, miirreratii -ilin-
glilu» por bulii» mui slliis realdenclns,
OU
1'
amotln tidos.

A A1IKIITUHA UO lNdUKBirO 
j

O interventor no Estado mtut.lou i,»"|
l.rii' tlgoroM. Inquerlti! para iipiivni'
a. nsponsiilillldiidon, de-.-, irnnilj quu
oi timotlntid ni rospondo.M') pelas vl-
di» siicrll'lcj»l:i».
Ol't'HAS MlllIllIAS Dll liOVI-.ltNO

iOi,ti'C oiilrn» provido i»"'u liiiiiiidiis
pelo govurnii, foram proibido», a ven-
1a ie bebidas tilcoollcn» nli'- liii.ie: ini
nji.u.amenlos uns vln» u.tbllcau o o
puto c vonda dc armai.

O interventor e|n
Pernambuco vem
prestar esclareci-

mentos
1110, S (U. T. B.) — Segundo cs-

tmnos scguranicnto Informados,
devo embarcar umanhil cm Keclfr,
possivelmente do nvlfto, com destl»
no ao Bio de Jiineini, o Interventor
dr. Carlos de Mina Cavalcanti, quo
nqul vem ceperlulmcntc para pre»-
tar esclarecimento» sobro o recen-
te movimento «edlcloso «Io Pernnm-
buco.

Ho de lodo nilo puder embarcar,
farit ii víugeni, eom o mesmo objc-
tlvo, o ciipliflo tliiriindlr Mtiinedc,
chefo de policia diiqíiclo Estudo'.

ip ... ' ' , 'ii. .2 - ' ¦'¦¦ ::¦

\f£r/'' "l^WilÊiMêÊiém
b/ » * *QÊIÊÊÊÊm
BmWÊÈÈÊÊÈÊmm

nm recòlllldò» nn llnapllnl dn Kaln-
«4o, der. ferido»I no llnapllnl Cnnle-
nnrlo. onze; dois, ao Infantil o trlnto
o iioIb no ppilto II.

oh rniNoiPÀis ciiiiirüs do
MOVIMr.NTO

.Silo aponlud.i» como prlneipnls cho-
fon o rcHpnnnnvcis pelo levanto o» Ir-
nente» Hcll Cavalcanti, Jo»6 PeaBon.
Sablno Aristóteles, Alclden Cardoso
Agnpllo Colarei o os «argentos Pau-
10 Currcu c Valcnça Fcrrcr.

DIV1-IUJOS OÃBBCAS EHTAO
I*KHSOS

Kntrc os cabeça» do movimento
aoliam-so presos o tenente Hélio Cou
tinho, o dr. Pedro Calado, o ndvo-
gado Silvio Cravo, ex-chefe de poli-
cia; o sr. Nobre Lacerda, seus íi-
lhos o o sr. Horacio Saldanha, con
tratanto dos serviços de carvão di
LtOldc Nacional.

\

O coronel Correi» de Arruda, quo
comandava Interinamente a

1.* llegir.o Militar.

Apanhado por ura
caminhão

Ontem A tarda, na esquina Un» rua» di
MeOmi c Borda» ria Flguolrc.lo, o menu:
DomlnRoa Polcgrlno, morador 4 rua d» Cnn
laralrn, 37, íol atropolndo pelo anto-canil
nhllt.! '¦.311, dirigido pelo motorlata .Mm
LiiVadn.

A vlllma raceben ícrlmentoa l?vca.

Extraiu uma bala do coração de uma criança
Passou por Santos o dr. Enrique Finochietto, notável cirurgião argentino

. . 
.  _., ii„i . n «ianllal.ni nrircnllno. nuo 6 um Brantl'

iiporou du niiinelra que a esluçlVi) nilo
íuncloniivn.*
• Dopols. ociipnrani o templo niuçonl-
co, do ondo flxoriim nutrida fuzlln-
tlu contra o pnlnclo do goyomo.

HOIK OlflCIAlH MOHTOS li
L>iyÍ5USAa VITIMAS

Km vlrludo dn.i fitrltiienlii» recnbl-
dn» cm combute, rnlecei-um em rtecl-

(lOMIlATlO VARA KVITAll A
OOUrACAO HO l'()UTl'; DO biiun

Um tenente da polleln, comandando
dez liomeiiH, armados do mnn nieltit-
llindurn, ocupou a ponlo d». Umnelro,
ovltando quo on amotinado» ne diri-
Itlnsem a Recife o poupassem o torto
do ltriim.

Principio de incêndio
A'.i It. ti :iu li .ras il» ontmn, u lUítftfilio

Contrai don Bomliolrai « n imitorliludii <lo
pluntft» nu polleln» rocolioruirt comunliíft(jfto
im quo innnii illntllmlit, nltu a iivimlilu Wll-
ion, Iiail, du iiniprliiilftdu tl» JoÁA Iliitlntu
lv.ni.rtc, luvruva foi.o.

On homtnilroft m. dlrtRlram pnrn o Inenl,
mim IA (ihORÜndo voririenrnm qua o liicmi-
dio lii! erlciinifiirevl.i » ilunii litirrli-s» (ll
li)xo, i.omlnniiilii pvoiltamonto nn dtuniiiti.

1 A dliitllmlii, qun nn durtlnn A» liil>r.nii_lio
Do lado doa roboldca poiitavniii-iio liu |ll0(iutu.i ilo li-iialiifacllo, nOo eati no

conto o vlnto liomena, munido» tum- I ujbíiví),
bom do unia metralhadora. Durou | Bolir» o Ia(n íol liintnurndn Imiiiarltn.

BÁI.'1'OJ il iHmutcliil |i»:ni o IilAIlíl) NA-
CI0NA1.) -• Vem oauaiiiiilo otlmn luuiroa-
«Ao, IH1..UI nliliiilo, n lm» íiiiirulin '.Ij» «ur-
Vltjoa pulillgna liitilil», i-olifl.-l.lo.i A <tl..»':rn» lln
niilnr JuiiiS 'lii.i-lilii, il» Forsii 1'lftilmi Un-
llllllllll.

o ili.-.tlnl.i :iilllliit*. ileado tine RMiuinlil •"
i'lll|',n ilu profllllo tlti Hilltti, l-iivülm-. ¦ nillill-
nlali-iuloi- iiiiim-i it iirltfiliiHii, linin-liiiliiiln
orlontiiiilln nauiirn noa múltiplos tmlmllins
mio iiiiiii'oi!iii.'u nn eiiliiiiti, ontro ua iiuiiia
iiviilta, por liuu iili'iini'"i i> niovlnioii.u uno
Iiiiiiiiiii mn prol ilu eiiltiini Itíli-u ila mu»
OlltlUlú CllUOIUCt.

IjORo qiio ahoBou » oola «UliiUo, o mnjor
Garrido. (|iio Jil iloiiomiioiiliou mi íiinçOóa

il» Iiialrutor ilo Rlniimloii il» forta Piilill»
rn o ilu lMiiltoniiliiiiii d» .".iiiiiii, notando
nuo n iirnllrii Uu ctlllottcAo llilfii Ilnili»™-
mi cm Hiilln nn liilolwlf inm ilu» tirofurlii!
diivldiinuiilu iui flr«, cullnin.l-is, ompruoll'
ilini a iilnii do iirriiiliiionliiçAii do» iiiiiii-
«iu da oliluilf, puni a priillnii (lá "(llmia-

Não sabia o que fazer da vida
O ato tresloueado de um pobre «garçon»

A"s 21 llnras do ontem, o dr. Vai- i nio. NAo lia a quem compromolor: —
ler Altliiin, doloi;ndo do plitntlio nil | tuiloii «ilo niutui iimlgoii,

!sm-m

O crime de Vila
Mariana

Foi preso o assassino,
e íecolhido á Cadeia

Publica
Piiiiiuiu-liiiln mui peniiH.do artigo 204, pn-

ragrafo 1.", d« Codlgõ í-ciml, foi pruno
oiilcin, por l.iBii-liiro» ila ilolauuclli .lo VI-
Kllnnnlii o lliiiiliuii», u iionntrulnr Lula aon-
gnlvou, do. 117 nnn» ilo iiiailc, casado, moro-
dar A run Doniliuios do Moral», 31(8.

Luis Goiiçnlvoii 6 o autor do crlmo ocor-
rido A tt da ..iw.ito ulilnui, num botequim
ilcaa meainii rua, n. 410, o do qual íol
vilima aou colona do proIlasAo, Adolío To-
rlno, dc -10 anoa do, idade, raaldonlo a mu
NnpoloAo do fijmeif M,,., i,- , »i,„_.^•iate, durante miuiu»tói!,'£, af'.'..fliítii
ninlador, toftiundo-o ao aeu sorvlsn, o pro-
norclouado-lh» omprolladaa raiidòana. Dovl---;¦-:-, ¦¦»»,r». -. *,-»n*u»»Ai»pi'liui, aopiirnrani-»o,
ptuaarido itcau* "tíliílto Xul»» Oonealvo» a
odiar uo morto, o aau «x-patrSo.

ObsacnrUi pola ld6a de mata-lo, qttli po-
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l.ul» Manuel do» Sanlii», preso
no Ccnilterln du (luurlii 1'iiriida

tolnis, na OBpoolntlvn dc um traba-
llu» provelloiiii lilvlilem-iie cm turma»,
procurando agir tlll» vnrlii» nei-füpn-
lou. A' polleln. pur min vo/„ ciistuiua
(irgiinlauii' lllll iiei'vli;ii ospéollll do vl-
Itlluiiclii, cmiHoi.-uIndn prendei' asiilni
poj'lgOSOB "ptlll|!lllslll«".

Foi o quo te/, esto uno o dr. Au-
KiihIo ÒóninRii, dolngndp do Vlgllan-
cia o Capturas, qun destacou jttupc-
toros pura a ciic.ii nn» "puni;ul»tii«"
n miH moiidlgÓH dc. porta do» comllc-
rios. Assim, sú no cemllerlo da 4,"
Parada, fornm preao» Ire» liiileilnre»
dn carteiras: Holtor Fi-eltu», .loaft Iíu-
torro o IjuIíi Mnnuel Bnntii», oncon-
Irados agindo nn melo da niiilllilíln.
On espertniluleH furam rccollililo» ao
xudi'07. do Giiblimto do Inyofltlgaíjflofl.
OutniM iurmiiH ilo Intipotoroa proudu-
iam cerca do 50 mendigo», cnvlan-
(U)-oh puru a Obra do An.slstenclu,
quo ilu1;! iliiríi. n doatlno conveniente.

Mnjor José Garrido, prefeito dé Solto

tica BriMili conJUKOiln", «xcolonlo alnlama
ttlniutlço do «uu Ufliic»ili r ¦ Wj.*iJ.,''i'i*i-»->->•
ífn« nti eflcoliw díPKátado. Wgr

níulin, om, Balfõ, n Centro
locilo Kliiii'», (lllado an De»

Atropelamento na
avenida Luiz Antônio

citiiindo milii do OnluuUi rmilliitu, alto A
nvcnldn Url_.udcli-o Lul/.. Antônio, 01), o mo-
imr Aiiliiiiln Wllaoii Xii,-ior, Ui' lil nno» do
lilnilr, iiiuriulur A nin Jonc Murln Llilion^
4(1, uiiHu n. :i, fnl ntro-ioludo pelo nulo
A-I1.2S7.

Atlni.ti. do' encontro il r.nrcile do coloHlo,
Wllion nofrim üiuíurliKo*"!. |-üticrnllxu(ln.i polo
corpo, tiDiido nororrldo pnln Anülstoimlu.

A polleln Inntnurim iiiiiuorllo nobre o (Ato.

Policia Cenlial, (ol iiviundn du que,
nu riia Alcantaiii, Cl, uma pns»ou
iinvttí lonliulo non ir n a «xlstoni in.
Trnnsporliindii-sn Imodliitiinienlo pn-
iu o locnl, om companliln, dò mc.llcq
legisla dr, Holielu Netn, ll llllllll I lli-
do nil foi imconlrai', graveinonto le-
rido, o "garçon" Valdomar Ramos
rlnln), do i'i unos do ldaile, brasi-
lulre.

O facultativo, oxamlnuntln o tre»-
lolioodo mo.o, cuiistntiiu um forlmdh»
lo pofturo-conluiio iíu rcglilo umlicll-
cal, poncliantu da cavidade; orde-
pando a «na Iniodlntii rbmooao paru
a Símia Casa, por considerai' gra-
vlnslnii» o «uu ciitudii.

No quinto cm que reside Vnlde-
mar, a policia encontrou a negiilnte
carta, datada de ltnjo, u dirigida uu
delegado do plantão:"Vcnlio por molo destu lho pedir
mil duuciilpnii peln Incomodo do me
«ocorrer a enta» liorus, om um liulr-
ro tilo ponslmo como esto. Poco-lho
pura niostrui- cstiin llnlius no» rc-
portoros do DIAHIO NACIONAL, o
mau jornal predileto, como explica-
Oito do miillvu polo qual mo inato,
intercedendo Junto a cio» pura que
nfto censurem o meu ato.

Mato-mo pur nilo saber o quo ra-
zer da vlda, opiovoltando-n. como
oln merece. IH' por Isso quo ronolvl
"morrer do morto .suicidada". Vou
fiiíor uma viagem, cujo regresso 6
imposslvol.

Peço mo desculpar o nboncclmcii-
to,

Nilo compromotn ninguém pelo meu

.Sem iiiiii» agradeço A» autoridade»,
.-uni maillc.n» o aos prnlliiiilininl» do
volante du Auslutonclii a prc.itc/.a do
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HANTOB, il (Dll «lliiiirrill lio D.IAKI0
NAOIONAI») ¦¦• A Imriln tio "Ci|. Aminii",
pi.n-.nti Imja por ¦¦nli porto, oom ilontliio
*. 10111'opil, .. ilr. KlllIUUf Pllltiolllotlo, lirti-
i.iii.nii- ilu Olliilou Olrurglcaii dn Kaeiildnilo
ile Medicina .1» lliiono» Alroa tt tilninililn
d» lliialilliil Itliwiii.il, da incalllil eiiplliil-

'1'ntliiil oaait» tlllllni', luilnvl  mnlll ti"
ilo (iilinti iiri-sliltintit di» llii.iniitiiiiii d" «il-
,-urKlii. n numlr-mi am 10311, do Hõolu mr-
mm lontii.ilii Horlciniln do Olrnrgla (ll
Pnrl» i' tia iiittiiilirn tl» Aoiitlomlli do Mu-
ilrlil, nilu tarliim nor .'nrln iioiiilli.r1xii.lt» n
iiuaii-i. homem do oloiiol», «o »>h<» idr» nnm
niiiiiinllii iuiu iiriillttitii, ''uni Brande nn CI-
liado niitlii rlliileii i' roBlde.

UMA «I'Kll,\(.'AO N«l'l'AVI'il.
Ilitdtrlnin-nnii A Inlorvoiiçftó nriilltiiidii no

iiianliin «liirliiiio Mnriiollli d» lil ""'"i d»
Iiiiiiii', (lllio dn um lini'liitli'11 d" Líni"".

IObIii mniiiir, lirliimivii oom um revnlvir,
iiniindi. prononllu » aproxlmiujllo da mui
mai o, imi'» nilo ner nlllmtlo innn (Higranu
».Iü ilu.iiiliodlcnt'1'i, itrntiunii iiiiiiiiiiilfi' n nnn»
rum lul prciwii <|U« dinn Iwil», tiiimiiLliiu<nlu
lilmii.riiili., fnl »iiiiKi-lti ii" oorncao, Oom
arando liethoriufjln rooollioram-no no liei-
pltlil llswann.

o iilruriiinii .1» .'»>iu .• alui» iiiixllltiroii,
tllinilit do fiirltlo, nnn nlvliliiiiini nn re»;
liunanlillliliiilea <¦».<¦ lima n»»liitlsin » tomit»
rum Ima.lliiiiin íirovlilitilflnii. Itiitlliinriiflii»
pi-uviiin rovoliiriini o loiuil om uno " pa-
ilimu de iiliillliUi. lorinlniill n Irnjntnrlii, nn
1'tirtl pnntorlnr lio iitirniillo. A dlllcll Inlnr-
vitiKjilo liiliiluu-"» ímui ulll» nnontofJll Kiirnl.
Aberto ò nolto. nom " uorlli 'In eiirni! ilu»
3.ii, i.n ti B.n iioalolna, "iriiüeilnu-ac A ro-
tlrnilii do aniiKua oo»«uludn durante varia»
liorn», nn imrliiiirilln o i|uo uni ll iuiiiiui dn
aulniiiicilu d» vlllmn. Apiirooòll duiinln o
(iisiiir. vllnl, pi.limii.lo diililliniiil». O 'Ir.
íriniwlitolln liivnnli.u-n n (iiiliinnu-ii nnl.ro »
lliilo dn dr. Alliarli. Hnnl», Inlolanilo a no-
unir »ou Iriiliiillui, iionnoKiilnil" a priinl»
DXtrnàfla do projnlll, tiiitiuuiiiniln Iuk» » lu-
niiirriiKln. Mu», tloiinl» dlaati, .iiiiiiiiiii a nu-
tlnlntifln onllivit iram llilinliiiir u rnaln 'lua
moilliin», ii uorKçllo peralliou nun. pillia-
.0a«, li» niSn dn nnalatoulo.

Foi um iiii.niriili. Intliaorltlvill n dr.
Klniir'..l.'lttl, tm lanlllllvn »iuii"tmn, Ptlloll »
orgilo vllnl o o nlniit.iu cem a proaiinii .Inn
¦Intl.».', mitll»n vor.tn,

Opifiill-io onlllo .. inlliiuro olintlfloDl »
it.iruclto, ronsln.ln »o «iliBiniinionlii it vldn,
VOltOU ii iml|illnl'f niirniiilUnntlii-ntl rlipld»»
monte. Tiliuidlrn, narlni uniu vldn om llllai
oom n morto. (
VUGKM IIK RKÒKHK» H IIM BOTÚIIOH

A l.or.ln do nnvlt» iilnniiiii, qiianilo óuni-
prliii-iitliiinua n 'Ir. Tlnoolllotto, procirnniiii
fntiir-llin noliro tnaii oporwllo, O notável
Glrurnlltn. lolrnlii-ao;

— Mn liana llnliiirlniwln lo uno |io ml.".
tllllli'. Onomnlono» Ia» h»0in ImliM lo» Si" |
iiHKlntuKi...

H nilo iioimiiKiilinii» mnl» iiiinliunia iinlnvrii
ncaaii aniitlilu, u nilu aor n intorniiigilii do
nno Unrlqiio linriioha oonllnU'» vlvendn.

Hitintt «un vliiiiom, il.iiiliirnu .. (Itatlnio ol"
eiltlaln (pio * lljh> raiirulo o ut.ul.a. Vlll 4.
Françn, 'l Momnnliii o, |iiia..wolnuu.li'. k
llunaln. Aiirovoltnndii n. nonallto, niluinluii-
nu» .pio tom viirliw amigo» om d. 1'iuiln. ol

nilo ler conhecimento própria da capital
.llllllllltll.
A IKIRIXI 110 "(•»"¦«• AIICIINA-, URtlUI*

TAMIIKSI PAUA A HHIl«ll*A O 1)11.
l-illl AltllO MAIUNO

O "Cnp Aróona", afora outrou iiiiitron
1'iiijnnli!» une iii.ii.lii-. nnm » .Ciiropa, lev»
» l.nrili. o .Ir. Bduardo Miirlim, prvféMior
ile i'nl .li.»..i Mndlcii dn iroouldado tl" Huo-
liou Alrcrt, nilo vnl n. Atcmiinlui o u Kua-
alu, «tu vlttgoni d* caludoa^

O cientista amentlno, quo 6 um gra
admirador tia metllclna alemR, (ol, uom t
dr. Mariano Cn«cex, lenlo do cllnicn mclliii
da Fniiiililiule porlonliu, um doa Introilllti)
rc», na ArKentlnn, do» |iro:jaaoa nioder
non da ciência medica aloma.

O dr. Marino, quando enlud-iu em Viena,
leve como colono» o» dr». Orogorlo M-irurn.n,
IluBo Kalamon, Bchereacclially o i> proleu
aor Ailillialo A nat regi «lio, 4» Faculdade dt
y.cilu-iiiii do Itlo.
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O pequeno Knrlquo Mnruelil, vendo-se nn liuli»
«ailiHTiln d'- uni pello i» «ilcutrl/. du oponifllo.

— No quadro, o dr. lOnrlqilo Vlnoclilnlto...

Repetem-se com assustadora fre-
quencia os assaltos a mão armada
Uma agressão e tentativa de roubo, na ladeira

General Carneiro

um futo ocorrido domingo íi nolto, A.
iluda quo Jil consumiu admirar, intennr do \ Vlm i.u|,|no do Ollvolrn, ondo um tran-' 

«ounle, villn)ii do» amigo» tio alheio,

ncpotoin-so os assaltou a mito armai. vorlflcou-ao novo asBiilto. José Angu»
dn. Nu adleSo» do onlom, roglntiamnn | to da Sllvu, com 20 ano» do lllado,* 

porliigufiB, morador nn eetaçiln .1.
'riioiiruvl. passava nela ladeira Ocnn

IVnldeinnr llaniu» 1'li.tn, que tentou
(lontra u exlsienelii ,

mo nocnrrnroni, — (a.) Valdumur Ita-
mos Pinto".

Dovldo A, gravidade do sou estado,
o Infollr, moço nftn pfldu prestar ou-
troa ouclareclmontn» no inqiicillo
Instaurado . pela polli-.la.

Atingido por um tiro
acidental, faleceu

na Santa Casa
Nu nuidriiKuilii d" ilnmlnis", jjoiif.irnio)

nnllelamo» om niiaaa ulliinn iidlc*.'), Vllor
Horna do Andrade, do ii nno» do Idade,
realdonto tí rua lf.irtiiloan, 40, iniiindn mlu
de um Imllo,. om companhia úo nnilijii»,
(nl ntliiRlilo por um Urn neliliinlnl. don-
lioluidn pur Nalaiin Also doa HuiiUi».

(Iravomonloi ferido no venlro, Vítor fnl
removido piiri a HuiKa 'Oruia, onde velo
ii ínliiner iinlom.

O caulsver vnl »or Blltopiladp pelo mo-
djco loslnta dr. Mnrcondo» Mnoluido.

nl Carneiro, quando foi utacudo poi
dois Indivíduos que lhe vibraram gar»
rafudaa, Fatalmente a vitima torlli
sltlò roubada o talvez iinsassliindii, »o
nfio fosso o providencial iiparoc.lnion-
to dn uma turma do lnvostlgadorc.i,
que dotovo os meliantes. A osso tem-
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I.uv! Goncnlvo», o .a»an»slno».

Ia em pratica corla vêa, nada çonaegiiln
do, dovldo a Intorvencllo da c-poaa da vl-
Uma. Afinal, s 1) de nüoato, pnianndo peln
rim Domlnitoa de Mornla, vl uaeu Inlmli»,
n i.n:ar mn. dlver.iM cotaPsiihnl""*. n0 u0-
1,-qiiim citado. Chiiiw.n-6 de imite, o aen-
«.-. .-.tcndl.1-. nr.nii« ae viu (reiile a (rente
-... atlveritnrli», crnvou-lhe Umn fura que 1"
t»»i-ln lunrli!-. .-i:!:ui;;ti!itl.lii;i'- Tusiu a ae-
Bl,!i, npreíenlandn-aa mal» larde A policia,
onde prestou dèciorscom*. aem ™nli-do aer
preao, eu; ra.llo do n«o calar nlnda com
culp.» r.irm.itia.' _?.'_». 

Acnr». ítorfn-., eom o mnndodo dc prn-
nunein. lei capturado e «colhido a Cadela
Public», on-iiT-nsuardtirll o Julnomcnio.

p-^.ji^j, »-^y.i.ijnfin FlHlon, (lllado nn no»
partaméntii^írt EUuvagll"' Plslcii «Ja Hooro-
t^ria' da Hdiicnctío, o iiiit» ilwili Iokj con-
tou com 000 alunos, a principio Iniitruldo»
polo próprio prololtir. •••'',

llonlmonto, o distinto mllllnr, onrerrn-
dn o oxpodlonto na Profelturn, dlmlii-io
paru n oampo Mo Contro, ondo mini.trava
onilnamonlns ao» rnpaie» aallojiisa, ntí
conseguir llm^ ttirmado monitoro» qua ngo-
ra o «ubatltuom n» tarofa, conllniiuiido a. a.'

.'ft l»sta do Contro, qua obodoco a »ua qilon-
tnçflo.

Uma dai demonulraçOea mala brlliuintu
dna resultados oomoKUldoa, ncaao sentido,
pulo alunl profolto, fot ai pnrudn do 000
rnpuT.«H imltctutcji, em Itu', duranto *ftn fon-
ta» comemorativa» do primeiro anlvonarlo
da vitoria da revoluçüo., Bana (lom.instra-
Cllo,' rtalliada* no natoo do .piurtol lio 4.»
IKKlmento do Artilharia, naquela cidado,
a convite daa autoridade» Ituuiiiiic, lii.pns-
slonou vlvomcnlo » todos quo a asalntlram,
polo perfeito pr-jj.-i.ro evldcnclndo pelos Ri mui-
tas iialtonses.

Em' vista 'do oxlto da parada do ai do
outubro, o mnjor Joaò Garrido esti! ngnrn
envidando enforco.'! para, no próximo dia
lli,- reunir un alunos (io Centro Popu»ur do
Cultura Física, elementos doi cluboo do fu-
tebol o asaoclncoos do clrsaoa, oporsrloa dn»
fiihrlrii.il o todos os mocos salteruies em ge-
rui. num total superior a mil homens, devi-
diimonte uiiKormlrados, pnra uma grandlb-
aa -domonalracllo de ginástica, om hmr.ona-
gem ll dala da proclamaclto da nopublic».

Oo preparatlvoa para a oxlolcllo conti-
nuam animados- com o apoio do toda a po-
pulaclto local quo bom compreondo o eleva-
do alcance d» pratica racional da. oduca-
Cio .flsloa, orientada por conhecedor» do
assunto, no aontldo da conseguir o firlale-
cimento da raça.

. . .  

Atropelada por un»' auto-caminhão
A'a 1U horna do ntiiem, quundo atravoi-

nnvn a rua Cnotnno Pinto, a menor Marlu,
d'j u .inn.» de Idodv, íllli» do Ellon Mulira-
iniiiniii, moradora ft rua Caplltto Fountlnn,
•17, foi utiopültida pelo nuto-camlnliílo 6.0Ü3,
dirigido por Antônio Corria Allsmlro.

A menino, sofreu fratura da reRlfto pa»
rletal dlrell» e cacorl»cíloa eelo corpo, lindo
aldo Internada na (Janta C»ia.

aobri o foto fcl mitaurtl*) inquorlto..

A majoração das taxas de iluminação
>l#*aca no interior

. Bawi; yai ficar! á^,^CMr^:- ^mW^^MM^^nSM^^
m™ ?.

\ BAIIRÔ'* 3 .(Da sucursal do DIA
RIO NACIONAL) *»- Contluua rumo-
roBO, o movimento '({rovlsta contra n
Cninpiiiililii. Paulista ilo Forca e Lu»,
c»porundo-BO quo rocrudeçn para ho-
Je, devido aos forn.-los, om que liou-;
ve, pequena troRua.

Ae listas do Tlblrloà o Nogueira,
distritos de Bauru', Já aqui se encon-
trarrii para «orem encaminhadas aos
escritórios da Companhia nesta , ci'
dado.
O ENTUSIASMO KM «!A1<*KI.ANIIIA

_ E -HJABANTAN

Novus noticias chegadas ontem do'
CufAlundla o Guarantap dluorn do
grande entusiasmo com que aquelas
popula.Ile» cucaram o movimento con»
tra a Companhia.' As festa» com que foram recebidos |
oa grevistas cáfélandcnses vindo» de
S. Paulo, aondo logo- foram- postos
em liberdade, tiveram em Guurnntnn,
ondo foram realizada», um, grande
entusiasmo.

N&o tendo podido ronllzar-se em Ca»
fólunilln a manlfostagllà preparhdá pa-
ra a reuopc&o dos ' 

grevistas, vlndbs
da capital, fez-sa logo distribuir ali o
seguinte bolotlm:

"Ap povoi N&o sendo poaalvol rea-
llzar-8o. nesta' cidade a rcoep.Ho or-
gnnlzada para os nossos amigos, de-
tidos na capital por utn Ideal a bem
du população, convida-sa o'povo om
neral a comparecer, hoje, & csta.&o
do auarant-m,'Uflnvdo prestar-lhe» as
homenagens do quo sao merecedores.
Carcliintlln, 1-11-031. Do povo. l'elo
povo. Para o povo".

___________¦___¦¦_______________________________. H **
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poidon sou luloglo, corta quantia om
illnholio, o ainda foi agredido.'

Hcgundii-folru, pola nindrugiulu, no-
vn ocoiiuncln da moninti niituruza ho
vorlfloiivu, tluula voz no alto da Mo6-
Oli. tendo como vlllma um motorista 
.uo, iludido por um tio» aiiiiultantcu, I 1)0l om consoquenclu dos forlmcrilii»"-'-'-¦ - i.cchldoH, José Augusto so oncoiili»-

va desacordado, o assim foi recolhi-
do d Santa Casa, onde ie encontra,
cm estado grave,

O* mallunto». Ircncu Gonçalves du
Hllvn, o Benedito Snbuatlfto Afonnn.
.oram removidos para o Gablnuto dt
InvastigucSes, tendo prestado dccl.-
laijílon perante o delegado do Itoul.u.v
Ambos foram pronluarlados, comi.
niiiindo o inquérito naquela rdparll»
Cllo.

COMO
Ç *.o

Km Guarontiln, a manlfcslnçao, on- ,
grossada pelo povo daquola cidade,
que' rceoboii* os cafolandonao» oom
grande» nolamaçOon, tomou onormo
proporollo. Orando em o entuilasmo
do povo, animado mais ainda, pola
vó» do» oradore», quo profllgaram
• velha política do» contrato» arran-
jado» eom do»pro»o polo intorosse
comum da e«iletlvld«do.

Nessa altura, o» manlfoetanto»,. em
grande massa, assumiram.o compro»
missa de n&o rotrooedor até a vitoria,
que, no oon«onso geral, é a revisão
do» malslnado» contrato». |

Multa ordem rolnou durante a pus
soata quo «a dliaolveu em porfelta
paz, regressando a Cafolandla a gran-
de nia«sa d* manlfcntanle» vinda k
Ouarantan.
•NOVA BBCNIAO EM BAURU'

Para hoje,' eita. mareada,' na aide
da A»»ool»«4o Comorclal desta olda-
de, nova reunido da» diretoria» da»
Associações Comerciai e do» Lavra-
dores, para tomar a» ultima» dellbo-
rai_Sea «obre o movimento.

A» lista» dota cidado, pedindo o
deillgamento da corrente elétrica pa-
ra o» consumidor»» partloularoo, ei-
t&o so enchendo de asiilnntiiras. De-
Vido aos feriados do ontom o ante-
ontem, quo d» alguma maneira In»
Urromperam o* movimento, alnd.i nilo
«•t&o completas,, raz&o por que hoje
nfto serllo entregue» ao gerente ge»
ral da Companhia. \

que ocupara seu carro, illrlglti-so
ilquolo locnl, ondo mal» dolu malfeito-
roa o oiiporiivuin. O pnífluslpnul do
volante, apesar de tur perdido a lin-
portancia do iiOÓlOOO, uonsldora-nn
muito follz, pois so nfto perdeu a vl-
du, conformo noticiamos, devido A
energia com quo agiu.

A delegacia dc Itotibos, dirigida polo
dr. Cautoliir GlistaVo, olonto dousos fu-
tos, tomou an. provld.oiiolas cabíveis,
nfto só para osclarocol-os, como tam-
bom para nyitar eiia roprbducfto.

1-ntrotanto, esso dapartamanlo vem
lutando uom onormo duflcioncla-ila rc-
clinio», n dal nfto tor nua nciln pro-
iltic.ldo os resultados, que /ruiu do uo
esperar. Colabora bnstanto pata esso
fracasso o péssimo sorvi.o do policia-
monto de quo dl«pfl<i'¦¦»' •'-ríduílo.'' .

Assim, na madrugada do ontom,ijTT^Y-ír '. fl "'^
1'ill «ÍJIIMI'. NU ANASTÁCIO

Qual o melhor
selecionado

^e^ Faüíó ?

- • v ¦ **..-.-- :-"¦¦ i-:-*i" .; v. ; *.

O. preso» que vteranl |í»H» k»l»'c*-.»»!, «ientan.lo.ie á» W™*a **£.
n dlrclta.o» sr». T"rnncl»co OÍmmliO, Inilu.trial- Anlonio Morenr». *-*»m»r-

cianté , 3o»é Luclo d» Silva. Jornallila. Sentado, o At. O.yt-Wo Jfwia,
medico.

KJÍPWUMKNTE
CUA1UMTDINA

Oü-r dc ai-lxçi-i — Git|i-H'.

Esfaqueou o compa-
nheiro, por causa

db jogo '
Antc-entcm, »i 'ill horas, na bairro

do Anastácio, por csuia da um Jono dt"boeci", j» daiuvlonm e travaram dlscu-j-
alio, João aonoslvua, de 211 ano» dn Idade,
sollolro, opurarlo, cnininhol, morailnr na
rua Alvnranga I'ol»oto, 16, • Inttt Ltila
Canalln, cn.pri.gsdo no Frlgnrlllce Armour,
e morador na me «ma rua M7. Dnvlilu X
intorvaniillo dp» conuianhalro». o. dito nli»
teve, no momento, maloraa eonaiquetictea,

Ontim, 4a IR e 30 hora», ha ponte d»
ru» Cuiiaalhelro IUI»»», no Anaatnclo, Oon-
C»lvfa, cnconlrou-ae com Canolln, lindo'
lusor nova dlaouiMlo. A lantai, doncalvei
segurou o contendor pois garganta, ma» aa- j
te, rápido) •¦sou! d» um» foca, lerlndo-o.

Jollo (íonçalvea foi aoeorrldo pola Aaala-
tonei» • dipola ««minado pelo medico ll-
glata dr,. Ilebelo Neto, que constatou o» ae-
gutntli firlmintos .Incisos: no «nte-liraco
direito, com aooc&o dos tendooa; rigÃo
mamaria, ventre e roato

Sm calado grave, foi romovldo par» a
SanU (tlll,

O: criminoso spreientou-ae k prls&o no
poato policial da I.np9, .tando, sido removido
por» » Policia Coplrid,, onde preltou decla-
racflei na Inquérito Inatiurade.

.i i , . m*

Tentativas, de suicídio
N» tarde de ontem, Olga aisnlnl, d» 27

anoa'de Idade, vluv», brasileira, morador»
k ru» Coronel Lliboa,- 1, tentou centra a
cxlatmicla. ¦ -•

Socorrida pola Ai»l«t«n.:ln, foi Internsd»
na Ha.ua'Cai». ¦ -

' — Outra tintatlv» d» - iiijlildlo- vartlloou»
»>i ti 20 n 30 horu» Any OiiUigir, dn HT
ano» de Idade, Ivlieco-slovon», morador» A
tua ilo» «iiiamíiM', le, 1." andar, ápe» e
recebim«nto ds uma carta do MU namorado,
tomou um veneno.

Medicada na policia, ficou livro de -pe-
*-»»0V| ..*.:¦".'.

Oaaralla

uiattr*

niMIa direito

eentro-mldli.

mMlo *»cjiMido

•Ktrem» dlnlta

nula direita

o»m*t>avanU

extrema tmtmria S ,

1q carro é PLYMOUTH
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